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“Te MARINHA 


NOVA YORK. 31 (R.) — 


riveonão a recente derrota naval 
elusão: 


«executal-a teriam acer 


LONDRES, 31 ( 


juadas eucouraçados, 2:3; cruza 









ficil fazer uma estimativa. 


haviam tentado escapar, porém 


preparada 


E] 


Li 


Mediterraneo 
regressou hoje á sua base, depúis 


sh" tal à italiana, na batalha navai do 


" 












o flotilha grega, que chegou em 
+ auxilio.” 


É: mar Jonio, na qual foi considero= 


mente avariado um encouraçado 


Plida classe do “Littorio”,. atundaros 
E itres cruzadotes pesados e dois des- 
à troyers, 


e possivelmente tambem 
“pm cruzador digeiro e qputro des- 


À mais decisiva 


) Essa batalha é consideradã a mais 

decisiva desda a da Trafalgar, 

iria 

iv frota franco-hespanhola, contribuin- 
“O do para a queda da Hespanha como 


potencia de primeira classa, já que 


em 
que o almirante Nelson aestrocou a 


elxz o domínio do  Mediterranco, 


; * qetinitivamente, em mãos da esqua- 


dra britannica. 

Além “dos. cruzadoros pesados 
“Fiume", Plola” a “Zara”, e dos 
gestroyers  “Vicenzo Gloverti" e 
«Maestrale”, o Almirantado conside- 
za possivel o afundamento do cru- 
gador ligeiro “Glovanl della Bande 
Were”, gemeo do Bartholomeco Co- 
legnl”, afundado em um combate 
com o “Sydney”. + 

O. combate teve Ínicio na madru- 
gada de sexta-feira, quando unida- 
des ligeiras britannicas avistaram 
uma força inimiga a  sudesto da 
Creta, que navegava em direcção 
este, Integrada “pelo. menos por tras 
eouraçados, 9 cruzadores e 14 des- 
troyers. Ao serem avistildos. nas 
wlos italianos viraram para oeste, 
como tentando regressir à penlnsu- 
la italiana, emquanto a, esquadra 
britanntica se preparava paratemn- 
trar em acção, auxilisda por uma 
sau 


Durante toda a sexta-feira, os 
aviões britannicos arrojaram  tor- 
pedos acreos sobre o  encouraçado 
do typo do “Littorio”, causando-lhe 
evarias quê o obrigaram a nTITm 
quasl à metade sua velocidade da 
mais de 30 nós, sendo também ava- 
riados os cruzadores é  destroyere 
que o acompanhavam. À 

Ao que parece, o  encouraçado 
eWarspite” e as forças que acom- 
panhavam surprebenderam «<compla- 
tamente as unidades Italianas na 


4 Ascuridão, 


Repentisamente, e em bDlêna tre-' 


ve, surgiram pela prôa do “Wars-| 


te" navio . capitanea. britannico, 
sadores Italianos. O coura 


QUATORZE PAGINAS. | 


NÃO EXISTE MAIS” 


vo! do “New Tork Post”, contra-almirante Fletcher Pratt, ana- 


“As perdas materiaes italianas foram pesadas. Os tres cru- 
zadores sacrificados representam quasi a metade do' poder 
naval italiana, nessa classe de navios de guerra, 

* pardes serão ainda mais importantes do ponto de vista moral 
do povo italiano esdas suas perspectivas para o futuro. Diffi- 
cilmente. & esquadra tentará nova operação, depois de tão duro 
costiflo; e pe a tentasse, os honiens «que recebessem ordem dé 

“caminhãy para um desastre ==" 0 


Nº oategipari casso MÁ 
PRI GRE agi uaristera dt não esto, 


PERDAS EXORMES 


R) — Interrogado sobre em quanto es- 
va o actual poderio naval italiano, o almirante Str Cun- 
ham declarou que as perdas navaes podiam ser assim esti- 


y 8” mais de 50 %; cruzadores e destroyers de canhões de 6” 
Rb %; submarinos, 25 a 30 %, sendo, quanto a estes, muito ditf- 


O almirante expressou ainda sua opínião de que os navios 


commandante como irremediavelmente perdido. 
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MA 


ITALIANA JÁ 


O autorizado commentarista na- 


italiana, chega. 4 seguinte con 


f 
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Mas essas 


dores e destroyers, de canhões 


o “Pol” foi julgado pelo ser 


















por vasos 


de guerra. inglezes 


Cruzadores postos a pique: “Fiume”, “Pela” e 
“Zara” = Destroyers: "Vicenzo Gio- 


E - Vverti” e “Maestrale” 
a ALEXANDRIA, 31 (U. P) — A : 
frota britannica do 





Todas as unidades britannicas en- 
traram no porto sem ter sofíridy 
una só avaria mem baixas nsse 
combate naval, que começou na ma- 
drugada de sexta-feira, em pleny es 
euridão, a 150 milhas a éste do ca- 
bo Passero, na Sicilia. Somen:a se 
perderam dois aviões navaes. 

A chegada dos navios britanrtins 
deu logar ás demonstrações de Iu- 
bilo mais. enthusiasticas já ver.il- 
cadas neste: porto desde que cote- 
çou a guerra. 


desde Trafalgar 


uma grande par ada a data da indep 


“ 





















k o DE ESICIO: EM BERLIM 8? esquerda, u ma telephotographia transmittida de Berlim, mostrando as bandeiras nazistas hasteadas em torno do wagon de Compiégne. no qual foi as 
e: SA ei o E ustgarten, para onde o transportaram os ullem fies, após a capitulação da França. 100.000 allemães, em um só dia, pagando 50 pfennings de entrada, visitaram o interior do historico wagon. — EDEN NA TURQUIA. — O ministro 
aferior da Inglaterra, sr. Anthony Eden, entre o géneral Sir John C. Dill (á esquerda) e o ministro do Exterior da Tu rquia, sr. Sukru Saragoglu, quando da recente conferencia em Ankara, sobre a situação belkanica. — 4 INDEPENDENCIA 
endencia da Greciá, à 23 do mes findo. Ná photographia á direita vêem-se Irene Chaldian, representando os Estados Unidos; Serina Chiro, representando a Inglaterra, 'e* 
* Helen Dayes, representando a Grecia, quando encabeçavam o desfile, na Purk Arenue. (Photos “Wide World”, por via aerea, para os “Diari os Associados” ) vo 





NUMERO AVULSO 
300 RÉIS 





vultam as perdas italianas na 
atalha naval do Mediter 





signado o armistício em 1918, e que está agora 


raneo 






os 








. quer 


Já estão promptas para entrar em Berlim interpretara 
acção as forças armadas da Yugoslavia, como acto-de guerra 


a attitude dos EE. UU, 


Não chegou 
à ocasião 


“Te seimpor 





| “A nossa generosidade ter- 
rnará”, declara 
Berlim 


GRAVE PERIGO 


BERLIM, 31 (U. P.) — Notava- 
se esta noite um augmento na ten- 
são entre a Yugoslavia e a Állema- 
nha, em face do sentimento anti- 
ullemão que existiria em Belgrado, 
ao mesmo tempo percebiam-se in- 
diclos de que se realizam manobras 
para collocar os satellites do Eixo, 
Hungria e Rumania, em situação 


o prestigio do Eixo nos Balkans. 

Nas espheras officiaes nota-se o 
desgosto que causa a altitude da 
Yugoslavia, não obstante uma fonte 
autorizada ter expressado que se re- 
ceheu uma declaração referente à 
politica etxerior yugoslava, accres- 
centando que, “entretanto, essa de- 
clarasão não se reterc à attitude da 
Yugoslavia com respeito ao tríplice 
pacto”, 

A mesma fonte expressou que, cor 
mo resultado dos acontecimentos na 
Yugoslavia, a Hungria e a Rumania 
se viram obrigadas a “adoptar cer- 
tas medidas”. 

Esta noite a imprensa e as radio- 
emisoras allemães iniciaram uma in- 
tensa campanha, denunciando sup- 
postas “atrocidades commettidas pe- 
| os yugoslavos. Em um despacho 

procedente de Budapest a D. N. 
B. communica que um povoa- 
do habitado por allemães no distri- 
ato de Barnja, da Yugoslavia, foi In- 
cendiado e completamente destruido 
pelos servios. 


A ATTITUDE DO REICH 


Em circulos autorizados expres- 

sou-se que o governo allemão man- 

* tem uma attitude de “fria observa- 

ção”, e es destacou que as “demar- 

ches”, para “esclarecer” a situação 

somente podem ser realizadas pe- 
(Continua na 2,2 pago 


ia e 


Dirigida pelo 


tal que coatribuissem para apoiar | 





gal. Simovic uma ordem a todas 


as autoridades do, paiz, para que se mante- 
- nham em seus postos, custe o que custar -* 


A FRONTEIRA “COM 


BELGRADO. 31 (Robert 
St. John, da Associated Press) 
— Chegaram ao “ponto críti- 





co” as relações entre a Yugo- 
elavia e a Allemanha. 


Isto se verificou, esta noite, 
com uma proclamação lança- 


da pelo presidente do Conse- 
lho de Ministros, general Du- 
san Simovic, declarando que 
o exercito, a marinha e a for- 
ça aerea nacionses, “estão 
promptos para o cumprimen- 
to de seu dever”. Ao mesmo 
tempo, todas as estações de 
radio começaram a transmit- 
| tir appellos ao povo, para que 

se mantenha calmo em face 

da situação, tom absoluta 


Ê 





4 
confiança no”patriotismo do 
governo. 

O presidente do Conselho 
dirigiu tambem uma ordem 
collectiva a'todas as autorida- 
des do paiz para que “se man- 
tenham nos seus postos, acon- 
teça o que acontecer”. 

Declarou ainda o general 
Simovic que “não. seria per- 
mittida nenhuma evacuação 
de civis sem ordem especial es- 
cripta” e, cumprindo a deter- 
minação, logo após a saida da 
proclamação do presidente do 
Conselho, policiaes de carabi- 
nas ao hombro cercaram to» 
das as estações ferroviarias 
desta capital, impedindo a en- 
trada das levas de fugitivos, 
nacionaes ou estrangeiros. 


Texto da proclamação 


Lo! a seguinte a proclamação do 
general Slmovlc: 

“Em face das noticias alarmistas 
que estão sendo espalhadas sobre 
nosso paiz por agentes estrangeiros, 
que procuram provocar o panico en- 
tre o povo, ordeno a todos 08 yuZo- 
siavos que não dêm ouvidos Los Poa 
tos e Informações falsas que estão 
circulando, 

Não ha razão para desasocêgo. 

O governo real está procurando 
manter relações amistosas com tn 


dos os seus vizinhos e pretende gos! 


guir essa orientação. A população 
pode manter-se calma é continuar 
seu trabalho diario, não se deixan= 
do perturbar pelos boatos infunda- 
dos espalhados no exterlor. 


DEVEM DAR STA VIDA PELA 
PATRIA 


Prohibo portanto todo e qualquer 
exndo dos domicilios, porque não ha 
razão para tal, mesmo porque tal 


Desembarcam em Singapura novos 


contingentes de tropas imperiaes 


SINGAPURA, 31 (M. Montnoble, 
da Associated Press) — Sir Ro- 
bert Brooks Popham, commal- 
rante-geral britannico das forças 
sereas orientaes, annunciou a che- 
goou a esta “Gibraltar do Orien- 
te” de unidades veteranas dos 
exercitos britannico e Indiano e 
de diversas esquadrilhas da Royal 
Air Force. 

A informação declarou que as 
referidas, unidades aereas foram 
as primeiras a chegar a Malaca 
procedentes do Reino Unido, des- 
de o deflagrar da guerra. Str Ro- 
bert Brooks Popham, cujo pnatr 
é de marechal do Ar, necrescen- 



























tannica nesta parte do Imperio 
não constitue amença pars quem 
quer que seja, represntando tão 
epenos uma “grande establliza- 
cão de força e uma influencia pa- 
ra a pas.” 


CONSIDERAVEL PODERIO 


Recorda-se que grande mumero 
de australianos chegaram aqui a 
tk de af ultimo, dando so 
“egirómo orlente" britannico, en= 
D.úma situação de poderio ja- 
às antes attingido. E então, co» 












tou que o “augmento da força bri-. 


a satisfação das autoridades bri- 
tannicas, pelo facto da situação 
ser tão boa noutros theatros de 
Operações, que não só se podem 
poupar as forças do Reino Unl- 
do, como tambem transportal-as 
até aqui, apesar da campanha ae- 
rea e maritima do Elxo. 


o communicado do Ministerio 
das Informações declarou que 05 
reforços de aviação incluiam ha- 
beis pilotos de caça, veteranos da 
“Batelha 
“accordo com o communicado, 0 
novo exercito conta com muitos 
homens que já entraram em acçuu 
na França e alhures, constituindo, 
provavelmente, “as “tropas mf 
lhor instyuidas que já estaciona- 
cam na Malaya”. 

As unidades do exercito hindu". 
'que compõem as maior parte dos 
ultimos reforços em homêna che- 
gados á Malaya, incluiam homens 
de todês as partes da India, e 
tambem representantes das forças 
vessones de varios chefes de Es- 
tados hindás. 







da Grã Bretanha”. De. 


Thomas, saudando pelo radio os 
recem-chegados, declarou que “es- 
tamos satisfeitos por ter na Ja- 
lzya a mesma feliz combinação 
de inglezes, australianos e hindua, 
que ha algumas semanas esmajon 
cs-pretensões de Mussolini de ser 
o senhor da Africa Septentrinal”. 

Sir Thomas asseverou que “a 
mossa força é uma garantia pars 
a paz — não desejamos atacar 08 
outros, mas saberemos defender- 
aos”. O governador do Estreito 
eallentou que, não obatante a che- 
gada de reforços do exterior, a 
Maleya não estava descuidando 
des auas responsabilidades, na sua 
propria defesa, e annuncios que 
es autoridades haviam decidido 
recrutar um novo batalhão para 
o regimento malaço — além ds 
força composta de voluntarios ci- 
vis, que têm recebido uma instrue- 
ção intensiva nos aultimos-dois 
mezes. |. 

Simultaneamente so recrutâmen- 
to de novos contingentes, por af- 
flcises do exercito britannico, as 
autoridades estão constituindo um 
corpo regular para defesa civis, 
num total approximado de doin 
mil homens. - * . vê 
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passo pode ter consequencias perl- 
gosas. 

Os interesses do Estado e do povo 
exigem que todos se mantenham a 
postos. dispostos à darem suas vi- 
das para o bem da patria, do rei € 
do povo. 

As forças aereas, o exercito e à 
marinha estão promptas para cum- 
prir seu dever. 

As autnridades do Estado é as au- 
| toridade> locaes devem permanecer 
t nos seus postos, baja o que houver, 
Quanto à evacuação, só poderá ser 
| feita pelos ministerios competentes, 

de conturmidade com os planos ja 
por elles assentados, Nenhuma re- 
tirada de civis será permirtida & 
não ser com ordem especial escri- 
pra. 

U Ministerio do Interior toma to- 
das as providencias necessarias pa- 
ra Impedir toda e qualquer reunião 
publica que não se coadune com as 
qecessidades da situação e proibir 
toda aglomeração de povo nas pra- 
cas publicas, 

As autoridades e todos os func- 
clonarlos têm o dever de cumprir 
uuas obrigações, com absoluta con- 
fiança e completo dicernimento, 
nestas difilcels horas que o paiz 
atravessa. Compete-lhes fazem com 
que estas ordens sejam cumpridas 
pelo povo s compete-lhes tambem 
velar para que o moral da popula- 
ção se mantenha lIntegro”. 


FECHADA A FRONTEIRA 


BELGRADO, 31 (T .P.) — Sa- 
gundo uma fonte fidedizna, a Yu- 


| 


moslavia fechou a sua fronteira 
com a Rumania. 
NOS LIMITES COM A ALBANIA 


E A HUNGRIA 


EQMA, 31 (U. P.) — A Agencia 
Steiari informou de Belgrado que à 
Yugoslavia Bavia concentrado a 
maior parte das suas tropas sobre as 
fronteiras com a Albania, Grecia e 
Hungria, 
DEIXOU BELGRADO O MINISTRO 

ALLEMÃAO 


BELGRADO, 31 (Robert St, John, 
da Associated Press) — O secreta- 
rio da legação da Allsmanha an- 
cunciou que o ministro Viktor von 
Hesren partiu para Berlim, fican- 
do, assim, praticamente acephala a 
representação dipiomatica allimã 
nesta capital. Ao mesmo temgpo, 
chegou, subitámente, a esta cap!- 
tal o ministro da Yugoslavia em 
Berlim. Esse Gmplo movimento pa- 

' | (Continua na 2: pag.) 


HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer des- 
pesa, preferindo as casas que 
distribuem as cedulas dos 
SORTEIOS GRATUITOS DIA- 
RIOS S. 
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e em A e em 


RUMANIA | 











'f Reich se 
| verá entre | Ocupados 28 
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4.300.000 homens enfren- 
tariam os allemães 
nos Balkans 


CONJECTURAS 


BUDAPEST, 31 (H.) — O 
jornal “Maynap” informo 
que o ex-ministro yugoslavo 
junto ao governo de Moscou, 
er. Gabrilovitch, chegou a An 





kara, tendo realizado impor. 


tantes conversações com o sr. 
Saradjoglu, ministro de Es 
trangeiros da Turquia. 


EDENX E DILL EM ATHENAS 


ATHENAS, 31 (U. P.) — O mic 
nistro das Relações Exteriores da 
Inglaterra, sr. Anthony Eden, e o 
chefe do Estado-Maior Imperial, 
general John Dill, chegaram hoje 
ao melo dia a esta capital, proce- 
dentes do Calro, afim de conferen- 
ciar com o governo grego e ado- 
ptar as medidas necessarias para 
uma possivel ajuda ao govermo 
yugosiavo, no caso de uma aggres- 
são aliema. 

A noticia official descreva q ob- 
jectivo da vislta de uma maneira 
vaga, expressando que ella se rea- 
liza para evita” a extensão da 
guerra nos Balkans, mas a maioria 
dos commentaristas acredita que os 
dois altos chefes britannicos estão 
dispostos a prestar q ajuda da Grã- 
Bretanha 4 Yugoslavia, e desejam 
que a Grecia offereça a esse pais 
uma ajuda similar, 


OFFESSIVA GREGA 


Ignora-se se o sr. Eden e o ge- 
neral Dill permanecerio nesta ca- 
pital, ou se proseguírio viagem 
até Belgrado. Durante a semana 
passada, noticias procedentes de 
Bucarest diziam que o sr. Eden vi- 
sitaria a capital yugoslava, para 
conferenciar com'o primeiro minis- 
tro, general Dusan Simovick, 

Os srs, Eden é DIll foram rece- 
bidos por membros do Estado- 
Malor britannico destacado  mesta 
capital, bem como por aitos func- 
clonarioz do governo grego, o 
grande hydro-avião em que vtaja- 
vam vinha escoltado por aviões de 
caça, e amerissou no porto de Pl- 
reo, ao melo-dia. 

Em certos circulos, 
que a visita dos chefes britannicos 
talvez indique o Inicio de uma 
offensiva grega, para derrotar as 
ttalianos na Albania. 


PELA RETAGUARDA 


BERNA, 31 (Por E. C. Dantel, 
da Associated Press) — Justamente 
vinte e tres annos após sua bri- 
lhante campanha de Salonica, de 
1918, o exercito inglez, bate nova- 
mente ás portas trazeiras da Alle- 
manha, contando com a Yusoslavia, 
que tem em suas mãos ufa das 
chaves, para auxillal-a. 


acredita-se 


O montanhoso paiz do joven rel 
Pedro II, o unico dos Balkans (não 
contando a Grecia em guerra e a 
Turquis, que é talkanica apenas 
por approximação), que não se afl- 
velou ao carro do nazismo, poderá, 
se juntar suas forças com as da 
Inglaterra, desafiar a Allemanha, 
offereçendo aos exercitos nazistas 
a mais forte reuntão de forças 
que se verifica na Europa após o 
collapão da Franca, Os circulos al- 
lindos calculam que poderão consti- 
tuír essa força 4.300.000 homenss 


A COOPERAÇÃO YUGOSLAVA 


A importancia que se attribus & 
cooperação  vyugoslava é perfeita- 
mente compschendida em face . da 
insistenéia com que a Allemanha 
procura conhecer as “intençõãs” do 
novo governo de Belgrado, e tam- 
bem pela maneira com que G»ta- 


(Continua na Z*, Peg) 
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navios mercantes italianos, 2 alle- ' 
mães e 36 dinamarquezes, ancorados» * * *" +»: 


em portos norte-americanos 





ACTO LEGAL = JUSTIFICATIVA 


WASHINGTON, 31 (A. P.) — A embaixada allemã de- 


clara ter remettido ao Departamento de Estado uma nota de 


protesto contra a occupação de dois navios allemães pelas au- 
toridades norte-americanas. um em Boston e outro em Port 


Everglades, na Florida. 


Não foi possivel obter qualquer informação sobre o teôr 
desse protesto, tendo a embzixada dito que o mesmo estario, 
“dentro de meia hora”, no Departamento de Estado. : 

Soube-se, mais tarde, que a nota foi levada por um “men: 


sageiro”, 
Por sua vez, o principe 


“Colonna, embaixador da Italia, fez 


entrega pessoal da nota de protesto de seu paiz, em mãos do sr. 
Breckenridge Long, assistente do Secretario dé Estado, 


Importancia historica 


BERLIM, 81 (TU. P.) — Em 
fontes officiaes indicou-se hoje 
que a acção do governo dos Esta- 
dos Unidos de occupar os navios 
mercantes do Eixo e dos paizes 
dominados pelo Eixo, que se en 
contram em portos norte-ameéri- 
canos, poderia ser Interpretada 
como um acto de guerra. 

O porta-voz que fez tal decla- 
ração não indicou qual serla m 
attitude concreta do governo du 
Reich com respeito á occupação, 
porém, disse que se tratava de 
um “acontecimento de importan- 
cia historica"! e considera-se sumiu: 
ryamente significativo que fossa 


mencionada a phrase “acto ds 
guerra”. 
En:bora o referido funccionas 


rio tivesse declinado de ampliar -» 


suas declarações, observadores 
bem informados commentaram O 
facto de ter sido aquelle portar 
voz — pertencente ao Ministerio 
das Relações Exteriores — o pri» 
meiro a fazer commentario sobre 
a acção dos Estados Unidos, as 
qual qualificam de “confisco”, é 
recordaram que anteriormente & 
imprensa allemã havia dito quo 
qualquer confisco dessa índole 
seria considerado como acto de 
guerra pelo seu governo, 


Como se deu a occupação 


TVASHINGTON, 31 (James JJ. 
STREBIG, da Associated Press) —: 
O Serviço de Guarda-Costas dos 
Estados Unidos occupou, sabbad'), 
4 noite, e na madrugada de hom 
&tem, navios italianos, no total de 
23, ancorados em portos nora 
americanos, dois navios allemaes 
e 36 dinamarquezes. 


A occupação foi feita de mecnr- 
do com a let contra a sabotagem, 
de 1917, para impedir a destruicia 
completa dos navios, visto terem as 
autoridades recebido Informações 
de que actos de sabotagem te- 
riam sido ou estavam na imminen- 
cia de ser praticados contra om 
mesmos navios. Na realidil?, so 
penetrarem es guardas do Serviçe 
em alguns desses barcos, encun- 
traram signaes evidentes de dam 
nos feitos propositadamente. Um 
tornal o “Star Ledger”, de Nova 
Jersey, denurciou' que varios dos 
navios estavam “irreparavelmente 
sabotados”, apparentemente em 


cumprimento de ordens de Roma, 
ri£ando essas ordens, de modo to 
do especial, as macninas, de ma 
neira a tornar as embarcações ina- 
dantaveis. 


Assim, foram no total de 66 (2% 
Iilalianos, 2 alemães e 35 dinamu-- 
quezes) os ravios occupados, isto 
4, postos sob a protecção dos guur- 
das do Serviço de Guara-Costas 


As autoridades frisam que os 
navios em questão não foram, ab- 
solutamente, confiscados, mas que 
os guardas foram postos a ueu 
bordo unicamente para que não 
se dêm actos de sabotagem. Havia 
sido uma “occupação protectora”, 

As tripulações dos barcos estran- 
geiros envolvidos na medida foram 
desembarcados, admittindo-se que 
venham à ser rrpatriados. Os offi- 

t 4 


s “ 


elaes ficaram detidos pas bases do 
Serviço de Cuarda-Costas, 
Xão HOTVE RESISTENCIA 

Ao se dar a occupação, não houve 
resistencia de parte dos tripulantes. 
Os guardas encontraram em alguns 
dos navios pistões e cylindros In= 
utilizados, Indice de incendlos, al- 
gumas caldeiras completamente sao 
cas, etc. Altos funcclonarios do 
Departamento do Thesouro decla- 

(Conclusão da 2* pagina) 

emma 


A ORDEM DO DIA DO AL- 
MIRANTE CUNNINGHAM 


LONDRÉS, 31 (Havas) — As 
regressar a esquadra britannica a 
Alexandria, após a batalha do Mes 
ditsrraneco, o almirante Cunnin- 
tornou publico a seguinte ordem 
do dia: ; : 

“sinto-me profundamente reco 
nhecião a todos da esquadra pelo 
papel que desempenharam nesta 
occasião como em outras mais, 
Incontestavelwente esta acção res 
presenta ums grande victoria e 
nos dá a supremacia no mar. À 
manobra habil dos nossos cruza» 
dores e os esforcos infatigaveis da 
nossa aviação mantiveram-se per 
feltamente no par dos movimen- 
tos do inimigo. Os ataques preci». 
sos e cíficazmente executados dos 
nossos torpedeiros, assim como as 
bombas dos nossos aviões atirãs 
das sobre o “Littorio”, reduziram 
tão bem a velocidade do Inimigo 
que pud2n:75 entrar. em contacto 
com o mesmo durante a nolte é 


lhe inflingir severas perdas Ds. 
resultados devastadores do faro dos 


nossos navios são uma ampla re- 


compensa para um mez da vatvas 


lha . Nesta betálha ps nossos “fede 
trovets” nós à : 
mente', “4 

Apoie na k o rá 
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peiaram adonravenã 
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CRSAÉS NO EXTERIOR 
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; — Eoma, Via Nomenta- 
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o ROtt, 74, 2º Dto, 


ADOS UNILOS — Nova York, 


10», . Water Street, 
Fitte, 9. 





Us commentarios editorines ins 


sumptos (internacionnes, são de 





BANCO LOWNDES 


DEPOSITOS - 
CAUÇÕES 
DESCONTOS . 
COBRANÇAS: 


* Rapollonto )Contas correntes) até ds 
17 horas, 


Director-Gerente: . 
Charles Mackiptosh 


MEXICO, 90 — Esplanada do Castello 
Telephone 42-8140 








Não chegou a occasião 


. 
de se impor 
(Conclusão Um 4* uaBp 
lo governo de Belgrado e vão o de 


Berim. “litso enviarecimento, 
crescentou-ss — unicamente surá 
Vossivel se terminareru ca distur- 
bios é se O governo yugusiavo iuI- 
ciar uma pulitica clara, 

O governu declarou ter ordenado 
immyulata partida de todog os al» 
lemãess radicados. nm Yugoslavia, O 
que arfecta entre Lé.Uvu u  4u.00U 
pessoas, em (facu das munitestuçuas 
unti-alientãa. 

Leciardu-se autoritudumente sos 
representastes da liuprenea estran- 
Bula q seguinte; “U guverno ulis- 
uidu não pode permanvscer andicie- 
rente ANLO essés INCIQUATCÊ, NUM mU- 
mentos em que o Helch é soum ml- 
lados, se encontram em guerra, 
lisses incidentes implicam eu gras 
VO O Paligo, no que se rerere uu 
prestígio do | Reicn. O guverau 
Yugosnvo e todos os clrculós yugu- 
siuvos devem comprenender que 
nussa generosidade terminará”, 

? U ministro yugoslavu, ivo Andrio, 

> partiu hoje para  kHeigrado, afim 
de Informar o novo guverno sobre 

. & atitude allemá, mus os clrouios 
autorizados se recusaram a dizer 
se Anario leva alguma mensagem 
Go governo allemão, >. 


- AINDA NÃO CHEGOU Q MOMENTO 
DE AGIA 


&u- 


BERLIM, 31 (Por Ernest Fischer 


* orricines allemães declararam ques-us 
Soldados do Reich são responsaveis 
Pela paz na Europs sul-vriental, in- 
elusivo “m Yugoslavia, “nas, que 
asinda não chegou a Oucasiio de se 
anti & pãs naquelia area. 
OFg.0o Alturisuuo “LAGUBL Mus 
Deutscnaland” ubserva que, ninguem 
incorrer alem erro, suppondo que & 
Aliomanha tem todu v interesss em 
reajustar aa concepções basicus da 
pontica baisanica, u luz da igeolo- 
Ela do Pacto das Tres Potencias, é 
eiti oo umciurar depossiaria da pas o 
|dz ordem na Europa do sutésie, 

O articulista insiste em que q es- 
elarecimento da situação, não ueve- 
ria provir das Berilm, mus, de Bel- 
grado”. Embora os circulos offticiata 
tentam declaram: que o destino da 
Grecia poderia «star unido ao da 
Yugoslavia, o “Lienst uus Deutecis 
land” assignaia que, “q digno de no- 
ta o facto de que os cidadãos alle- 


pol ) 












| TPOLEPHÇNES: db Sds 
pa 1 - 
Bocratariu; 43-7880 — Bports; 43-788] 
e 48-7663 — 
T59U00; 
000; trimestro, 2á$000, 


; A A A: bias uteis, Ca- 
EA pita o Interior, 4300; Domingos: Ca- 


pital e .Nictheroy, 3400; interi 
BN0O Atrbsados 00! intórior, 
RTUGAL -— Lisboa, rua Ger 


FRANÇA — Paris, rue Margue- 


sertos em O JORNAL, sobre as- 





JORNAL | 









Serlim interpretaria como 
acto de guerra a attitude... 


(Conclusão ds 1º.-pag.) 


raram que as notícias recebidas a 
retpeito não envolvem, todavia, 
accusações aos ofíiciaes don navios 
occupados. Numa das occupaçõer, 
ado “San Leonardo”, de 5.441 tone- 
indas, em Neark, os guardas reti- 
raram de bordo um volumo suspel- 
to, em cujo Interior se ouvia um 
ruido semelhante ao do “tlo-tac” 
dos relogios, o qual foi lesado para 
(um ponto descampado, afim de ser 
submettido a exame, sem perigo. 

Ka occupação dos dois navios al- 
lemães, que foram o “Arnagua”, em 
Forto. Everglades, 4 n "Paulins 
Frederick”, em Foston, houve uma 
differença: as tripulações ficaram 
bordo, embora sob a fiscalização dos 
guardas americanos. 

Or 28 navios italianos occupados, 
em diversos portos do palz, som- 
mam ao todn 168.944 toneladas, O 
que representa cerca de cinco por 
cento de toda a marinha mercante 
ltmliana de art-s da guerra, Esses 
navios não ok requintes, com a Indl- 
cação dos portos em que se acham: 
em Boston: “Dino”; em Nova Tork: 
“Alherta”, “Ara”, “Ausga”, “Bren- 
nero” “San Leonardo” “Nowark"): 
em Flladelphin: “Belvedere”, "An- 
tonfeta", "Santa Rosa”, “Mar 
Glauco"; em Baltimore: “Platro 
Campanella”, “Furo”; em New-FPort 
Nezw: “Laconta”, “Vittarla”; em 
Norfolk: “Guldonia” ,“San Glutsep- 
pe”, “Gluan"; em  Wilmington : 
“Villar Perosa"; em  Salvanah: 
“Clara”; em Jacksonvilla; “Irca- 
nia”, “Confldensa”; em New Or- 
teans: “Ada O", “Monflore*; em 
Houston: “Mongiola”; em Mobila: 
“Ida E, O.“ em San Junn do' Por- 


to Rico: “Colorndn: em Portland: 
“Leme”; em Cristobal: “ Conte 
Blancamano”. 


AS UNIDADES OCCUPADAS 


Os dois alemães, como já diese- 
mos, são o “Aragua”, occupado em 
Porto Everelades, na Fiorlda, e 9 
“Paulina Frederick”, em Boston, Os 
dinamarquezes são em numero de 
4%, comn tambem já dissemos. 

A oceupação da “Aranca” fal fel- 
ta pelo capitão F. S. Stimson, que 
ns fez acompanhar de um guarda- 
costa armado de metralhadora por- 
tati], Chegado a bordo, o capntãn 
Stimson fez arrlar a bandeira alle- 


ma da “Swastik", asubntitulndo-a 
neta bandeira norte-americana. 
Mais tarde, chegou um destaca- 


mento de guardas « n eommandante 
do “Arauca”, canitão Frederton 
Stengler, fot conduzido com sua trl- 
pulacão nara a base do Servico de 
Guarda Cestas, no Forte Landerda- 
te. Depois, dando-se tambem 0 
mesmo com o “Paulina Frederick”. 
as tripulações tqdas voltaram para 
bordo. 

Em varios portos, durante a ne 
cupação, os guarda-costas foram 
apolados nor vasos ds guerra nôr- 
te-americanos, que permaneceram 
funtn nos transatianticos  nreuna- 
dos, notadamente no focante an 
“Conte Blancamann", am Cristebal, 
zona Ra Canal dn PanamÃ, 


RAZÕES DA MENIMA 


— Offclalmente, declarou-se que 
pelas leis em vigor e deante da 
proclamação do presidente, q sacra- 
- tario do thesouro, sr, Morgenthau, 
sob cula jurisdicção se acha o Ser- 
viçu de Guarda-Costas. tem planos 
podsres para determinar * a acenda- 
Ção de protecção de todos os na- 
vios estrangeiros surtos em portos 
norte-americano”, Pode tambem o 
secretario determinar o confisco de 
todo e qualquer navio. estranguiro, 
caso verifique que os respectivor 
commandantes ou mestres permit- 
tem, voluntariamente, que os mas- 


da Associated Press) — Us cirçuios | mos soffram avarias - ou damnoa, 


Esses commandantes 6 os comman- 
dantes de taes nnvios poderão ser 
*eujoitos, aínda, em tal caso, à uma 
multa de 19.00 dollares ou dojs 
annos de prisão.. 

O sr, Herbert Gaston, secretarin- 


| assistente do-'Thesouro, falando a 


jornalistas. citou varlos casos em 
que foi constatado que os tripulaa- 


+ tes-dos návios Italianos ora ocunpa- 


Ap mães na Grecia não foram aconsu- | 
E lhados a regressar no seu pais, em- 
pe quanto que na Xuguslavia, tém vivi- 
Gr dg Ultimamente sub um regimen dé 
ra . terror”. 

EV O “Voelkisecher Beubacter”, jornal 


Go sr. Micler, declara que “os ser- 
vios :êm espancado quem quer que 
falo allemão — os estabelecimentos 
commerciaes allemães tém sido as- 
saitados e pilhaa.=, s as casas de fa- 
gende de prupriedau: de elementos 
&germanicos té sido incendiadas”, 


A SITUAÇÃO PODE MUDAR DE 
] REPENTE 


r 

Entremertes, um porta-vos da 
Wilheimstrasse expilcou que, “ainda 
não chegou o momento da Allema- 
nha assumir uma attitude”, mas, o 
facto da imprensa allemu continuar 
abordando os prupalados abusos con: 
tra os cídaduos do Relch na Yugo- 
alavia, juntamente com o processo 
germanico, ds coordenar togos os 


453 


or e 


DT Aiqjod 


ea, 


"* mathematica, no que concerne 4 di- 
plomacia, leva os 
crêr que a altuação servia não yer- 
mianecerá muito tempo no seu esta» 

«'ão actual, 

Soube-se que o ministro yugoslavo 
em Berlim, sr. Ivo Andric, segulu 
para Belgrado, depois de uma conte- 
rencia na Wilhelmestrasse e, diz-se 
ane o mesnio partlu com pleno co» 
nhecimento do ponto de vista offl= 

“0  Clal allemão, aguardando-se em Ber- 

o “Um os resultados da sua viagem & 

capital bulgara. 


A RESPOSTA DE BELGRADO 


“BERLIM, 31 (A. P.) — Ctrcuior 
ds Wilhelmstrasse insinuaram que 
a declaração da Yugoslavia acerca 
das diretrizes da politica exterior a 
ser adoptada pelo novo governo Já 
chegou a esta capital ou está a ca- 
minho. Disseram ainda os mesmos 
elementos que o conteudo da men- 
esgom é conhecido pelo menos nor 
: alguns membros do governo al- 
“  Jomão. 

Continua a ser discutida com em- 
phase a questão de que as tenden- 
cias anti-germanicas na Yugoslavia 
allsgando-se que essas tendencias 





nr 





mente. A prisão dus redactores do 

“Vrems" e outros jornaes »yugosla- 
“vos, fol encarada aqui como tento 
sido uma afronta ao Reich e não 
como uma medidr positiva contra 
aquelies jornalistas, 


Reage a aviação italiana 
“contra o avanço britannico 
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relhos da RAT participaram de uma 
incursão contrs um acampamento 
inimigo situado entre Gondar a As- 
mara, Varias edificações militares 
foram destruldas por impactos dires 
ctos. Ao norte 'de Desslé, no mector 
às Asmara, damnos consideravel fo- 
ram causados & Importantes concen- 
trações de vehículos motorizados, 
que haviam sido bombardesdas e ma- 
tralhadas. 

; TRIPOLI BOMBARDEADA 


A estação ferroviaria de Metahar! 
-fo! Igualmente bombardeado em vôo 
picado, tendo sido damnlticads a 'es- 
trada de ferro. 
“Aviões sul-africanos bomburdea- 
ram com exito tropas motorizadas é 
- edificações militares de Nage. Nas 
“Immedinções de Dire-Dawa, vehl- 
culos motorizados foram damníficas 
"'Gos'o destruldos após um ataquo à 
> metralhadoras. MES? roça O Pe ia? 
“Durante o “rald” contra Tripoli, 


eg a a 





Eee 








estão se accentuando systematica-. 


"| assumpto 





don pelos Estados [nidos estavam 
deliberadamente inutilizando as res- 
pectives machinãs, Em Norfolk, na 
Virginia, as machinas haviam sido 
avariadas a golpes de machado. Em 
outro caso, no mesmo porto, os tri- 
tulantes foram surprehandidaos 
quando accenderam uma caliora I|n- 
teiramente seca, 


COMPROVADA A SABOTAGEM 


O sr. Harry Mammere, sub-chets 
do SePviço de Bombeiros de Nemar' 
em Nova Jersey, Inspeccionando ci» 
co navios Italianas, verificou «ua 
as avarias produzidas pelos tript-. 
lantes devem ter começado pelu tue- 
nos ha uma semana, tal a gravida- 
de dos damnos causados, De nutrus 
portos, vhegaram noticias semelihan- 
tes. 

Ainda o secretario 
Thesouro disss que a medida, np- 
provada pelo presidenta Roosevelt, 
foi motivada comprovadamente pe- 
las denuncias de sabotagem e tfol 
assentada “para proteger a segu- 
rança do trafego maritimn nos por- 
tos dos Estados Unidos. “Rvuve 
apenas ligeira resistencia em dacx- 
sonville, por necaslão da vvcupição 
do “Confidenza”. 

O senador Gevrge, presidente da 
Commissão de Relações Exterioremn 
Go Senado, referindo-se à occupa- 
«lo dos navios ftallanos, allemies e 
dinamarquezes, disse que não sra 
fe esperar que o governo resolva 
» confisco definitivo da taes navios, 


movimentos com uma precisão quas: | embora tenha para isto autoridade, 


Disse mais o senador George que 


observadores s | ge os marinheiros dos navios nollan- 


dezes, norueguezes ou suecos fize- 
rem o mesmo qua os demais, ten= 
tando “sabotar” seus navios, a at- 
titude dos Estados Unidos 
“er a mesma, 


OPPOSIÇÃO 


O senador Wheeler, que fol q 
principal oppositor do programmy 
sovernamental de auxilio à Ingia- 
terra e vutras democracias pura 
reagire.. à aggressão, consultado 
sobre q caso, disse; “Não temos ne- 
nhum direito legal de tomar esses 
navios. Isso é mais um acto da 
guerra”, 

— De seu lado, o sr, Italo Var- 
rando, garente geral da Linha Ita- 
lana: de Navegação nos Estados 
Unidos, recusou-se a declarar se 
vae ser lavrado algum protesto 
contra a occupação dos navios ita- 
tianos « tambem não quiz discutir 
es noticias sobre actos de sabota- 
Kem annunciados. 

Segundo informações do referido 
gerente geral, a tonelagem total 
dos navios italianos surtosem por- 
tos norte-amrrícanos é presenta- 
mento de 175,000 toneladas, com um 
total entre 1,000 « 1,500 tripulan- 
tes, Com excepção do “Conte Bian- 
camano”, que desloca 22,000 tusela- 
das, todos os demais são cargitetroa 
na média de 6,000 toncladas caia 
um. 

Quasi todos se acham pratica- 
mente vasios, por terem descarro- 
gado seus porões, permanecendo 
nos portos unicamente para não 
calrem nas mÃos dos vasos de guer- 
ra inglezes, que patrulham os ma» 
res, 


ORDEM PESSOAL DE ROOSEVELT 


NO TREM PRESIDENCIAL, EM 
CAMINHO DE WASHINGTON, 31 — 
(«De um correspondente especinl da 
“Associated Press”). — Neste com- 
bolo, que está levando para a ca- 
pita; o presidenta Franklin Runsa- 
velt, de regresso de sua pescaria 
nos mares da Florida, o princiyial 
para as conversas tevs 
que ser, naturalmente, a medida 
que acaba de tomar o governo, pur 
intermedio do Serviço de Grarda- 
Costas, subordinado ao Deparia- 
mento da Thesuvraria, de vecupar,, 
para protegel-os contra a dêénctrui- 


TECOR COLD CREAM porteii 


India- 
pensavel na.bolsa de toda a mulher 
moderna. Deixa wu pelle' macia e 
avelludada. Casa Hermanny 
Gonçalves Dias, 50. 
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(Nota da: Redacção da U. P.) 
— O presente artigo é o sexto 
da série .escripta pelo correm- 
pondente acima, de regresso 
aos Estados Unidos, depuis de 
uma. excursão pela Allemanha 


NOVA YORK, 31 (U. P.) — Nem 
gréves, nem “lock-outs” tem cahi- 
mento' no programma do chefe da 
Frente do Trabalho allemã, dr, Hu- 
bert Ley, » qual, como propheta de 
uma vida mais commoçda, recebe O 
equivalente q 240.0C0.UD) de dolla- 
ces amnuaes dos operarios, 

A guerra alterou consideravel 
nicnte os planos do dr, Ley, mas 
elle continin mantendo, aos olhos 
dos trabalhadores, a promessa de 
tempos melhores no futuro, esvbora 
seus navios de “A força pela ale- 
arla” não possam mais realizar cru- 


O QUE E' BATH MITT? — 


E' uma esponja fluctuante, que 
dispensa o uso do sabonete. Em 
tres deliciosos perfumes. E' uma 
creação Alexandra de Markoff. 
Casa Hermanny. Gonçalves Dias, 50, 








cão propositada, os navios atalin- 
nos, allemães e dinamarquezes aur= 
tos nos portos doa Estados Unidos, 

Os jornalistas que se acham in- 
ecorporados à comitiva do presidente 
teriam ques procural-o para nvir 
do sr. Rocsevelt algumas palavras 
a respeito, 

E Isto se deu, verificando-se um- 
aim dentro do comboio uma “entro- 
vista cnllectiva” do presidente cum 
ou jornalistas, 

Na suu conversa com om bomsna 
da imprensa, o presidente deu s 
entender que fol elln pessoalmente 
quem ordenou a occupação dos na= 
vtos das potencias do “eixo” tota- 
Mtarlo que se acham nos portos 
morte-americanos, 


POLITICA DE ACÇÃO 


Essa Indicação, todavia, não a 
deu o presidente directamente, pois 
declinou de tecer commentartos, 


quando Interpellado, sobre a appre- So m 


hehnsão dos referidos navige, mas 
quando perguntado se “a providen- 
cita havia sido tomada por sum or- 
mem aspeclfica”, respondeu que os 
reporteres podiam, no exerciciy de 
ava * profissão, tirar certas conclu- 
anões... 

— Entre as pessoas que estÃo 
viafando com o presidente, parece 
que o facto da occupação dos Nna- 
vins do “eixo” e a antorização 
para u transferencia de outras ar- 
masa parn a Grecia e a Grã Breta- 
nha, fazem creditar que o senhor 
Roosevelt já começou a realizar sita 
annunciada política de “acção, ac- 
ção a acçãn".* 


68 AO TODO 


WASHINGILUN, vL (ão Po) — 
Departamento do Thesguro tornou 
publico um resumo explicativo, acer- 
ca do apresamento dos navios mer- 
cantes italianos (48), allemães (2) e 
dinamuarquezes (3b), que se achavam 
em portos dos Estados Unidos e da 
tona do Canal, tendo sido occupados 
por guarnições da Guarda Costeira, 
Exercito e Marinha, Além desses, 
quatro outros: navios dinamarquezes, 
que se achavam em aguas philipinas, 
toram tambem postos sob custodia. 

O Departamento do Thesouro es= 
nlareceu, ainda. que foram removi- 
das as tripulações de sessenta e seis 
vujs tunelagem conjunta forma um 
total de 296.715 toneladas, incluindo 
16S.775 Italianas, 9.057 allemãs e 
tico ++ dinamarquezas. 


discutindo o 


nr. Cordell Bull, 
uprem scnty desses navios com os 
jormitii-ta=. declarou que a legalida- 


de absulita Jo-acto do governo não 
havia silo pusta em duvida por nin- 

uem, xXWpesar disso, souze-se que 
as embaixadas allemi e Italiana es= 
tão reunindo dados, juntamente com 


“t=» tunccignarios consulares, sobre os 


utiaes pretendem basear um energico 
protesto, f 
RESERVA 

Q Secretario de Estado Cordell 
Hull recusou-se a discutir o uso & 
que estão destinados us navios apre- 
hendidos, nem soube Informar se os 
Estados Unidos notificariam protos 
cundrmente, acerca da medida uus 
acaba de ser tomada, 05 governos &l- 
temão, dinamarques e italiano. 

Sobre as consequencias diplomati- 
cas do acto 6 se o mesmo significa- 
va maís um passo dado pelo paiz na 
direcção da gierra, o sr. Hull de- 
clarou que o governo está seguindo 
uma formula segundo 4 qual possa 
ser fornecido todo o auxilio possivel, 
& Gra Bretanha a a todos os paises 
sem a entrada da nação no contiteta, 
que se encontram em situações sl- 
milares. Q Secretario de Estado con- 
ctutu dizendo que varios funceiona- 
rios do governo estavam ha longo 
tempo, examinando a possivel neces- 
aidade de ser tomada a medidn que 
vem de ser realizada. 

O EXEMPLO SEIA SEGLIVO 


WASHINUTUS, SL (Jalits Dtte- 
vib, Ud aASutidçau rita) — aumt- 
guvite-demiicáltca Que outras Nas 
aurte-dinerutâvo, que Uutida Nu 
ques UM  Contisente seguirdo O 
exemplo dus listágus Liuuum LO- 
muliuv témuem & seu cvargu us na- 
clus UM «allcinánha é disa relu- 
glauos nos seus purtus, lgsu estã- 
clik “enuo  CXumullddu Por vurius 
uulzos, aids uu pleno accurdo cum 
us preceitos ao vireito Juteruacio- 
uBl, develiau-se Fecoruar que u pru- 
ciuencia Ja fui adoptada pelo Cnile, 
quc appreutiueu três návios dina- 
amulQquedes us quics CUlU SE dás, 
Ucyeaunii vos duthu, Usa q vcapa- 
ção qa DLinumarca pelo exercito i- 
seio. 

assignalâiu Os circulos «adininia- 
trátivos que suuilus qua passes uu 
cuntinedto precscdali uS návius pue 
cd SéU cumiméccis É portanto, na 
«uranssimo será quo pescim dd Usar 
us qe Ss acndia bit Lais Eosiy 
ANAULivos Us seus purius, 

mo tocante aus navios vcecupados 
efius Lstiuus Uiiiuvs, ud xo ca= 
viareceu a informação de que u gu- 
vulto preleliucoss CoUCi vo dicuem 
“ inglutera, U que purece vidio vi= 
VOL uv qua sejus) eles uqsáuvs ny 
cominerciu Alei-Mliclicuso, AgUurg 
Que est couminiérciy vem servin- 
“o para Us niesivs fls que vo vas 
tados Unidos poderiam ter, de au- 
corao com a le; de auxiliy à In- 
glaterra, Dara a conducção da sup» 
vrimentos, 


MELIDAS NO MEXICO 


Não ha, por emquanto, nenhuma 
lundicação immediuta quanto a qual- 
quer acção por parte de outras na 
uves latino-americanas, além do 
Chile. Todavia, o Mexico mantêm 
guardas a bordo de nove navios do 


Eixo ancorados nos seus portoa, 
desde algum tempo. 
Quanto ao total de navios do 


Elixo nos portos latino-americanos, 
um calculo feito aqui diz que esse 
total é de mais de 5), 

Em circulos informados daqui se 

ndmitte que a acção adopiuia pa- 
los Estados Unidos posivelmente 
venha a provocar violento protesto 
de parte da Aliemanna, Italix a Di- 
namarca. Acham mesmo éesses cire 
culos que a medida norte-umêericas 
na levou os Estadvs Unidos É uma 
situação de rompimento aberto de 
relações com os paizes do Eixo, 
«= Ha outros aspectos do caso que 
eelÃo merecendo a attenção, dizen- 
Go-se entre outras coisas ue, pela 
attitude com que os recelerum, om 
tripulantes dos navios itaitanvs po 
reciam estar já À espera dos guar- 
da-costas que ocuparam heus na- 
vias. é 

O “NOBMANDIE” sERIA AP 

“pbos  PREHENDIDO | 
p VA TORK, 31. (A, P, 
es federaos d 
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Lyle WILSON 


“ (Correspondente da “United Press”) Mer 


Hollares mensaes, e esta somma per' 
mitte que o dr. Ley olfereça qe 
immediato, ou para o futuro, a 
realização da vida mais folgada que 
os trabalhadores allemães esperas 
Os operarios, em tempo de suer-| desfrutar depols da guerra, 
ra, têm que se;contentar com pri=) Com esses fundos vu dr. Ley ti- 
seres mais simples do que o auto-| nancia outra actividade, que é a di- 
mobilismo barato ou o turismo | recção do movimento, de “A força 
um dollar por dia, O dr, Ley, po- | pela alegria”, que offerece aos ope- 
rem, levantou theatros e “imusit-| rarios recreações a baixo preço, 
balls” para entretenimento dos ope- Antes da guerra, essas vantagens 
rarlos e estes podem continuar con-| tam desde as entradas de theatro 
seguindo entradas a 10% de sem! a uma fracção de seu valor, ou Us 
preço mormal & desfrutas de férias | passeios de omnibus de um dia im- 
economicas nas regiões comprenens| teiro, até as férias de duas sema 
didas dentro da esphera allema,. | nas nas pralas, nas montanhas ou 
MAIS no mar. Hoje, os bengfisios que fa- 
od oa é raça EM culta mos operários êstão prejudi- 
é cados pelas exigencias da campa- 
O dr. Ley tem a seu cargo aigu- 


nha, 
mas das funcções mais delicados da 
Os melhores desodos 


organização nazista, entre elias, em BALOR 
primeiro logar, a direcção da orgu- iadinds Adi tepaten 
uização nazista do Reich, o que q] flos para híglene pessoal. Procure 


tejros com operarios que destrula- 
vam de suas férias a preços infi- 
mos, Igualmente, sua fabrica-de aus 
tomoveis baratos foi cedida ás for- 
ças armadas. , à 


colioca no logar | mais elevado da De pa dr MPaRNt ro US 
burocracia allemã,' somente abAlXO| sfriciente., Casa Hermanny — Gon 


de Hitler, 

Ingressou no movimento nazista 
em 1924 e breve se destacon por 
seus dotes de organizador; soube 
attrair os allemães descontentes pa- 
ra Hitler e tambem soube empregar 
seus punhos nos incidentes rueiros 
dos primeiros dias do nazismo, 

O dr, Ley sublu evdsgAnr E vd 

vert m sub-chefe da organl- j 
uid 1934, assumindo a chefia” pone be ie ad da 
da burocracia nazista um anno mais | com referencia ao embarque de 2ty 
tarde. , mil toneladas de nitratos, que che- 


calves Dias, 50. 





O comboio francez condu- 


zia materia prima para 0... 
(Conclusão da 14.º pag.) 


vlam ser transferidas da França 
não occupada para a Allemanha. 
O programma previa ainda a ab- 


Satisfeito com sun actuação no, garam á França não occupada, 
purtido, Hitler encommendou ao dr. | Procedentes do Chile. 
O Jornal “Prince”, pertencentes 





Ley uma tarefa magna — a orãa= 
nização e direcção da Frente do lra- 
balho, na qual se fundiram os ne 
tigos syndicatos operarios. Este hr 
mou conta dos syndicatos em Likt, 
levou ao carcere os dirigentes muls 
reaccionarios e annuncioy aos tin- 
ilhões de membros dos mic 


aos francezes livres e editado em 
Londres, escreve que “os francezes 
comprehenderão, a despeito do ra- 
dio de Vichy, o que o almirante 
Darlan está fazendo”. 

“O almirante Darlan” está le- 
vando a collaboração com o Reich 
av seu limite extremo, como ape- 





d nto Tperatiad d nas o er. Leval o terja feito.” 
mos que doravante, E 

Frente do Trabalho nilemã, Mode, ENEROICO PROTESTO 
praticamente, todos os operarios! VICHY, 31 (UT. P.) — O governo 


Francez, por Intermedio de Washin- 
Petui, enviou um energico protesto 
ao de Londres, pelo ataque de que 
foram alvo os navios que Inte 
gravam um combolo frances, em 
frente a Nemours, por unidades 


aazistas, menos os agricu'tores, pes 
tencem a essa frente e qu dr ak 
é sen chefe unico. 


“VIDA MAIS FOLGADA” 


As quotas pagas pelos membros | navaes inglezas, 
é outras arrecadações da Frente sao A esse respeito, o Almirantado 
eatculadas em uns 20.000.000 de | emittiu um communicado, hoje, ao 


tmeln-dia, desautorizando q declara- 
Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 





ção das autoridades navaes lritan- 
nicas, no sentido de que os navios 
que compunham o eninboto condu- 
alam materiaes de guerra destina- 
dos à Allemanha, inclusive borr"- 
cha, com o mesmo destino, 

Aftirma, outrostm, que o carrega- 
mento desses navios era de 150,00! 
toncladas de arroz, procedentes ds 
Madagascar e da Indochina, 1.500 
toneladas de vegetass E 7,000 tone- 
ladas de cevada. 


ENTRE NXEMOTAS E OKAN 


VICHY, 31 (H.) — O Almiranta- 
do Frances distribulu hontem u se- 
guinte communiçado: 

“No dia 3) de março de 1941, ás 
10 horas, mumerosa formação na- 
val britannica atacou em aguas 
francesas, entre Nemours e Oran, 
um combolo, composta de 4 navios 
mercantes francezes, que se dirl- 
gta de Cacablanca para Oran, sob 
a escolta de um só torpédeiro fran- 
cez. t 





em novas posições 
(Conclusão da 14º pag.) 


Na Africa Oriental nossas tropas 
travaram  encarniçada batalha p 
leste do Keren, durante 4 qual In- 
flingiram grandes perdas “o In!- 
migo. Nosas perdas foram tâmbem 
«levadas. O coronel Borhesi vaiu 
herolcamente quando -dirígis um 
ataque dos valentes goldados de 
seu regimento de granadoits de, 
Eavola, 4 it . 

Nos combates naereos mosatis caças 
derrubaram um avião inimigo do 
typo Hurricane, O Inimigo utacom 
ásmara, matando dez pessoas e 
causou demnos em cassa particula- 
res. ' 








bar- O combolo encontrou; abrigo. 
5.000.000 DE HOMENS belam- | porto de Nemours, ON TA SEOCInEÃO 


se commodamente, sem perigu 
córtes, sem ardor após a barba 
sem tocar as laminas, 


ds jda unidade que o escoltava, As ba- 
é |terias da Marinha e a Aviação res- 
pois usam | ponderam aos tiros dos aggressores, 


Aiii ab peraaa gn rechassando-os, 

NJEC « & unica no' mundo com .. 

mudança automatica de laminas. iai indi io SALVO O 

Peça demonstrações 4 Casa  Her- 

manny — Gonçalves Dias, 50, VICHY, 3! (H,) — O "Office 
Français d'Information” distribuiu 





o seguinte communicado; 

“Fol o torpedeiro “Simoun”, da 
t.5U0 toneladas. do mesmo typo do 
glorioso “Sirocco”, que.fo! encarre- 
gado de escoltar os navios mercan- 
tes francezes, que foram atacados 
no Mediterranso, sem nenhuma jus- 
Hficativa. por uma importante for- 
que, embora Washington afida não| mação naval britannica. Esta era 
tenha baixado ordens nesse sentido,| composta de um cruzador e de cinco 
é bem possivel que o governo ep-| torpedeiros, Graças á vigilancia 9 
prehenda o grande transatlantico| À acção rapida do navi ode escolta, 
trances “Normandle” e cinco, outros] o combolo consegulu se abrigar no 
carzuetros da mesma nactonalidade,| porto de Nemour, são e salvo, sae- 
detidos no porto de Nova York.| gundo um communicado do Almi- 
Soube-se que a policia de Nova York| rantado Frances. | 
Pi dor a os navios fran-) «o carregamento transportado 

qui, 
; pelos mnrvlos francezes consistia 
INCENDIADO PELOS TRIPU- exclustvamente dé viveres é produ- 
LANTES jctos destinados ao reabastecimento 

S. JOSE' DA COSTA. RICA, 34! das populações indigenas da Algt- 
(Max Mackenna, da Massuciatwdl| ria: arroz, Assucar, centenlo, etc,, 
Press) — Foram Incendiados pelas| & evidentemente, a róta que estava 
proprias tripulações dois natjos du) sendo seguida pelos navios era a 
Eixo totalitartu ancorados nj porto| que margina a costa argeliana, o 


“REVISTA DO BRASIL" — 
Todo dia 1º nos pontos de 
jornaes da cidade, 





de Punta Arenas; o allemão “Else-l que prova ss tratar de uma troca 
reach” e o italiano “Fela”, entre as duas possessões fran- 
A acção dos tripulantes allemÃna| cezas, 


e italianos foi levada a -effeito, ao NÃO PODE SER EXPLICADO 
uue tudo leva a crer, para impedir E ; 


que aquellos dois navios viessem a), “O ti pt io unos 
mer occupados, como se' está dando| dº Autor risannicos; não. pode; 
cum os ancorados nos-portos dos Es- dão ao EA ipa Eber 
tados Unidos. ae : É 
bird vo de impedir que os:navios mer- 

O goveruo ordenou a immedinta | cantes transportem viveres para Os 
prisão dos autores dos dois attenta-| najzes balligerantes. Os meios au- 
dos, cimo culpados do crime ds sa-f torizados observam que semelhant” 
dotagem. Já bontem as autoridades) aceao torna-se ainda mais Incom- 
tinham obtido informações ds quel prahensivel, uma vez que um com- 
alguma coisa estava para rivontecer] bojo de quatro navios mércantes 
nv tocante aos dois navios. Sesutral a escoltado apenas por um torpe- 
Po de Seta a prnanaS O *eercta-| deiro, o que vinha sendo realizado 
8 Segurança pd Frans desde ha longo tempo, ém condições 
cisco Guardian, o qual chegou áquel-! analogas e não podia, - por conse- 
tt pórto momentos antes dos Insen- quencia, pastar por “ama provaca- 
dios começarem a consumir os dois cão, à qualquer titulo que «fa, 


barcos, Foi o proprio secretario uma vez que todas as nações nii- 


quem determincu a prisão doa nffl- : 
elaes e marinheiros Italianos e alle- Henigerantos pro can om da caem 


mães, ordenando sua remessa imme:- “Pesa escolta era apenas synha- 


diata para esta capital. jo, E é 
O “Fella"'& um navio-motor de e 4 demboto ee dep 
passageiros, de 6.072 toneladas, ten- il é Ea peer) A Ad 
do eido construído em 1926 em traniosa quando fol, enuundrado 
Trieste, O "Elisenach” tem DHGO pelo [:*zn dos canhões: britamnicos 
mais da 4.000 toneladas e e á ou | Considera-se que esá agatenÃo 
cupado na Unha entrê as Antilhas q não tam-mulquer Justificativa 
Bremen, tendo tido anteriormente u DE be tenha horda posam 
nome de “Álda”. ptb PAL eg peca 
os officlaes e a tripulação do “&i- 
PROVIDENCIAS eos ve da esta do em 
1 que ritannico, não elxaram de 
Pai iria de pega pai se cumprir o seu dever. Às ordena da- 
rhefa de polícia. coronel Manosl| Sar Immediatamente para a proteo- 
Rodrigues, cão do comboio foram executadia 
Levavani a intenção de fazer| Com o sangue frio a a precisão tra- 
oceupar os dois navios com guardas | ficionaes da nossa marinha de 
especiaes para Impedir a sabotagem | EUÉFra. a 
preparada. E foi justamente quan-| O adversario fol rechansado, 
do a lancha em que viajavam, — FODEBRA" SER AFFECTADA A 
depois de terem os dois passado & ATTITUDE DOS ESTADOS 
ou em ee ne porto — se é TNIDOR 
rigia para os dols navios, que se a a A 
produziu a explosão, seguida de In-| WASHINGTON, 31 (Reuters) — A 
cendio. O “Elsenach” fot rapida- attitude americana em relação & 
mente destruído, considerando-se | França poderá ser affectada quan- 
que está completamente Inutilizado, | do estiver officlalmente estudada em 
mas o “Fella” ainda adia á hora todos os seus Mfetalhes a prntecção 
matutina em que paseavamos este | UU8 à França esteja dando no 
despacho, e esforços estavam sendo | transporta de material de guerra 
feitos para controlar o fogo.” intteiontãg através do Estraito de 
raltar. 


Os tripulantes alemães e lItalia- ) 
nos presosos como responsaveis pala Até agora, à posi:An do Departa- 
mento de Estado tam sião de con- 


ar a RE ri dl qd sideração para com Vichy e arnaim 
. m Vi 

4 INGLATERRA SESTA? SATIS- | continuará até que Vichy se dalxu 
FEITA! transformar em instrumento de 
LONDRES, qt (A, P.) Cir- | Berlim, j 
culos- autorizados disseram que a Os Estados Ynidos continuarão 
Inglaterra “estã satisfeita” com &a| concedendo nssistencia ao povoa fran- 
attitude dos Estados Unidos, que; ces na medida em que isso não en- 
vely impedir a sabotagem nos na-| fraqueça o bloquelo inglez, Canm 
vios do eixo e naquelles controla-| porêm, Vichy passe a fazer o Jogu 
dos pelo eixo. Accrescentaram que | da Allemanha, o governo amerita- 
a medida tomada pela America nu — que está decidido a ver a 
Norte de proteger esses navios é de | victoria da Inglaterra sobre o Retch 
alta conventencia, porque a wctual| li será obrigado a conalderar V!- 
escasses de unidades mercantes 3.09) chy fnamistona para com a. causa 
prospectos do uma falta ninda maior | americana e a rover, entlo-ido aé- 
seria "sufficiento «| gordo com o deu ponto de vista, 


saz poltica 
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Sorteio das apolices 
- paulistas 
500 CONTOS PARA O N.º 026.934 


S. PAULO, 31 (Meridional) —Hea- 
lizou-se hoje o 23º sorteio ordinaria! 
das apolices populares paulistas. 
“O primeiro premio de SW;V0ENIU 
toube à apolice n. 026.934, O ne- 
gundo premio, de 50:000%, foi con- 
ferido ao titulo n, 746.256 e o ter- 
eeiro, de 10:0008000, 4 apolice ou- 
mero 373.212. 

Foram premiados ainda mais 4U 
premios de 1:LÓUSLOU, os quaes cou- 
beram ás seguintes apolices: (22.514, 


050.653, 083.820, 086.010, 106, (91, 
137.568. 210.307. 224.888, 246.933, 
254.919, 257.613. 073.743, d74.400, 
207.489, 354.25. 363.372 403.234, 
447.963. 476.842, 485.163, SOJ.119, 
605.761, 509.517, 585.075, A90.725, 
691.761, 659.166. 701.082, 717.661, 
748.324, 756.179, 777.779, 425,54, 
847.580, 874.810, 880.505, B95.90% 
897.685, 913.041, 947.817. 


O proximo sorteio ordimario cas 
apolices populares será ecalizado me 
din 30 de junho de 1941, com a dis= 
tribuição de 6G00;MWOMNO em pre- 
mios, sendo o primeiro de SUU:UONS 
e o segundo de 50:0008, o; terceiro 
de mos. e mais quarenta premios 
ae 1: 


Torpedeado um navio 
finlandoz 
BERLIM, 31 (H.) — Noticias pro- 
cedentes dos circulos maritimos ds 
Helsinki annunciam que o moderno 
cargueiro finlandez “Carolina Tor 
den”, de 3.600 toneladas, foi afun- 


dado ma semana passada pa zona do 
bloqueio britannico, 















Já estão promptos'para en- 
trar éêm acção as forças... 


(Uoscinsãa de 1º Vaga. 


rece ser o passo inicial para o rom- 
pimento formal das relações entra 
& Allemanha e a Yugoslavia. 

Conjuntamente com essas Infor- 
mações, uma fonte autorizada disse 
que “a situação, no tocante ás re- 
lações teuto-yugoslavas, que, hon- 
tem, era séria, embora não sem es- 
perança, ao melo-dia ds hojs podia 
considerar-se praticamente sem 
hntiis esperança nenhuma de recom- 
vesição”, E um informante, este 
eilrindo, revelou que “uma volta & 
titiução anterior não seria talvez 
impossivel, mas so revestiria do ca- 
racter de milagre”, 


QUANDO IRA* O ULTIMATUM 


Da qualquer maneira, accrescen- 
tou o informante nasista o Neich 
esperaria até que o ultimo allemão 
da Yugoslavia deixasse o territos 
rlo deste paiz pára mandar o seu 
ultimatum”, E nesse ultimatum — 
&ccrescentou — a Allemanha exigt- 
ria, num prazo limitadissimo,, a 
desmobilização do exercito yugo- 
alavo e uma declaração perempto- 
ria da resolução de vumprir inte- 
gralmente o protocullu”de Vienna, 
accrescentando que n não preenchi- 
mento dessas condições provocaria 
o immediato rompimento das hos- 
tilidades (Afim de termos  gsnflr- 
mação official desta informação, 
batemos a diversas portas, mas ne-, 
nhuma fonte” autorizada na ma- 
teria nos quiz responder aftirma- 
tivamente quanto &  espertativa 
desse ultimatum). 

— Emquanto faso, os ailemães e 
italianos continuam deixando tanto 
esta capital como as demais cidades 
do pais em que residem, muitos 
delles ha muitos annos, retirando- 


&e para os paizes vizinhos, espe- 
cialmente para a Rumânia e b 
Hungria. Durante toda a nolts 


do hontem para hoje, as linhas fer- 
reas estiveram abar'ntadas'de car- 
ro: de passageiros « de bagagens, 
emquanto que sublan: wu Danublo 
um sem numero ds embarcações 
conduzindo refugiados e seus per- 
tences, inclusiva documontos da le- 
gncão da Allemanha « da legação 
da ltalta, A partida dos navios flu- 
viaes allemães, todavia, vem sendo 
feita sem' incidentes, s seus com» 
mandantes, que, muitos «elles pelo 
menos, vêm fazendo o serviço pelo 
Danublo desde a Grande Guerra, ao 
deixarem  Beigrado  despedem-ss 
curdialmenty das autoridades Bdua- 
nelras. O do “Uranus” chegou u 
gritar para o cáes, depois de ace- 
nar amistosamente: “Isto passara, 
Brevemente, eu mesmo trarei de 
volta toda esta gente para aqui...” 
ACREDITEM NA VOLTA 


Tripulantes allemães saem de 
Belgrado externando a "firma con- 
vicção em que vnitarão”, mas a 
Impressão nos melos servios é mul- 
to outra. Ouvimos de um official 
servio esta declaração: “No fim 
desta semana, os soldados servios, 
com seus capacetes de aço « com- 
pleto equipamento de campanha, 
desfilgrão em parada pelas ruas 
de Belgrado, seguidos por «cami- 
nhões repletos ds “comitadjis" ne, 
vios. Mas não mais será para oc 
que estão fazendo agora, em que: 
esses desfiles representam  prepa- 
rativos apenas, mas para q bata- 
lha. a 


Todos os jornaes e os clrculos 
responsaveis em geral encarecem a 
urgencia de se operar a união en= 
tre todos os yugoslavos, dizendo 
que sómente a união alvará o 
pais, Discursos têm sido proferidos 
nesse tcôr, provocando acelamas 
ções, nas ruger, ao mesmo tempn pe- 
dindo os oradores que “todo vu apolu 
seja dado 49 governo contra os 
inimigos da Yugoslavia”, 

As escolas secundarias dsta cs- 
pítal foram hoje repentivamente 
fechadas, não se dando  qialquer 
razão para a medida, 

Além da evacuação ilus allemães, 
e Italianos, muitos nacionaes tam- 
bem, especlalmente mulheres e 
crianças, estão deixando Belgrado 
e seguindo para as províncias, 


ACCORDO COM MACEK 


Noticiou-se, sem confirmação, que 
o “leader” croata e vice-presidente 
do Conselho, sr. Macek, havia che- 
gado a accordo com o presidente 
Simovic, no sentido de se proceder 
4 “uniAs nactonal” neste momento 
grave para a vida da Tugoslavia. 

Atiás, de Zagreb communicou se 
que o er, Macek tinha convocado 
em conferencia todos os deputados 
croatas para se examinar a ques- 
tão da cooperação com o novo 
governo.  Daquelia mesma cidade 
sairam, assim, hontem, & noite, 
para aqui, o novo ministro dos 
Abastecimentos, Er. Sava T.osan!-. 
vich, e o vice-presidente do Partido 
Campones, sr. Augusto Cogenovic, 
para virem informar ao governo 
sobre ar conversações que “ tiveram 
all, com seus correlígionarios, e 
que versaram sobre a attitude do 
novo governo no tocante á questho 
da autonomia croata-e quanto à 
adhesão da Yugoslavia ao Elxo Ao 
que se diz, o er. Macek k seus cor- 
religionarios serão satisfeitos” em 
todas às suas reivindicações, exce- 
pto na de convencerem o Foverno 
Slmovic de adherir 4 Allemanha, 
an“dkcr ee 


ESCOVAS — 


res fabricantes, 
ballo, roupá, etc. 
Gonçalves D 


Sortimento -com- 
pleto dos melho- 
para dentes, Jicas 
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“Existe nos Estados! Unidos desde 1Yli uma léi que dispõe contra | 
os actos de sabotagemte esplonaçem no territorio nacional, Lel em 
à [oi revoguda. , au 
dus-seus artigos, o presidente Hoosevelt qcas - 


pleno vigor, pois nunc 
Baseando-se em ú 
ba de determinar a € 
que se acham noz 
invadida e a Italia 
U governo da r 
ção secreta, teve con 
ao fundo pelas 
para pertucbar un 








pação dos 


vessem participar activamente nc conflicto, 

Ha alguns meze5Sy encontrou-se no bolso de um marinheiro, my 
terlosamente assassigado em Nova Orlcons, ampla documentação, 
“que. Os vasos mercaútes 
portas dos Estados; nídos, seriam utilizados como arma contra & 


pela qual se. provay 


grande nação. 
Cada qual delles, 


gem. Eis abi o fundamento legal de 
ordenando «à oceupação dos navios italianos e dinamarqu 


medida de justa previsão, 
Mas ha aindargatros 


do Inteiro. 4 


Toda. providencia destinada n pousar navios, salvando-on de ser 
aftndados, representa, pois, um serviçe para o commercio Internas 
Mais tardeí quando teriminar o conflicto, esses navios italia= 

Dos e dinamarquefes, poupados pela acção opportuna do presidente 
utilizados no ieahastecimento da Europa, e a Italia: 

e À Dinamarca comiprehenderão a subedoria e o espirito bumanitario 
do governo que ordenou o seu sulvamento, 
eim das autoridades americanas, além de constituir 
uma defesa dos pórtos nacionacs, ameaçados de engarrafamento pelo 
naufragio daquelles navios nos cannes de accesso, representa no fu» 


cional. 


Roosevelt, serão 
Assim, a - 


turo um beneficio para os proprios 


0 SANGUE! 





às parturientes após a gestação duvem asar 0 SANUUENUL 
para recuperar o sangue perdido , 

FRACOS! SANGUE! SANGUE! DENEIS | 

Tonifiquese com o mais energico tonica 


SANGUENO 


que 
“Calcio, Vanadato, Phosphoros, ete. 
Os Pallldos, Depauperados, Exgota- 
dos, Anemicos, Mães que criam, Ma» 






e qÍLi 






—, 


SÁ 








rtos “minrricanos, desde quefa' Dinamarca fol 

na guerra. 
lca, por mício 
cimento de que aquelles navios seriam pontos 
tivas “tripulações, como parte de um plano 
ameno nc com caso os Estados Unidos jr 


realizaria unia determinada missão de sabota-. 


de vrdem economica e até humanitaria, 

Com o proseguimegto da guerra sulmmarina irrestricta, a Allemanha 

ea Tala têm atumiado: milhões de toncladas de espaço maritimo, 

reduzindo assim osimeios de trans 
4 


RECEBERÃO A TONIFICAÇÃO UM. ; 
RAL DO ORGANISMO COM:O 


NGU 


'nternacional “ 


q 


navios italianos 'e dinamarquezes, 


das suas agencias de intormês 


do Eixo, surtos nos 


acto do prestdente Koosevelt, 
ezes, como 


porto, de que se beneficia o mun 


paizes, cujas bandeiras arvoravarm, 


EA VIDA! 


contem '8 elementos tonic 


gros, Crianças; rachiticas 


NOL 








Banco Boavis 


DEPOSITOS 
CAUÇÕES 
- DESCONTOS | 

Rum 1º de Março, 47 
Avenida Rio Branco, 137 
Pas Siqueira Campos, 23 
avenida Passos, 40 ' 
Rua Haddock Lobo 7-B 








Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


O Reich se verá entre 


tres fogos 
(Conclusão da 1º. pag.) 


glezes releberam o movimento do | 
general Elmovic, que acrrditam | 
piamente em seu favor. 

Na opinião de multes a vompe- 
tantes estrategistas daqui, o auxl- 
sto da Yugoslavia fornecerá ans 
Inglezes o definitivo “finca qa” 
para desfechar o golpe, dentro do 
Continento, contra q Allemarha E 
feso será por meto do valle do Da- 
nubto, 


Tres "vlos militares"  historiens 
convergem para esse ponto, e deses 
nonto: o proprio Danuhlo, a estrada 
de Stambul por Sofla «e dall para, 
Belgrado, pela estrada de ferro e 
o valle Morava-Vardar, ligando Sa- 
lonica e Belgrado. 


ENTRE TRES FOGOS 


Tendo J4 vencido oa Italianos na 
Africa, os Inglezes JA mandaram 
multas de suas tropas veteranas 
para a Grecia. Se a Yugoslavia 
entrar na guerra, no lado dos al- 
Hades, os exercitos da Inglaterra € 
Grecia, no que se presume, pro- 
curarão expulsar definitivamente 
os italianos da Alhanta, e tambem, 
possivelmente, farão um movi- 
mentn pelo valle do Vardar, ao 
mesrr tempo que procvracão man- 
ter firme à linha do Strema, para 
a eventualidade de um atreve pela 
Bulgaria. E ee a Turma neabar 
entrando teem, a Allemarha ne 
verá entre fogos. 


Na verdade, os prognostlers so- 
bre qualquer resultado nos  tal- 
kans são prematuros, pois ce salia 
que a Allemanha tem forcas enor- 
mes na Rumanta e na Bulgaria De 
outro lado, o proprio exercito nlle- 
mão possue uma linha de 50n mi- 
lhas para supprimentos. Admitte- 
se que a Inglaterra procure ne- 
cupar essa línha, da qual dependem 
o trafego e o transporte no Danu- 
blo, com as pontes de barcaças que 
atravessam o rlo e rom as estradas 
que o marginam. 


ADVERTENCIA AO CHRANCELLER 
RrISSO 


Emquanto esses commentarios se 
fazem nos cireulos militares, outros 
se bordam nos melos politicos 
jornalísticos anbre as cónsequen- 
clas políticas da attitude da Tugo- 





slavia, O Jornal snclalista desta 
capital | “Berne Tagwatcht”, por 
exemplo, publicou um editorial 


“chamando a attenção do Ministe- 
rio das Relações Fxterlores” para 
a revolta da Yusoslavia contra 0 
envernn que asstenara o pacto trl- 
plica”, Diz o Jornal: “O povo = 0 
exercito formam uma colsy nó e 
indivisível, deante da qual, mesmo 
nos Estados fracos, or diplomatas 
fortes nada valem... Er vilet (o 
ministro das Relações  Nrteriores 
da Sulssa), tome Bota dstn, Sr, 
Pllet. preste hem attenção a essas 
rolsas e aproveite o exemnlo da 
Yugoslavia e a sorte dos ministros 
darnelle palz para ver um a 
Sulssa não se collognue tambem na 
mesma posicYn em que os ministros 
yugoslavos colocaram sua terru. 
Aprenda com o exemplo: do povo 
vugoslavo. E' muito perlgor”, nos 
tempos que correm, metterem-se as 
ministros a fazer peregrinações 
(referencia flagrante An idas. a 
Berlim nu Vienna para assignatu- 
ras de protocollos), Sahe-se, pros 
vavelmente, para onde essas pe;m- 
grinações levam os ministros, ma” 
nem sempre se sabe se elles vo!- 
tam... Pelo menos como ministros 
ainda. E' cheio de perigos o cumt- 
nho dos proprios jornalistas que 
desejam viajar nara a Allcmanha/ 
presentemente. Para os ministros) 
as viagens são ainda mais perigos 
sas." é 
Neditorial do “Berner h4agwat- 
cht" termina citando a canção qo 
pular sulssa que diz: “AGO, jngho 
Folio 
a 
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póda Ir 
sa CAVA 


nim 


gulhosament 


te monta 
0, gulando- pias: 


| 





e (Ja Indicigs seguros: 






parada por vasos dei, 
(Conclusão da 1º, pag.) 


gado abriu  immediatamento fogo 
com seus canhoes de 380  millime- 
tros em rajadas que não tardaram 
a converter o “Fluma" em um ver», 
dadeiro inferno fluctuante. 


ATTINGIDOS EM CHEIO . 
Os outros dols crusadorss, vende 
“4 verigo que corriam abriram tfo- 


4, quando porém já havia entrad 


em acção'os outros dois encours 
dos, “Viant” e “Barham”, da me 
ina classe do “Warspite”, e dos dir 
paros de suas peças de 38 mim, + 
SEND POA am chelo o "Pola” 
“Zara”, os a 

Os Cana o rp 
parece nço perceberam á ap 
Cão das uitidades britannic 
Quanto estas não chegêram 
de seu campo dé foz, já q 
mente  flzcram alguna d' 
mal dirigidos, que não eu 
efteitos algum. O corrêspo:, PTOS q 
viu como os projectia. cairam | 
do *Warspite”, o que Indicava (A 
vs ltnilanos haviam  qlertó fogo 
sem coperar na dadovs indis 
var+ a direcção db tiro, , 

Em segulua, entraram em acgãs 
Os destroyers britannicos que, torpe 
pedenram os navios britannicos J& 
envoltas em chammas, completan- 
du assim sta destruição, ao mesmo 
tenpo afundaram  dola dos deb- 
trosera ltaltagos, 

Uutios navios inimfgos, entre gl 
tes um cruzulor q) um, destroyer, 
ufram avaria no combate, 
bão se pôde consaguir de 
exuacios devido à escuridão reinante 
e à rapidez com Que se dnsenrolom 
a acção. Esta durou main de * 13 
horas, embora a luta fosse simmaãs 
mente breve, polr começou ás 94 € 
ú mela-nolte Já havia cossado, 


+ 
RECOLHENDO SOBREVIVENIES 
Liurante o resto du nulte, 04, não 
“tos Lritannicos percurreram o local, 
tesolnendo enbroviventes e averh 
guando assim os nomes dos naviag 
afundados. h E RE: 
lgncra-so a sortê tida pelo aimi- 
rante Canton!, qué commandaya: & 
divisão de cruzadores, mas fol salvo 
& oaqiLãO Despisl, commandante da 
ca 
Sonbe-se tambem que entre os: 
sobreviventes havia 35 ntfficinen, 
sub-otfivides e artilheirna allemiea. 
Esta foi a primeira vrz, desde p bas 
talha da Jutandia, que on encouras 


cados Lritannicoy partivfpam de uma SS 


acção nocturna, . à RI = 
O *cominandantekdo “Marapita” - 
declarou que, quando a frota br 


tannica sa retirou do ataque, uuvigo 
es um violento) canhoneto longk: dom 
navios itallanns, sendo 
esto se estivessem canhúneando eme 
tre st. Accrestentou que era imposé 


peneaveia:. | 


nes 


| Cairam na armadilha pre- do 


3 


possivel que! - 





















































ut 
any 


«ivel que estivessem atirando contra 


navins britanpicos porque já, não “ 
havia nenhum naquelle local, >. ., 
O engano seria possivel em viria. 
de da escuridão, que provavelmenta . 
Imsedin' 209 Italianos reconhecer 


RM 
Ea 


mom proprigs forças, especialmente 
em vista derrota soffrida em 


poucas hnoraa, 


q 
PROVAVER O AFUNDAMENTO -DO 
"VIÉTORIO VENETO" 


DE BORDO DO NAVIO-CAPITA- * 


NEA DA* 


SQUADRA INGLEZÁ 
YHEDITE Ra no 


ANEO, “31. (A. El += 
que tambem 
Veneto”, o navio-capita= - 
rea da esquadra Itallana, com suar : 
*5.000 thneladas, tenha eldo mais 
uma vicâma da batalha naval 46231 
testa z, ao largo da ilha de 
Creta, onde os Italianog. perderam 
pelo mnos tres cruzado 


+ “Vittorko 


uestroyerd. f 

“0 cabitio Manllo Deaplsl, 
lhido ajbordo de um vaso de guerra 
britandico depois do afundamento de 
cruzador “Pola”, 


reclargu “6 mt vá val - pe 
k que provavel que - 
“Vittorto Veneto? tenha afundado 


antesfds chegar a sus bass do la» 
ranto”. : : 
Segundo as declarações deusa ota . 
ficial ttalliano, aquelle couraçago 
aderhara sensivelmente, depois - ae, 
ter istdo attingido tres veses pos 
torgedos lançados pelos aviões dp 
maginha de guerra britannica, 
capitão Despisi revelou que e - 
esquadra a que rfrtencia estava ao 
intgo de Cret”, procurando atacar 
comhoios britannicos, mas terá 
surpresa de encontrar-se, na escurir 
dão da noite, com a esquadra  bris 
E denis fo + tura 
ft “Vittorio Veneto”, segundo: a 
eclarações desse nfticial, segue 
sara Taranto, quando fo! visto pels 
Ilima vez, numa marcha de 16-n6r 
apena”, quando a isug' vel 
maxima 4 ve 3? nõe o e 


ph" into 
despacho de Zurich gue o, 


- | convotow hontem 4 
obdinaia os iei 


recas *, 


] 


, 


rege dois, 


À 


A 
” 
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Forçado « atervizar o avião 
o 6M que viajava o embaixa- 


il Ve ) 
“47 SUA VIAGEM PROSEGUIU DE 
RD AUTOMOVEL . 
+ BUENOS. ALRES, 41 (Ai P.) — 
o os = A Legação Brusileira cm ntonte- 
aa video Intormou: telephonicamente 4 
5» asdociated Eress que o empaixador 
E maptistu Luzardos que tinha saldo 
- ontem da cidade de Melo pura 
o aquelia capital, em um avião militar, 
= 4 cara seis horas sem dar noticias 
' de sipravisáta, tambem pelo telepho- 
| M€ para seus auxiliares que o “mão 
tempo obrigara o appureno em que) 


y e si viajem em automo 


= Com effeito, o avião militar de 
que era passageiro à embaixador do 
“rasil havia súldo de Melo ás 13 € 
-30 8.0 facto da suy não chegada à 
capital uruguaya fizera recciar que 
coisa de grave tivesse acou- 
tecido com o representante diplo:na- 
fico do paiz vizinho junto ao gover- 
“Do do Uruguay. As autoridades muit 
faxes se tuinam posto desde logo em 
commmunicação com diversos poulos 
&o trajecto, pois o mão tempo rei- 
aee autorizava todas às suppusi- 
ções. 
"Com a communicação recebida da 
Embaixada do Brasil em Montevi- 
“Meo pela Associated. Press ficou cs- 
elarecido o que acontecera com'o 
“embaixador Baptista Lusurdo, 


| O EMBAIXADOR LUZARDO 
ASSISTIU AO CONGRESSO 
"DA FEDERAÇÃO RUKAL 


MELO, Uruguay, 31 (U, P) — O 
- embaixador do Brasi), sr, Baptista 
* Luzardo, assistiu, hontem, 4 sessão 
'ês encerramento, nesta cidade, lo “3º 
Congresso da Federação Kural. 
"Em seguida, o embaixados brasil 
fetro tomou parte no banquete offe- 
gecido ás delegações ao Congresso, 





Doenças do apparelho Diges- 
tivo e nervosas — Ruilos X — 
Professor Renato Souza Lopes 
— Obesidade — Diabetes — 
Regimens dicteticos — Novos 
tratamentos physjcos (ondas 
curtas), etc, 
Rua Mexico, 08-2º « Tel, 22-.7227 





Está em Buenos Aires o 
director geral do Dip 


DECLARAÇÕES DO SE, LOURI- 
VAL FONTES A'* IMPRENSA 


BUENOS AIRES, 31 (U. P.) — 
O director do Departamento de im- 
prensa e Propagunda do Bras'l, se 
hor Lourival Fontes, que se encon- 
tra nesta capital em viagem de re- 
pouso, fez interessantes deviaruçoes 
+ é Imprensa. 

do um confronto entre a 
imprensa brasileira e à argentina, as- 
Slgoalou que não existem no Brasil 
edições que aniam ás ultimas horus 
da nolte, e que, em geral, os vespor- 
finos adiantaram sun hora de saida, 
bavendo alguns que saem pela ma- 
nhã, & hora em que se vae pira 'o 
trabalho, 


Quanto & ideologia da Imprensa 
brasileira ante o conflito enropeu, 
declarou que todos os jornaes acom- 
panhab com grande interesse a al- 


gas internos. 


tal na industria brasileira, destacan- 
do:o enorme incremento que vae to- 
mando no Brasil a Industria alderur- 
Rica. ' 


CLINICA DE REPOUSO 
SÃO VICENTE 


Tratamentos Biglogicos, Negi- 
meus o Curas ide Recuperação 
Dir. Profa GENIVAL LONDRES 
e ALULHO MARQUES 
Rua Marques de 8, Vicente, 816 
o Tm 400 


Prado 
.* 














A Segunda Conferencia do 
Curso de Serviço Publico 


Roenliza-se hoje, às 17,15 horas, no 
Palacio Tiradentes, a segunda con 
ferencia do “Curso de Serviço Pu- 
blico”. 

* yalará o sr, Murillo Braga, dire 
ector da Divisão de Selecção e Apers 
felçoamento do DASY, sobre o the- 
ma: “Selecção de Pessoal, seus ob- 
— Jeotivos e seus problemas”, 


Instituto Orthopedico 


do Rio ce Janeiro 


* DR. PAULO ZANDER 
'Arenida Rio Branco, 243, 4.º — 
Telephone: 22-0338 — Em frente 

ao cinema Gloria. 


PAULO GARCIA 


pc a-nova revelação da 


- TUPI 





“ 








Hoje do 19.35, ao mjcrophone 
agp => "famoso es 


A lor Baptista Luzardo | 


viajava a lazer uma aterrissagem | 


vexto de Socu, sem incidentes, tendo | 


O sr. Fontes commeuton ainda al 
repercussão da situação Internacio- | 








Terça 





«feira, .1 de Abril de 1941 


4º esquerda, momentos após a ceremonia do baptis mo, a sra. Bertha de Grandmasson Salgado Filho, m adrinha do “Duque de Caxias”, ao lado do indus- 
trial Othon Lynch Bezerra de Mello, o doador do e legante avião á mocidade caxiense, 4º direita, um as pecto da' ceremonia, quando discursava o sr. Ássis 
Chateaubriand. Vêem-se no grupo o ministro Sal gado Filho e senhora, cel. Ivo Borges, srs. Adelino Sassi, pae do presidente do Aero Club de Caxias, 


Antonio Ferreira, commandante da Vasp, Vasco Pe zzi, procur 








ador do Estado do Rio Grande do Sul, na Capital Federal, e membros da familia do industrial 
Othon Lynch Bezerra de Mello 


(O BAPTISMO DO “DUQUE DE CAXIAS 


constituiu uma linda festa de aviação 


Falando no Fluminense Yacht Club, o 


Homenagens tributadas ao industrial Othon Lynch Be 

















ministro da Aeronautica exaltou o patriotismo dos capi- 
talistas que prestigiam a campanha para dar asas á mocidade do Brasil 


zerra de Mello — Orchidéas para a senhora 


Salgado Filho, madrinha do “Duque de Caxias” — Visita ao “Regente Feijó” e ao “Tiradentes” 


Com a presença de altas autori- 
dades acronauticas, à frente o pra- 
prio ministro Salgado Filho e o co- 
ronel Ivo Borges, presidente do 
Aero Club do Brasil, realizou-se na 
tarde de domingo, no &luminense 
Yacht Club, q ceremonta do baptis- 
mo do avião “Duque de Caxias” 
doado pelo industriul Othon Lynch 
Bezerra de Mello ao Aero Club de 
Caxias, por intermedio dos “Dia: 
rios Associados”, 


CHEGA O MINISTRO SALGADO, 


bellica e a politica interna: | FILHO ACOMPANHADO DE SUA 
elonal, porém sem paixão, e que! 


predomina o interess log bles! 
gue EEN * Minutos antes das 15 horas, che- 


FAMILIA 


gou à séde do Fluminense Yacht 
Club o ministro Salgado kilno, 
acompanhado de sua esposa, srt. 
Bertha de Grandmasson Salgado Fi- 
lho e do joven Emilio de trand- 
masson, filho do ilustre casal, 

O titular da Aeronautica foi re- 
cebido pór um grupo de direrioras 
da “aristocratica sociedade e grande 
numero de industriaes e Jornais 
tus, entre elles os ses, Othon Lynch 
Bezerra de Mello, Baptista da Silva, 
Lulz La Saigne, Assis Chateaubriand 
e Jncques Ebsteln, 


O BAPTISMO 


Todos os apparelhos que formam 
a esquadrilha do Fluminense Yacht 
Club estavam alinhados ua pista, 
ladeando os aviões “Duque de Ca- 
xias”, “Regente Feijó” e “Tiraden- 
tes”, doados, respectivamente, pelos 
srs, Othon Lynch Bezerra de Mello, 
Samuel Ribeiro e Manoe] Kerreira 
Guimarães aos Aero Cluhs de Ua- 
xlas, Pelotas e Rio Preto, 

Destacando-se de um grupo, o sr. 
Othon Lynch Bezerra de Mello o! 
rigiu-se á sro. Salgado Filho, con- 
vidando a illustre senhora pars imi- 
cur a ceremonia do baptismo, 

O sr. Othon Lynch Bezerra de 
Mello, conduzindo a sra, Salgado 
Filho pelo braço, levou-a para per- 
to do apparelho, derramando a ma- 
drinha, então, uma garrafa de chaim- 
pagne Michielon sobre a helice do 
“Duque de Caxias”. 


O SR, ASSIS CHATEAUBRIAND 
FEZ UM DISCURSO 


O sr. tésis Chateaubriand, di- 
rector dus “Diarlos Associados”, 
fez um discurso exaltando o patrio- 
tismo dos nossos capitalistas, que 
nestes ultimos 30 dias já doaram 
mais de uma dezena de uviões pa- 
ra treinamento da mocidade brasi- 
letra. 


FALA O MINISTRO DA AERO- 
NÁUTICA 


Terminado o discurso do director 
dos “Diarios Associados", o minis- 
tro da Aeronautica, em ligeira ora- 
vão, tez o elogio do civismo dos in- 
dustriaes e banqueiros brasileiros 
que, comprehendendo o papel da 
aviação em nosso paiz, vêm presii- 
giando a campanha para dar asas à 
mocidade do Mrasil. 

O sr, Salgado Filho depois qe 
cangratular-se com o sr, Othon 
Lynch Bezerra de Mello, que fez 
doação do “Duque de Caxias”, pa- 
ra treinamento da mocidade gau- 
cha, declarou: 

“Precisamos preparar no ele.nen- 
to civil as reservas das Forças Ae 
reas Nacionaes. A nossa preoccupa- 
ção maxima consiste em prec&arar 
com efficiencia a defesa do palz. 
Precisamos incentivar os meios ra- 
pidos de transportes. 

Esta ceremonia, proseguiu o mt- 
nistro Salgado kilho, e iruto ua 
campanha dos “Diarios Associados”. 
à frente o meu amigo Cltesu- 
briand. O gesto do sr. Othon 
Lynch Bezerra de Mello será se- 
cundado por outros brasileiros que 
querem vêr a,grandeza do Brasil”. 

Terminando, disse o sr. Salgado 
Filho: 

“Queira o sr. . Othon Lynch Be- 
serra de Mello receber as congra- 
Fe oe do Ministerio da Aeronau- 

ca, 

| GESTO CHEIO DE EMOÇÃO 


Concluindo o discurso, o ar, 
Othon Lynch Bezerra de Mello abra- 
gêu o sr. Assis Chateaubriand, 

10 director dos “Diarios Assoçia- 
dos”, num gesto que alcançou ap- 
plausos dos presentes, beljou o sr. 
Othon Lynch Bezerra de Mello. 5 

Cha- 


dustrial que offereceu um magnifl- 
co apparelho no Aero Club de Ca- 
zias. 


LM RAMO DE ORCHIDEAS PARA 
4 MADRINHA DO “DTQTE DE 
VCAXIAS" 


Em nome da familia Bezerra de 
Mello, o-menino Alvaro, filho caçu- 
la do industrial Othon Lynch Be- 
serra dg Mello, offoreceu um lindo 








ramo de orc 
gado Filho, 
Caxias”. 


O SR. LTIZ LA SAIGXNE HOME- 
NAGEOU O0$ INDUSTRIAES OTHON 
LYNCH BEZERRA DE MELLO E 

BAPTISTA DA SILVA 


O sr. Luiz La Salgne, director da 
aMesbla S. A. a firma que repre- 
senta o avião “Cub” em todo o 


“os à senhora Sal- 
drinha do “Duque de 


Brasil, offereceu dois lindos escudos 
do aviação aos senhores Othon 
Lynch Bezerra de Mello e Baptista 
da Silva, colocando-os nas respectls 
vas lapelias . 
SATDAÇCÃO AO 5. OTHON LYNCH 
BEZERRA DE MELLO 
O er. Adelino Sassl, pae do sr. 


Julio Sassi, presidente do Aero Club 
do Caxtas, dirigiu a seguinte sau- 


à 


Flagrante da ceremonia do baptismo, quando a madrinha do “Duque de Caxias”, senhora 
Bertha Grandmasson Salgado Filho, esposa do titular da Aeronautica, derramava sobre a 
helice do elegante apparelho uma garr afa de champagne do Rio Grande do Sul 


O industrial pernambucano Baptista 
da Siiva faz doação de um avião ao 
Rero Club de Matto Grosso 


O interventor Julio Muller aprenderá a voar no novo appa- 
relho offerecido por interme dio dos “Diarios Associados” 


ba Necat mat do o 


culo à aviação civi 


tuo Sed! toabuso 


vem so ent ... “vera anpua E ud 


dus”, 

U conhecido industrial peraambu- 
cano, sr. Munvel Mendes Baptista da 
Silva, enthusiasmado com qu campu- 
nha que no momento empolga o paiz, 
do sentido de dar mais asas ao 
srasil, acaba de encommendar um 
spparelho “Cub”, à firma Mesbla 
3-4., pondo o avião & disposição dos 

Diarios Associados”, 

Por suggestão do sr. Assis: Cha- 
tcaubriand, o referido aeroplano será 
sfferecido no Aero Club de Matto 
Wrosso, com séde em Cuyabá, Fun- 
ado ha menos de dois annos, aquel- 
la entidade aeronautica dispõe de 
um pequeno aviao, no qual a moci- 
dade cuyabense faz treinamentos. 

Recentemente, foi ali brevetada a 
rumeira turma de: aviadores, figu- 
cando entre os jovens pilotos um fx 
lão do interventor Jolio Muller, 
grande enthusjasta da aviação! 

O 88 JULIO, 

RAR O 


[RN eSom 





unlto Grosso, que se realizou hon- 


| brasileira, por| «m, Do aviao da carreira semanal 


“sa Condor, o interventor Julio Mul- 
ter, palestrando com um redactor «do 
» JURNAL, disse que tinha vontade 
de tirar o “brevet” de aviúdor civil, 
-cguindo o exemplo do seu filho. 
entretanto, devido ao seu physico, 
+ instrucção se tornaria muito diffi- 


“cil a bordo do pequeno apparelho do 


«ero Club de Matto Grosso. 

O reporter, então, falou sobre ns 
viões “Cub”, que estão sendo offe- 
recidos pelos industries e banquei- 
os, pur intermedio dos “Diarins 
RRDGAdOS à aviação civil brast- 
uara. 

E o interventor Julio Muller res- 
pondeu: 

— No dia em que o Aero Club de 
Vatto Grosso tiver um avião Je 
freinamento em cujo Bordo se possa 
dar instrucção a um homem com 
imãO, o Brasil terá mais um avia- 
tor civil, 5 
TREINARA" NO AVIÃO DOADO 
PELO 9R. BAPTISTA DA SILVA 


JO avião doado ao Aero Club de 


rome de “João Fernandes Vieira”, 
como homenagem a um dos neroes 
da guerra hollandeza, em Perpam- 
bvco. 

Em face das caracteristicas do 
uvião “Cub” e das declarações do sr, 
duiio Muller, o interventor r 
em Matto Grosso fará o treinamento 
para tirar o seu “brevet” de aviador 
civil, no -apparelho doado pelo cap:- 
talista Baptista da Silva, por inter- 
medio dos “Diarios Associados”, 


O INSTRUCTOR DO AERO CLUB 
DE MATTO GROSSO ESTA" Fa- 
ZENDO UM CURSO EM 
MANGUINHOS 


Presentemente, o instructor do 
Aero Club de Matto Grosso é o Jo- 
ver aviador Fernando Paes de Bar- 
ros, actualmente nesta cpital, onde 
faz um curso de aperfeiçoamento, no 
Curso de Monitores do Aero Club de 
Brasil. 

O seu primeiro instructor foi o 
vriador Odilio de Alencastro Guima- 
cães Correa, que actunimente dirige 
à pafte tecnica do Acro, Club de 








| 


federal | 


ed 


presentes 
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dação ao sr, Othon Lynch Bezerra 
do Mello, 

— O sr, tem a nossa immorres 
doura gratidão, Doando um avião 
ao Aero Club de Caxias, v. ». fol 
de encsontro aos desejos de uma mos 
cidade que nasceu com o destino dos 
condores, 

O sr. Othon Lynch Bezerra de 
Mello respondeu: 

— A cidade de Caxiss nada me 
deve, Cumprl, apenas, um dever de 
brestlstro, um brasileiro que vêm 


vao Brasfl, como uma potencia aé- 


rea. 


SERVIDA UMA TAÇA DE CHAM= 
PAGNE 


Aos presentes foi servida uma tãs 
ca do champagns Clchelon, fabri- 
cada no Rio Grande do Sul, .seguin- 
do-se uma visita «o hangar. 


VISITADOS O “REGENTE FELJO” 
E “TIRADENTES” 


Depois do baptismo do “Duque 
de Caxias”, os presentes visitaram 
o “Regente Felj6”, | apparelho 
fdentico ao “Tiradentes”, 

Trata-se de um dos mais econo- 
micos aviões de turismo e para 
escola. 

Os dols assentos estão dispos- 
tos um atrÃs do outro, em cabi- 
ne fechada, é os commendos são 
duplos. 

Além da ampla porta situada do 


* Jado dircito, a cabine tem uma ja- 


nella de levantar e baixar do lado 
esquerdo. 


A cauda é provida de bequilha 


* com molas de aço ec as asas pos- 


suem fiação para serem instala- 


das, eventualmente, luzes de nave- 


gação. 

A capacidade do tanque de ga- 
zilina é de 45 litros. 

O apparelho é guarnecido com 
o seguinte equipamento normal 
altimetro, tachímetro, manometro 
de olco, termometro de oleo, indi- 
cador de velocidade relativa, bus- 
sola, indicador de nivel de gazo- 
Una, manivela para regulagem do 
plano fixo, aquecedor de cabine 
aquecedor para carburador, extin- 
etor de incendio e caixa de medi- 
camentos, 


E' equipado com um motor Con- 
tinental, de 65 H. P. 

Em eegulda fol visitado o “TI- 
radentes”, 


A VIUVA GABRIEL BERNARDES 
VOA NO “DUQUE DE CAXIAS” 


O “Duque de Caxias” realizou 
um vô0, sob o commando do co- 
ronel Francisco Mello, que condu- 
alu como passageira a exma se- 
nhora Judith Bernardes, viuva do 
antigo director dos “Diarios As- 
gociados”, sr. Gabriel Bernardes. 

&4 todos encantou o vôo do “Da 
que de Caxias", Depois de real- 
zar varias evoluções sobre o cam- 
po, o avião ganhou altura e fez 
uma volta sobre a Guanabara, 


VOA A SRA. ABOIM INGLEZ 


Tendo como plloto o sr. Mo, 
Menamin, a sra. Aboim Ingles, fl- 
Ilha do sr. Luiz La Salgne, fez um 
vôo no “Regente Feijó”. O appa:- 
relho, depois de evolulr sobre o 
campo, rumouy para o centro da 
cldade, descrevendo linda curva so 
dre o Morro da Babylonta. 


NOVO VÔU DO “DUQUE DE 
CAXIAS” 

O regundo vôo do “Duque de 
Caxias” fol feito com os meninos 
Emilio de Grandmasson, fllho do 
ministro Salgedo Filho, e Alvaro, 
filho do sr, Othon Lynch Bezerra 
dc Mello. 

O appare'ho era pilotado pelo 
coronel Francisco Mello, 

Varias senhoras e senhoritas 
realizaram «v0os nos aparelhos 
“Duque de Caxias” e “Regente Fel. 
j6, sob o commando do coronel 
Francisco Mello, capitio aviador 
naval Gilberto Menezes e do gr. 
Mc Menamin. 

DEMONSTRAÇÕES DE-ACRO- 

BACIAS 


Finalizando a festa, o sr, Mc 
Menamin, pilotando o “Regente 
Fell6”, fez varias provas de ecro- 
bacia, empolgando a assistencia, 

De todas as manobras, a que 
mais sensação causou, fol ul roil- 
off”, seguido de quatro “Ioopings” 
para no fim, cair em pique, - 
Entre as pessoas que estiveram 
à interessante festá aviato- 
fa, destacamos nos o industrial Castana 
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da Escola de Aeronautica 





À ceremonia no Campo dos Affonsos será 4 : 
presidida pelo ministro Salgado Filho. 


brigadeiro do ar Armando: 'Trome 


Em solemnldade que será presidi- 
da pelo ministro Salgado Filho, Ini- 
cinm-se hoje os cursos da eis & 
te Aeronautica, localizada no Cuil:- 
po dos Affonsos, onde deverá che- 
gur o kitular da pasta às 9 horas, 
acompanhado do coronel Dulcidio 
Cardoso, chefe do seu gabinete; do 
assistente militar, capitão aviador 
Dionysio Taunay, e do ajudante de 
ordens, 1º temente aviador Ewerton 
Fritsch, O ministro da Aeronault- 
ca sera ali recebido pelo comam 
úante da Escola, corgnel aviador 
armando Ararigboia, pelos directu- 
res das Aeronauúticas Naval e Mihi- 
tur, respectivamente, brigadeiro do 
er Armando Trompowsky e curunel 
aviador Amilcar Pederneiras, e por 
nutras altas autoridhdes militursa € 
exis. Aberta a sessão, fulara O 
commandante da Escola, 

A abertura dos cursos equivale à 
Inauguração da Escola, equiparada, 
agora, com a criação do Ministerio 
q Acronantica, à Escola Militar « 
à Escolu Naval, Nesse conjunto, se- 
rá um noyo nucleo de formação de 
nificiaes para as forças armaias du 
paiz, de que as Forças Aereas Na- 
cinaes são parte integrante, De 
aita significação se revestirá, por- 
tanto, u sulemnidade «de hoje, 

Uma companhia de guerra presta- 
rã no Campo dos Aflonsos honras 
tuilitares & chegada e saida do mit- 
uístro da Aeronantica, 


PARA O RECRUTAMENTO DE 
ENGENHEIROS 


O ministro da Aeronautica dest- 
gnou o major Marclo de Souza e 
dello para seguir com destino a 
São Paulo, Curityba e Porto Alegre, 
afim de prestar esclarecimentos aos 
engenheiros 'e alumnos das escolus 
de engenharia, nessas capitaes, re- 
Jativamente às condições para o In- 
gresso na Escola de Aeronautica, O 
major Marcio de Souza e Mello de- 
verá entrar em entendimentos cola 
os directores das escolas e direcço- 
rios academicos sobre os objectivos 
da recente resolução tomada peto 
sr, Salgado Filho a esse respelto, 


NO GABINETE 


Estiveram hontem no gabinete do 
ministro da Aeronautica, sendo re- 
cebidos pelo sr, Salgado Fllho, c 
general Meira de Vasconcellos, in- 
spector do 1º Grupo de Regiões Mi- 
litares; o general Edgard Facó e n 


cr es e Em e rs “es em 


powsky. Depois de despachar com 
o coronel aviador Samuel Ribeiro 
director do D, A, C. o- ministro 
recebeu uinda o coronel aviador 
Amilcar Pederneiras, director da D. 
A. M.; commandante Lauro Arau- 
10 € o sr. Waldemiro Gomes Ferreh- 
re, procurador geral da Justiça Mi- 


ltur, 
NA D. A, M. 


Apresenturuni-se & Directoria de 
Acronautica Militar o major avias 
dor Antonio Alves Cabral, transfes 
rido do 4º R. Av. para a D, As 
M.; 1º tenente aviador Edy do Nase 
cimento, que regressou ao sul, de 
unite viera a serviço do Correlo Ae- 
seo Nacional, é o 2º tenente aviador 
Sebastião Andrade de Souza, do 5º 
K. Av. e que veluca esta capital 
etim de se submeltcr a exame Go 
saude, 


O Boletim da D, A. M. publicos 
o elogio feito pelo general de divi- 
são kmilio Lucio Esteves ao tenchs 
te-coronel aviador Altalr Eugenio 
Rosany, ao deixar o commando da 
5º Região Militar, 


HOMENAGEM DA COMMISBAO 
DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 


Uma delegação da Commissão de 
Legislação Soclal esteve hontem Do 
gabinete do ministro da Aeronaa- 
Meca, numa visita de corlezia é ao 
homenagem ao sr, Sulgado klilho, 
pelo muito que fez em proveito dos 
trabalhos desse orgão, durante to- 
do o tempo em que fui presidente, 
Quando deixou o cargo para assus 
nr a pasta da Acronautica, o se. 
Salgado Filho eftectuou uma visk 
ta à commissão, afim de se despe- 
dir, tendo pronunciado umdiscurso 
em que fez o historico dos traba= 
lhos realizados até então e neces 
tuou a participação de todos, pons 
de cm evidencia essa actividade. 
Resolveu tambem a Commissão de 
Legislação Social comparecer ao 


gabinete do ministro da Acronagúe, 


tica para agradecer, de viva voz, ap 
expressões que teve o sr. Salgado 


Fifio nuquella occuslio para cada ' 


um de seus membros, O sr, Saigas 
do Filho mostrou-se gruto ao gesto, 
e durante algum tempo permanecem 
em palestra com os srs, Oxtas Mote 
ta, Deodato Maia e Alberto Burek, 
componentes da delegação que o Vi 
sitou, , 





REUMATISMO + ACIDO URICO - DORES LOMBARES 





À primeira unidade 
anti-aerea de S. Paulo 





Sua inauguração terá logar amanhã — 
Compor-se-á de 2 baterias anti-aereas 


8. PAULO, 31 (Meridional) — A 
gestão do general Mauricio Josê 
Cardoso, & frente do commando da 
àº Região Militar, tem sido assigna- 
lada por varias realizações de gran= 
do projecção e alcance, quer sob q 
ponto de vista de efficlençia technl- 
ca, das unidades que lhe estão jus 
risdicionadas, quer pelo aspecto cl- 
vico e nacionalista de que muitas 
dellas so revestem, 

Dentro essas numerosas realiza- 





Petinelli, ars. José Doseie, Lheodoro 
“Torres, que representaram a cidade 
de Caxias é o sr, Vasco Fezai, pro- 
curador do Estado do Hio Grande 
ao Sul, na Capital Federal, 
FILMADO U BAPTISHO DO 
“PUQUE DE CAXIAS” 

A “aviação Film”, jornal cinema- 
fograpnico, editado pela revista 
“aviação”, filmou todos os aspectus 
da solemnidade do baptismo do uviao 
“Duque de Caxias”, devendo ser «x- 
hibido o referido film brevemente 
nas principaes cinemas desta capital 
e nos Estados, 

CONGRATULAÇÕES DO AERO 
CLUB DE CAXIAS AO 8B. OTHON 
LYNOH BEZERRA DE MELLO 
O doador do “Duque de Caxias”, 
sr. Othon Lynch Bezerra de Mello, 
recebeu o seguinto telegramma do 
ar. Julio Sassi, presidente do Aero 
Club de Caxias 
“Por motivo do baptismo do “Du- 
que de Caxias”, transmittimos uo 
lustre patricio a renovação sos 
nossos profundos agradecimentos pe- 
lo eu gesto altamente patriotico que 
bem traduz o seu desprendimento em 
prol da nossa terra”, 
TELEGRAMMA AO SR, ASSIg 

CHATEAUBRIND 

Do presidente do Aero Club de 
Caxias, sr. Julio Sassi, o sr. Assis 
Chateaubriand, director dos “Din- 
rios Associados”, recebeu o seguinte 
telegramma : 

“No momento em que se realiza 
o baptismo do avião “Duque de 
Caxias”, o Aero Club de Caxias des- 
ta cidade testemunha ao propugua- 
dor do movimento aviatorio nacional 
a gratidão profunda da mocidade 
caxiense, que vê realizado o sonho 
que vinha acalentando ha tempos, 
graças & eruzada encetada pelos 
“Diarios Associados”. 
EXTRAORDINARIA RECEPÇÃO EM 

8. PAULO 

S. PAULO, 31 (Meridional) — E 
extraordinaria a repercussão neste 
Estado da campanha iniciada pelos 
“Diarios Associados" para a doa- 
ção de aviões aos Aero-Clubs brast- 


Ainda hoje, recebeu o sr, Assis 
'Chateanbriand o seguinte telegram- 
ma, que Jhe foi dirigido pela Asso- 
elação Commercial de- Aracatuba: 

“A Associação Commercial de Ara. 
catuba deante do nobilitante e ex- 
pressivo gesto da Companhia Ame- 
rica Fabril doando um avião ao Ae 
ro-Club de Aracatuba, por 


elados"', vem respeito 
aii dig pd 


ções, podemos destacar o fornecle 
mento de agua potavel para as unis 
dades o população de Itauna, & inge 
taliação de uma escola de cadetes 
nesta capital, aspiração do povo 
paulista, o maravilhoso desdobras 
mento da campanha cívico naclonga 
lista do Estado; o augmento do 
numero de matriculas no G. P. O: 
R. é das companhias e quadros 6 
& fundação de varins escolas de ing- 


trucção militar desta capital e do 


Interior do Estado, 


Agora, como complemento desse 
aureo e promissor periodo de mas 
ênificas renlizações, podemos notle 
ciar a Inauguração official da 1,8 
Unidade de Artilharia Anti-Aerea 
deste Estado, que terá logar quare 
ta-felra proxima, no edificio emh 
que funecionou até ha pouco q For- 


mação de Intendencia Regional .de ' 


Lapa. 


A nova unidade receberá a ae 
nominação de 1º Grupo do 2º 


dá 
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Regimento de Artilharia Anti-Asres 4 


o será commandada pelo tenentãs - 


coronel Antenor Leite da utar, 
tendo como sbt A boatos na 
Sor Geraldo da Camino. 

Compor-se-ã o Grupo de “Gues 
baterias anti-nereas é «UMA 000 
ção extranumeraria, j 
As asub-unidades contam com 
grande numero de peças que apro 
sentaram o melhor de rendimento 
peeivas nas experiencias realing» 
as, 

A Inauguração da nova unidade 
torá logar amanhã, &s 11,80 horas, 
no local já mencionado, 


O) 
DR. ADAUTO BOTELHO 


Docente chefe do 
culdade de 
nervosas é mentaeg — Electricia 
dade medica — Electro-diagnostico 
ultra-violeta é infra-vermélho = 
Topotherapia, etc, — Cing Ode 
(Praça Floriano), 5º andar, | mala 
614, dam 13 6 20 horas. AT 


Ce 
lhante Infcfativa, que repercutta Ino 


go 


tensamente no melo comm 

Araçatuba * tornando-o pri 
mais um valioso empreheadim 
em prol da grandeza economica À 
social dessa zona) Saudações, 
Ribeiro Mazzei, presidente", 


Assagnado pelos srs, Alce 
Ferreira Bueno, presidente e ás 
Pedro Silva, thesoureiro, o Aero. 


Club de Marilia remetteu hoje ao dk « 


rector dos “Diarios Associados” em 

te telegramma: AL NR 
“O Aero-Club. de Marilia; 

ber a alviçareira noticia. da doa 

de uma avião de treinamento aos. 

turos pilotos, que marcarão por cem: 


to mais uma etapa para o oi 


decimento de siossa patria, envia sin: 


cararente os mais -effusivos. 


dio do director dos “Diarida Asso-| jorn 


clínica ga “4 
Medicina = DOMaE: É 
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“mais digno: de spplauso, quanto 











“A IDEA NACIONAL 


Em S.. Paulo já foram subscriptas 


valiosos serviços aos interessados na 
exploração dessa industria, -» 
Mas o plano de fomento autorta- 





acções da Companhia Siderurgica | do pelo recente decreto do governo é 


 Naciônal, no valor .de doze mil 
contos, É 
; É em primeiro logar uma prova 


desse espirito de colaboração para q 


progresso da nacionalidade, que nun- 
ca faltou ao povo bandeirante. Com- 


= prebende-se em S. Paulo que o gran- 


de emprehendimento industrial é em 
béneticio ds todo.o--paiz e não de 
uma, regido), ou de um Estado. Não 
bana iniçintivas:de que vae resultar 


"a verdadeira independencia economi- 
, ea do Brásil, o menor vício particula- 


rata. Ee 
“E? inteiramente naclonal nos obje- 


— etivos. 


8, Paulo será um dos-malores ne- 


não o mhlor consumidor do aço da 


osina de Volta Redonda e quando os 
seus capitalistas empregam dinheiro 
na acquisição de acções praticam um 


aeto de intelligencia, que é de Incor- |- 


porar mos seus lucros os beneficios 
da grande. metallurgia construida 
fora do seu Estado. 

Assim comprova-se que a colocas 
ção da usina não é precisamente a 
«condição mais importante para que 
«3 seus lucros fiquem centralizados 


- em proveito de determinada região. 


Os paulistas, adquirindo os seus 
“titulos, ao mesmo tempo que con- 
correm, com alta visão patriotica pa- 
ra que se realize a velha aspiração 
pactonal, fazem um optimo emprego 
ds capitaes, 

Annunciou o sr. Guilherme Guinle 
que dentro de alguns dias as acções 
da Companhin Siderurgica Nacional 
serão vendidas ao povo em condições 
especlaes, por um systema de credi- 
to, que as collocará ao alcance de 
todas as economias, , 

O grande publico terá assim ama 
opportunidade de participar dessa 
obra, pela qual o paiz se batia a 
tantos antios, e de adquirir papeis de 
enorme futuro economico. 

A idéa nacional comprehendida no 
plano siderurgico em vias de exe- 
cução é o aspecto mais Interessante 
da Companhia, 


Todos os brasileiros, ainda os me- 
“mos favoracidos - da sorte, poderão 
contribuir para que possamos trans- 
formar-nos num grande palz Indus- 
trial, mediante o aproveitamento das 
mossas reservas de ferro. 

O exemplo de S, Paulo é tanto 
t 
certo que existem no grande Estado 
Infeletivas e emprehendimentos. em 
que o publico pode empregar rconn- 
mias, com Inteira certuza de ahun- 
Bnnte recompensa, 


A cooperação que dali vem para a 
Companhia Siderurgica Naclonal ori 
gina-se, portanto, do sentimento pa- 
triotico, da vontade de concorrer pa- 
r2 que o Brasil fabrique aço em Inr- 
ga éscala e aqui façamos locomotivas, 
chapas para navios, trilhos, canirões, 
todos os elementos da nossa defesa. 

Em torno da Siderurgica reune-se o 
Brusi! numa prova de confiança no 
futhro e num esforço conjunto pan 
construir uma patria forte e segura 
de si mesma, pelo aproveitamento 
dos seus immensos recursos na- 
turai. 


——— — — 


FOMENTO DA SERICI- 
CULTURA 


Empenhado em estender “a acção 
governamental a todos os ramos da 
producção brasileira, afim de incre- 
mentar O seu progresso, em qualida- 
de'“e quantidade, pelos processos 


mais adeantados, o presidente da Re 


“publica expediu um decreto-lei, au- 
térizando o Ministerio da Agricultu- 
ra a organizar um plano de fomento 
da sericicultura;no paiz, E o minis= 
tro Fernando Costa, em cumprimen- 
to desse decreto, designou logo uma 


" commissão de technicos para o fim 


visado. 

Era preciso, com effeito, que o mo- 
"verno nacional assumisse a respon- 
sabilidade de impulsionar a indus 
fria da seda entre nós, já que a inte 
ciativa particular não tem passado 


de pequenas tentativas nesse senti- | 
do..O Brasil tem condições excepelo- |. 


maes para a criação do bicho da seda 


“ma mais larga escala, podendo sora- 
“ petir vantajosamente com os palzes 


maiores productores desse artigo. 
Essa affirmativa não é feita a 

esmo. Os interessados ou estudiosos 

ca sericicultura Já têm a respeito 


“ observações seguras e definitivas, E 
“- epstumam argumentar com um colé- 


jo expressivo entre O Brasil eo 
Japão. 


Embora sgja o maior productor ds |, 


geda animal no mundo, o Japão von- 
ta apenas com tres crlações pOr ar 
Do, sendo uma na primavera, outra 
no verão e a tercelra no outomno. 
E as amoreiras só attingem no seu 
territorio a pleno desenvolvimento 
ao cabo de tres annos. 

“No Brasil se pode proceder a seis 
colheitas de casulos por anno, on 
seja: duas vezes mais do me uu 
“Japão. E aqui a amoreira dá folhas 
ao fim de um anno, o que permitie 


“so agricultor Iniciar e terminar u 


ertação do bicho da seda dentro ce 
doze mezes. 


Entretanto, apesar dessas vantagcos 


“ incomparaveis, ainda não produzimos 
- bichos de seda em quantidade sut- 
ça ficiente para o- consumo das nossas 


manutacturas. Todos os annos Im- 





- portamos flos de borra de seda e fios 
TRE seda para tecelagem, subindo as 
--mossas compras dessa materia prima 
AN q dezenas de milhares “de-contas por 


(O que nos tem faltado, até hoje. é 


justamente o que o governo pretende | 


Wferecer, dentro em breve, aos 'seri= 


“Neteultores do paiz, isto é, 2 indispen- 
PD gátel assistencia techulca, para oren- 
Netos nos trabalhos: do campo, des- 
“ge a cultura da amoreira até a. esco- 


ha dos melbores typoi. Como pon- 
do partida para essa organização, 
temos o instituto de serleicultra, 
' AT. dá estra- 


tallado no: 
“Rio de prestar 
ne EA Va Ny - 
pad = 4 f XY as " 


que deverá concretizar a solução 
mais convenlente-a esse problema da 
economia brasileira. Só é de desejar, 
portanto, que a commissão designada 
pelo ministro da Agricultura, dando 
enbal desempenho & sua tarefa, apro 
sente um trabalho destinado a Im- 
pulslonar a expansão da industria 
da seda no Brasil, em corresponden- 
cia com as possibilidades de sua pro- 
ducção e as necessidades das manu. 
facturas nacionaes. ) 





Regressa hoje ao Rio o 
ministro da Marinha 
O CRUZADOR “RIO GRANDE 
DO SUL”, A CUJO BORDO VIA- 
JA O ALMIRANTE GUILHEM; 
BERA' COMBOIADO ATE' Q 
PORTO, POR NAVIOS DE 
GUERRA 1 


De regresso da sue viagem do 
norte do paiz, chega hoje, ás 14 ho- 
ras, & esta capital, o almirante Hen- 
rique A. Guilhem, ministro da Ma- 
rinha, y 

Varios contra-torpedeiros e na- 
vlos-mineiros irão até fóra da barra, 
afim de comboiarem o cruzador 
“Rio Grande do Sul”, prestando, 
assim homenagem «o titular da pas- 
ta, O almirante Guilhem, logo que 
aquelle vaso de guerra amarrar á 
respectiva bola, no funiicadouro dos 
navios da esquadra, virá para terra, 
desembarcando no cães em frente ay 
edifício do Ministerio da Marinha, 
onde o receberão os commandantes 
das forças e unidades navars v os 
chefes dns repartições que lhe são 
subordinadas, 

Em seguida, o ministro se dirigt- 
rã ao salão nobre do edifício do Mi- 
nísterto, para receber as congratu- 
Iações dos seus camaradas, pelos 
> reg falará o ulmirante Castro e 

VA, 


Palacio Rio Negro 


No Palacio Rio Negro, em Petro: 
polis, estiveram hontem, em conte 
rencia e ilespacharam com o presi- 
dente da Republica os srs. Francis 
co Campos, istro da Justica e 
Gustavo Capanema, ministro da Edu- 
cação. 

Em audiencia, o presidente da Re- 
publica recebeu o prof, Hanemain 
Guimarães, o engenheiro Antonio 5. 
queira, director do Serviço de Sa- 

: neamento do Rio Grande do Sul, 2 
| Jornalista Carlos Maul e os srs, Eu- 


Evaldo Lodi e Rodrigo Octavio Filho, |. 


| respectivamente representantes da 

Confederação Nacional das Indus- 
ftrias e da Federação das Associações 
: Commerciaes do Brasil, 


q ——————————— —— ————a uu 
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REGULANDO O EXER 
MAGISTERIO $ 








JORNAL — Terça-feira, 1 de Abril de 1941 


RCICIO DO 
UPERIOR DA 


* 


“MARINHA 


Integra do decreto-lei hontem assig nado pelo presidente da Republica 


O presidente da Republica assi- 
gmou o seguinte decreto-lel, regu- 
tando o exercicio do Magisterio Su- 
perior na Marinha: 

Art, 1º — O Magisterio Superior 


E 2º — Esses officiaes terão, po- 
rém, gradual accesso na reserva até 
o posto de capitão de mar e quer- 
ra, inclusive, conforms o seu tem- 
po de serviço «e de modo que sejam 


ua Marinha é exercido por profes-| capitães de corveta, capitães de fra- 


sores e Instructores: 
2º — Os professores, destina- 

dos a ministrar conhecimentos fun- 
damentaes e complementares supe- 
riores, classificam-se em tres cates 
gorias: 

a) — Cathedraticos; 

b) — Contractados; 

e) — Em commissão. 


8 1º — Os professores cathedrati- 
cos serão elvis ou militares, nomea- 
dos mediante concurso de provas, 
vara as disciplinas do ensino fun- 
damental e complementar auperior, 
de accordo com as disposições dos 
ão das respectivas Esco- 

Ss. 

7 — Os professores contracta- 
dos, nacionaes ou estrangeiros, se- 
tão pessoas de nomeada, escolhidos 
& vista de titulos scientíficos que as 
recommendem, providos por. prazo 
certo, previamente fixado, | 

$ 3º — Os professores em com- 
missão serão officlaes da Armuda, 
designados por tempo limitado, não 
superior a tres annos, mediante pro- 
posta da Directoria do Ensino Nas 
val, para substituir professor cathe- 
dratico, emquanto não for preen- 
chida elfectivamente a vaga ou du» 
rar o impedimento do docente effe- 
clivo, ou ainda quando houver des: 
dobramento das turmas. 

8 4º — Só poderá ser designado 
professor em commissão quando não 
houver em disponibilidade docente 
effectivo, capaz de ministrar o -en- 
sino da cadeira ' considerada. 

Art, 9º — Os officiaes da Arma- 
da, quando momeados professores 
vitalícios ds institutos de ensino 
superior do Ministerio da Marinha, 
or força de disposições dos Rega- 
amentos desses Institutos, serão 
transferidos para a Reserva Remu- 
nerada no posto immedialamente su- 
perior ao que tiverem na actividade 
não podendo, porém, haver traasfe- 
rencia em posto superior ao de ca- 
pitão de Mar e Guerra, 


g 1º — A azeitação da nomeação 
Importa em renuncia definitiva do 
serviço activo da Marinha, para o 
qual o official não mais poderá re, 
verter. 








Tribunal re Segurança Nacional 





Faziam a propaganda communista-em São Paulo — O juiz 
“Pedro Borges condemnou os principaes accusados á pena 
| de 6 e 3 annos e meio de prisão — À sessão plena de hoje 


Em audiencia que presidiu hon- 
tem, o julz Pedro Borges julgau 
o processo 1.674 de S. Paulo, em 
que figuram como accusados de 
actividades communistas, os ade- 
ptos do credo vermelho Damito 
dos Santos, João de Arauin Lo 
pes, Orlando Borges de Carvalho 
José Luiz RBaplista, Paulo Leão é 
Paulo Fausty Torres, 

Findos os debates, em que fl- 
geram uso da palavra o procn- 
rador Mac Dowell da Costa e os 
advogados Sobral Pinto e Medra- 
do Dins, o fulz len a sentença que 
conclulu pela condemnação de Da- 
miro Francisco dos Santos a f 
annos e meo e José Luiz Banlia- 
ta a 3 annos e melo de prisão e 
absolver os demais por deficlen- 
cla de provas. 

A defesa appelloyu da sentenca 
para o Tribynal Pleno. 


A SESSÃO PLENA DE HOJE 


Em audiencia plena, os juizes 
da corte especial julgarão hoje, vs 
seguintes processos” 


HABEAS-CORPUS 


5.º 402 — Rio Grande do Norte 
— Paciente, Lula Antonio do Naa- 
cimento — Impetrante, Carlos de 
Freltas Filho — Relator: ju 
Raul Machado (Adiado da sessão 
anterlor). ; 

N." 403 — Rlo de Janeiro — 
Paciente — Antonio Alves Galo 





O novo director do Lloyd 


DEMGNADO O COMMANDANTE 
MAIO CELESTIXO 


De acccrdo co ma ultribuição que 
lhe fol conferida pelo decreto que 
4 vclcou, a Commissão de Marinha 
Mercante designou para exercer as 
funcções de director dr Loyd Bra- 
sileito o commandante, Mario da 
Silva Celestino, que até aqui vinha 
desempenhando as funcções de 
agente da grande empresa de nava- 
Eação na cidade de Nova York, de 
onde chegou recentemente, 

Nesse sentida a Cómmissão de 
Marinha Mercante feb a devida com- 
municação ao ministro da Viação. 








Decisiva cooperação do 
Exercito no enriquecimento 
do Museu Imperial 


A COMMUNICAÇÃO Do MINISTRO 
: DA GUERRA 


No gabinete, do director da Bi- 
bliotheca Nactonal reuniu-se mais 
uma vez a commissão nomeada pela 
presidente da Republica, pera tratar 
da transferencia de objectos de va- 
lor historico, ligados à vida do 
Brasil Imperial, das diversas repar- 
tições cnde se acham, para o Museu 
Imperial de Petropolis, 

Compareceram A reunião todos os 
membros da commissão, 

O coronel Paula Cidade declarou 
que o general Eurico Gaspar Dutra, 
ministro da Guerra, não só havia 
autorizado a transferencia de varias 
télas, de alto valor artistico e hla- 
torico, das repartições em que se 
acham para o Museu, domo se pro- 
purha a oferecer áquela Instituição, 

| em nome do Exercito, os bustos dos 
generaes antigos, destinados á sala 
dos- soldados do Imner!o, 

' Depois de nesentar outras provl- 
denclas, fol lavrada uma acta, dos. 
trabalhos, do dia, a ser'submettida, 
pelo ministro da Educação, 4 consl- 
deração do r* .fa do governo. - 


Quasi finda a estação de 
-veraneio do presidente 
Vargas 
PETROPOLIS, 31 (Do corres- 
pondente) — Tegundo apuramos, é 
ensamento do presidente Getulio 
argas dar por finda sua estação de 


tveranelo, Mesta cidade, no dia 8 cu 
10 do “mes, , 
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Junior; impettante — Mario Bra- 
eli de Araujo Relator: juiz comtes 
Miranda Rodrigues., 

N.º 404 — Districto Federal — 
Faclenfe — Manoel Rodrigues Se- 
gundo; Impetrante — Evandro 
Lins e Sliva, Relator: juíz comte, 
Miranda Rodrigues. 


PEDIDOS DE ARCHIVAMENTO 


Processo n. 1,943 — São Pau- 
lo — Accusado — Nestor de Al- 
meida, Relator; juiz Raul Macha- 
do. ) 

Processo n. 1,463 — São Pau- 
lo — Accusados — Angelo Teltan 
e vutro, ,Relator: Julz Pereira 
Braga. ; 

Processo n. 1.485 — São Pau 
to —- Accusndo — Vicente la Pu- 
dula, Relator: Julz Pereira Braga, 

Processo n:.1.635 — Minas Ge- 
raes — Accusado — Valentim aa | 
Silva Alvim, Relator; juiz comte, 
Miranda Roarigues, 


EXCLUSÃO DE PROCESSU 
Processo n. 1.554 — Hiv de Ja- 
neiro — ÃAccuendos — Fernanas 


Luiz Splnelll e ocutros Relator: 
Julz Raul Machado, 


APPETLAÇ. ES 


N.* 731, nº processo 1.540 do 
Districlo Folsral — Appeliante, 
ex-officio; appellado — Nicolau 


Vinogradow, Relator; Julz Raul 
Machado (Adiado da sessão ante- 
rior), 

N.º 745, no processo 1.549 de 
São Paulo — Appellante, ex-offl- 
cio; ap; vlinado — Giuliano Gallncel, 
Relator. Juiz Raul Machado (Adla- 
do" da sessio anterior). 

Ne." 739, nO processo 1.559 do 
Districlo Federal — Appellante, 
ex-olílelo; nppellado — Henrique 
alves, 

N. 740. no processo 1,553 do Dis- 
tricto Federal. 

Appellante — vex-offlcio. 

Appellado — Henrique Alves. 

Relator — juiz Raul Machado 

N. 741 — no processo 1.536 de 
São Paulo. 

Apprellante — ex-officio. 

Appellado — Domingos Falci s 
Coe 

Relator — Juiz Perelra Braga. 

N. 742 — no processa 1.545 de 
São Fa(ulo, 

Appellante — ex-officio, 

Appellado — Luiz Barbariai. 

N. 743 — no processo 1.561 de 
Matto Grosso, 


gata ou capitles de mar e guerra, 
quando contarem, respectivamente, 
quinze, vinte e trinta annos de sem 
viço publico, 

$3º — Os vencimentos, vantagens 
e regalias desses docentes vitalicios 
serão os mesmos que tiverem ou vie- 
rem a ter os officines de igual par 


«| tente, na activa, e, com estes, pode- 


tão contribuir para q montepio, na 
forma da legislação em vigor. 

Art. 4º — Os civis que, na vigen 
cla deste decreto-lel, forem nomea- 
dos professores cathedraticos em 
estabelecimentos de ensino superior 
do Ministerio da Marinha, passarão 
a ter sua situação de funcelonario 
regulada pela legislação que dispõe 
sobre o magisterio dos estabeleci- 
mentos civis congeneres, mantidos 
pela União, . ? 

Art, 5.º — Os professores con- 
tratados, a que se refere o | 2:º. 
do artigo 2.º, terão remuneração 
fixada de accordo com e legisia 
ção que vigorar para o pessoa! 
extranumerario da União, 

Art. 6.º — Os professores em 
commissão a que se refere 0 43º. 
do artigo 2”. terão, além dos ven- 
cimentos militares, uma gratifica 
ção fixada por aviso do ministro 
da Marinha, , 


4 

Art. 7.º — Os professores cathe- 
dralicos poderão ee” postos em 
disponibliidade: 

a) — Por extincção da cadeira. 

b) — Por conveniencia da ad 
ministração. . 

f 1º — Quando a disponibl- 
lHdade for mutivada por extincção 
da cadeira, perceberão os profeasc 
res os vencirtentos e vantagens In. 
tegraes a que tiverem direito na 
vecasião; quando por convenlencia 
da . administração, perceberão os 
vencimentos que lhes couberem na 
conformidade da legislação respe- 
ctiva, tendo em conta o tempo de 
serviço, » 

$ 2.º — Os professores em dis 
«ponibilidade, por extincção «la vm 
deira, poderão, a juizo da admi- 
nistração, ser aproveitados como 
docentes de escolas superiores ila 
Marinha, que forem creadas, ou 
como consultores technicos da D! 
rectoris do Ensino Naval. 

Art. 8º — Os professores cathe- 
draticos que attinglrem a idade de 
sessenta e oito (68) annos ou m, 
invalidarem para O serviço, serio 

. reformados, quando militares, ou 
aposentados, quando civis. 

Paragrapho uniço — À reformia 
ou aposentadoria em ambot us 
censos, será concedida nos Lerims 
da legislação respectiva, e de an 
cordo com o tempo de serviço pa- 
rm esse fim computado. 

Art. 9º — Aos professores ca- 
thedraticos não será contado, para 





Interpretando o Codigo de 


Process 


- 


o Civil 





A sentença de primeira instancia independe de previo 

preparo, mas a falta dessa exigencia prejudica o recurso 

ou a execução do julgado — Assim resolveu o juiz 
Cunha Vasconcellos, negando aggravo ao vencido 


Os juizes deste Districto Federal 
têm entendido ser imprescindivel 
o preparo prévio para o julgamen- 
to das ncções. 

Dessa orientação acaba, porém, le, 

divergic o julz Cunha Vasconcellos, 
pctualmente em exercicio na 1 
Vara dos Feitos da Fazenda Pu- 
blica. 
“Esse magistrado, interpretando 
os dispositivos do Codigo de Pro- 
cesso Civil, referentes á especie 
sustenta que a sentença de primei- 
ra instancia independe de prévio 
pagamento das custas, mas a falta 
desse preparo prejudica o recurso 
ou a execução do julgado, 

Pelos fundamentos expostos no 
seguinte aspacho, o juiz Cunha 
'Yasconcellos negou aggravo à parte 
que deixog de pagar as custas, no 
“momento opportuno, Isto é, no pra- 
zo da interposição do fecurso : 

“A' sentença, de que se quer ag- 
=ravar, com fundamento no artigo 
816, do Codigo de Processo, foi pro- 
“ferida na audiencia do dia 18 de 
março corrente, estando presente c 
ndvogado do À. que assignou o 
respectivo termo (fls, 144 al44v.. 

O prazo para interposição de ng- 
gravo é de 5 dias (art. 841 do mes- 
mo Codigo. Na hypothese , esce 
prazo conta-se da audiencia referi- 
da e, segundo a regra do art. 27 — 
aceita « consagrada, por tribunaes 
e juizes, a explicação da sr. Pedro 
Baptista Martins (“Commentarios 
av Codigo”, ed. de “Revista Fo- 
rense”, 1940, vol, 1, pags. Ui e 
segs.) — delle deve excluir-se o 
tila do Inicio, 18 do corrente, inclu- 
indo-se o do vencimento, 2). Mas, 
23 de março corrente fol domingo, 
o que importa na prorogação de 
dito prazo até o dia 24 ultimo (art 
ai cit., “in fine”). 


Eftectivamente, a petição de ra- 
curso foi offerecida a despacho no 
utimo dia do prazo, 24 do coren- 
te (fls. 149) — mas “a luterposi- 
ção” do agaravo não se deu nesse 
dia, como se vae demonstrar 

Apresentada a petição, nella pro- 
feriu, este Juizo, o seguinte des 
Vacho ; “Observado o art. 56, pa- 
tag. 2º, do Cod. de Proc., junte- 
sc, “em termos”, a conclusuo”. (fia. 
140). Traduzido esse despacho em 
linguagem corrente, assim se y deve 
entender; — “Pagas as custas 
e estando dentro do prázo, junte-se, 
vindo á conclusão”, 


Em face da lel processual vigen 
te, outro não pode ser o entendi- 
mento, . 

Esclareçamo-nos. 

A regra consagrada no art. 56 do 
Codigo assim redigido, “Logo «le 
pois de concluido o acto, o reque 
rente pagará as custas respectivas”, 
é a do pagamento das custas, pelo 
requerente, após a conclusão do 
acto, O proseguimento d" cito, en- 
tretanto, não fica na «endencia 
desses pagamentos parcu!l us. Até 
o primeiro pronunciamentu da Jus- 
tiça, o desenvolvimento do proces. 
so nãn se subordina á satistação de 
custas. Dil-o o proprio Cndigo, no 
paragrapho 2 do referido artigo, 
“in verbis”; 


“As custas devidas até a audien- 
cla, ou relativas a actos nella pra- 
ucucos, serdo pagas pelo interessa- 
qo antes da interposição do recur- 
so, ou da vxecuçuo da sentença”, 

Se as custas “até” a audiencia 
não houverem sido pagas, total ou 
parcialmente, deverá o interessaao, 
“antes da interposição do recurso 
ou da execuçao da sentença, pa- 
gal-as conjuncamente com as dos 
uctos praticados na auúlencia, se 
entretanto, uquelias já tiverem si- 
ao satisfeitas, segundo a regra ge- 
al, uy interessado, “antes' de n- 
Letpor recurso, ou de  execular a 
sentença, deverá pagar as custas 
dOoS ucios praticuuos na audiencia. 

Do exposto s: conciue que a tal- 
ta de pagame...u qe custas preju- 
dica O ttt....s, UU à Execução du 
sentença — , mas nunca o pronun 
ciamento da ustiça de primeira 
anstancia, saiy., unicamente, u 
hypothese da tau,.u prevista no art, 
b/, Commentanao o 4 2º go ar, 
56, disse O sr. Pedro Baptista Mar- 
tins: 


“A regra consagrada no 4 2º tem 
por objuciu possivilitar O julgamen- 
to independentemente da conta de 
custas. Se a decisao ficasse conai- 
cionada ao pagamento das custas 
contadas nos autos, é claro que av 
juiz nao se depurar nunca a op- 
portunidage de pruterir a sentença 
“ma pupria audiencia de instrucção 
e depate, 

Proterida, porém, a sentença, nem 
o vencido podera della recorrer nem 
o vencedor será permitido executaLa 
sem aquelle pagamento. Por' esse mo- 
do assegura-se o direito dos interessa- 
aos sem sacrificio as marcha - pru- 
cessual. Mas, na hypothese de des- 
ânte.esse de ambas as partes, por 
motivo de accordo ou transacção 
poster.or, ficará ainda reservado aos 
credores o direito de promover a 
cobranda executiva” (Lbr, cit, pag. 
189, n. 160), 

Obvia e a razão, A reforma pro- 
cessual introduzida pela dec. lei 
o. 1.605, de setembro de 1039", 
destinada à por sob a guarda do 
Estado a administração aa justiça 
subtraindo-a à discreção dos inte- 
ressados” (Exposição de Motivos do 
miunusiro Francisco Campos), naus 
podia subordinar a sentença du 
Juiz ao pagamento cus custas — 
o de “aiscreçuu aos | interessa- 

os", , 

Surprehendida( pelos termos do 
despacho saneador “Codigo, arts. 
117 e 294, IV), orientação provaval 
da sentença a ser prvíerica — a 
parte interessada impediria o pros 
nunciamento da Justiça com o sim» 
ples não preparo dos autos, 

Não é de se comprefender tai 
possibilidade dentro do systema que 
Consagrou a concepção publicística 
do processo. Se, dentro dessa con- 
cepção, o juiz é o Estado adminia- 
trando justiça (“Exposição de Mo- 
tivos") citada) — como se poderia 
admittir o pronunciamento dessa 
Justiga dependente de puro alve- 
drio da parte interessada? 

A sentença — proclâmação da ver. 
dade juridica da controversla pre- 
sente ao juiz — realiza 0 ubsuctivo 
maximo do systema vigente: dirime 
a questão, tendo em vista o inte- 


ll DDD. —>— 
is DD 6 CE : 


Appellantes — ex-ofticlo — Maz| “]["———— | resse superior da Justiça. Ha um 


Staundacher e autrns. 

Appellados — Peter Hopper e ou- 
tros e Ministerio Publico. 

N. 743 — no processo 1,562 de 
Minas Geraes, 

Appellante — ex-officlo, 

Apellado — Joaquim Luaz Ma- 
rta Primo. 

Relator — Juiz Pereira Brasa. 

- N. 745 — no processo 1.43 de 
Minas Geraes, ) 

Appellante — ex-officio, Ministe- 
rio Publico, Miguel José Aran? e 
uutros. 

Appellados — Alvimar Carnsiro 
de Rezende e outros, Miguel Jos 
Arabe e outros e Ministerio Publico 

Relator — Juiz commandante Mi- 
randa Rodrigues, 

REVISÕES 

N. 93 — no processo 598 do Dis- 
fricto Federal, appellação n.º amu 

Accusudos — Maurício da Costa 
Pereira « outros. 

Relator — Juiz Pereira Braga 

N, M — no processo 598 da Dis- 
tricto Federal, appeilação n.º 2us. 

Accusados — Pedro Alves de Oll- 
veira e outros. 

Relator — Juiz commandante MI- 
ganda Rodrigues, 

N. 96 — no Processo 598 do Dis- 
tricto Federal appellação nc 209. 

Accusados — Florentino Coriêa 
da Silva e outros 

Relator — Juiz Pearo Borgca. 

N. 87 — no processa 598 do Dis- 
tricto Federal, appellação n.º 209, 

Accusados — Antonio de Olivelta 
Mendonça e outros. t 

Relator — Juis Pereira Braga. 
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Decretos assignados na 
pasta da Viação 


O presidente da Republica assi- 
gnou, na pasta da Viação, os se- 
guintes decretos: 


Prorogando, por Lres meses, q pta- 
zo referido no parag. Unico do arl. 
2º do decreto-lei n. 2.518, de “3 de 
setembro de 1M0, que concedeu a 


Brasunido Sucisdade Anonyms, au-| 
torização para construir uma estra- 


da de ferro electrificada ligando 
Camapuã e Andrelandia e de um 


porto para embarque de minereos,! 


em Angra dos Reis, 

Approvando: as modificações que 
a Conferencia Internacional de Ra- 
diocommunicações, reunida no Cat- 
ro, em abril de 1938, introduziy no 
corpo dos Regulamentos de Radio 
communicações (Regulamento Ge- 
ral e Regulamento Addicional) an- 
nexos a Convenção Internacional de 
Telecommunicações; as moditiva- 
ções que a Conferencia Telegraphi- 
ca Internacional reunida no Gairo 
em abril de 1938, introduziu 4. cor- 
po do Regulamento Telegraphico aa, 
nexo a Convenção Internacional de 
Telecommunicações: projeclos e oI- 
camentos: para a construcção dr 
um armazem e augmento de linhas 
na estação de Cachocira, da Rede de 
Viação Ferrea Federal do Rio Gran 
de do Bul; para a consiricção da 
Estação de Vacacai. da Rede de Via- 
cão Ferrea Federal do Rio Grande 
do Sul;'e paar à construcção de uma 
mova telegraphica na estrada 
de Ferto Victoria a Minas. 


Er iz 
As 





er 


[pronunciamento do Estado, a quem 
| compete a preservação do diceito. 
Não se pude submetter esse pronua- 
clamento à realização de acto de- 
penden': exclusivamente da parte, 
| Se estu, porém, na idealização cguis- 
tica e defesa de seu “interesse pri- 
| vadu . entender que n "julgametito” 
havido não realizou q direito, su- 
Jettar-se-ê vos “unus” necessarios á 
| Interpusição do recurso, como à vxe- 
cução da sentença — aspectos se- 
cundarios cue se deslocam para o 
terreno inferior do objectivo jes- 
soal. Esse “onus"' — as custas — se- 
rao uttendidos antes da interpost- 
ção do recurso. 

Do exposto se couciuu que, se o 
preparo é prejudicial du recurso, 1s- 
to é sea parte “nãn pule recoirer 
sem que tenha pago as custas”, por 
claro e translucido se cosc ter que 
perde o recurso aque':« «que não 
houver feito o pagame. o das cus- 
tas “dentro do praza do recurso ca- 
t givel", 

Na hypothese, (4º ficou verifica- 
E que os 5 dias pura interposição 








do eegravo se conclulram em 23 de 
março. E as custas sô foram pagas 
em 27 do referido moez (fls, 145). 
Logo, se as custas, na viva expros- 
são da lei, têm que ser pagas “an- 
tes” da interposição de recurso e 
se somente o foram “depuis” de con- 
cluido o prazo para o segundo — 
innezavelmente foi perd.lo o direito 
de recorrer. o 
Pelo exposto, nego o aggrava & 
determino ao sr. Escrivão que des- 
entranhe a petição de fls. 149 e qe- 
guintes, renumerando [5 utos” 





Em Ê 







effeito algum, o periodo de tem- 
po nas situações em que, para os 
officiaes da activa, não é compu- 


| tado para a inactividade. . 
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Art. 10 — Os Instructores são 
destinados ministrar conheci 
mentos technicos e praticos prn- 
fissionaes e se classificam em tres 
categorias: 

a) — Em ccmmissão; 

b) — Breparadores; 

c) — Contractlados, 

1 1,º — Gs Instructores em com- 

















TUDO IST, E O CÊO TAMBEM | 


ASSIS CHATEAUBRIAND . - 


No acto do baptismo do avião 
“Duque de Caxias”, hontem, no 
campo de pouso do Yacht Club Fiu- 
minenss, o sr. Assis Chateaubriand 
pronunciou o seguinte discurso; 

“Sr. ministro da Aeronautica. 
Sra. Salgado Filho. Senhoras e se- 
nhores. Matuto e “country-gentle- 
man" anglo-brasileiro do agreste 
pernambucano, Othon Lynch Bezer- 
ra de Mello. — Ao regressar 0, 
anno passado do Rin Grande, após | 
a nossa revoada a Montevidio, Tl- 
zemos todos nós dos “Diarios As 
sociados" um juramento de morte. 
Era uma jura terrivel e ameaçadora. 





missão e os preparadores serão nt | Viramos uma das mais be'las equi- | 


fícines da armada, de posto ss 
perior a primeiro tenente, destgna- 
dos por aviso do ministr» da Ma- 
rinha, pelo prazo maximo de lena 
annos, que tenham as condições 
de accesso preenchidas e curso 
profissional do ramo a leccionar, 
com approvação plena ou distincta, 

12º — ds instructores contra- 
ctados serão civis de competencia 
technica comprovada, nomeados 
para a instruccão de wrrtiva e te- 
rão remuneração fixada de accor 
do com a fpislação que vIgUrar 
para O pessva] extrintimerario da 
União. Fara essa Instrucção tam- 
bem poderão ser nomeados mili- 
tares, em commissão, 

13º — Os Instructores em «m- 
missão e os preparadorez terão 
uma «ratificação que seia fixada 
por aviso do mlsisiru da Marinha, 

Art, 11 — balvo os que servem 
a título effcctivo, todos os demais 
membrus do maglisterlo poderão 
ser dispensados a qualquer tempo, 
por proposta da Directorla do En: 
sino, com approvação do ministro 
da Marinha. 

Art. 12 — Og actuaes protesao 
res vitalicios, cujas disciplinas to 
rem pelo plano de ensino attribui 
das a Instructores, continuarão 
obrigados & sua regencia, 

Art. 13 — O regimen discipti- 
nur a que ficam sujeitos profea- 
sores e instructores, será o prea- 
cripto nos regulnmentes dos respe- 
ctivos Instltnive de ensino e no dia- 
ciplinar para a Armada. 

Art. 14 — Os profesgores, qual- 
quer que seja a sua categoria, 
ficarão sujeitos ao regimen esta- 
belecido nos regulamentos das res- 
pectivas Esvolas, não podendo en- 
tretanto ser obrigados a muis de 
nóve horas de trabalho semanal. 

f 1º — Além do limite de horas 
de trabalho, fizado no presente ar- 
tlgo,as mesmas outorgadas a qual- 
quer professor, no maximo de nove 
horas «de trabalho por semana, se- 
rão considerades supplementarss 

É 7º — Verificada a hypothese da 
5 1º, perceberá o profesaor uma 
gratificação por serviço extraordina. 
tlo, à qual será fixada, em aviso 
pelo Ministerio da Marinha, ficaa- 
do, porém, vedado leccionar a tur- 
mes malores de 40 annoa. 

f 3º — Nas épocas 'de exam: ou 
quando cirecumstancias excepcionaea 
o exiglrem em beneficio da accela- 
ração dos cursos, as horas de tras 
balho semanal poderão ser augmen- 
tados, sem que, neste caso, caiba 
qualquer remuneração, 


DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 


Art, 15 — Os actuaes projesen- 
rre vitalicios da Escola Naval, que 
foram officiaes da activa e autive- 
Per em effectivo exercicio do ma- 
gisterlo ou em disponibilidade. hem 
ecno os Já transferidos para & 
Reserva ou Reformados, mas iam- 
bem em exercício daquellas tunc- 
Çºes, Pussarão a ter os postos, ven- 
cimentos, vantagens e regalias que 
lhes tncarem consoantes o respo- 
ctivu tempo de asrviço, de conor- 
midudo com o estatuldo nos pala- 
grapios 1% 2º e 3º do art, 4º do 
or.eente decrrta-lel, 

Ar. 16 — Ou officiaes da Ar. 
musin nue contem na data desce vos 
ereto-lel mais de cinco annos de 
drstrucioiia de ensino fundamental 
“u complementar, serão effectivados 
tunio professores adjuntos daa 1em- 
D3Utvas Cryritar Be o requesucer, 
asedo-ies avplicaveis as dispus!. 
9º do preseats decreto-lei, 

11º -. O professores adjuntos 
airto etfevtivados como prozmmso- 
ceq uutliutesticos, na vacancia as 
Fasgactitas cadesras, mediante cun- 
cursy 

74 — Aa vegas de profassores 
acjuntos não srão  presnuhidas 
QiiLdc te Cerem, por qualquer cre 
CUNSLanCIA, 

art, Ji — Os actuaes professores 
cachedraticos e substitutos cu ra 
noti Naval que se acham am «is 
com bllidade vs Jubllados e fycem 
otitiass da Reserva ou Hefariva- 
des, perimuutecrãa, nessa situação 
Wstil BS vunlcgens que lhes snbive 
eum na Cota ds referida disoanibi 
Miade uu jubliação, resalyadas as 
restricções legues cobre o ussum- 
Dx acneu existentes, 

AT, 1 — US actuaes protssso- 
res vitulicios da Escola Naval, dv 
vo's de haserem sttingido o posto 
us capitin de mar e . guerra, qu 
quando titerem mais de 30 snnos 
as magistotio ou 40 de asrviçua 
gurzes. podeção ser reformados, por 
interessa do eusino, percebendo os 
vencimentos ce vantagens intagraes 
dJs postne respectivos, 

Ar 49 —- à legislação do 4n- 
str + naval e seus regulamenzos Eos 
rão revistos no que forem attiagi- 
dus pao presente decreto-la!, 

Art & — sevogam-se as illapo- 
sições em contrarlu,” 





À inauguração do Museu 
Imperial de Petropolis 


DEPENDENDO DA DETERMINA- 
ÇÃO DE DATA PELO PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA 


PETROPOLIS, 31 (Do corres 
pondente) — Falando aos “Diarios 
Associados" o sr, Alcindo Sodré, di- 
rector do Museu Imperial de Petro- 
polis, declarou que por motivo de 
força maior, aquelle muscu não foi 
inaugurado nesse mez conforme es- 
tava annunciado. As obras das par- 
tes principaes do velho solar dos im- 
peradores estão quasi concluida. « 3 
inauguração estã denpendendo da de- 
terminação da data pelo presidente 
Gelulio Vargas, criador do referido 
er o qual presidirá as festivi- 
ages, 


O “Almirante Saldanha” 


ro Peru 


RECEPÇÃO A" SOCIEDADE 

CALLAO, 31 (U. P.) — Durante 
toda a tarde de hontem Innumeris 
Pessoas visitaram uv navio-escola 
brasileiro “Almirante Saldanha”, 
que. se.acha ancorado neste porta, 
« Hoje, seu commandante offerecerá 
uma recepção à sociedade peruana, 
fab gentilezas | recebidas 
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pes de jovens avladores que ha no 
Brasil. A propria technica e galan- 
teria dos paulistas não os ultrapas- 
sam. Tenho o prazer de cepetir 
hoje que os avladores civis do His 
Grande se distinguem entre os mais! 
habeis deste palz, quer como pilo- 
tos, quer como navegadores, quer 
como gentis-homens. O Varig spot 
Club é um padrão de capacidade, 
de disciplina e de honra amadoris- 
ta da aviação brasileira, 

Pol olhando essa colmeia, onde ha ' 
tantas abelhas e tão pouco mel, jue; 
formulâmos em IM0 o juramento de! 
morte aos burguezes nossos incan-/ 
tos amigos, Haveriamos de lhes ar- 
cancar dinheiro para a aviação ct | 
vil, e a do Rio Grande, em primei-. 
ro logar, porque ali é onde se enc! 
contram esplendidas vocações ao 
par de escassos melos materiars. 
Transformamos, então, o estuario 
dos “Diarios Associados" numa fuz 
de Cururipe, e all, de tacape em 
punho, escoramos a fina flor dos! 
bispos do “capitalismo carioca, per- 
nambucann, paulista e mine'ro, Uni 
a pledade destes anjos. Até agnra 
immolamos nada menos de 17, 0 
que não é nada para a vastidão da| 
ordem e a envergadura de seus ru 
cursos. Fel o tupiniquim nos 
que recebeu do Senhor a graça do, 
sacrificio de qualquer destes cpis-! 
copos da ordem capitalista maciu-| 
nal. Elles se poem amavelmente de 
joelho, ungidos de magnanimidude' 
e sem um aí, deixam voar pari 
o cto, não só as almas, ricas de 
bondade, mas as asas destes ve, 
livolos, que se chamam “Puque de | 
Caxias", “Regente Feljá", “Tira-| 
dentes”, "Mestre de campo Hur-, 
teto de Menezes”, "vidal de Nec! 
greiros” e tantos outros eg 
das frotas celestes dos Aero Clubs 
do Brasil, o 

Temos, senhores, porque estar s1-! 
tisfelos da nossa safra, Nenhum, 
dos dondores destas machinas bal- 
buciou uma duvida, ou fremeu-lhe 
o braço de uma hesitação, ao asst- | 
gnar o cheque para a acquisição dos | 
nossos aviões, O quadro dos nossos 
amigos burguezes é todo elle um 
primor de reeducação e de oos-! 
dlencia ao serviço publico. Eles! 
não nos discutem, porque Isto se, 
ria discutir o Brasil, Pode a pa- 
tria repousar conflante no seu les 
interesse pelas coisas collectivas, e 
não terá motivo de desapontamento, 
Felizmente, nós não temos necess= 
dade de trabalhar com electuarios 
infernaes nem mesmo com aquelle 
sembolica tacape de que ha povo 
vos falava. Basta gritar, no Tie! 
a este "indez'' maravilhoso: — “&s- 
muet Ribeiro"; e elle, sem pestr- 
nejar, responde: “Presente”, Pode 
dizer-se que o cord)» está organiza- 
do. Othon Lynch, à beira do Caplbe- 
ribe, dará vibrante, tambem, o seu 
presente; e Rocha Faria, Antonio 
Seabra Filho, Gervasio Seabra, Ma- 
rio Audrá, Manoel Ferreira Gui- 
mnrães, Wolf Klabin, Horacio Lu- 
fer. Nicardo Seabra não o fazem 
por menos. O cên se não ficar dou- 
rado, com o ouro de tantos milhar- | 
darios para não desafiar n sol nus! 
alturas, torna-se, todavia, prateado | 
de tantas asas metallicas, 

Que é uma mystica? Ella stani-| 
fica a capacidade de abnegação - a | 
serviço de um ideal, o sentimento, 
de renuncia por uma nobre causi, | 
a preoceupação por uma coisa dest | 
teressada, por um interesse mus 
largo que Lranscende á nossa pessua. 
Treze aviões em menos de uma se- 
mana offerecidos pela iniciativa | 
privada aos Aero Club do Brasil, 
que outra coisa significa senão que 
já temos no Brasil uma mystica o) 
ar? Que é o Correlo Aereo Militar 
senão a expressão dessa mystlca? 
A nação, que tem a epopéa do Cor- 
relo Acreo Militar, deverá possuir + 
elan afim de projectar o arcabouço 
de uma machina de aviação nacional. 
Não fol em busca de ambições mili- 
tares que o coronel Eduardo Gomv: 
concebey e realizou esse colossal em- 
prehendimento, Não existe aviação 
mais civil do que a do Correio Aerco 
Militar. Nenhum espirito guerreiro 
contribuiu para formal-a, E. entre- 
tanto, ella é toda uma epopia pera 
o Exercito e todo um grande ideal 
para o Brasil, pois que o seu abjs- 
etivo precipuo é o da unificação da 
communidade brasileira, 

Não queremos despender vastos 
argumentos, nem massiças demon- 
atrações no sentido de provar o vo- 
lor da aviação para um puvo 
que soílre de empanzinamento gto- 
graphico como o nosso, Amigos, 
que não tendes muito tempo pá 
ra reflectir na efficacia de car 
tos Instrumentos de progresso, to- 
mae por lemma esta maxima de 
Julião, o Apostolo: "'Contentae-vos 
com acreditar. Não vos inquigtuis 
por conhecer”. Bergson pôde affir- 
mar a superioridade dos que auo- 
ram sobre os que comprehendem. 
Acreditae em nós e nessa linda Tan- 
tasia Iyrica que é o avião. Mas acre- | 
ditae com enthusiasmo, porque todos 
os factos e todas as demonstraçõe 
comprovam a necessidade de crcai- 
hoje no Brasil, Não ha nnhu 
acontecimento decisivo da bumati 
dade produzido pela razão ou pei 
espirito mathematico. Mauras -pre: | 
tendeu durante annos provar a M 
marchia como um theorema, ma 
sô 0 provom no papel. Traçou o 
gimen .ralista inteiramente à 
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RP reunião , para. hoje ás. 


gem dos factos, x paixão fabrica. 


coisas muito mais transcendentes 
do que a propria intelligencia, Co- 
mo poderá viver uma nação de s0c- 
pticos ou inditlerentes? Ella vivera 
oito, dez, quinze annos. Mag bao 
sobreviverá, pela sua Infecundiila- 
de, pela sua pronria de mysticas, 
Pela sua mesma incredulidade, ' 
Ficae certos. méss amigos, de que 


o Brasil capitalizará essas som 
mas que lhe estaes dando, A 
recompensa virá; O hedonismo 


dos que não sabem viver para ou- 
trem, dos que nasceram privados 
de espirito publico, procurará do 
balde a contra-partida immediuta 
desse gesto, Sem duvida, q proset- 
to surgira, num Brasil mais torte, 
mais respeitado, as suas grandes 
distancias anmulladas e a defesa 
nacional amparada por uma moci- 
dade mais apta a defendel-a, tanto 
em terra como no ar. , 
Na primeira parte do “Fausto”, 
o demonio goethiano exclama: “Ah! 


se eu possuisse um manto magl- | 


Co, que me pudesse transportar às 


regiões longinquas, cu não o troca | 


ria pelas vestes mais preciosas, Dem 
mesmo pelas roupagens de um pel”, 
Olhae, meu caro comprovinciano 
Úthon Lynch, no cedo do Ria Graq- 
de, não o manto, mas a- machina 
que presenteastes nos gaviões da 
Serra Geral riograndense. Lamento 
que não conheçaes o Bio lirunde, 
para sentir toda a Iimmensidade da 
emoção que o sacode, pelo vosso 
Kesto esplendido e pelo gesto deste 
outro caipira paulista, que é Samuel 
Ribeiro, pelo db philosopho Horacio 
Lafer e por esta central electrica+ 
de 100 mil cavallos, que é Wolf Kia. 
bin, dando-lhe tres aviões para que 
os meninos gauchos ganhem e pos- 
sunim o céo, que elles Já têm na tma- 
Kinação, O sentimento natural do 
homem da serra é voar, é dirigir O 
seu vôo para mails alto ainda; e os 
“aixlons”" dn Serra Geral não dis 
punham até hoje de ass para. ao 
suspenderem no firmamento, E esto”. 
sonho durou tantos annos! E essa. 
espiração, que ilumina a veriu 
ra daquelles cumes « Gaquellas al- 
mas, você, meu caro Othon, lhe dem 
corpo. O tecto do cén como que 
"º abaixa ugora em Cuxias, e, ras 

gando uma nuvem dourada, all ap- 
parece, gentil, milogrviro, este Pa- 
pá Noel de vcivs, pequenino, sum 
rindo, com uv “Duque” debaixo do 


| braço, para dal-o aos pirralhos da cl. 


dade. 
Ha almas de homens ricos quo 


| “ao desertas de presla esde umu, 


Enche-is o areal, onde não brota 
sequer uma folha de palma ou 4, 
ralz di um cardo, A sua é um ter- 
gel. luxuriante, Basta ver a vila 
social que tem a communidade 
obreira dis Industrias Textis Othom 
Lynch de Apipucos, E' esta, mem 
raro Othon, a sua grande felicida- 
de, a fonte deste bello sorriso mn 
você tem nos Inblos e no coração: 
aq sua conscleccia sucoumbe psrina- 
nentemente 4 soducção dos que em. 
recem, dos que precismn da conpe- 
ração não tanto de sua bolsa coma 
do sou espirito generoso, Você dá 
com os olhos d'alma, 

Senhores. Estamos numa Era Nos 
va da aviação, A ecrcação do Minis- 
terio da Acrouautica corresponde. a 


um novo capítulo, a novas directrl= . 


2zes dos nossos passos celestes. O prs= 
sidente da Republica encerrou a éra: 
ensnssa da aviação para abrir o pe- 
ciodo salgado, Vêde n exito Incri- 
vel deste segunin tempo, tios nos 
sos compassos nulcos. Já estamus 
burkuc.es em mass e 
ellos cada vez mais ficam proximos 
do coração das nossas machinas, € 
ganhar comnosco, com q sua pit 
lanthropla e a nossa juventude, O 
caminho balsanizo do firmumentos 
Senhores, dar aviões á mocidade 
brasileira, equivale conquistar, Já 
aqui na terra, o cêo para sf mesmu- 
E se é verlade que Isto é para vos 
outros, Olhon Lynch, a troco de re- 
za, entretanto, burguez amigo, vêde 
o que vos damos: festa, Tores, 
a gloria, a gratidão nossa, q ler 
nura de Gelulio Vargas, a alegma 
do ministro da Acrunautica, tudo 
isto, e o cto tambem. 





O commando e as chefias 
na Escola de Aeronautica 
KoMEArO O TENENTE-COBONEL 


AVIADOR ARMANDO DE SOUZA 8 
MELLO Ax ARIGBOIA — ASBIGNA» 


| DOS TAMBE:! DECRETOS DE NO: 


MEAÇÕES PARA A ESCOLA DB 
ESPECIALISTAS DE AERO- 
NAUTICA 


[e] presidente da Republica ass 
gnou decretos nomeando o tenente 
coronel aviador Armando de Souza 
e Mello Ararighoia para comman- 
dante da Escola de Aeronautica, Fo 
ram ainda, nomeados, por decretos 
do presidente da Republica, os ma- 


jores Clovis Monteiro Travassos * ' 


Cario Cavalcante Azambuja respe- 
etivamente para es fancções de che- 
te do Ensino e commandante do 
Corpo de, Cadetes "a mesma Escola. 

Assignou tambem q chefe do Go 
verno outros decretos. fazendo as 
«eguintes nomeações: pira a Esco- 
la de Especialistas de 4cronautica: 
major aviador Ary de Albuquerque 
Lima, para sub-commandantes ca- 
pitão aviador Aroaldo de Azevedo, 
para chefo do Curso de Mecanico 
da aviação; major aviador Benja- 
min Manoel Amarante, para chefe 
de Ensino e capitão aviador Nelsoa 
Baena de Miranda, para chefe do 
Curso de Mecanico de Radio. 





Em actividade o Convento 
dos Estados Cafeeiros 


Proseguindo nos trabalhos que 
vem realizando desde a semana pas- 
sada, esteve, hontem, reunido o 
Convenio dos Estados Cafeeiros, na - 
sede do Departamento Nacional do 
Café, sob a presidencia do sr. Jay» 
me Fernandes Guedes. A sessão tle- 
ve inicio às 18,20 e se encerrou as 
14 horas, de vez que a Comniissão 
encarregada de dar parecer sobre ng 


condições de escoamento da proxima - 


safra, ainda 


não havia vltimado à 
sua tarefa. 


Fol marcada uma úova 





quando. à ESA, ses: H 


Emas 4 


| 
| 



















o TEMPO ra Official Administrativo (eandi- 


MAXIMA “— 20.0 tos do Districto Federal, de São 
MINIMA — 21.5 Phulo o Belo Hurisuite, 
Eee pá mebnicitênda, Curso de lixtensão — Acham-se 


Tempo, 
possundo a Instnvel, 
chuvas, à umolte, 

Temperatora estuvel, 

Ventos de sueste un nurdeste, 


Epciendoas Etame Medi Deverã 
saamo vo — tverdo cumpa- 
THESQURO NACIONAL Rss ay Serviço de Biometriu Aledi- 
Na Fagadoria do Thesoury Nario-| ca, Mo Instituto Naclonal úe Estudos 
mai serão pagas buje, 1, us seguintes | Pedagugicos, u praça Marechal Ap- 
folhas tabelladas no quarto dia; cora antigo edifício da Inprensa 
Aliminterio da Justiças — Casa de 
Detenção, Casa de Correcção, Qfti-| metterem às provas de sanidade e| 
ciaes de Justiça e Escola 15 de Nu-|cnpacidado pyhsita os candidatos 
vembro, . | inscriptos gob 0s numeros ubuiso, | 
Ministerio da Educação; — Buseu !no concurso para Dacerlogrupho: 
de) Dia 4, 4s 11 horas: G47, 345, JAM, 353, | 
Medicina, Lscola Nacional du LEngu=| 854, 455, U60, 35%, JUZ, 469, 472, 374,1 


Historico Nacional, aculdadu 
nharia, instituto Nacional de dtto. | VIA, 375, 080, 051, 383, 484, 385. EA | 
::s 


abertas ns Imscripções av "Curso de 
Extensão sobro problemas de admi- 
nistração do pessval; organizado pela 
Portaria n. 950, da 7 Us nizrço de 
194, do Prosidento do DASP,. 


sujeito a 


dus-Mudos, Serviço de Saude (fis. Lia 4, Gs 13 horte; 35%, 45, 363 
4.016 w 4.UL7), Escola Wenceslau; 164, 465, 356, 96% 468, ITU ST, 370, | 
Posta Faculdade Nacional de Odou-| 377% S78, 47%, J82, 386, 357 “ 489, 

Ologla, Faculdade Nacional de Li- , dia «5 Lravetla 
reito, serviço de Puericultura, tHon- | e deter oi Am com: Vote 
pital Psychliatrico, Waculdade Nacio-| sendo annunciada, à Inseripuão atu 
nal de Philosophia e Escola Naclo- | concurso pura a carrelcu de Guarda- 
pnui de Educação Ehyuica e Despor-| livrou, Dulo, porém, o pequeno mu- 


- mero de candidutos Inscriptos, | 
Ministerio da Viação; — inspecto. | que viria dificultar oxtraordina- 
ria de Obras Contra as Seccas, De-| rlamento u sellecção de pessual qua- 
partamento Nacional de Estradas de | Jificado para a referida carreira, o 
IRodagem e Inspectoria Federal das! DASP resolveu  prorugar as ins- 

Estradas, | cripções até o dia tô do corrente. 
Ministerio da Fazenda; — Pessoal A carencia de candidatos fot de- 
em disponibilidade de todos os Ail-= 


I 
) 
' 
| 





vida a duas causas principaes: pre- 


| . fetencia dos estudantes pelo curso 
g en , a a de Contador, que ulferece malores 
COTAÇÃO DE MOEDAS possibilidades du que uv de Guarda- 


ESTRANGEIRAS livros, o a difficuldado que encon- 
A libra aerea regulou houtom, no tram os candidatos em efiectuar, a 
mercado de cambio a SUFUI0, o dollar | cERo u-registro de «eus diplo- 


& 19$770 e o peso-arge y denes é 
TR VSVo ERRO 4! vista disso, a Divisão de Sel- 
4 Ê : locção propoz e o presidente do 
|, D.A. 5, P. — concursos DASP approvou o seguintes 
Merceologiata — A parte Ill da 4) inscripção dos cauda es que 
prova para Merceojogista Aire apresentarem certidão de apurota- 
hoje, às “U horas, uu Instituto Na-| São Du 2º anio do curso de are 
clonst do Estudos Pedagogicos (a | tador em escolas orticinda ou offi- 
praça Marechal Atcora), Sa pi que 
EG dq " E 
poças a Ne ESSA fra Pa avresentarent rertiday de concisão 
á Y E P «livrou m- 
rá eftectuada amanhã, qu 17,90 ho- bene do Dreecan tando da ar: 
rare tr Nacional de lingenha- | ploma, devidamente registrada, ate 
Cotação e CA pari o dacívio. | Soreoeneatia, js homougama do 
ES0 * | concurso, su ena de annu AU 4 
graphia da prova para Tatefeiry do WisCriuÇÃO; E 
Ministerio da Educação verá effo-l «) prorogação das tnscripções até 








ctuada amanhã, respectivamente, de! às 17 horas do proxlino dia 15 do 

accordo com a opção feita pelos can-! corrente mez. 

didatos, no acto da inscripção. inscripções — Identificador (pro- 
Artitice — Fol o segulite o resul-| va do habilitação) até hoje às 11 

tado final da prova de habilitação | horas; 

acima .mencionuda: fnscr. n, RR ágrunomo — até 4 do corrente; 

BL9; 2 — TL3 4 - yo n — 61,1;| fuarda-livros — até lã do corren- 

€—672;7—83,7;3 — 87,8. te; Agerte Fiscal — até 5 de mato 
Mesnitado de Prova qu "Dlarlo | Proximo, 


Official” de Loje publica v resultado ne 6 

da prova de Dorluguez, do Concurso MINISTERIO DA JUSTIÇA 

No Monme — O ministro Fran | 
clsco Campos fol hontem a Petropo- 
lis, atim de realizãr seu costumeiro 
despacho semanal com qu presidente 
da Republica, 

| | Antes, porém, recebeu em seu ga- 

| blnete, no Moirrve, v coronel Odyilo 

! Denys, commandante da Pollola st- 

tlitar do Distriçto Federal, a q mi- 
ultstro Bento de Faria, 


| 


— O 
despa- 
requorl- 


Hequerimentos despachados 
ministro Francisco Campos 
chou hontem os seguintes 
mentos; 

Real e eBnemerita Sociedade Por- 
tugusza de Beneflvlencia de São 





Pablicações 


RS a Paulo, apresentando novos astatutos 
"OULTURA POLITICA? e pedindo autorização para funvcio- 
nar sure pesiavatia nactonal e da 

” cferido. Leglilo Portuguezu 2 de 

Já se encontra à vonda em todas Malo, do Districtu Federal, pedindo 


as livrarias do Brasil e bancas de 
jarnaes do Rio e S. Paulo, o se 
gundo numero de “Cultura Polltl- 
oa", revista de estudos brasileiros, 
editada pelo Departamento de Im- 
prensa e Propaganda, 

O sucesso que coroou o apparecl- 
«mento da nova revista, cuja pri- 
meira tiragem, não obstante uaer 

* bastanto elevada, rapidamente esgo- 
tou-se, fazia esperar que esto se- 
“gundo numero alnds maior áttenção 
despertasso entre o publico brasi- 
loiro. É 

Yrasendo nas suas paginas todo o 
movimento cultural, político e social 
do Brasil, numa exposição de todos 
os nossos problemas mais interes- 
santes, “Cultura Politica” pode ser 
considerada, hoje, como & publicas 
cão mais completa que existe entre 
nós. 

Neste segundo numero, de quase 
300 paginas, apparecem, ainda, como 
necções permanentes, em estudos 
palpitantes de actualidade, a evo- 
lução política e social do Brasil, dt- 
versos problemas politicos e so- 
claer, o pensamento político do chefe 
do governo , textos e documentos 
historicos, Brasil social, Iimtelisctual 
e artistico, eto. 


Yuça a RADIO TUPI-1.280 Ki 


registro — Legalize a reforma fel- 
ta nos estatutos e mello devidamon- 
te os documentos apresentados. 





a 4 


Pelo major Fililo Muller, chefe 
de Polícia foram assignadas as se- 
guintes porrarias: 

“Exonerardo, por convenlencia 
do serviço, Oswaldo Teixeira No 
vaes e Filho Ismael de Souza Pi 
menta do cargo de Invesligador 
extranumeratlo mensalista da Po- 
lícia Civil”. 

“Suspendendo por 8 dias do ex- 
ercicio de suas funcções o polícia 
especial classe E Jarbas Vicente 
Barbosa por haver usado, em pu- 
blico, palavras obscenas e gestus 
escandnlosos, desafiando, alndna a 
seu ex-commandante para um des- 
forço pessual, o que não realizou 
devido a interferencia de tercel- 
ros, Inclusive de pollciaes, confor- 
me fo! apúredo pela Inspectoria 
Geral de Policia”. 


“Altendendo ás necessidades 
criadas pela remodelação dô pre- 
dio em que funcciona o Instiluto 
de Identificação, e para melhor 
garantia na execução dos serviços 
de Identificação de presos, evl- 

| tando os mesmos sejam conduzt- 
! dos dos diversos districtos à séda 
nrovisoria do Instituto de Tdenti- 
ficação antes do seu recolhimento 
à Casa de Detenção, determino aos 
senhores delegados auxiliares e dis- 
tritaes, façam recolher directamen- 
ta à Casa de Detenção, a parti 
de 1.º de abril proximo futuro, os 
presos autuudos em flagrante nas 
respectivas delegacias, os mquaes 
scrão identificados e photographa- 
dos naquella presídio, em um ser- 
viço que será installado pelo re- 








TOSSE, GRIPPE 
E RESFRIADO 










COCNAÇA 
ALCATRÃO À 
XAVIER É 
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o Cartorio da Delegacia do 1º Dis- 
trleto Policial, 
| desta Repartição, o director geral 
| director geral de Expediente e Con- 
tudarem se elaborarem um ante-pro- 
) 
UNICO é o unico de que esta Companhia é distribuidora exclu- 
srva em todo o paiz, Esta communicação provém do facto de 


“Estand» o decreto n, 16.590, de 
1º de setembro do 1944, que regula 
o funccionamento das casas de dl- 
] do Communicações e Estatistica e o 
tabllldade para, em commissão, es- 
| tecto do decreto-lei regulamentando 
Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc 
;: : 

ter chegado ao nosso conhecimento que existe na praça ontro 
producto similar, cujá distribuição é attribulda 4 nossa Em- 
presa, 


ferido Instituto, para esse fim”. 
“Deslgnando o escrivão classe G, 
Cid de Abreu e Lima, para chefiar 
vorsões publicas, enrgdesaceordo 
com as actunes exigencias desses 
estabelecimentos, deslgny uv 2” dele- 
gado auxiliar, o perito privativo 
Levamos no conhecimento dos nossos Iutumeros subscri- 
ptores de acções e no publico em geral que o INSECTICIDA 
O INSECTICIDA UNIC foi submettido & rigorosa e acura- 
da experlencia, produzindo excellentes resultados no extermí- 
nto de moscas, baratas, mosquitos e demais insector, sendo con- 
siderado um pulverizador Insuperavel. 













Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. 


- COMPANHIA PETROLIFERA COPEBA, S. A. 


(a) HUGO BOUCAULT, 
Director-Presidento. 
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JORNAL — Terça-feira, 1 de Abril de 1941 


nformações varias À criação da grande siderurgia no Brasil 


tornou-se um imperativo patríotica 


O sr. Manoel Ferreira Guima-ães, presidente da Associação 
Commercial do Rio de Janeiro, considera praticamente sub- 





scripto o capita) "da companhia 





APPELLO ÀS ASSOCIAÇÕES DE CLASSE 


O presidente da Associação Com 
mercial do Rio de Janeiro, sr, Ma- 
nocd Ferreira Gulmarhes, que excr 


gloria ninguem jâmais poderá uu: 
Kar ao presidente Getulio Varsas 
Não vou, agora, repetir as caxias 


| 





O sr. Manoel Ferreira Guimarães, quando fazia as suas 





co. tambem, w presidencia du Fa- 
deração das Associações Commer- 
class do Brasil, tem, por divereas 
vezes. manifestado 0 seu enthusiase 
mo pela creoção da grunde sidorur. 
gia no Brasil 

Alnda agora, a proposito du pros 
«ima Incorporação da Companhia 
Siderurgica Nacional, o sr, Farrei 
ra Guimarães teve opportunidade de 
forinular no Jornalista as seguintes 
declarações, que fez pouco antos 
dn seu embarque para os Estados 


| Unidos: 


— “Como era de esperar, reina 
verdadeiro enthusiusmo pela tdéa 
que se lurnou uma especie de im- 
perativo patriutico, Todo o patz an- 
ela por coliaborar nov grande em= 
prehendimentu do governo, nus 
assim, realiza, talvez, au sua obra 
suprema, entre tantas outras «quo 
lho está devendo à Nação, Essa 


“REVISTA DO BRASIL” 
Todo dia 1º nos pentos de 
jornaes da cidade. 








ACTOS DO CHEFE DE POLICIA 





Funccionarios exonerados e suspensos 


as citadas casas de diversões, 
quo diz respeitu à bullcia. 


VãO RESPONDEMK 4 INQUERITO 
ADMINISTRATIVO 


Baixou, aiuda, o chefe de Policia 
à seguinte portaria: 

“Tendo chegado so meu conhecl- 
mento, por communicvação da Dele- 
gacia Espevial de Segurança Poll 
tica e Social, que o detective, clas- 
so F, Nelson de Macedo Carvalho. 
o guarda-clvil classe D, Nelson du 
Costa Amaral e v Investigador ex- 
tra numerario Manoel Sardinha dr 
Abreu, teriam procurado avisar a 
contravenção do “jogou do bicho”. 
da campanha que contra os mesmour 
a Policia la Iniciar, determluo seja 
tal facto apurado em Inquerito ad- 
ministrativo o designo para cons- 
titulrem à commissão respectiva, o 
delegado sr, José Plcorelll, q escrl- 
vão Svaristo Costa e o commisserlo 
de policia, sr, Dencleciano Martins 
do Oliveira Filho,” 





Funccionon irregular e em 
alta a Bolsa de Nova York 


BAIXA NO ALGNDÃO — A 
* LIBRA 


NOVA TORK, W) — (United 
Press) — OQ mercado de valores 
abrlu hoje irregular e em altn. 
Os' titulos melhoraram suas cota- 
ções, O algodão opervu em balxa 
com a cotação de 11.31 para as 
entregas no mez de maio proxi- 
mo, 

A libra esterlina fol cotada a 
4.93 3!4. 


O TRIGO ARGENTINO 


BUENOS AIRES, 31 (IInilea 
Press) — O trigo fol vendido hole 
no mercado de cerenes desta pra- 
qa no preço de sels pesos e se. 
tenta e cinco centavos o quinta". 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 





Laboratorios Oforeno 
S/A 


AVISO 


Estão à disposição dos «e 
nhores accionistas, na sédle da 
sociedade, á rua Monte Alegre, 
30-A, nesta Capital. todos us 
documentos a que faz referen. 
cia o art. 99 do decreto-lei n. 
2.627, de 26 de setembro de 
1940. 

Rio de Janeiro, 11 de mar: 


co de 1941. 


OS DIRECTORES - 
Dario de Almeida Ma- 
galhíies 


Waldyr da Rocha 










RANCISCO GIFFONI & CIA.-RUA 1º DE MARÇO, IZ-RIO 


declarações 





que tornam relovantissimo esse mo- 
vimento, puis a resolução do pro 
blema sidervrgico 6, sem duvida. a 
chave da prusperidade economic dao 
Brasil," 


EXCELLENTE EMPREGO DE 
DE CAPITAL 


— “O capital da” Companhia 3. 
derurgica Naciunal estã pratica 
mente subscripto, não só pela af 
fluencia dos primeiros subscrinto- 
res de quasi 200 mil contos, coma 
porque o governo baixou decrato 





| 
| 


oSusremo 7 


Creado por alvurã de | de abmi 
cde 1808, uv Supremo Tribuna) Mili- 
tlar completa hoje, o seu 143º anui- 

versario.  Denominado primitivas 
mente Conselho Supremo Militar e 
de Justiça denominação que conser- 
vou através da regencia, do 1" e do 
1º Imperio, € em verdade, o mais 
antigo Tribunal do paiz porque a 
| sua instituição entre nós toi um dos 
! primeiros actos praticados no Bra- 
| sil, depois de sua chegada, pelo Kel 
| D. João VI e como um prolonga- 
mento dos Conselhos de Guerru é 
do Almirantado, sediados em Lis- 
boa. Compoz-se este Tribunal, ini- 
clalmente, dos conselheiros de Guer- 








do 


QUAL É 
A SUA DÔR? 


Muscular ? Abeumat- 
00? Nem 7? Fo 
- mentações de Untisal 
acalmam a dér seja 
quol fãr. Untfiank santo 
remedio! 


Mad; Arma thats é E, 
Meira, Mo 


AM UA/Z, 


4 





SAE OO Sa 





Untisal 


ms me a 6 e 


| 


' Vigjou para Miami o repre- 


! sentante dos Estados Uni- 
| dos do Comité de Neu- 
| tralidade 


Pelo avião da Pan American 
Alrwass, parllu hontem, com des- 
tino a Miamil, o sr Charles G. 
Fenwick, representante dos Esta- 
dos Unidos no Comité de Ncutra- 


lidade com séde nesta capital. 
+ 











Vivo interesse para um 
maior intercambio yankee- 


brasileiro 
DECLARAÇÃO DO SR. ROBERT 
y LEE 


NOVA TORK, 31 (Assoclates 
Press) — O sr. Robert C. Les 
vice-presidente da Moore Mac Gnr- 
mack Lines, do regresso de uma 
viagem de negocios & costa orl- 
ental da America do Sul, declarou 
uuc o unico problema do commer- 
cio latino-aracricano é encontrar 
navios suficientes pura oe seus 
movimentos «de carza para o nor: 
te. predizendo que a capacidade 
dos novos, navios de carga € dr 
passageiros actualmente em cons 
trucção para essa linha lrão so- 
lucíonar o problema, 

Usr. R. €, Lee afirmou: “Nãu 
posso accentuar sufficientemente 
importancia da vconstrucção tos 
melhores navios por este paiz para 
fazer frente “o Importante cum- 
mercio entre as Americas. Sinto 


continuo desenvolvimento de via- 
gens coummerciães entre as Amert 
crs do Norte e do Sul. Durante 
minha viagem conferenctel com as 
autoridades governamentaes aqu 
Argentina, Brusil e Uruguay e en- 
contrei um vivo interesse pelo de- 
senvolvimento dos Estades Unidos 
particularmente cm relação as 
commercio entre essas nações”. 

O vice-presidente da Mac Cur- 
mack Lines declarou que lamen- 
tava a oppnsição do Csrresso à 
compra por parte dos Estados Um- 
dos da carne argentina, accentyu 
ando: “Esse problema da carne & 
um foot-ball político e verdadeira- 
mente lamentavel porque os ar- 
gentinos cons'deram Isso como um 
lúsulto pessoal”, 





| DENÇAS DO ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINCS 


me grandemente encorajado pein 








autorizando a subscripção-da parta 
que faltar para o montante, Entra 
tanto, b proprio presidente daseja 
dar um aspecto, de resto verdudel- 
ro. Intelramente nacional, e sein 
espera ver v maior mumero de sa- 
Lacriptores, mesmo pequenos, mus 
demonstrativo de que os brasileiros, 
como povo, se Interessam dirocta- 
mente peia preponderante questão, 

Por outro lado, trata-so de ex- 
cellente collocação de capital, Cum 
eifeito, são optimas as condições 
especises da empresa e da Industria 
que ella vas explorar; mãn du 
obra barata. minerio rico e abup- 
dante, Accrescente-se que não ha- 
vera qualquer ónus de Impostos e 
do sellos, 

A" frente da Companhia Sidernps 
gica estão figuras de tal relevo e 
competencia que asseguram exito 
completo à realização, São persu- 
nalidades conhecidas, que não na- 
cessitam de apresentação, nem de 
preconício, Taes são, entre outros, 
os doutores Guilherme Guinle, a- 
car Weinschenck, Ary Torres, cn- 
ronei Mucsão Soares, 

Tudo Isso infunde a mails fusti- 
Ficada confiança e enche de Juntts 
os espiritos apalxonadys pela nos 
je Patria.” 


[UM APPELLO AS ASSOCIAÇÕES 
DE CLASSE 


Finalizando, 
marães declarou; 

— “A aAssovlação Comuncretal do 
Rio de Junetro, que tenho a nou- 
ru de presidir, já tomou avções «, 
*m nome deila, expresso, aqui, um 
appello a todas as associações de 
classe pura qua procedany cmo ga 
fez u noesu prestiginsa congenere 
paulista, qua logo accorrey u esse 
dever clvico, Essa cooperação uu 
todos será a mails expressiva pro- 
va dc solidariedade com o futuro 
triumphal do Brasil, 

Seri uma demonstração Incontun- 
divel de brasilidade, no sey mais 
alto, no seu mais nítido sentido !” 


er, Ferreira Cui- 


Completa 133 annos 


ribunalMilitar 


ra e do Almirantado porluguezes, 
nue se achavam no paiz, e mais tres 
Vogues c tres ministrus togados, nr= 
Ranizaçião que se manteve apenas 
com a, sulstitulção da macivaalidade 
dos conselheiros a partir de 7 de se- 
tembro de JAU2 até 185] quando pas- 
sou pela primeira reforma, Na Ros 
publica recebeu o Conselho Supre- 
no «4 denominação de Supremo Tri- 
bunal Militar ex-vi do decreto 144 
do Governo Provisorio (1891), E os 
conselheiros receberam q titulo de 
ministros independentes ida qualida- 
de de civis ou militares, Depois dis- 
so 08. T, M. soffreu reformas em 
1915, 1920, 1122, 1046 e 1937, todas 
tendeates a dar vma idéa do Liret- 
to Militar entre nós com q crescen- 
te accesso do publico e dos interes- 
sados às suas decisões e Julgados. 
; Pelas suas calhedras passaram os 
, Maiores vultos das nossas forças de 
terra e nur e das letras jurídicas. 
Daquelles podem ser citados: Ta- 
mandarê e Ivinhema, Alexandrino 
te Alencar, Gomes Pereira uv Peru 
de Frontin, todos almirantes: Ca- 
skas, Beaurepaire Rohan, Floriano 
Peixoto, Machado Bittencourt, Me 
deiros Mallet, Argollo, Hermes da 
Fonseca e (uelano de Faria, tar 
chaes; e dos ultimos, Santos Titara, 
Pindahsba de Mattos, Cardoso de 
Castro, Ascendiny de Magalhães, 
Joàn Pessoa e Pinto da Rocha, la- 
minares dn nosso fáro. Do sein do 
S,. T. M. até os primeiros tenpos 
da Republica habitualmente saiam 
os ministros do Sapremo Tribunal 
Federal, sendo essa praxe interrom- 
pila após a nomeação do ministro 
Antonio Augusto Cardoso de Castro, 
bem como aleuns dos seus membras 
tiveram de deixal-o para Oo exerci- 
elo de ministro de Estado. uns co- 
mo aconteceu com o almirante Ale 
xandrino de Alencar e sr. Joanulm 
Pedro Salgado Filho, e para ascen- 
derem a suprema magistratura da 
nação, outros, como os marechaes 
Floriano Peixoto e Hermes da Fone 
seca, q 

A enhemeride, portanto, é digna 
do maior registro porque marca 
mais uma etapa na vida de uma Ina: 
tituição que tem atravessado todos 
os perindos políticos e revoluciona- 
rios da nossa aPtria, sem que » sua 
majestade tenha sido afectada, 

&ctnalmente constituem o Corpo 
do Tribunal os senhores ministross 
Francisco Ramos de Andrade Neves, 
presidente; Alvaro Gullherme Mas 
riante. vice-presidente; Bulrão Vit 
anna, Cardoso de Castro, Gilahy de 
Mencastro. Raymundo Barbosa, Am- 
philoquin Reis. Raul Tavares, Pa 
checo de Oliveira, Almerlo de Mous 
ra e Vaz de Melln, A sua secretaria 
esta dirigida pelo sr. Sylvio da Maté 
ta Rabello. 

0 Ministerio Publico é exercido 
pelo sr. Waldemiro Gomes Ferrei< 
ra, procurador geral, 











NOENCAS INTERNAS ES 


ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO - nuriicao 


Dinhetes - Asma - Rheumatismo 


Dr Ermesto Carneiro 
REA ARAUJO PORTO ALEGRE, 
70, 5º and. — Dinriamente das 14 

às |8 hs. Tels, 22-8862 e 25-119] 
TR 


hvicostunelies 


MAXIMIANO DE OLIVEI- 
RA VIEIRA — (Chefe de 
máchinas do Lloyd Brá- 
sileiro) — A's pessoas € 
Instituições que se associaram ás 
ultimas homenagens ao finado e 
lhes procuraram suavisar o transe 
por que passaram, Leopoldina Ba- 
ntista Vieira dos Santos, irmãos e 
(demais parentes confessam -se 
'commovidamente gratos por este, 
na impossibilidade de agradecer 
-a ceda um de per si, e convidam 
(para a missa de 7º dia, que se de- 
verá realizar amanhã, quaria- 
feira, dia 2: do corrente, no altar- 
mór da igreja do: Rosario, ds b 
horas. Mv ivete ada 
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KOLVNOS REALMENTE 
PRODUZ ESTAS COISAS.. 





BELLE Z A-Kolynosdá aosseus dentesmaior 





brilho e encanto, porque 
dientes combinados pelo 


para limpar e polir os dentes com segurança. 


1] 
QUALIDADE--Kolynos 


maior segurança, dissolvendo e afastando as 
particulas de alimentos. Kolynos não affecta 
o esmalte—preenche todos os requisitos de 


qualidade! 
E) 


SAÚD E-—Kolynos protege a sua saúde por- 
que é um creme dental antiseptico que destróe 
os perigosos germes, prevenindo contra mui- 
tas infecções que se originam na bocca. 


SAB 0 R—Kolynos estimula toda a bocca. Sua 
espuma alança rapidamente todos os intersti- 
cios, refrescae produzuma sensação agradável. 





e 
ECONOMIA-Kolynos 


dura duas vezes mais que 


Isso porque o Kolynos é um creme dental con-' 
centrado, bastando um centimetro para limpar 
completamente a bocca e os dentes. 


KOLYNOS 


Custa menos porque se usa pouco 
«.» é concentradol 
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» 


é 


contem tres ingre- 
processo Kolynos, 


limpa os dentes com 


é economico porque 
as pastas commuans, 

















HOJE Na 22.15 


Reappareverá 







ao 
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microphone famoso | 


RELICARIO) 


Um progranma cheio de 
sensibilidade na inter- 
pretação «de 






pa 





CARLOS FRIAS 
O “speaker-gentteman” 


P.R.G.-3 1.280 kc. 









A sra. Alzira Vargas do 
Amaral Peixoto será a 
madrinha 
SERA' A 12 DE ABRIL O LANÇA- 


MENTO DO “RIO DE JA. 
NEIRO” 


NOVA YORK, 391 (Meuters) — A 
sra. Alzira Vargas do-Amaral Pei- 
xoto, filha do sr. Getulio Vargas, 
presidente do Brasil, e espo'a do 
interventor Amaral Peixoto, será a 
madrinha do paquete “Rio de Ja- 
meiro", da Companhia Moore Me 
Cormack, a ser lançado ao mar em 
Chester, na Pensylvania, uo dia 12 
de abril proximo. 

Segundo consta, o sr. Nelson Re. 
ckefeller, coordenador das relações 
commerciaes e culluraes pan-ame- 
ricanas, pronunciárá um iscurso 
durante aquella coremonia. 





Nomeada uma commissão | 


especial para resolver 
“. . 
o litigio 
UMA DAS, PARTES RECUSOU 
SUBMETER A QUESTÃO A 
JUIZO ARBITRAL 

Fol assignada pelo ministro do 
Trabalho a seguinte portaria: 

“O minislru de Estado resolve, 
de accordo com O art. 15, para- 
grapho unico, do decreto n, 21.39€, 


de 12 de malo de 1992, nomear 
uma Commissão Especial compos- 


ta do commandante Salustiano 
de Lemos l.essa, Alexandre Hit- 
belro Pinto Cardoso Filho e 


Amaury Angra de Oliveira, procu- 
eador extranumerario do Departa- 
mento Nacions! do Trubalho, Da- 
ra O (fm de proferir laudo sobre 
o litígio suscitado entre Antenor 
Antonio de Souza e outros marill- 
mos e a Companhia de Navegação” 
Shell-Mex. lo Brasll, The Texas 
Company “South America) Limi 

ted, a Companhia Marítima Bresi 

teira e a Atlantic Refinirg Com- 
pany of Brasil todas desta Capl- 
tal, visto haver sido recusada pe- 
las alludidas companhis a pro 

posta de submetter o littigio a 
juizo arbitral, formulada pela 
Commissão Mista de Conciliação 
da Delegacia do Trabalho Mariti- 
mo no Districto Federal”, 








Impostos sobre a renda 





Postos para recebimento das declarações, em varios 
pontos da cidade 


A Directoria do Imposto de Ren-, sociação Commercial, Itua da Can» 
da, com o fita de melhor desenvol-| delaria; Posto 11 — Tijuca — Ageu- 
ver o Lrabalho de recepção das de-! cla dos Correios e Telegraphos, Rua 


clarações do exercicio em curso 
(1941), resolveu estabelecer os se- 
guintes pontos que das 9 às 17 horas, 
receberão diariamente as declara- 
ções dos interessados, de 1 a 30 do 


Icorrente: 


Posto 1 — Ministerio da Fazenda: 
Posto 3 — Copacabana — Agencia 
da Caixa Economica, rua Barata Ri- 
beira, 370; Posto 3 — Bunco do Bra- 
sil — Rua 1º de Março; Posto 4 — 
Cattete — Agencia do Banco do Bra- 
sil — Praça Duque de Caxias, 23; 
Posto 5 — Lapa — Caixa Economica 
— Fa 13 de Malo; Posto 6 — Praça 
15 de Novembro — Correios e Tele- 
graphos; Posto 7 — Praça 11 de Ju- 
nho — Agencia dos Correlos e Te- 
legraphos — Posto 8 — Praça da 
Bandeira — Agencia da Caixa .Eco- 
momica; Posto 8 — Villa Isabel — 
Agencia da Claxa Economica, Av. 
28 de Setembro, 41; Posto 10 — As- 





Accusados de exercer, ille- 
galmente, a medicina 


O TRIBUNAL DF APPELAÇÃO 
NÃO TOMOU CONHECIMEN- 
TO DO *“HABEAS-CORPUS” 


Os srs. Hygino Rodrigues do Nas- 
cimento, engenheiro; Paulo Pereira 
Pantaleão, medico; Anato Maia, 
proprietario da “Pharmacia Iris"; 
e o pratico Astrogildo Pontes, im- 
petraram uma ordem de “habeas- 
corpus" ao Tribunal de Appellação, 
allegando estarem presos llegal- 
mente na 1º delegacia auxiliar, 
como incursee mae nona das nrti- 
gos 156 e 157 da Consolidaça das 
Leis Penacs, Io & pur esteve 
ilegalmente a medicina. 

A Camara do Tribunal de Appel- 
Jação, em sessão realizada hontem, 
Julgou-se incompetente para tomar 
conhecimento do “habeas-corpus” 
impetrado pelos pacientes, por ter 
a autoridade polícial informado que 
os mesmos estão presos por medi- 
da de segurança publica, 


À rebellião da policia 
espiritosantense 


O Conselho Especial de Justiça 
sorteado para processar e julgar 
us officiaes, sargentos e priças «la 
Força Policial do Estado do Espiri= 
to Santo, accusados de uma tenta- 
tiva de rehelllão, deverá remnir-se 
por estes dias e msessão de Julga- 
mento. 


O summario de culpa decorreu | mea 


normalmente, com a assistencia do 
auditor Lima Torres, sendo aguar- 
dadas a todo momento as razoes 
tinaes da promotoria e da defesa. 











Conde Bomfim, 290; Posto 12 — Pre- 
feitura — Praça da Republica; Posto 
13 — Meyer, Rua 24 de Malo, 1.821; 
Posto 14 — Madureira, Agencia da 
Caixa Economica; Forum, Ministe- 
rios da Guerra e Mariuha e Associa- 
ções de Classe. 





Prognosticos do governa- 
dor do Banco da Italia so- 
bre o dollar e a libra 


O SR. AZZOLINI JULGA QUE O 
MARCO E O YEN SÃO AS MOE- 
DAS MAIS IMPORTANTES 

DO MUNDO 


NOMA, 3! (U. P.) — O gover: 
nador do Banco de italia, sr. Vin- 
cenzo Aszolini, em uma declaração 
sobre as condições financeiras mun- 
dises, affirmou que o dollar norle- 
americano está perdendo a possibi 
lidade de subslitulr a libra esterli- 
ma britannica como moeda mun- 
din], porque os Estados Unklos blo- 
quearam os creditos estrangeiros e 
se acham isolados do merendo eu- 
ropeu. 

Assignalou que, actualmente, q 
marco allemão é a moeda inals Im- 
portante na Europa, ao passo que o 
“ven” está conquistando posição na 
Asia. 

Disse ainda o sr, Azzolini que, 
após a guerra, o systema economica 
se baseará na troca, e que o ouro 
terá apenas uma utilização supples 
mentar, accrescentando que todas 
as nações se especinlizarão ou na 
Industria, ou na agricultura, de ab= 
cordo com as necessidades interna- 
cionaes. A Italia procurará conver= 
ter-se em peaiz industrial, 


Registro industrial 


SERA DADO NOVO PRAZO 
PARA O FORNECIMENTO 
DAS FICHAS 


Communicam-nos do Departa- 
mento de Imprensa e Propaganda: 

“Atlento ao motivo de força 
malor que impossíbilitou o forne- 
cimento total, na devida opportu- 
nidade, das competentes fichas pu- 
ra o registro industrial inslituido 
pelo decreto-lei n. 281, de 13 de 
feverelro de 1938, o ar. ministra 
do Trabalho, Industria e Commer- 
cio está providenciando no sent- 
do de ser o respectivo prazo pro- 
rogado por mais noventa dias”, 








Livros escolares 


LIVRARIA ALVE e academicos 


RUA OUTIDOR, 160 


MENTIRINHA PARADA ente | 


CARIOCIF& 


Uma pequena distracção e fogo +. 


tivulações, , 


ciente para arrui 


tagem do possuir 08 40 maiores 
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matismo & 
dissolventes do acido urico. 













essas terríveis dores nas apo E 
musculos e ossos Uma pequena imprevidencia é o suffh 
nar um organismo predispesto av rheu 


arthritismo, Urodonal mantem alerta as defesas organicas com 8 vam- 
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go estabelecimento de credito. 


“advento da revolução — era o dos 
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O JORNAL — Terça-feira, 1 de Abril de 194 


mera. 











- relatorio de, apenas, sessenta paginas - Nobre exemplo a seguir 


O sr. Manoel Ritas, interven- 
no Purand, veiu ao Rio tra- 

tar de interesses do seu Estado, 
funto ao presidente da Republica 
€ respectivos ministros. Como de 
habito, trabalha dia e noite, En- 
contramoi-o, por acaso, no gabi- 
nete do ministra da Agricultura. 
E ah mesmo lhe desfechamos 


princípios que constituem o con 
teúdo ideológico da Constitulção de 
LT. 

O patrimonio do Estado que em 
1932, montava em AS. hu:Gua gu, 
ful aceresçito em obras novas no 
valor de ANIS, pros 
sentando-se noje com um total de 
104,26): T445+00. 

As obras novas no valor acimu 
referido foram incorporadas ao pa 
trimonio do Estado e vagas até 
31 de dezembro de 1939. 

Devemos annotar «que obras exe- 
cutadas no interregno de 1920 a 
1930, levadas u Conta de Parrimo- 
nlo, foram pagas em titulos que 
deixaram de ser resentados naquel- 
la periodo. Exses Litulos substilui 
dos por apolices da consolidação 
e uniformização de divida Interna 
do Estado, vealizuda no nosso go- 
verno, com autorização de V. 
Excia, vêem sendo agora resgula- 
dos com ted regularidade. 

No graphiso annexo sob nº TV 
estão discriminadas ax quantias dis- 
pendidas com essas obras, 

Do emprestimo contraido em 
1928, no valor de 1.000.000 libras 
e 4.860.009 dollares, achavam-ne 
em circulação em janeiro de 1932, 
— EE 951,501 e $4,642,000, 


uma entrevista relampago, dyna- 
mica e sem rodéios, cora “te 
mesmo, O interventor Ribas é 
homem de acção. Não gosta de 
muita conversa, E, por isso, ata- 

as nossas perguntas, dan- 
do-nos de ler, num gesto posi- 
tivo, o relatorio que acaba de 
apresentar ao chefe dy Nação, 
d4ssim, limitamo-nos aqui em 
louvar sua fecunda adniúnistra- 
ção, jogando com as suas pro- 
pros palavras, expressivas, elo- 
quentes, ilustradas por photo- 
graphias e gruphicos. Sdv, ape- 
nas, sessenta povinas de texto. 
Um relator modeito, digno de 
imitação, como abuixo se verd: 


“Quando em 1932, fomos distin- 
zuidos pela confiança de V, Excia. 
para exercer o allo e espinhoso 
sargo de interventor federal, a si- 
tuação economica e financeira 
deste Estado, era de verdadeira in- 


solvencia.. Em virtude do plano que vem 
&s dívidas interna e externa| sendo executado polu nosso gover- 
attingiam ás cifras de .......... + no, noladamentle durante os exer- 


124,432.2392317 e 
respectivamente; o funccionalismo 
publico com os seus vencimentos 
atrazados em nove mezcs e as de- 
mais obrigações do Thesouro, in- 
clusive o serviço de juros e resgate 
de apolices sorteadas, absolutamen 
te suspensos. 

Essas dividas assoberbantes, o 
cãos financeiro, a desconfiança e 
o descredito determinaram o col 
lapso economico e a consequente 
quéda da arrecadação. 

Deante dessa situação, procura- 
mos traçar um plano que nos per- 
mittisse pôr ordem no cãos finan- 
cetro « promover o resurgimento 
das forças elaboradoras da ri- 
queza. 

E graças à assistencia moral e 
material de V. Excia. e ao civis- 
mo e capacidade de trabalho do 
povo paranaense, conseguimos den- 
tro de curto prazo a realização da- 
quelles objectivos. 

Non exercicios financeiros de 
193? e 1938 « arrecadação das ren- 
das do Estado attinglu a ...... 
23.739:418$100 e 60.102:0953800. - 

Para no exercício financeiro de 
1923 a previsão da receita fol de 
62.000-:000$000, Entretanto, a 
arrscedação ascendeu É clfra de 
68877:751$200 apresentando, as- 
sim, um excesso de 6.877:7818200, 
gobre a receita prevista e a despe- 
sa nrçada. 

E' importante assignalar que 
este augmento sensivel da receila 
do Estado, não é uma decorrencia 
da creação ou majoração .de Im» 
postos, mas, sim, expressivo indi- 
ce do crescimento economico do 
Estado, resillante das numerosas 
obras realizadas, notadamente no 
que diz respeito ao plano rodovia- 
qio, que tem ampliado a rêde de 
viação, pondo em contacto facil e 
rapido os centros de producção 
com qs mercados de consumo, co: 
mo tambem da efticiencia dos ser- 
viços de fiscalização e arrecadação 
das rendas, graças a racional re- 
modelação do  apparelho fiscal, 
que imprimiu incontestavel mora- 
lidade no sector adminixtrativo. 

Os graphicos 1 e II evidenciam 
o grande incremento da produção 
e consequente desenvolvimeLto da 
exportação, quer em volume, quer 
em valor commercial dos productos 
exportados. 

Desses graphicos verifica-se que 

de 1931 & 1933, predominou a her- 
sa matte como a principal fonte «de 
riqueza do Frtado, ao passo que 
nos exercicios posteriores aquelie 
producto da nossa Industria, , foi 
cedendo logar á madeira, ao café 
p demais productos agricolas, aos 
produtos diversos, ao gado e ao 
algodão, o que indica pluralidade 
de actividades economicas e, con 
seguintemente, que a receila do 
Estado não descansa hoje, com 
hontem, na Industria hervatelra, 
gue era a columna mestra de sua 
riqueza economica e de seus re- 
cursos financeiros. 
[Os gastos extraordinarios nos 
exercícios de 1337 e 1938, indica: 
dos no graphico nº III com a exe- 
cução de obras foram perfeitamen- 
to attendidos com o excesso verifi- 
cado ns arrecadação e com os su: 
peravits resultantes da compressão 
de despesas feitas nos exercicios de 
1933 a 1938, como bem assignala 
o mesmo graphico. 

A execução dessas obras obeda- 
etu e um plano biennal prestabele- 

«eldo. E para attender ás despesas 
decorrentes, o governo do Estado 
contava com a devolução de 
754010 por sacca de cafés, de pro- 
ducção paranaense exportadas, que 
jhe vinha fazendo o D. N. G., vor 
força do Convenlo dos Estados 
Caféeiros, então vigente, 

Mas, com a nova planificação 
da politica economica do café, em 
toa hora traçada, por V. Excla,, 
em novembro de 1937, anuella fon- 
to de renda  desapprro em, visto 
ter ci! vxper- 
tação de 45$000 para 12$000, 

DLedute Use aos tetdelt no 
exercicio de 193%, devia ser de cer- 
ca do 9.000:000$000, na base de 
800.000 saccas de cafés, média «a 
exportação paranaense, e sobre as 
quaes seria feita a devolução pelo 
D. N. C., a razão de 152000 por 
gacca; o mais 3.656:656$700, pro 

"menjente da primeira prestação fel. 
“ts ao Banço do Brasil em virtude 
“go accordo feito para normalizar 
jp debito do Estado com o referi- 


clelox de 1934 a 193%, uxistem só 
mente em circulação ££ 569.100, 
$3.026.000, verificando-se, portan- 
to, nesta divida uma reducção de 
£E 332.400, $L.61h.000, que a la- 
xa cambial do contracto — 405000 
a libra, e 8$200 o dollar — resul- 
ta, em moeda nacional, uma re- 
dução de 15.196:000$000 e ... 
13.251:200$000, num total de,... 
38.547:200$000, 

Dos emprestimos anteriores con- 
traidos em 1905, 1913 e 194'7, co- 
nhecidos sob a denominação de 
emprestimos francezes, estavam em 
circulação, '»m 1932, 12.853.870 
francos. 

Em 31 de dezembro de 
achavam-se em circulação! 
12,292.27A, verificando-se, portan- 
to, uma reducção de 561 595 fran- 
ens, que a taxa cambial de $500, 
representam em moeda nacional: 
280:797$500, 

A divida interna do Estado teve 
uma reducção de 8.198:5188500. 

Do exposto decorre que as divl- 
das Externa e Interna do Estado 
soffreram de janeiro de 1932 a de- 
zembro de 1939, uma reducção to- 
tal de 37.024:7258900. 

Entretanto, se tomarmos a taxa 
cambial de 608000 por libra e 
12$000 por dollar, — base da ultd- 
ma prestação feita pelo Estado, 
de accordo com o schema UOswal- 
do Aranha — resultará enlão em 
relação ao emprestimo contraido 
em 1928, uma reducção em mneda 
nacional de 22.944:0008000 e.... 
19.392:000$4000, num total de.... 
42.336:000$100, que levada em 
conta, na reducção lotal que suffre- 
iam as dividas Externa e Interna, 
de 1932 a 1930, accusará uma reduc- 
ção total nas mesmas dividas não 
de 37.034:7258900, mas, sim. de 
50.823:5258300. 

Devemns consignar ainda que o 
serviço de amortização das divi- 
das Interna e externa do Estado, 
como tambem n pagamento das 
obras execuladas no nosso gover- 
no, vem sendo attendidos dentro 
das possibilidades da arrecadação, 
eis que durante a nossa gestão ne- 
nhuma operação de credito foi re- 
alizada. 

A mnjoração da receita do Esta- 
do não se basea, como já tivemos 
opportunidads de accenluar, na 
criação ou majoração de tributos, 


1939, 


modelação do apparelho fiscal e 
na expansão economica do Estado, 

A remodelação da Secretaria de 
Fazenda do Estado, notadimente 
da Inspecloria Geral das Rendas, 
vem sendo feita de forma a racio- 
nalizar os serviços de langamen- 
tos, arrecadação e fiscalização das 
rendas, como demonstra o graphi- 
co dessa organização. 

Em complemento desses 
ços, fnl Inslituido um curso de 
aperfeiçoamento para melhor ha- 
bilitar os funcelonarios fiscaes 4 
boa interpretação e applicação das 
leis fazendarias, afim de que 03 
mesmos possam instruir e orientar 
os contribuintes, de modo a evitar 
erros commettidos por falta da ver- 
dadeira comprehensão dos Impa- 
rutivos fiscaes e as consequentes 
attríctos tão nocivos a mutua e pa- 

| triotica cooperação que deve axis- 
tir entre o contribuinte e a fazen- 
da publica. 

Os resultados desse curso vem se 
fazendo sentir com efficiencia nos 
sectores da arrecadação e fiscall- 
sação das rendas, a contento des 
contribuintes e respectivas associa- 
ções de classe. 


A politica economica que vem se- 
guindo o nosso governo au invés de 
naugmentar a carga tribularia, Lem 
procurado sempre animar e fomen- 
tar Iniciativas particulares no sen- 
tido de desenvolver o parque indus- 
trial do Estado, afim de aproveirar 
as malcrias primas basicas forneci- 
das pela lavoura, em franca des- 
envolvimento, 

O grophico nº VIL constilue a pro- 
va eloquente de que a estimaliva da 
receita vem sendo baseada em dados 
absolutamente concretos. 

Afim de racionalizar os tributos, 
estamos procedendo a uma revisão 
no systema tributario do Estado, va- 
ra melhor adaplal-o às necessidades 
da economia paranaense, 

Temos tido por norma, sempre «que 
ne trala de legislar sobre materia 
fiscal, solicitar a collaboração das 
classes direclamente inleressadas, 
acalando as suas suggestões e ado- 
ptando as Indicações acertadas, coma 
succedeu recentemente em relação no 
Regulamento do Imposto sobre Vcn- 
das e Consignações. 

O funccionalismo publico, que teve 
os seus vencimentos majorados, vem 
sendo pago com absoluta regulari- 
dade, 

As contas do Estado, o Thesouro 
vem altendendo com pontualidade, 


RESUMO GERAL, POR SERVIÇOS, 
PATRIMONIO ESTADUAL, NO 


servi- 








Entretanto, esse. deficit fol co- 
arto pelo excesso da arrecadação 
parte dos auperavits provenientes 
dos exrcicios anteriores. 
O quedro sob nº II, é a mais ex- 
ipressiva demonstração dos elo- 
uentes resultados das directrizes 
politico- administrativas traçadas 
por V. Escia. ao estructurar o Es- 
= fado Novo. qb 

« O methodo preferido antes do 


emprestimos para cobrir alcances 


soberbadores resultantes de des-| Edificações .. .. .eccssereseeereres 
Sequilibrios orçamentarios. - Estradas dr Rodagem ,, .seeseesos 
Emprestimos para: cobyirem dos Obras de arte e cecucntnecanasanaa 


Cascits que cresciam cada ves mais ' 


com o sugmento das onerosas obri- | Agua e Esgotos .. aesmesusessesasa 
: gações impostas pelo prestemista. Porto de Paranaguá .. E Ç iotisn 

Ploje os rumos são cutros. Os per E ia Jes 
« administradores nortelam-se pelos 


mas, sim, na efficiente fiscalização, 
na arrecadação das rendas, na re- 





chamando na segunda quinzena de 
cata quez, por eital, os credores por 
contas devudamente processadas, pato 
eeceberent as Pespectivas jump 


Gancias, N 

uraças a essa metida salutar e eu 
culizadora, du Phesquro por varias 
vezes tema ficado sem uma  contu 


sequer a pagar, caso este juedito na 
ettiministração publica parana, 

Us serviços da divida intecha con 
solidada vêm sendo executados com 
precisão e pontualidade, pois so qu 
exercicio de 19 dispendeu o The 
souro com os encargos de omortiza 
quo, presos e juros, a Jmportanei: 
ade SOOU DUB, 

Assim, podemos ulfirmar a v. ex 
que o exercício de 149 foi encerrad, 
com todas as compromissos do Esta 

pono absolutamente satisfeitos. 

U acearnto celebrado com o Banx 
do Brasil, em outubro de JUS, para 
normalizar o debito do Estado com 
o referido estabelecimento de credi 
to, vem sendo comprido com absolu 
ta regularidade, 

Assim é que. além da prestação 
inicial de 2.666:066870). pagou sima 
9 Estado, em outubro de 193, q dy 
portancia de LOGO MMONN, corres 
pondente à segunda prestação... 

Esse accordo, que foi ultimado gra- 
ças no valioso e decisivo avolo de 
v. ex., além de outras vantagens À 
economia  paransense,  libertom o 
Hanco do Estado do Paraná das res- 
ponsabilidades que o vinculavam an 
Panco - do Brasil. permiltinido-le. 
assim, o seu franco e util desenvol- 
vimento. 

Tanto assim, que n Banco do Es 
tado. após aquelle accordo, adquirm 
predio proprio para sua Instalação 
condigna; realizou Incros de 1994 a 
1949. no montante de 1 0827, 
cc pela primeira vez, desde a sua 
fundação em 1928. distribuiu  divi- 
dendos nm base de 5%, sobre n ca- 

pttnl realizado, 


CONSTRUCÇÃO DE EDIFICIOS 
PUBLICOS 


Em 1932, quando assumimos o ,,a- 


verno do Estado, o seu palrimonio A 
publicos subia a pouco], Para o ensino profissional agrico- 


«em predios 
mais de vinte e dois mil contos de ln determinamos que se construls- 
réis = sem oilo Escolas 

A esse total, fizemos Incorporar | Nurses, as quaes se acham Jocaliza- 


ai al il tos de réis | das nos seguintes municipios: 
e nb na ia 2 em Curilyba (photos numeros 1, 
33, e 26). 

7 em Paranaguá (photo 


em obras, cujas ennstruccões 
executadas entre 1992 e 1939, 
Mereceu nossa attenção, aire 
Into, a edificação escolar. que prall- . 
camente não existia no Estado, nais. | | em Castro (photo numero 28). 
real 1 em Ponta Grossa (photo mume- 
ejro 2). 
1 em Palmeira. 
1 em Rio Negro. 
ESTRADAS DE RODAGEM 
No anno de 1932, quando assumi-| 
mos o governo do Estado, a sua rede 
de estradas de rodagem se resumia 
em algumas centenas de kilometros 
de rodovias em pessimo estado de 
conservação. 


numeru 


excluindo-se algons predios de 
valor em Curityba, Ponta Grossa 
Paranaguá, nada mais havia km todo 

a vasto territorio do Estado. 

Em Curitrba foram construidos |e 
todos os edificios e demals Installa- 
ções que constituem a Escola de Tra- 
balhaciores Roraes “Dr. Carlos Ca- 
valcanti”. onde o governo disnendea 
a aprecinvel somma de SI21678M, 


(Photos numeros |, 2 € 3), A capital do Estado e os portos de 
Foi eonstruido mais um grande | mar aínda não estavam ligados nos 
edificio, na capital, que se, destinava príncipaes centros productores, por 
tambem a uma Escola Agricola, mas, | estradas de rodagem. Somente o 
por necessidade do serviço federal. | gorto de Antonina tinha ligação com 
foi cedida ao 5º Regimento de Avia-| 5 planalto, pela antiga rodovia ge- 
ção. Custou esse predio a imporlan-| nominada Graciosa, cujo estado de 
ci de 247:8735200. Rea conservação não permittia movimen- 
A Escola de Aprendizes Artifices| 4 economico de vehiculos. 
não possula predio promo. Em As estradas que ligavam Curltyba 
19H, foi construido um magnifico | no interior do Estado de ha muito 
edificio que hoje accommoda esse! que não serviam ao publico, devido 
importante estabelecimento, o qual| aq abandono em que permaneceram 
custou aos cofres estadunes a  Ím-| sor largo periodo. 
portancia de 1.000:000800. (Photos! Eis, excellentissimo sr. presidente, 0 
uumeros 4 e 5), quadro real que se nos apresentou, 
A Força Publica do Estado estava | quando procuramos saber o que pos- 


instalada em antigo predio, que, sula o Paraná, em materia de viação 
ulém do seu mão estado de conserva- | rodoviaria, 
ção, não apresentava condições ade-| Impunha-se ao administrador ama 


quadas para o fim que estava servin- | solução rapida e efficiente de tão 
do. Hoje, possue a Força Policial um | &rande problema, 
quartel que é modelo entre os exis-| Sabendo embora que malor e mais 
Lentes na capital do Estado. Custou completo, deveria ser um plano de 
essa importante obra a somma de viação, para que seu territorio fosse 
1.1400:0003000. (Photo numero 6) dotado de uma rede de estradas de 
No Hospital Oswaldo Cruz, A rodagem & altura de seu futuro des- 
Curityba, fizemos construir um am- envolvimento economico, achamos a 
plo pavilhão (photo numero 7), one | nosso dever resolver, de iniciv, o 
iustallamos o Laboratorio Geral do | problema do momento, 
Departamento de Saude e mais mn|  Traçamos, então, o plano rodovia- 
grande pavilhão onde estão iustalla-| Fio que deveria ser execulado sem 
das as enfermarias para tuberculosos qualquer demora, 
em transito e de detentos tubereulo-| Consistia elle na reforma e appa- 
sos. Essas dins importantes obras | felhamento completos «da antiga rede 
custaram o valor de I4164900, 
Determinamos a acquisição de mo- 


Ponta Grossa-Iimbituva ., seseseesos 
HPonta Grossa-Guarapuava cesesseces 
Foi remodelado o predio onde se] Ponta Grossa-Palmeira .... 
achava a Chefnlura de Policia e nel-| periquitos-Lihagy .. .. 
te Instalada a Recebedoria de Nen-| jscarézinho-Rib. Claro 
das da Capital. Custou esse serviço | jtity. Clarv-Carlopulis 
a importancia de 97:5208600. Jataby-Londrina E 
Na zona norte do Estado forum! União da Victoria-Pato Branco... ... 
construídos treze edifícios publicos, y 
entre os quaes um para o Gyimnasio 
Estadual de Jacarézinho e doze para 
Grupos Escolares. (photos numeros 
9,10, 11, 12, 13 e 14, 
No centro, erguem-se diversos edi-| Grande numero de pontes de typos 
ficios construidos entre 1932 e 1929,] diversos foi construido. 
entre os quaes se destachm os impo-| Dá idéa exacta dessa importate 
nentes predios para os Grupos Esco-| realização o quadro annexo, 
lares de Castro e Palmeira e o do| Além dos trabalhos relacionados, 
Gsmnasio “Regente Feljó”. em Pou-| foi mantido um completo e eficiente 
ta Grossa, e nada menos de dezesele | serviço de conservação nas rodovias 
predios para Grupos Escolares em | que foram reconstruidas, revestidas 
outras cidades, que foram construl-| ou construidas. 
dos ou ampliados, (Photos numeros | Com esse serviço, foi dispendida, 
153. 16. 17, 18, 19, 20, 21 e 22). conforme discriminação abaixo, q 
Na zona do sul, destacam-se os | elevada quantia de 17.532:4528000. 
importantes edificios construidos pa- 1932 — 1.000-0008000; 193] — às, 
ra os Grupos Escolares de Iraty, Min | SOO:000F000; 19H — 1.500:0008000; 
Negro e Lapa, (Photos numeros 323,/ 1935 — 1.650:0003000; 1936 — rs... 
24 e 25). 1.700 :000F000; 1937 — 3.100;0008000; 
No quadro que se segue, estão re-| 1918 — 3.500:0008000; 1939 — rs.... 
Inclonadas com detalhes necessarios | 4.282:1522000. 
todas as construcções levadas a cf-| Sendo de 4.611 kilometros a <x- 
feito pelo governo do Estado, pars! tensão das rodovias que receberam 
Installação de serviços publicos, en-| serviço de conservação, deprebende- 
tre 1932 e 1979, com os quaes se dis-| se que a despesa por kilometro e por 
penden a elevada somma de rs,.... | anno fai de 4758800 (media). 
14 327:5048900, ESTRADAS DE FERRO 
O Paraná, sr. presidente, tem ne- 
DO AUGMENTO EFFECTUADO NO | cessidade de uma rede de estradas 
PERIODO DE 1932 A 1939 «de ferro de grande efficiencia, com 
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14.081:0902004 |m qual se deverá coordenar a sua 
12.335:7044800 actual rede rodoviaria, para que, as 
1.092 :9708400 90.429:6768200 | sim, attinja elle às suas grandes fl- 


te e ci a a força de suas 
ontes ; 

15.830:7078500 A Estrada de Ferro São PauloRio 
Ê Grande, ligando os dois Estados que 
60.009:1595200 | lhe dão o nome, não foi construida 





0.657:6668400 
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Sr. Manoel Ribas 


codoviaria e na construeção de 


al- 


gumas estradas de primeira classe 


de Trabalhadores; de que o Estado necessitava com um 


gencia, as quaces tivemos o cuidano 
de articular no plano geral de via- 
ção, que mais larde deveria ser or= 
ganizado., 

A seguir, numa carta deste Esta- 
do, acha-se traçado o plano a que 
nos estamos referindo, 

Immedintamente demos início às 
obras projectadas e em 1994 já estas 
va concluida a restauração dos 
velhos leitos rodoviarios e em franco 
andamento os serviços de revesli- 
mento e construcção de pontes. 


Estavam iniciados, tambem, com 


“progresso, os serviços de construcção 


aus rodovías que poriam, em futuro 
bem proximo,.em franca ligação. us 
portos e a capital do Estado com ar 
principaes zonas de producção agri- 
cola. 1 

Estamos no Início de 1910, sr. pre- 
sldente, e com a satisfação que sem 
pre enche de justo orgulho, áquelles 


administração 4 frente do governo do 
nosso Estado natal, estar concluido 
o vasto programma de realizações do 
plano de viação rodoviaria, ao qual 
unos referimos linhas atrás, 

Nos mappas annexos, v. ex. obser= 
vará que nada falta levar a effsta 
de tudo o que foi prnjeciado, 

Como v. ex. poderá nolar, toram 
construidas obras de grande enver- 
gudura. 

Somente a grande ligação rodovia- 
tia Curityha-Norte do Estado, com 
um extensão de setecentos e cincoan- 
ta. e quatro kllometros, custou -aos 
cofres publicos o montante de rs.... 
12. 282:2023000, 

No Paranó, só existia uma egirada 
com oitenta Kkilometros revestida 
com material duro, em 1932, notan- 
do-se, hoje, que a extensão revexuia 
a macadam, pedregulho e paralletes 
pipedos, sobe a mais de quinhentos 
kilometros. 

Incluimos, a seguir, uma relação 
das estradas conslruidas e pavimen- 
tadas, desde 1932. 


QUADRO . DEMONSTRATIVO DOS SERVIÇOS EXECUTADOS DE CONS 
TRUCÇÃO E REVESTIMENTO DAS ESTRADAS ESTADUAES 








derno edificio, para instnllação do 

palacio do governo, o que foi feita - 

gelo valor de quatrocentos contos de txten- | Exten- | 

réis. Trata-se de um predio de opti- são |são re-| Custo dos 
ma construcção, «itnado no centro Estradas cons- mê serviços 
de amplo terreno, mnde já foram truida | 

construídas as demais instalações Km. | Km. | 

necessarias, culo custo se elevon a 

ABESMORON.. Cphoto munieço MN), Curityba-Jacarézinho .. case) 754 | 25 12.282:2028000 
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para altender aos Interesses do ['a- 
cana, tendo apanhado o seu territo- 
no pela região economica de menor 
importancia, 

A Estrada de Ferro do Paraná. que 
innegavelmente é de grande Interos. 
se para a economia do Estado, cobriu 
uma região de dimensões quasi inst- 
anificantes do territorio do Estado, 
vão tendo, assim, finalidades de 
grande vulto, 

Nos ultimos annos, com a cons 
trucção do ramal do Paranapanema, 
pelo governo federal, c da linha 
tronco Ourinhos-Gualivra até Molan- 
eia (Estrada de Ferro São Paulo- 


Paraná), pelo governo do Estado, 
deu-se um largo passo na viação 


ferrea estadual. 
Cogila, agora, o governo federal, 
de concluir a construcção da linha 


Ourinhos-Guayra. e tamhem, está 
construindo a linha Eiosinho-Gua- 
rapuava, 


Com esses importantissimos trata- 
lhos, novos horizontes estão abertos 
á economia paranaense, noróim, as 
suas necessidades são bem main 
res. 

Acabamos de submetter 4 aprecia- 
são dos orgãos competentes e tech- 
uicos do governo federal, o plano 
de viação ferrea traçado por nosso 
governo e que, a nossa ver, resolverá 
definitivamente, O. grave pr 


que puderam ser uteis À sua Patria, 
vimos dizer neste relatorio a v. €X., 
ao findar o ollavo anno de nossa 

| 


da fala vias ferreas no Fa- 
Pura 

Pura conhecimento de vossa exeel- 
lencias seahor presidente, juntamos 
a estes um musqapa, mo qual esti fra- 


quo esse plano de viação [errea, 


de 


Fol executada a construcção «de 
um grande collector geral de exco- 


Los, obra em concreto armado. que | 
custou aos cofres publicos a sumo peturiamente 
E Com ense 


1.120: BIYFA0O, 
comeluida, 


ma de ps. 


Acha-se tambem, a 


cuja execução julgamos ser de ae É constegeção de um canal de glescar- 


gente necessidade não só para 
economia do Estado, como tambem 


para altender aos altos interesses 
da Nação, 
Temos a certeza de que conta- 


remos com o decidido apoio de vassa 
excellencia, para a sulição de mais 
esse problema da economia parama- 
case, como tem acontecido até 
agora, com oulros. que tivemos a fe- 
licidade de realizar no governo de 
nosso Estudo, 


PORTO DE PARANAGUA! 


Ao assumirmos o governo, excel- 
lentissimo senhor presidente, o Pa- 
raná não possuia, em 1942, um por- 
to, apparelhado por unde se escuas- 
se, com efficiencia, a sua producção. 

Como complemento do plano que 
eulão organizamas, para dolar «o 
Estado de uma moderna êle de 
transportes, previmos a necessidade 
de ser construído o caes commer- 
cial cs fnstallação de Lodos os ser- 
viços necessarios no Porta de Para- 
nagui, para tornal-o um porto capaz 
de corresponder às necessidades que, 
por certo, surgiriam, como conse- 
quencia da realização do nosso pro- 
Keamma de governo, na parte refe- 
rente a prodicção e aos traispore 
les. 

Em 1933, foi assignado entre o 
Estado e a Companhia Ghristiani & 
Nielsen, o comilracio para coustra- 
eção de quinhentos metros de cães, 
dois modernos armazens e demais 
obras projectadas, 

Anles de se findar o anno de 14, 
estavam executadas todas as obras 
contlractadas, num total de réis 
10.890 :9124900, 

O quadro que segue, resume lodas 
as obras realizadas, 

«Em 1935 era tal o movimento do 
porto de Paranaguá, que se tornou 
necessaria a construcção de nriis um 
armazem em concreto armado, do 
mesmo Ivpo dos que já haviam sida 
construidos. Custou, essa obra, a 
importancia de rs. 76:0003000, 

Nos annos seguintes, o governo 
foi obrigado a construlr novos ar- 
mazens, e, devido ao movimento 


sempre crescente do porto, tornou- | accordo com as possibilidades 


se necessaria a acquisição de anpa- 
relhagem especializada para portos, 
o qual foi feito com os recursos 
normaes do Thesourn Estadual, 

Segue-se uma relação das obras 
complementares que foram realiza- 
das até 1999 e outra da apparçlha- 
gem adquirida, 

A despesa total com a construcção 


alga cuja despesa 


se elevou"a Es, 
140:218$800. 

No início do proximo anna, será 
Iniciada a construcção de nova es- 
tação depuradora, destinada à col- 
lecta e preparação de todo o cffluen- 
te da cidade, que em seguida será 
lançado aa ria Iguassu", 

Essa obra que está orçada em 
tres ulb contos de réis, será exe- 
cutada em partes, de accordo com 
us possibilidades do erario publico. 

Nas cidades do interior acha-se 
cm execução um plano geral que 
ves dustalláção de rédes de acua 
e esgotos. 

Alê o presente momento, o Go- 
verdo realizou serviços em Ponta 
Grossa € Jacarezinho. 

Em Ponta trossa, além de jo- 
numeros oelhoramentas  qnirurba- 
zidos na antiga rede, levas a 
etteito obris novas de grande en- 
vVergadita. 

Ficou concluída a grande obra de 
peledcçãão alas mus aba trio Ihottigua- 





| nato consubstanciada na patrivtica fi- 
Í 


de Obras Publicas, Viação e Agr. 


cultura, que embora contasse com 
prazo exiguo, desobrigou-se satista- 

do encargo recebido, 
trabalho, o Estado do 
Parana concurteu para que se tor* 
musse tealidade a aspiração naciv- 


nulidade de fuzer conhecido o vasto 
temitorio brasileiro, satisfazendo, 
assim ao justo desejo de Vossa Ex- 
cellencia, à quem se deve a criação 
util « obportuma do Instituto Bra- 
sileiro de Geographia e Estatistica, 
cabelo 4 essa uv ganização, O me- 
cito tuvulgar de ter effectivado um 
tabulho cuja execução desde ha 
muito se fazia sentir como elemens 
to indispensavel ao progresso ua 
cional. 


TERRAS ND: DOMINIO DO 
«STADO 


Os serviços relativos a terras de- 
lutas, eram sitda feitos, em 1032, 
por antigos processos, cm completo 
desaccordo com as conquistas já 
então consolidadas, para sulução de 
tão importante asstunpto de adnils 


Euist FUÇÃO , 


Após varios estudos, demos, ao 


+ Departamento especinlizado da Be- 


eretseta de Obras Publicas, Viação 


Ea. que, com a já existente, de ou- [e Agricultura, uma vrgunização vas 


tros vias, veto resolver quan dilata- 
tos anneç o problema de abiasteçi- 
mento de agua potavel 4 população 
da cidade, 

Esse importante Lrabulho custou, 
ves cofres publicos, a importancia 
de Rs, 1.852:096$0M), assim distrd- 
buida; 


Linha adductora, +. 
Reservatoro  distri- 

bticor, PARES de” 
Reservatório de pres- 

SO Z ALA . 
Casa da bomba, ,w 
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Em Jacarezinho, a mails Imporms 
tente cidude do norte do Estado, de- 
terminamos a construcção de mma 
rede moderna para os serviçus de 
agua e esgotos, a qual custou nos 
cofres publicos, a elevada quantia 
do dois mil contos de reis, 

No anno que se vac iniciar, de 
do 
Thesouro Estadual, oytras cidades 
serão dotadas dos serviços de agua 
e esgotos, recebendo, assim, os he- 
reficios já concedidos á« cidules de 
Ponta Grossa e Jacarézinho. 


COLONIZAÇÃO 
O serviço de colonização, em 1532 


era inteiramente de inciutiva parti-! 


Inicial, obras complementares e np-| cular, 


parelhamento, elevava-se em dezem- 
bro de 193), a rs. 13457:7075500. 


Juntamente, à seguir, dois quadros 
demonstrativos, sendo mm, do mo- 
vimento do porto no periodo que de- 
correu entre a sua construcção e 9 
aunno de 1439, e qutro receita e den- 
pesa relativa 4 exploração. 

Com relação an porto de Paraza- 
Kuá, excellentissimo senhor prest- 
dente, deu-se extetamente p que fol 
previsto, quando julgamos necessa- 
ala a sui apparelhagem completa, 

De dia para dia augmenta o seu 
mm rito de cmeta tal, que as in 
tallações acluaes Já não bastam para 
lhe t.2r frente, 

Acahamos de contractar com 4 
Companhia Christlani & Nielser a 
construcção de um caes especinliza- 
do para intlammaveis, obra de real 
necessidade, cujo orçamento attinge 
a rs. 1.873:0002000, 

Torna-se necessario um augmento 
mo caes de, pelo menos, trezentos 
metros e a dragngem ca barra € 
obra de Imprescindivel execução, que 
se acentua de dia para dia. 

Temos, em estudos, o plano para 
execução dessas obras, o «qual pen- 
sumos submeller 4 apreciação de 
vossa excelleneia, dentro de curto 
prazo, esperando que, para a sua 
execução, não fallará o apoio que 
sempre mereceu o nosso governo, 
quando se apreesntava 4 presença de 
vossa excellençia, propondo planos 
de obras de real necessidade para 
o engrandecimento economico de 
nossa Patria, 


AGUA E ESGOTOS 


Curitsha, a bella capital do Para- 
ná, em 1932, com mais de 120,0 
habitantes, ainda não tinha meta- 
de de sua população servida de 
agua e esgotos. 

Fol nossa primeira preoccupajão 
organizar um plano de obras que 
resolvesse, aos poucos, tão gravc 
problema, 


Fiel a esse plano, foram intruu- 
gidos, em annos successivos, varios 
melhoramentos e construidas novas 
obras na réde de agua da cidade, 
que hoje attende a sessenta e qua- 
tro mil habitantes, isto é, doze mil 
almas a mais que em 1922, quando 
attendia a cincuenta e dois mil ha- 
biltantes, 

O graphico annexo, Indica com 
previsão o uugimento de efliclencia 
da antiga rede, e por elle se vê 
que em aunos conseculivos, foi sen- 
do augmentada a rede de distribui- 
ção, a qual tinha, em 3932, noventa 
e «dois mil metros achando-se hoje 
com cento e dezoito mil metros de 
extensão. 

Essa não é, porém, a solução fi- 
mal do grave problema, 

Impõe-se como medida de cara- 
eter inadiavel, a construcção de uma 
nova linha de adducção de agua pe- 
tavel, visto a actual, não mais com- 
portar augmento de vasão. 

Está em organização o projecto 
para a execução da grande obya, o 
qual foi confiado a consagiadas «s- 
pecialistas patrícios. 

Será um trabalho de vulto, que 
pesadissimos sacrifícios custará aus 
cofres do Estado, mas, a sua rea 
llzação se impõe como unica me- 
dida capaz de salvar Curilsha que 
gravissimas consequencias «decor- 
rentes da falta de agua € csguios, 
em um agylomerado de mais de 
cento e vinte mil pessoas. 

De maior vulto, foram os traba- 
lhos realizados com o fito de se dar 
a necessaria efficiencia & rêde de 
esgotos da chiade. 

Em 1932, a rêde de esgotos linha 
uma exterisão de sessenta c cinco 
mil metros e servia a quarenta e 
seis mil habitantes. Huje tem no- 
gemia e deja mil aros en compri- 

servo a cincoenta e sete 
mil habitantes. - 


fncinataça anneao, Jdiso as: aum 
pliações que foram effectuada 
parjodo decorrido entro 1933 a 1939. 
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O Gaverna do Estado, pelos seus 
orgãos cumpetentes, limitava-se a 
Besculizar os serviços em execução, 

Dessa pratica resultaram jncon- 
vententes de grande gravidade, que 
fomos obrigados a sanar. Árcus 
enormes aclravum-se á mercê de 
colonizadores inidoneos que abs 
poucos fomos eliminando do convi- 
vio administrativo do Estado. 

Mais de duzentos e quarenta mil 
hectares de terras, tinham sido com- 
cettidos à Companhia Meyer Amr & 
Companhia Limitada, hoje Compa- 
nha de Colonização Esperia, 


De trezentos mil hectares era u 
área de que dispunha, livremente, U 
sr, A. Alves de Almeida, 

A Companhia Brasileira de Via- 
ção e Commercio dispunha, indevi- 
damente, de mais de um milhão e 
setecentos mil huctares de terras, 

Em Fóz do Iguassu, o comunizas 
dor Miguel Matte, estava vendeu- 
do uma área de mais de vitenta e 
sete mil hectares de terras devulu- 
tas, de que dispunha, em 193, em 
conformidade com os contractus au- 
siguudos nus gunos de 1014 e 1928, 

Por esses casos, que são somente 
os principaes, concluirá Vossa Ex- 
celençho, a situação em quase acha 
va o importante trabalho de colemi- 
zação de Lerras devolutas neste lise 
tado, em 1930. 


O Decreto mn. 300. de 3 de noveim- 
bro de 1930, declarou cuduca, autes 
de assumirmos o Governo, & cíu- 
cessão da Companhia Brasileira de 
Viação e Commercio. 

Pelos decretos ns. 1,678, le 17 de 
julho de 1034, e 1.495, de 15 de 
junho de 1934, foram declararas ca- 
ducas as concessões da Companhia 
de Colonização Esperia e de A, 
Alves de Almeida. 

Somente com esses actos, reverte- 
ram ao patrimonio do Estado, mais 
de dois milhões e trezentos mil he- 
ctarcs de terras de primeira ordem. 

Outros decretos temos feito la- 
vrar, com o fim de acatielar ns 
sagrados direitos do Estado e po- 
demos assegurar a Vossa Excellca- 
cia, que antes de se findar o anno 
de 1999, já estavam reiniciados «a 
trabalhos de cotoncação, hoje exe- 
cutados diveclamente pelo Governo, 
por Iutermedio de um Departamento 
especializado, reorganmvado para esse 
fim. 

Até fins de 1939, furam lIncaliza- 
das nas colonias organizadas pelo 
Estado, nos municipios de Londri- 
no, Tibugy, Durmmaguá, Reserva, 
Guarapuava Morretes, Clevelimia, 
Palmas e outros, mais de aito mil 
fumilias de agricultores. 

Proseguiram nos serviços de co- 
Jonização, por contracto com o Es 
tado, somente duas Empresas que 
consideramos Idoneas: a Companhia 
de Terras Norte do Paraná e En- 
genheiro Francisco Gulierrez Bel- 
trão, as quaes localizaram entre 
1032 e 1939, mails de cinco mil fa- 
milias, 

No corrente anno, temos delermi- 
nado varias providencias para inteu- 
siticação da colonização, para que 
o Governo possa altender, rum erffi- 
clercia ao grande numero le centos 
nos que procuram localização nas 
riquissimas terras de domínio do 
Estado. 


SERVIÇO GEOGRAPHICO 


Ao assumir o Governo, veritiza- 
mos que a ultima carta gevgrapki- 
ca do Estado, datava de 1922. De- 
terminamos então que se inicias- 
sem os trabalhos para a confecção 
de uma nova carta, a qual foi pu- 
blicada no anno de 1938, 

Em face do que dispõe a lei or- 
ganica nacional n. 3, de 2 de 
março de 1038, que estabeleceu a 
obrigatoriedade da apresentação dos 
mappas municipaes, dentro de um 
prazo certo, foram os trabalhos, de 


organização e confecção dos allu- 
didos mappas, centralizados na Ro- 
partição especializada da Secretaria 


Ê a jifirêmçis 
Do co Pav Ea s Ta trade 


gradimento canlinkiulias, 
grande purte de oulrug municipios, 


cha, o plano que deveria ser posto 
em fratica, para que o Estado dea- 
tro de curto prazo, estivesse com 6 
seu cadastro territorial concluido e, 
ussitn, devidamente controlado e ser 
viço de administração de serras de 
dormindo publico, 

Lodenus wssegutrar a Vossa Ex- 
cellencia aque ju está cuicluida uma 
grado quite desse Mnpurtantissumos 
tegbadit. 

Ás levitas dos municipios de Pal- 
mas e Clevelandia jh vstão Inte- 

assim como 


| tes de levar u efícito, com effica- 
| 


A organização do cadastro Lerri- 
toriml, revelou uu Governo, una al- 
tuação de molavel gravidade, 
putcimonto do Esctado, 

A fiuude e O vicio impera na 
documivitação com que os suppos 
tus proprietários se arrogam o dos 
mluio subro extensa áÁrca, consti- 
tuindo quasi um lerço da superti- 
cio do lsundu, 

B', pois, dever da administração 
publica Inutilizar us louros que, de 
mumento, possam resultar dessas 
habilidades criminvsas decorrentes 
da solercia adoptada por individuos 
inescrupulvsos, em detrimento da 
econumia particular, « publica, agios 
do, com us recursos adequados a 
inulílizar taes manobras, na defesa 
dus interesses collectivos e da vers 
dude esclarecedora dos principios 
em que se alicerça a nossa orguai- 
zação social. 

O Estulo, que tem sido obrtado 
em seu programina administrativo, 
de incremento ao povoamento das 
terras de seu domínio, em face dus 
difficuldades surgidas como cunse- 
quencia do exercício do direito de 
propriedade, decorrente de fulsos 
documentos em que se funda, se vô 
tolhido em sua acção que dependo 
da nnnullação dos actos juriicos 
emanados do Poder Judiciario, pe- 
rante o qual se processam as acções 
competentes, morosas em face das 
formalidades que lhes são inheren- 
les, algumas das quaes intentadas 
ha mais de doze annns, sem que so 
Jução alguma venha assegurar a Je 
gallinde do direito de propricdade 
invocado, . 


Cumpre, ao governo, escudade nos 
Principios de moral administrativa, 
a defesa dos Interesses economicos 
da collectividade subordinada & sua 
Jurisdicção, 4 mercé da falta de es- 
crupulos de individuos perniciosos, 
os «uacs não trepidam em se lo- 
cupletar A custa do sacrificio alheio, 
esclarecer a existencia de falsifica- 
o de documentos ou de alterações 
de nemes, do situações de acciden- 
tes phssicos ou dilatações de limites 
Lertilorises originarios, criados para 
fundamento de suppostos direitos 
sobre imoveis, 

A defesa do patrimonto territorial 
do Estado, o desenvolvimento dos 
serviços de colonização e organiza- 
são do respectivo cadastro, Impuze- 
ram-nos o dever de lraçar a dire 
ctriz capaz de remover os obstaculns 
advindos de laes factos e dirimir 
as duvidas suscitadas, como resul 
tante de ta] estado de coisas, para 
o que ordenamos á Secretaria de 
Obras Publicas, Viação e Agricultu- 
ra, que, pelo seu Departamento es- 
peclalizado, se empenhasse na colle- 
cta de elementos esclarecedores dos 
verdade e da situação jurídica dos 
diversos immovels do Estado, em 
relação & Lei Basica n, 601, de 18 
de setembro de 1850, regulamentada 
pelo decerto nm, 1.318, de 30 de 
Janeiro de 1954 e Lei Estadual n. 68, 
de 20 de dezembro de 1892, 

O resultado das providencias obje- 
tivadas, deu a conhecer, em nas 
proporções assustadoras, a prolite- 
ração dos chamados *“grillos"! de 
terras, altingindo extensões super 
ficines immensas, razão pela qual 
urgem providencias Immedlatas, 20 
sentido de se fazer cessar as actlvi- 
dades decorrentes de suppostos dírel- 
tos de propriedade sohre immovels 
pertencentes no Estado, passando a 
!relarionaleos de accordo com a res 
pectiva situação, para que se tenha 
ne conhecimento das areas abrangi- 
as: 


Ho 
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| ! Hectares 
Municipio de Guara- 
QUANDO Cosdsai ooo « 3.836.394,40 
Município de Pruden- 
tONÓliS; sis coceseros 86.845,54 
Municipln de Londrl- 
DAS irado os os pers dis 1.513.831,00 
Municipio de Sertano- 
| PANA e pnanentaraa 467.751,80, 
Municipio de São Jero- 
REUD Da SME TE 82 110,69 
Municipio de Camba- 
FÃS: or al puxmoscsaso 32.857,80 
Municiphr de Boca- 
DAVA pasar Riot 91,960,00 
Municipio de Parana 
EBMS rosa Daciadoso 2 50.820,00 
| Miniciplo de Clevelan- 
BD, vo usuessecss 53.240,00 
| 5.915.452,40 
Estahelecendo-se bm confronto 


[com a extensão superficial do Estado 
a qual ascerde a duzentos mil, du- 
zentos e dezeseis kilometros qua- 


DEIROI 


meia de trabalho -- Nove annos de prodigiosa administração, num 
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JUNTAS DOLORIDAS 


| Justiça do | Trabalho 


COMP: AREÇAM A AM A PROCURA- 
DORIA DO TRABALHO 


Resultado do 34. sorteio das letras hypo- 
thecarias da 





Estão convidados a comparever 
': dentro do prazo de quinze dis. | 
é à Procuradoria eeral do Traha- Es . 
o lho, no edificio do Ministerio do Oires eurdas; sensação de “frio” profundo; directa sobre 
1) ) a Trabalho, afim de ser observado e pontadas que parecem punhaladas, ao fazer qualquer cs rins, faxili 
o ; que dispõe o art. 1.º do decreto momentos ngidez e entorpecimento das juntas E' tam a eli. 
realizado hontem n. 24.742, de 14 de tulho do 1434, este q de muitas pessoas que sofírem de minação das 
a os Interessados abaixo relaclona- cheumatismo substancias 
BONIFICAÇÕES CORRESPONDENTES AO MEZ dos: Silverio Mendes, Francisco Em geral a mgides e dôrea articulares cocivas Não 


se trata de um 
preparado desconhecido, mas de um medicamento que 
conquistou a approvação geral durante mais de SO annom. 
Mas do que quaesquer elogios que os 
das Pilulas Der Witt, valerá ama experiencia pessoal, 
Nossos melhores propagandistas são os que ja as tenhars 
usado. Pergunte seus angosque as tenham tomado, 
Se V. S. quizer sentir allívio das suas dóres e molestias, 
As Pilulas De Witt constituem um medicamento aconselhamos-lhe a começar hoje mesmo o seu tratãe 
digno de confiançe nesses casos, porque por sua acção mento Vá ú pharmacia e compre um vidro de 


Pilulas DEWITT =: 


DE MARÇO DE 1941 
PREMIO DE 100 contos attribuldo & 
LETRA Nº 085.650 


PREMIO DE 10 contos attribuido & 
: LETRA Nº, 042.050 

PREMIO DF 5 contos attribuldo 4 
LETRA Nº, 056,254 

PREMIOS DE 1 conto attribuldos ás” 


LETRAS Ns, 074.424 — 054.571 — 005.402 — 046.635 
e 144.941 


denotam a existencia de certas impurezas, principalmente 
crystacs de acido unco, que os rins não conseguiram 

| eliminar, devido, talves, À sia producção em quantidade 
excessiva. 

Os «rystaes de acido unco, vistof ao microscopio 
apresentam o curso aspecto de pedacinhos de vidro, 
com arestas desiguars e afiadissimas E" facil, então, 
comprehender « cansa imediata dessas dôres 


Rodrigues, Antonio Seraphim Fer- 
nandes, Allan Kardino Cardosn de 
Borgnon, Leonor Vidal, Carlos 
Andrê, Serapbim de Souza Mnr 

tins, Manoel Reis, Antonlo Fer 
reira de Flynciredo, Jayme 'Pel- 
xeira, Diamantino Ferreira, qnxa 
de Oliva Mara, Aurelino Pereira 
da Silva, Issa Habbab Jahjah, Jose 
Pereira Lima, Olympio Timoteo 

dos Santos, antouio Rodrigues 
Barbosa, Lulz Gulmarães Bastos, 
Servulo Bilanur de Faria, José Fe-; 





SUVOS AVIÕES -PAHA A AVIAÇÃO COMMERCIA). 
Procedente de DBrovasville, no Estado de Texas, chegou no dntulugo, 


DO BHASIL — 


50 PREMIOS DE 200$000 attribuidos do Mppe da Silva, Octavio de Olivel-, 9 mejo-dia, ao Mio de Janeito, atetrissando no Aeroporto Santos 
ra Souza, Iracema Pinto Nasc | Aa , 4 " 
LETRAS Ns.: 122.549 — 073,960 — seo 5 po Dumont, um avião da fabrica Lockliced, typo “Eodestar", o primei eg Bexi 
y : od 125,005 mento, Isolda Protzner, Bertinu ro de uma sério encomendada pela Panair do Brasil para mteust- ga 


— 068,48) — E 7.690 — 038,583 — 082.285 — 098.552 Lopes de Dlivolra, José Martins, 

















928.638 — 062.111 — 010,199 — 037.593 — 035.774 — Abilio Sogres, Secundino Fernan- eai ha ele sda io dh papers Indicadas pars Rheumatismo, Sciatica, Dôres na Cintura, Lumbago, Disturbros Renaes, Molestias 
023.707 — 084.753 — 132.648 — 096.660 — 144.584 — des, Eugenio Belén, Hermogenes | intluldos nos ilinerarios actuass, E a Pa o ph da Bexiga e, em geral, enfermidades produzidas por excesso de acido ursos. 
058. 4 0 584 Jusé Soates, Arnaldo Fernandes e novo de avião de passageiros, o mais veloz na sua classe e dispõe 
— 001.504 — 018.104 — 006.399 — 108.811 — alberto Ehrlich E de 12 logares em poltronas de grande conforto, A sua entrada em 
032.204 — 085.696 — 099,892 — 067.311 — 034.441 — E serviço vepresenta via grande nasso à frente da aviação commercial 
068. ij — 087.376 — 064.564 — 017,513 — 015.409 — braslleira. Afim de trazer esse avião para o Hrasil, foi ba pouco 
“EE 106.385 — 000.143 — 111.749 — 149.147 — 140.565 — “REVISTA DO BRASIL” para os Estudos Unidos o sr, Curiolano Luiz Tenan, plloto-chefe da —.— — -— 
014.378 — 060.215 —. 049, 48 aa 2 059 Ses . Panair do Brasil, Além da commundante Tenan, a tripulação do 
31. “648 — 286 cm : sbt DRA Tãs Fonte segura de conhecimen- “Lodestur!” era composta do combrndante Fo To Jacobs e do culio- q pa Co ita-se de um accordo: : 
bp pe 101.288 107 — 091.369 — 085.948 — : | telegruphista (, H. Hannibal. A viagem fol feita em quatro dias (oo! rem-se 0Jeê Mais res nal ; 
0ecu tura obedecendo às seguintes elupunco Dresviss Mc=Latata- | ennidaç= De / | commercial internacio 





lém-Barreiras-lo de Janeiro, Um segunda Slelestar” partig bons 
tem do Texas, devendo chergr so Pros dantes do Fim da semana, se- 
guido de outros nas proximas semanas, A photographia acima € um 


sobre o cacau 
A NECESSIDADE DA COOPERAs 
CÃO DA GRA-BRETANHA 


COMPANHIA PAROU Dk VARZBA DO CARMO 


Fczemas, varizes, Escolas do Exercito 





Sociedade de Credito Real 
RIO DE JANEIRO — Avenida Almirante Barroso, 90) 
— 6.º andar 


pura s, prostatites, 
hemorroides 


molestina de utero, etc, Trutumento 
curativo Iocul rupido e sem dir pola 


TOPOTERAPIA 


Av. Mig Myancy, 153, culus um, meu 
o GIO, D às tu, 14 ds 15 14 da lv, O 
Uuea de Moule são Lucas, O às 10 


NÃO HA CONSULTA PAGA 
Grutis mus pubres 


Dir.: Prof. Godoy Tavares 


Aliada araçã dh dei Cie innovação na lei das Caixas: 
de Aposentadorias e Pensões 


um mm o o 








U criterio adoptado no UE entregue ao minis- 
tro do Trabalho — Fala a O JORNAL o sr. Leonel de 


Rezende Alvim, procurador geral da Previdencia Social 





DR. CARLOS CHRISTO 


actualmente está relacionado com a) serão activamente reiniciados, Commando referente ao aconteci-| tim; c) — Desfile e par or- | fucllitada pelo facto de que o gos 

Dai ei CR ca Sã Level de Resende Alvim, —» Doenças do Apparelho actividade parkamentar, registrando | — | mento pelo capitão Maximo, secre- | tiva. PESAR. SR verno britannico adquiria a colheio 
uv, e erBmi Iugar da se orlegiar pur novo Pa “ it to q vortancia ine- . e - A A 

missão de Vecunicos do Miuluteriu | criterio u composição da Aa Ade | Respiratorio rabo na Ag Concluiu seu mandato 0 Mo do Pp a preoadO dos a nro parto sportiva o cora- Mine Sat das ota. euforia 
do Trabulho, sob wu orieuinção du * ministrutiva dns CUIXas, COnIo se tez | É :u p ia o: a ão Collegial; pa- e andeira de Mello offerecerá as, Clusive a prlucção e 
sr. J. Leonel de Mezeude Alvim, | no decreto 20.465, de 1-10-341 onde Tratamento pelo Pneumo- || efectuado, quanto 4 sauile do nee- Conselho de Justiça da 3. lestra pelo professor coronel Daltro | um almoço sos seus convidados da Agrica Oceldental, hem como é 
Procurador Gerul dn Procuradoria ; não mais se tornvi abrigatorio a il sidente Ortiz e a reunião que o Lu “os Santos; apresentação dos alumnos NA INFANTARI cação das Indias Occidentae Bris 
de previdencia Sucint, fes profuu= torferencia do superintendente da thorax mité Nacional da União Civica lHa- Auditoria promovidos; canto do Hymno Na- RA mim A tnnnicas, 


“ da Innovação nn legislação antes 
rior sobre us principios de f'revi- 
dencin Socinl, principalmente nu 
quo se entende corn a mmluime cm 
cão das ecalxas de npuseútiduria e 
peasões, 

Por inso procuramos ouvir q ne= 
mhor Leunel de ttezende Alvim, 
udo eg por ter nlilv q presidente du 
Comzciissão clabvreadorm do qr 
Jeste, como porque é um dog teca- 
micc, múnia autyuriandos nos mate- 
vias ce alceso socimi o memnbry us 

Ba cominiiõa sie boge oro 
MaABirudrs que casario dp reforma 
da legleinção cus + cum de Apo- 
sentadoria e Feunsões, 


empresa mo orgão director, porque 
a Juntá se compõe de membros ou! 
numero egunes, represestando u um- 
presa v us associados, (y presidente 
pusson a ser eleito pela Junta, crn- 
forme o referido decreto ns fi. 465, | 
de 1º de outubro de 1931, 
Certamente à entenita iugros me- 
chorar a situação attigu. 
No actual regime a diracção das 
pCalxa estã sendo aee pumibmala e E 
E tetti-se suceedido, de maneira con- *" Pas Gra MALÃO, RAINISAPALTAD, 

e O Conselho Plscal mão tem qual- 
ptiletudora, às Intervenções e as dea- quer tuneção administrativa, nem de: 
“Utulções: dus Juntas Adimbnistrati- 
prio Unisene mes uclor do presidente, pola + 


' , tenbe-lhe fiscalizar a upplivução dus 
Sobre todos os arglmentos é de se dinheiros é q cuiceder benctician, 
peunsiderno que o tioverno tem q des E' um orgão de controle glnibila- 
ctrativo, as comi tola a lyeriato 


Lg. da Carioca 13/15:2º 
s. 16 — Tel, 26-5625 


o 


pministrativo uu plenitude de uma 
funeção, sem embaruçus, 


uiás com tola q vresponsubliidade 





e. 
te er, Eezende Alvi ver du zelar pelas Instituições de pres 
Pa co a prultiva pdoe dre | videncia social e conto pura elias ae acção é mem qualquer Interteren-|erise se vão aggravando de muet- militares : de Fegressar a Curltvba a 1 de abril dO general Silva Junior, commans 
ção das Caixas de Apusvitiluras e | Soncorce directamente com contri- cia nu Culxa, O que lhe (acultá & ra progressiva, Está marcado para hoje, na 3º EM FERIAS O GENERAL — O 2º tenente Waldemar Soares | duto du de dt M. despachoy Gm 
Pansões, creadas pela luj de 14%), xe RSRS ÃO Va pe ea SST rIRO say cesar ion ra a Sabe a ão propeta | Atitoria o compromisso dos Jul- RABELLO ngm a Julgado precisar do 120 igor RE Ra is 

E US MILLA CI a ção ' ques, ' mim o do Tralg , que em uDe-se que DA OClsito Pe á % , as de licença, eul tGunçuives Hibelro o, 0x 
ob pl na Vor Iusoy a Comissão opinou pela puderes par montemr as Juntas Ads o sr Noto E om rir tanclonar no Entrou em gozo de ferias e leve — Eulltceu é no R, G. d sá, alii ado do mito da arma do li 
tradas do ferro, tomitido cumo vii | Feforma da composição adiministra- ministrativas, na forma do decretos opliiião de que 0 purtido devo etel * trimestre do” corente anno, no permissão para lr guzal-as em Po- de tenionite ci É o 0 fuuturia do CP. O, R. desta Ré 
teto Gs vamiccau pura us calsão | tiva das Calxas de Aposentadoria o Tefnço otsn de DE ade gude 104 OP! Rand E ea Entradas respectivo Conselho de Justiça Perl ços de Caldas, o general Manoel Ra- ente convocado Leonidio «de A ed Podase Dib Dad 
Q mutie;o iiniti du dos empregudus | Pensões, que passem a ser adminis tera bastante  fucllhiade pasa or Foctuur uma revisão: da intrans sen manente, o qual está constilublo | bello, inspector da Arma de: Euge- Araujo Neves, da 8* C. R, tio ii transferencia de mão 
forroziarios de cadu empresa Isvla- | tradas por nm presidente nomendo ganizar a aiministração dus Cal- jela que mantem, desde dezembro” doe coguintes offices: major Ma-| nturia. — do capitão Mario Ferrelra Gou-'| ticula, “Ieteridy quanto & tranãs 
da. Vortatty comi quiquer MUerU pu A Fan Peel auRAtAE ur po Eder Pi o so papa r rio Fernandes de Almeida, press] O general Manoel Rabello apre- erês Foram incita 10 dias de Pesa Pr dr Pia 1343 no 

bi tur. | do por um Hselho seal, compos-| Jisiica e à dedicação e devolamento ulga-se que nessa occaslão o sr. senpitã . » spensa do servico “ano do curso de Infantaria do 

de associados pudia é pode-se for | o de 5 membros, sendo 2 represen- | que ten appilcado j aiustitulções dé g q a dente capitão Delarel Gomide | sentou- -se, hontem, por esse motlvo, p ç : 


Dist UMA caixa, uia ves que cuua 
uma delas sÔ aLrano os empregada 
de isterminadu empresa, 

Por iseo mesmo as vuixius vem ten- 
do uma ligação uiultu estreita cuia & 
respretiva empresa Lerroviaria, o 
que deu motivo u se entregar u di- 
rocção das nCixas de aposentadoria w 
pensões aos pruprius dirigentes dam 
emp.esas, cujus umpregadus se (llas 
vam á4 Caixa, 

ob essu tundumento a lel 4.652, 
du 1223, no eeu art, 41, dispuz qus à 
Uuixa de Aposentadoria q Fensvss 
dos ferroviariuvs seria dirigida por 
um Conselho Administrativo de que 
forlam parte u superintendente cu O 
inspector geral da respecliva enipio- 
sa; dos empregados do quadro — q 
Ceixa e o Pagador da mesma em- 
presa — e dois mais empregados 
eleitos pelo pessoul ferruviario, du 
tres em tres annos, sendo, obrigato- 
riamente, presidente do Conselho o 
Superintendente um Mispector geral 
da empresa terroviaria. 

No caso de ser estrangeiro o sus 
perintendento da empirvat, am preste 
dencla do Conselho recalria no ems 
pregado brasileiro de categoria Ims 
mediatamente Inferior. 

4 lei n.º 5.109, de 20 do dezembro 
ds 1526, que reformou a untarior e 
entendeu o regime das caixas dos 
empregados portuurios e marítimos, 
no seu artigo 45, deu com pequenas 


fed de empresa e dols dos segu 
prados, zob a presidencia de pess 
[indicada pela ministra do Trabalhe 

O presidente da Caixa & orgão ad 


nrevidoncia social, uma das mais 
'nstacadas realizações do eminente 
Fe dr. Getulio Vargas o grande Che- 
e da Nação Brasileira, 





differenças, a mesma organização do CASAS PARA OFFICIAES EM — Conelulu as ferias em cujo gozo Lerem, do Ministerio da Estado e 

Conselho do  Adiinistração das SANTA CRUZ as achava, o coronel Francisco Fon- * Newocios da Viação, uma equipe de 

Caixas. ' seca, chefe do gabinete da D, A. machinas destinada d 4º Cla, do 4º 
O crlterlo adoptado fol o peor Resolvendo problema antigo, O Btt. Hdv. 


possível, pois que em primeiro lo- 
gar ba mistcr ss considerar que en- 
tro a empresa e q Caixa fundada es- 
ta somier's com os empregados da 
empresa, são ha aftinidado de inte- 
ressos, entes os interesses entre el- 
las se chucaem. 

Basta considerar que &s contribul- 
qUes são obrigatorias e descontadas 
mensalmente para o affeito de im-= 
m'ediato recolhimento ao Banco 
Brasil, Ora, a situação tinancolra da 
empresa pode acarretar-lhe difficul- 
dades para fazer o recolhimento, co- 
mo aconteceu em multiplos casos 
concretos e deantes de tal situação 
certamente, não ha superintundenta 
que hesite em dar prefencia aos in- 
taresses da empresa, 

Esto argumento não é-apesas dou- 
trinario o sim real, pois não são 
poucos os casus ds enipresas um 
não recolheram us contribuiçõos 
proprias e até a que urrecadaram 
Gos-Bssociados, vindo, posteriutinei= 
te pleitear o pagamento dos alra- 
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sados em parcelias pequenas, llvica MELHORAMENTOS NO C. P. 0. R 
dá do mgra de multas lg- é “Ci 5 E Ê 
O ASS pt n allegução IRRADIADO TI - Menuett; III Gigue; IV - Menuett; No CP. 0. R. dal! R. M. va 
primordial Sos situação finaucel- PELAS ESTAÇÕES V- Menuett; VI- Marsch. ser Instalada nua aaa Er 
e necess 

O segundo argumento que justl- Sia E Ê por ser « aa gm 
ga & critica do criterio primitivo PEA — MI QE HAYDIN - Sonate N.º 1: I-Allegro; O pé is se cs ” SEU DIA 
Er te dia está sê que o PRE] — MO QES. E Adagio ; HI - FINALE - Presto. encarregar desse servico. | (2 CHEGARA! 
superintendente de uma estrada de X4 DIRECIORIA DE SAUDE | Es A 
ferro tem afazeres Importantes em- PRO — 1.08 QCS. 
Sodia Glspor de tempo material a- MES — 118 OCS 24 PARTE Apresentowse a esta Directora, | 
p o pa RE o por conclusão f 

e ocçupar da direcção da cal= 1º Secçã 

rar cem s melo o & dedicação que o PRAS — 1,28 US. ; ; pi ii o, eis pe | 
pi mia o presidente do Con- PRGS — 1,80 065. DEBUSSY - La cathédrale engloutie, Oliveira Vianna. | 


selho Administrativo ou desculdava 
da Caixa, com grave prejuiso para 
esta, ou se ldentificava com o or- 
tgão de previdencia social de sous 
empregados e se desculdava dos seus 
wsveres na empresa, 

gata ultima hyputhese não podia 
mer Jamais praticada, 

Desde que O superintendente da 
empresa não podia directamente 
ugir, O serviço ficava a curgo du 
um preposto, que nÃo apparscia cu- 
mo responsavel directo, em ger o 
gerehto da caixa e este mal, entlu, 
era de Inconvenlencia notoria, cuia 
são em todos os casos em que os di- 
rigentes so entregam nas mãos de 

repostos, 
pa membros do Conselho 
Admiaistrativo eram empregados ne 
= empresa, directamente subordinados 

- maministrativamente ao superinten- 
gente da empresa, o que lhe tirava 
“toda a liberadade: de acção, porque 
qualquer  desintelligencia entra os 
membros do Conselho o o presiden- 
te, O reflexó do disstáio gs dava no 
Jgargo na empresa, onde O empreãa- 
» do podia ser perseguido. 

o Tres capaldariçõem — proseguo 6 


nSIRVA-SE 
CAIXA POSTAL 1755 


— e — e ——— — 
— 


sem pelas, 








aspecto a liga qu cas 
Ed 





uces qlgorors do novo pvião. 





VAE DEFINIR-SE A SITUAÇÃO 
POLITICA NA ARGENTINA 





O parecer sobre o estado de saude do pre- 
sidente Ortiz — Qual será a posição do 





Partido 


BUENOS ATRES, M (:) — U 


Radical 





Cumite Nacional se decidir amanha 


Ínicio da presente semana polilica | a approvar qualquer projecto mess 


é esperudo com inleresse, pois, con 
forme se considera, o esclurccimen- 
to da situação que n paiz atravessa 


dical realizará amanhã, na qual 
pronunciará hmportante discurso 
presidente desse organismo, senhor 
Marcelo Alvear, 


Julga-se que nessa ocenião o sr. 
LAlvear definirá q attitude do tudi- 
calismo futuro, À esse respeito altas 
se que o sr, Alvear se mostra par- 
| Máurio da colaboração legislativa: 
ja votação pelos memliros de umbias 
as Caiuras da lei de orçamento pa 
ra o presente anno e culras jnia- 
pi de jmpertancia, parg « tos- 





envolvimento Za economia do pais 


e pura evitar que os clifeios di 


Marcelo Alvear capressac) a 


Alvear é partilhada pelo blocw pur- 


'amentar radical, cuja tendencia 


“ollaboracionista adquire uma força 
muitor, 


sendo provavel que, se O 





Através dos programas 


PAS pusichIs 


Hoje das 13 ás 14 horas será 
irradiado o 1.º concerto com 
o seguinte programa: 


ALBENIZ - 


DA ELECTRICIDÁDE” 


2 DDwDw>D>—D——>—>DDD— e —em a 






TOMÁS TERÁN 


o grande pianista espanhol apresenta-se do público 
brasileiro numa série de concêrtos radiofónicos 
durante o mez de Abril. 







à PARTE 


BACH-6 pequenas peças: 


El Puerto - Malaga. 

FALLA - Pantomima (Amor Brujo). 
MIGNONE - Lenda Sertaneja N.º 3-Pu- 
ladinho - Lenda Sertaneja N.º 8-Crianças 
brincando (Dedicada à Terán). 


LIGA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE 


se sentido, os parlamentares cada 
cues acatarão u decisão do alto or 
gunismo partidario, cujos trabalhos 





Por conclusão de mandato, des- 
pediu-se, bontem, o Conselho Per- 
manente de Justiça, que funcelanou 
no primeiro trimestre do corrente 
anno, ma 4º Ausitoria de Guerra. 
Fizerum uso da palavra o auditor 
Boquete Vuz, o presidente, coronel 
Euciydes Iermes da Fonseca, e o 
promator Paulo Whitaker, 0% quara 
se congeatularam pelos bons res 
pers obtidos durante a sieges= 
tão, 





Compromisso de juizes 


Moura e Souza, primetros Lenentes 
Honorio de Artas Loão Parente e 
Joaquim Alexandrino da allva o 
auditor sr. Roquete Vaz, juizes, 










I-Courante; 


TELEFONE 22-1676 



















Entrou em férias o general Rabello — A 
nova séde da Directória de Artilharia — 


Outras noticias da Guerra 


álém da reabertura das aulas do 
CP, 0, R, da lt! R, M. serão rea- 
bertus tambem, hoje, as da Escala 
de Educação Physica do Exercito € 
as «do Cullegto Militar do Rio de 
Janeiro. 

Eim ambos os estabelecimentos se 
realização solemuidades, sendo que 
no Collegio Militar, com uma matri= 
eul superior a mil meninos, o co- 
tonel Oscar de Araujo Fonseca, or= 
gunizou o seguinte programa: 

às 9 horas, leitura do Boletim do 


cional Brasileiro; desfile em conti- 
nencla & maior autoridade presente 
e encerramento, 

Na Escola de Educação Physica do 
Exercito, presentemente sob o cum- 
manto do major Antonia Carlos Blt- 
tencourt, a solemnldade constará de 
formatura de todo o pessoal, se- 
guimdo-se uma reunião no gymna- 
sto “Leite de Castro”, onde se pros 
celerá a abertura dos diversos cur- 
sos que vão funcelonar em 1941, 

A solemnldade será Iniciada às 9 
horas, sendo obrigatória a presença 
de todos os alumnos recem-matri- 
culados., 


ao general Valentim Benicio, secre- 
tario geral do Ministerio da Guerra, 


A ESCOLA DE CADETES DE 
B. PAULO 


O ministro da Guerra approvou o 
Regulamento da Escola Preparato- 
ria de Cadetes que funcclomara em 
São Paulo, 


REABREM-SE, HOJE, AS AULAS 
DO CP. 0, R. 


Reabrindo-se, hoje, pela manhã, 
asaulas do C. PO. KB, da lt RM. 

o- general Silva Junior esteve, hon- 
FA pela manhã, em visita ao aquar, 
tellamento, tendo-o Iuspecelonado 
indo e ouvido varias Informações do 
director sobre o anno lectivo a ser 
Iniciado hoje, 


TROPHE'O CAUPOLICAN 


Foram entregues pelo 8. M, B. 
R., nos srs. capitão José Moacyr de 
Balvo Castro e 2º tenente Iernanl 
Martins Neves, os mosquetões 05/34 
VZ, de fabricação ZB, de ns. 447 e 
446, respectivamente, que coube aos 
referidos officiaes, como premio do 
concurso  “Trophéo  Caupolican", 
conquistado pelos mesmos. 


ministro «da Guerra ordenou a cons- 
trucção de um grupo de casas em 
Santa Cruz, para officines dos 1º e d* 
R. A, A, Aereo. 

Cinco casas acamim de ter a cons 
trucção nltimada, sendo uma para 
nfficial Interior e quatro para capl- 
t&es e subalternos. 

Fiscalizou as construcções o ma- 
for Oswaldo Guimaries, do S. E. R 


FAVORECENDO AS PRAÇAS DA 
POLICIA MILITAR 


O ministro da Guerra autorizou O 
director do Deposito de Convales 
centes de Campo Bello a permittlr 
que as praças da Pollela Militar do 
Districto Federal, convalescentes de 
molestias não contagiosas ou de Ins 
tervenções clrurgicas, sejam inter 
nadas, até dez, no maximo, no mes 
mo Deposito, mediante ludemnlza- 


ção. 


Em consequencia foram dispen- 
rados das chefias Interinas da 1º 
Eccção e 2.º Sub-sceção da mesma 
Secção, os majores, medico ar. 
Jagime de Azevedo Villas Bõas e 
dent. Nelsun Soares de Meirelles, 
que revertem ás funcçõs anterlo- 
res de chefe e adjunclo da refe- 
rida Sub-secção, respectivamente. 

—Fo| nomeado o ten, cel, med. 
ar. Alfredo Oliveira Vianna vara 
exercer as funcções de fiscal ad- 
ministratívo desta Directoria, sen- 
do, em consequencia, dispensado 
dessas funcções o ten cel, med. 
ar. Ernesto de Oliveira. 


O ANNIVERSARIO DO VILLA- 
GRAN CABRITA 


o Batalhão  Vililagran Cabrita 
commemorou, nesta data, mais um 
anniversario de sua organização 

Aquartelado no mesmo quartel 
que outr'ora serviu o 1º B. E., 
extincto por occastão da sua orga 
nização, 4 Villagran Cabrita -aa- 


gulu-lhe o lemma que o fez avul- 
tar no Exercito, sento lamber, 
fiuje, uma unidade de escol. 

Conmemorando a data realizar- 
ne-A uma Cesta com o segulnte pru- 
gramma: 

D — 5.30 horas — alvoruda., 
TH — 7,00 horas — a) Hustea- 
mento da Bandeira — Continen- 
ala do Bl). formado: b) — Can- 
tico do Iymno Nacional, TI 
8,00 horas — a) — Formatura de 
Batalhão; b) — Leftura do Bole- 


Apresentaram-se: Majores — Al 
varo de Souza Bezerra, da 3º (. dl. se 


por terminação de terlus é reco-|: 


lher-se; Garlos Menna Barreto Mone |' 
clair, do 13º B. G., por recolhuy-se 
a 3 de abril; Levino (iulnarães Lei- 
te, por ter sido transferido para a 
reserva remuncrada; Sabino Muciel 
Munteiro de Multos, da 3º CG: Hi 
bor ter de regressar a Victoria, dou- 
de veiu a serviço da (5. R.; cupl- 
tães — Adovaldo Figueiredo de Sou- 
za, da 97º C. NR, por haver tecmi- 
uado a A do Iransito e em- 
barcar para S, Luiz; Moysés Porfl- 
rio Sampaio, do QD, 9. P, + por ter 


-— () 2º tenente convocado Juve- 
nal Brandão foi julgado incapaz de- 
tinitivamente para o serviço. 

— O general Boanerges de Bouza 
publicou em Boeltim: 

Em face do decreto-jel n. 9.264, 
de 3-V-940, solicito aos srs. comman- 
dantes de corpos, chefes de estabe- 
lecimentos e repartições, a remessa 
directamente, a esta Comissão, das 
propostas dos candidatos a promo- 
ção &o posto de sub-tenente, 

Solicito, outrosim, que só sejam 
encaminhadas, propostas de candi- 
dados que satisfaçam integralmente 
os decretos 2.402 de 1934 (DB, E. 

27) e 1.029 de 1938 (B, E. n. 46) ê 
Item 3º do aviso 848 de 1939 (B, E. 


nm. 40), 
NA ARTILHARIA 

Do Boletim de hontem; 

Veverdo se apresentar, com a ma- 
alma urgencia, a E. E. M., atlm de 
serçm matriculados no Curso de 
Preparação daquella Escola, os ca- 
pltães Arthur da Costa Seixas, Er= 
nesto Gelsel e Rubeus Monteiro de 
Castro. 

— A Direcloria de Artilharia Já 
está Installada no 11º andar do novo 
editicio do Ministerio da Guerra. 


NA D. DE CAVALLARIA 


Procedente de Curityba apresens 
tou-se o coronel Estevão de Souza 
Leme, novo cliete do E, M, do & 
Grupo de Regiões. 

— Do Boletim de hontem: 

Sejam apresentados ao E, M. E, 
com urgencia, afim de efectuar tras 
tricula no Curso de Preparação à 
Escola de Estado Maior, os capitães 
Enio la Cunha Garcia e Alcides Pe- 
reira Telles. 

— O e ado Waldemar Monteiro, 
teve permissão para fr & Dahia, 

— Deverão comparecer, com um 
gencla, ao E. M, E,, afim de ettos 


etuar amalricula no Curso de Prepa- 


ração a Escola de Estado Malor, os 
seguintes capllães: Lelio Rebello de 
Miranda, do 4º R, CG. Ice Paulo 












| 
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— O INTERESSE DOS ESTADOS 
UNIDOS 


LONDRES, 31 (R.) — Op clm 
culus interesadas dus Estados Unk 
dos discutem agura a possibilidade 
de um acevtilo commercial do cas 
escão, no genero do pacto interes 
americano do café, que fol recens 
temente assignudo, Esse açeordo 
requerecia a cooperação do Imperio 
brltannico, que fornece mais ou 
menos a metade do consumo myud- 
dial. 

Nolicla-se de Nova York que os 
representantes Dritannicos exprese 
sarum o desejo de participar do 
secordo, sob condições apropriadas, 
e han intenção “de realizar uma 
conferencia, afim de preparar as 
bases do plano, 

4 participação brilannica é ainda 








































REASSUMIU A CLINICA 
OUVIDOS, NARIZ EB GANGANTA 


DR. CAPISTRANO 


Docente — Medniha de ouro da 
Enculdade de Medicina 
ALCINDO GLANALAHA, 18.48 


à ts 7 Duras 
Telephunes; 23-Moyy e 20-447] 







(e ee 

Enéas Ferreira da Bilva, ajudante de 

vias do cumiminiulo da dt G, D, 
NAL RM. 


VP, O, M. desta legião, A clage 
Bificução ho cursu de Artilharia des 
ve se dulviiinar às prescripções do 
rt, du du Megulmineato para os O 
FP. O KR” (27-9-41), 

Jufo Keginuldo de Oliveira, pedine 
do remutriculs do C. Po O BR. 
desta Keglãv e permissão para faser 
exata de 2º Epoca, "Indeferido, por 
contrariar o dispusto no art, 43 do 

Regulnmento pura ou O. P. O, R” 
(27-3). 
Juho José Monteiro Vieira, soldado 
do Bt), de Guardas, pedindo deslis 
Kumesto quim matricula no GC, P. 
O, R, "Deferido, sob a condição de 
“o inutrivulur, immediatamente, no 
C P, O. de da lº BR. M. indepene 
dente de vaga”, 

— Orlen — Os corpos desta R. 
d. enviem q este Q. G, (2 Bos 
cão), mté o dia 16 de abril proxis 
mio, O lula dus officines que nas 
unidades desempenham as funcções 
de oficial de Informações, 

No db, DE ENGENHARIA 
Do Boletim de hontem; 
Deslgno o major Gustavo de Fã 

ria, 0 cupltão Carlos de Queiros 
Falcão e v 1º tenente Elpídio Nos 
Gueira, pars, em commissão, reco 


Derigno, de accordo com a indica 
cão du 4º Serção desta D, BD. O À 
capitão Geraldo da Rocha Lima, 
para fiscalizar os Serviços de repãs 
ros da lnstaliação electrica do Agy= 
lo de fhvalidos da Patria (Ilha do 
Bom Jesus) . 

Designo o major Felippe Augusto 
Bhort Colmbra e os capitles Hugo 
Antonin l'radal e Romero Kirchhos 
fer Cabral, para, em commissão, 
vrocederem a uma vistoria na Infe 
talinção de Inter-communicação de 
E. CM. 1. 

— Teve ordem de embarque pers 

0 1º B, Ferroviario o tenento torce 
aa Johão Tavares de Mello. 

— Teve permissão para gor 
férias nesta capital o capitão Cade 
tano de Albuquerque Figueiredo, 
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JORNAL — Terça-feira, 1 de Abril de 1941 











UM ESTADO VANGUARDEIRO!| 


seu Ferra prumo ed ay me ars 
mina, de maneira peremptoria, a 
adopção de medidas capazes de an- 
nliar os effeitos desastrosos és eco- 

nomias publica e particular, advin- 
dos da proliferação e diftusão de 
tão criminosa industria, attentatoria 
da moral administrativa e dos prin- 
ciplos sociaes regidos pelo Estado 
Novo e degradante ao conceito de 
uma 'collectisidade que empresta o 


Concurso de suas energias na obra 


de reconstritção da 
ação, i 
Em dois mappas annexos, estão 
piadas as áreas dos “grillos" no 


e progresso 


Encontra suas Justificativa, pois, 
nas razões com que fundamentamos 
esta exposição, a adopção de medi- 
das objectivadas em claras disposi- 
ções legnes, capazes de obstar a 
acção nefasta e criminosa dos “gril- 
leiros”, ao mesmo tempo que asse- 
gurem ao Estado os meios effiçazes 
de fazer valer seus direitos de modo 
rapido e expedito, solução que seria 
encontrada com a applicação do De- 
ereto-Lel n. 893, de 26 de novembro 
de 1938, ao Estado do Paraná. 

Tal solicão viria pOr fim ao mal- 


Anno 


o NAS CO Rea 


MM. cesenouenca cor ssrasseo 


1 PSP VE VARAS 


1936. ocssmasveseososevisaoo 
Bless canas avo e sascatassi 
Uia PURE DIS RIR NS PR 
1939... 


Ultimamente vimos emprehenden-, 


do o maximo esforço no sentido de 


fadado caso dos “grillos” de terras, 
ao mesmos tempo que resolveria as 
questões das alludidas concessões. 

Para uma idéa perfeita das modi- 
ficações introduzidas no Departa- 
mento de Terras e Colonização, no 
periodo comprehendido entre 1932 e 

39, a que nos referimos em linhas 
anteriores, annexamos, a seguir, 
dois graphicos demoastrativos das 
dotações orçamentarias e das recei- 
tas orçadas e arrecadadas. 


PRODUCÇÃO 


O fomento da agricultura e dB pe- 
cuaria, em 1932, era nullo, porquan- 
to o orgão encarregado desses ser- 
viços, por força da exigua dotação 
orçamentaria, via-se constrangido a, 
apenas, constatar e registar os re- 
sultados da iniciativa particular, 

O quadro abaixo transcripto de- 
monstra com clareza, a progressão 
pela qual passou a verba do então 
Departamento de Agricultura de Es- 
tatistica, hoje desmembrados os res- 
pectivos serviços, por effeito das 
Leis ns. 89 c 140 e Decreto 6.277, 
respectivamente de 16 de dezembro 
de 1936, 10 de janeiro de 1937 é 24 
de Janeiro de 1938: 


Dotação orçamentaria 


240:200$000 
143:2004000 
230:8008000 
210:8008000 
352:6008000 
«605 :7008000 
2.683:1724600 
2.879:489$600 


Apesar de ter, o Estado, disptn- 
ido taes cifras com o Fomento da 


serem ministrados ensinamentos e Producção Vegetal e vir obtendo sas 
conferidos auxílios a agricultores e tistactorios resultados nas culturas 


criadores, obtendo, 
resultados, 


assim, optimos | de trigo, batata, caté, linho, centeio, 
Esses serviços têm sido | cevada, algodão e outras, mas, dada 


etfectuados pelas seguinte secções | a sua vasta extensão territorial, 
do Departamento de Agricultura, o | achamos de bom alvitre effectuar, 
qual é superintendido por uma ad- | com o Ministerio da Agricultura, um 


ministração geral: 


accordo para execução dos iepeciáioo 


Secção de Fomento da Producção serviços, para o qual concorre, o 
Estado, officialmente com a tmpor-| REGISTRO GERAL DE LAVRADO- 


Vegetal 

Secção de Fomento da Producção | 
Animal 

Secção de Serviços 'Technicos 
Especializados 

Secção de Ensino Profissional 


FOMENTO DA PRODUCÇÃO 
VEGETAL 


Em 1936 foi que tomamos as pri- 


- melras medidas para o Fomento da . 


Producção Vegetal, tendo, o Thesou- | 


tancia de rs, 250:000$000. 
O accordo vigente, para reulizução 


; do Fomento da Producção Vegetal, 


ro do Estado, dispendido, nesse anno, ' 


as iimpocturcios de es. )QtADON e 
75:000500, mo fomento do algodão! 
e café, e em sementes, adubos e 
machinas, - 

Poreni, sómente em 1938, é que fei 
Iniciado + funceionemento da um 
Bervico organizado de Fomento da 


| Produeção Vegetal, com a instituí- 


gro de sete “rspectorias agrice- 
las, dizigidas nor engenheiros agro- 
momos * resporsabilizados pelos dif- 





ferentes musicipivs, grupados em 
diversas regiões. 
As vestes conciguados pariu esse 


Serviso ferem: 











dados dos munisipios de! Estatistica do Estado, 
eis e curiiyba, eg ebencÀ Guarapuava, Pal- : com o levantamento procedido 
Prude ntopolis, Reserva, São João do Tri- | 1939, «a quantidade approximada do 


Carlopolis, Cerro Azul, 
mas, Pirahy, Ponta Grossa, 


trouxe grandes beneficios. em vir= 
tude da então dualidade de serviços 
existentes, permittindo a manuten- 
ção de um agronomo em quasi todos 
os municipios, 

Os serviços Iniciados com exito, 
em 1997, têm, presentemente, um 
| proseguimento apreciavel de amparo 
e ensino aos lnyradores paranaens 
sos, 


| 








CONSIDERAÇÕES SOBRE A AGRI- | 


TURA EM GERAL 


As estatisticas incompletas e Inse- 
guras, dos annos anteriores á cria- 


| 


sido indicadas ao cultivo extensivo a 
OS qu e a “Express”, 

À producção Nndortra verificada 
nos ultimos annos é a seguinte: 


1938... 6.780.344 kilos 
1939 .. .. 0. .. 7.629.922 kilos 


CULTURA DA BATATA 


O fomento da cultura da batata, 
foi dos que mereceu o nosso maior 
carinho, pois, determinamos a impor- 
tação de sementes do estrangeiro, a 
realização de experiencias e ppa Sha 
e a installação de campos de coope- 
ração com lavradores. 

Dadas as excellentes condições cul- 
turaes de que dispõe o Paraná, para 
a reproducção da batata, regulamen- 
tamos e instituimos a sua fiscaliza- 
ção agricola e commercial pelos de- 
cretos ns, 6,856 e 8.926, respectiva- 
mente de 12 de maio de 19389 e 28 de 
janeiro de 1939, cujos benefícios já 
se vem sentindo, deante da cotação 
alcançada pelos productos paranaen- 
ses, 

Dentre as innumeras variedades ex- 
perimentadas, tem-se sobresaido, en- 
tre as demais, a denominada “Ouro 
Paraná”, não só pela sua grande re- 
sistencia a molestias e pragas, como 

tambem pelas suas excellentes condi- 
ões commerciaes, 

A producção da batata, segundo 
dados officiaes, fol a seguinte: 


1938.. 1.209.342.000 kilos 
1989,. .. .. 4.634.830,000 kilos 


Ainda para a realização de um fo- 
mento agricola efficiente, mereceram 
nossa especial attenção, dentre ou- 
tros problemas os seguintes: 


IMPORTAÇÃO DE MACHINAS 


A vista da falta de machinas agri- 
colas que preenchessem os requisitos 
technicos e em virtude dos pregos 
elevados das existentes no mercado, 
o Estado teve necessidade de recorrer 
&á sua importação, tendo cffectuado, 
em 1999, ncquisições que absorveram 
quantia superior a duzentos e sessen- 
ta contos de réis, conforme demons- 
tração do quadro constante em uma 
das folhas anteriores. 


DISTRIBUIÇÃO DE -MACHINAS 


O Estado tem cedido por empres- 
timo ou vendido ao preço de custo e 
a prazo, as mais variadas machinas; 
sendo; hoje, frequente depararmos, 
no interior, com pequenos agriculto- 
e que possuem machinarios agri- 
colas, 


RES E CRIADORES 


A distribuição de machinas é ope- 
rada, ainda, observando-se dispositi- 
vos do Regulamento do Registro Ge- 
ral de Layradores e Criadores, insti- 
tuido no Departamento de Agricul- 
tura, com O fim de conceder especines 
heneficios, entre os quaes o de pri- 
oridade aos registrados, na acquisi- 
ção ou emprestimo de machinas e 
reproductores. 

Creado cm 15 de dezembro de 1936, 


| 


por cffeito do decreto n. 3.741, ao | 


encerrar o exercicio de 1939, accusou 
tres mil novecentos e oitenta e tres 
inscripções, das quaes quinhentas e 
oito no alludido anno. 


ção de um Departamento especiall-! ACCORDO DE ECONOMIA RURAL 


zado, não nos permittem fornecer 
dados que dêm a conhecer a verdar 
deira situação em que sc encontrava 
a lavoura paranaense, desprotegida, 


quer da parte das autoridades fe- tura, 
«doraes, quer das estaduses, à vista cução 
dos serviços respectivos não dispo- | nomia 
rem de elementos, conforme acima | concorrendo com 


ulludimos, 








umpho, São Matheus, Sertanopolis e Wenceslau Braz. 


CULTURA DO TRIGO 


Tomamos, em 1997, a iniciativa 
do fomento da cultura do trigo, 
tundo, em 1938, a colaboração do 
rala especializado do Ministerio 

da Agricultura, que infelizmente, 
foi extincto no anno seguinte. 

Estando em bom andamento esses 
trabalhos, determinamos a distri- 
baição de grande quantidade de se- 
mentes, para devolução, por occa- 
alão da colheita, época em que 
eram recebidas, expurgadas e arma- 
genadas convenientemente, aguar- 
dando a futura redistribulção, ac- 
crescidas de novas acquisições. 

As distribuições de sementes de 
trigo effectuadas pelo governo fo- 
«am as seguintes: 


BIB! .. co su 116.655 
, 1989 .. 109.520 


4 producção estadual, de accor- 
to com o controle procedido pelos 
agronomos do Estado e do Minis- 
terio da Agricultura, em colabora- 
vão, foi > 


.. .. ve es 


1998. e custos neces 549.897 
1939 .e o cr ve cs 13,133.082 


Nesse 
acquisição de grande numero de 
machinas, destinadas a intensificar 
a cultura do trigo, conforme se vê 
mo quadro adeante, as quacs vêm 
prestando o mais amplo auxilio aos 
lavradores que se dedicaro ao plan- 
tio desse cereal. 

Dentre as differentes variedades 
experimentadas no Estado, demon- 
straram optimo rendimento e pesos 
específicos, o Rio Sulino na zona 
sul ce o Sonora e Puza 4 na zona 
horte. 

Relativamento aos trigos produ- 
- zidos, é-nos grato consiguar trechos 


a “do relatorio da Secção Technica da 


“The Rio de Janeiro Flour Milis and 
“Granaries Limited (Moinho Inglez), 
om respeito a uma farta collecção 
de amostras oriundas de acquisições 
Bric pelo Departamento de 


griculicra em diversos municipios: 


“Mo SULINO — A amostra 
> de Rio Azul, foi excepcional, um 
trigo 100 % hom; a amostra. de 
Mals é bem parecida. Das ontras 
age todas bôas, a de Rio 
ro era 4 melhor. 

ONORA — Este, talvez, tenha 
Ro melhor do todos,. polis, - 


, 
| 


periodo determinsmos a! no Departamento de 


ê 4 
do Tra ao Sd DD jo ME a TAS pa O, da ça 


consideramos suas qualidades, ; 


100 % bôns.” 


No final do relatorio, dizem ainda 
os technicos da importante firma 
mongeira: 


“,.. ficamos surprehendidos por 
ver uma collecção de trigo, tão 
bôa, oriunda de toda a parte do 
Estado. Se as amostras exami- 
nadas não são de uma collecção 
especial, representam, o padrão 
da qualidade do trigo paranaen- 
se, Este é tão bom como os me- 
lhores de qualquer parte do 
mundo.” 


Com a transcripção acima fica re- 
presentada a realidade da producção 
do trigo no Estado do Paraná, 


CULTURA DO CAFE" 


O Estado tem participado dos 
convenios cafeeiros, pautando sua 
acção pelas resoluções nelles toma- 
das. 

O fomento é-nullo, necessitando, 
apenas, controlar o plantio para que 
não venha a ultrapassar a quota de 
cincoenta milhões lhe estipulada, 

O registro de plantio, instituído 
Agricultura, 
accusou, ao encerrar o exercicio de 
1939, o plantio de doze milhões, 
cento e sessenta e seis mil e sete- 
centos e dezeseis pés, 

Os cofesaes paranaenses são no- 
vos, em mais de 5 “|”, motivo pelo 
qual ainda não eattingiram plena 
producção, 

As estatísticas officiacs, . accusam 
a seguinte producção de café: 


546.053 saccos 
795 906 saccos 
* 


netas 


CULTURA DO ALGODÃO 


A cultura do algodão, até esta data, 
tod. assistida por um serviço especia- 
lizado, em accordo com o Ministerio 
da Agricultura, concorrendo o gover- 
no estadual para" esse fim, com uma 
quota annual de cem contos de réis 
e mais uma Estação Experimental e 
uma Camara de Expurgo, situadas em 
Cambará. 

A acção do Serviço de Plantas Tex- 
teis, foi das mais beneficas, eba 
do-as distribuições de sementes das 
mas, de grande poder germinativo, 
bem como a cooperação efficiente 
com particulares, 

Dener ionaas dnpaeiman tidas tua 


/ 


' 


| MB. ré | dispensando commentarios 


358.414, de dez contos de réis, 
396.614 | te gerido por organização constituida 
MIR 52, de postos de monta permanentes e 
3.160.352 : provisorios, e assistencia medico-ve- 





— a mo em 4 o e “0 o o ts“ 
D ssrir Bagarorl Ss . 


E COOPERATIVISMO 


Comprehendendo as vantagens da 
producção orientada, o Estado efte- 
ctuou com o Ministerio da Agricul- 
em 1939, um ascordo. para exe- 
dos serviços relativos 4 Eco- 
Rural e ao Cooperativismo, 
a dotação de cin- 
coenta contos de réis. 

O referido accordo começou a ser 
executado em janeiro deste anno, 
nhedecendo a directriz estadual, con- 
tribuindo o governo federal com o 
auxílio de cincoenta contos de réis, 
annuaes, 


pras DE FISCALIZAÇÃO E 
PADRONIZAÇÃO DA FPRODUL- 


ção 


Será firmado ainda este anno, O 
importante accordo para realização, 


no Estado, dos serviços relativos á 


ducçã 
Sua Imnortancia está perfeitamen- 


te esclarecida na sua denotainação; 


FOMENTO DA PRODUCÇÃO * 
ANIMAL 


O fomento dk pecuaria que, em 1936 


dispunha apenas de uma totação 


é presentemen- 


terinaria, na qual dispende o Estado, 
a quantia tolal de noverentos e sete 
contos, oitocentos e oitenta mil réis. 

Segundo accusa o Departamento de 
de aveordo 
em 


Arns Dotação Darnos aqui, um quadro, compara- 
tivo da producção dos annos de 1938 | 

4 4) RD ] 761 :0X18000 | e 1999, confeccionado com dados tor- 
TOBBe No vsirvos 5% | 1 480:03]5500] necidos pelo Departamento de Esta- 
1939....... "o 1.415:7398600 | tística: 

“e ad vo neta Arbeidi sm 

á | QUANTIDADE 
QUALIDADE UNIDADE —— 
1938 I 1939 
RS Se | dução. o e Padronização da Pro- 
: e 106 Saccos 218.990 | 394.481 
Algodão Da Ra era Kilos 5.780.344 | 6.706.798 
ERSA a adiicicaso cluc) REQLOS NUR M 

Detatas o escosersscosses] Toneladas , 56.616 | 139.10 
Bananas ....... co svevstto)! RACÃOS Doctorad | 2 451.070 
“ Canna de assucar.,..... | Toneladas 2.13 19.185 
CRIE seen ic ssssasneçaõos |! Sacco 546.053 | 795. M6 
FUMO cersurssunsconmea Kilos 46.500 52.689 
FOlÃO ,cccorcordsvocosro-| SEÉCOS 499.529 

Laranjas issue sesseuso | Caixas 307.905 ' 

Mandioca .«ceccesesoes. | Toncindas 49.89 I 

MENA E esse sor rs dota aro NONTÃ O 2.956.976 | ): 
Trigo ... Kilos a.173.M3 | a. 047.978 
Centeio . Kilos 6.207.000 | 8.558.160 


; gado existente nos municipios é a 
que consta do quadro annexo. 
Tem o Estado, concorrido para a 


ing ou crioulos, como, tam- 

la realização de exposições, 
penso stribuição de premios estimu- 
lando-a sobremodo. 

Funccionaram normalmente em 
1939, cinco postos de monta perma- 
nentes, sendo nestes, mantidos cento 
e sessenta e seis bovinos, sessenta e 
vito equinos, com suínos, vinte ast- 
ninos e trinta e seis ovinos, num to- 
tal de trezentos e oitenta e dois ani- 
maes puros de reproducção, 

Fol grande, relativamente aos an- 
nos anteriores, o numero de reprodu- 
ctores adquiridos pelo Estado em 
1939, conforme se vê nos quadros 
annexos, 


CONTROLE DOS REPRODUCTORES 


E de um mil seiscentos e seis o 
numero total de reproductores de 
propriedade do governo do Estado, ; 
cuja especie e sexo vão abaixo dis. 
criminados: 

Equisos — Machos 71, femeas J8— 
sy, 

Asininos — Machos 17, femes 14 


- Bovinos — Machos 100, femeas 157 
mg — Machos 83, femeas 97 — 


La 


Ovinos — Machos 12, femeas 23 — 

“Aves — Machos 22X, femeas 642 — 
862. 

Dos animaes acima estão em poder 


de particulares, cedidos por empres- | 
mo: 


EQUMOS ss; ee esa iss MA 
Asininos .. sem. MU 
Bovinos .. ,. a MN 
SUOS. sois colas es 
QRO So cuca at 
TOA seios dm cates “24 


Pelo quadro constante da folha se- 
guinte, pode-se verificar o total de 
padriações de reproductores equinos 
de propriedade do Estado, em poder 
de particulares em postos de monta 
provisorios. 


ASISSTENCIA VETERINÁRIA 


Apesar de reduzido o numero de 
veterinarios que compõem o corpo de 
assistencia do Departamento de Agri- 

cultura, mesmo assim foram attendi- 
dos em 1999; 


Animaes , 
Contra a ralva .. .. + 52 | 
Contra o garrotilho .. . es AGU 
Contra a diphteria aviaria.. 094 | 
Contra a diarrhêa das bezerros 46 
Contra a aphtosa ,... 500 
Contra q carbunculo symptoma- 
RIGO qe pa o 90 
Contra a batedeira ,. O rio DE) 
Total , dio cu 4.865 


Além dos especificados, foram at- 
tendidos em 1949, um mil trezentos e 
cincuenta animaes que, portadores de 
diversas motestius, exigiam qu assis- 
tenccia veterinaria, quer clinica, quer 
cirurgicamente. 

O numero total de animaes doentes 
attendidos gratuitamente pelo Depar- 
tamento de Agricultura em 1939, foi 
a cinco mil setecentos e quarenta e 
sete, 

Com na collaboração do Instituto 
de Biologia Animal, do Departamen- 
to Nacional de Produeção Animal, 
do Ministerio da Agricultura, dater-, 
minamos a distribuição gratuita de 
cincoenta mil doses de vaceinas cons 
tra o carhunculo symptomatlcvo, 

Como medidas complementares A 
execução cfficiente de um fomento 
da pecuaria, foi instituido, 19 De- 
partamento de Agricultura, pelo ce- 
creto n. 7.962, de 4 de janciro de 
1939, o Registro Genealogico de Ani- 
mães, bem como o Registro de Re- 
productores. 

É creado tambem, peio decreto 

4. Ad2, de 16 de setembro de 1938 
: Registro de Marcas e Equinos, Bo- 
vinos, Suinos, Ovinos e Caprinos, 
que visa a melhoria e a valorização 
do couro exportavel, 

Ao encerrar o exercicio de 1949, 
foi de oitocentos e dezoito 9 numsro 
de marcas registradas, obedecendo 
os dispositivos do decreto do gover- 
no federal n, 1,176, de 29 de março 
de 199, 


EXPOSIÇÕES ESTADUAES DE AN!.- 
MAES E PRODUCTOS DERIVADOS 


Já em vias de realizar mais uma, 
ao encerrar o exercício de 193), ha- 
viamos promovido a realização de 
duas exposições estaduses de ani- 
maes e productos derivados, ama 
nesse anno e outra no de 1938. 

Para séde das exposições, foi vs- 
colhida u cidade de Ponta Grossa, 
onde, annexo 4 Escola de Trabalha- 
dores Ruraes “Augusto Ribas”, fil- 
zemos construir amplos pavilhões, 
afim de, nelles, serem alojadas as | 
difterentes especies de animacs, 

Deante do successo alcançado pela 
1* Exposição, realizada em “março 
de 1938, a 2º excedeu as espectativas, 
como se vê do quadro comparativo | à 
abaixo, podendo, se aftirmar que foi! 
um verdadeiro balanço da nossa pe-! 














| Inteiativa particular, não só com 0 cuaria, à vista do grande numero de 
emprestimo de reproductores puros, ! animaes que a ellas concorreram: 


4 


| 


ESPECIE 


BOVIGOS:4 Voto as baia du SA 
EUinOR ca: ve) es he. dolioo da 
Asininos.. 
SMROSCANTE Wacaenço só DO 
Ovinos e Caprinos. PAN e 
Áves., 


00 ne uu .. 


Além dessas, o Governo do Estado 
patrochmou e auxiliou, materialmen- 
te, as exposições levadas a efteito 
nos municipios de Castro, Palmas e 
Ypiranga. 

SERVIÇOS TECHXICOS E 
ESPECIALIZADOS 


Os serviços. desse genero. que 
compõem uma das secções do De- 
partamento de Agricultura. vêm 
sendo cuidadosamente organizados 
desde 1998, a cuja frente se en- 
contram seleccionados elementos 
com grande cubedal de conheci- 
mentos especializados, adauíridos 
em estagios de aperfeiçoamento nos 
Estndos de São Paulo, Rio Gran- 
de do Sul e Minas Gcraes. 

Presentemente, essa secção acha. 
se subdividida em sete subsec 
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SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 
- AMORTIZAÇÕES DE MARÇO 


No Sorteio de amortização realizado hontem, foram sorteadas ns seguintes 


BCE 
- O proximo sorteio será realizado no dia 30 de Abril, ás 14 horas 

Todos os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 

immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. . 


SEDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41 - Esquina Quitanda (Edificio Pr 
Enspectores e Agentes em todo o Brasil 


DHA  GXS 


| 
1º Exposição 1938 | 2º Exposição 1939 





14 256 
68 115 
go q 14 
51 63 
35 40 
88 H5 
356 608 





cões: Plantas Texteis, Frutlcultu- 
ra, Sericicultura, Lacticinios, Api 
cultura, Economia Rural e um La- 
boraloris de Pesquisas a ser bre- 
vemente Inaugurado, constando 
este de duas sub-divisões já per- 
feltamente apparelhadas: Analyses 
Agricolas e Bacteriologicas. 

Dispendeu u Thesouro do Estado 
eerca de quinhentos contos de réis 
cum à montagem do Laboratorio 
de Pesquisas. 


ENSINO PROFISSIONAL 


Desde 1935, vimos procurando 
resolver o problema da infancia 
desprotegida, sob uma forma mais 
racional e provellosa para a nos 
sa economit, enmo seja a da for- 
mação de trabalhos ruraes, 

O Departamento de Agricultura, 


combin ações : 











E O e O E o e 


YUH VAY CIF 
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em sua Secção de Ensino Proflz 
sional, apresenta, actualmente, um» 
Inspectoria de Ensino, quatro Es- 
colas de Trabalhadores Rurses e, 
uma Escola de Pescadores. : 
Nessas Escolas, é dada prele | 
rencia de matrícula aos orphãos e, 
mendres desemparados pelos paes, . 
procurando-se, assim, solucionar 
esse importante problema social. | 
independente disso, são nistricu- | 
lados alnda filhos de lavradores, 


nos ensinamentos praticos de ngri- 
cuitura, horticultura, Jardineris, 
silvicultura, krgiene e trato dos 
animaes, lacticiníos, avicultura é! 
outros. 

A idade minima de admissão 4 
de nove anos e a maxima é de 
dezoito annos. 

ApOs a realização do curso pri- 
merlo, nas diversas Escolas de 
Trabalhadores Ruraes, os alumnos 
são transferidos para a Escola da 
Trabalhndores Ruraes “Dr, tar- 
los Cavalcanti”, em Curityba, onde 
são matriculados no curso profis- 
sional mantido pelo referido esta. 
belecimento, que visa a formação 
de um Auxiliar Pratico do Azrt- 
nomo, com conhecimentos geraes 
dc agricultura e pecuaria, 

O regimen que vigora nas Escolar 
de Trabalhadores Rurnes é o de 
internato, onde, além da instrus- 
ção, receber; os alumnos alimen- 
tação, vestuario e assistencia me- 
dico-dentaria, 

Em todas as Escolas são mantl- 
das officinas de carpintaria, sella- 
ria e ferraria, nas quaes são mi- 
nistrados, especialmente, os conhs- 
cimentos necessarios ao homem do 
campo, em taes misteres, para 
aperfeiçoamento do seu trabalho 

Pelo decreto n. 7.782, de 3 de 
dezembro de 1938, foram as Es- 
colas de Trabalhadores Ruraes re- 
gulamentadas. 

O numero de alumnos mantidos 
nas cinço fiscolas existentes é 
de, aproximidamente, quinhentos, 
achando-se em construcção mais 
tres, as quaes estão localizadas em 
Palmeira, Rio Negro e Guaratu- 
ta e que terão uma capacidade 
media de sessenta alumnos. 

E' nosso pensamento crear uma 
Fscola Norma! Agricola que visu 
rã a formação de professores prl- 
marlos, perfeitamente Identifica- 
dus com O melo rural. 

Ainda, com relação ao Ensina 
Proflestonal agricola, merece espe- 
cial destaque o amparo que o Go 
verno do Eslado vem dispensando 
A Escota Agronomica do Parana, 
não só lhe uugmentando a subrven- 
ção, como, tambem, doando-lhe a 
Granja do Canguiry, para fune- 
ctonumento de seus cursos, 

A Granja do Cangulry, proprio 
estadual; no vulor de um mil con- 
tos de réis, possue todas as instal 
lações necessarins a uma granta 
modelo, ficando o estabelecimen- 
to habilitado a ministrar, conve- 
nientemente, o Ensino Superior 
Agronomico. 

Deante desses auxílios, temos co- 
mo certo q reconhecimento, em 
muito breve, desse edurandario 
agricola, 

Os serviços affectos á Secretaria 
de Estado do Interior e Justiça, 
que comprehende, na sua actual or- 
'ganização, o Departamento de Sau- 
de Publica, a Directoria Geral da 
Educação, a Policia Civil, a Força 
Policial, o Departamento Estadual 
de Estatística e o Museu Parana- 
ense, além de superintender os 
serviços municipaes, pelo Depar- 
tamento das Municipalidades, an- 
nexo no Departamento do Interior 
— correram, durante o anno de 
1939, com toda a regularidade, tens 
do sido introduzidos em tolos esses 
sectores da administração melho- 
ramentos de vulto, com augmento 


levando-se em consideração os re | 
cursos dos mesmos. 
As Escolas da Secção de Ens! | 
no Profissional possuem todas 
um curso primarió, regido por : 
professores normalistas e obede-: 
cendo às instrucções emanadas da ' 
Directorla de Educação Publica. : 
Ao mesmo tempo recebem os alum- | 
| 
[ 
1 
de muitas das verbas respectivas, 
graças & prosperidade financeira 
ame este relatorio deixa patente, 
no que concerne aos negocios da 
Fazenda, 
DEPARTAMENTO DO INTE- 
RIOR, ARCHIVO PUBLICO E 
IMPRENSA OFFICIAL 
A secção do Archivo Publico está 
passando por uma remodelação 
que, embora ainda pequena, vem 
lormal-o mais efficiente é seguro, 
para preenchimento da sua finali- 
dade. Para isso, fol feita a acqui- 
sição de caixas de Imbuia compen- 
sada, afim de que o archivamento 
| de papeis não continuasse é mercê 
do antiquado e dispendioso syste- 
ma de empacotamento ligado com 
cadarços, sujeitos a continua reno- 
vação e sem resguardar devidamen- 
te o archivo. Tambem se adquiriu 
material para o fichario, indispen- 
savel á racionalização dos serviços. 
DEPARTAMENTO DAS MUNI- 
CGPALIDADES 
Não tendo sido possivel, ainda, a 
creação do Departamento das do- 
nicipalidades como orgão separado, 
de organização completa, os servi- 
ços de controle da vida municipal, 
creados em 1931, correm pelo De- 
partamento do Interior, cujo di 
rector accummula as funcções de di- 
rector daquelle, auxiliado pelo pes- 
soal do quadro e por contador e ou- 
tros auxiliares contractados 
Taes serviços, que comprehen- 
dem principalmente o que uiz res- 
peito á fiscalização financeira dos 
municípios e andamento da respe- 
ctiva legisinção, no exame e appro- 
vação de decretos expedidos, têm 
corrido da melhor maneira, com 
prova o augmento consideravel das 
rendas municipaes e a sua upplica- 
ção. Em 19%, todos os municípios 
do Estado, inclusive o da capital, 
arrecadaram, a quantia glubal de 
Rs. 8.118:790$215, ao passo que. 
em 1939, essa cifra accusou a im- 
portancia de Rs. 18.579: 54300, e 
em.1939 a de Rs. 2.538:4978600, 
ou seja uma dificrensa de 
Rs. 12.419:7073365 sobre 1930 


De nccordn com a fixação terrl- 
tnrial do Estado, feita pel» Decre- 


cuca 








IT GRANDE EMPRESA AVERICANOPOLIS S.A. 


Béde em São Paulo: RUA SENADOR FEIJO', 203 * 8º ANDAR — 
RAMALHO ORTIGÃO, O . 7º ANDAR 
Dintribuição de rasas e terrenca pôr meio de sortetom mensnen, autorizados por carta paténte numero s2 
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Agencia no Rio de Janelros RUA 
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1.º Premio: 
2.º Premio : 
3.º Premio : 
4.º Premio : 
5.º Premio : 


PLANO MAGNO — mensalidade 58000 


Nemerações vremiíndas 


5.742 


Ne, 1º premlô .. .. 7:43 Um immovel no valor des 
g 208 3º premio ., .. 47! 100:0008000 
2º premio .,. .. WS .. E 
—— Um Immovel no valor de: 
0.472 e deemio :: 1) is 20:000$000 
a SRS Um Immovel no valor de: 
3.178 e iéliio = o as —  W:0008000 |. 
—— Um Immovel no valor de; 
K 3º premio ...., 453 5 3:000$000 


5.668 


! 
| 
| Unidade 2 


Centena 742 - 1003000 — centena 247 - 509000 
isenção da mensalidade da abri) prox, 













TOTAL, DOS IMMOVEIS SORTEAVEIS MENSALMENTE: 


O sortelo do proximo mex us 


EESC IE EEE ESET EE RIP Tata ae 
Entram em aortelo sómente os prestamintas que pagarem suas presinções do accordo com o regula 





DR. NILO G. DE VERGUEMRO 


mento, m(é & vespera do sorteio 


(nspector Aux. IX da Fiscalização Federal de cjuba. : 





Di 


to-lei n. 7.573, de 20 de outubro de 
1938, e que começou a vigorar & 
1º de janeiro de 1999, foram con- 
«ervados 49 municípios, Como com- 
plemento dessa medida, todos os 
municípios confeccionaram seus 
iaappas, observando as normas tra- 
cadas na legislação federal, flcan- 
do assim resolvidas todas as dusl- 
das sobre divisas municipaes Tacs 
mappas, acompanhados de de 
cumentação photographica relativa 
a cada um dos municipios foram 
expostos nesta capital, no dia 24 de 
abtil ultimo, designado paro aber- 
tura de todas as exposições esta- 
duzes com a mesma finalidade, ten- 
do continuado franqueadas á visi- 
ta publica pelo espaço de quinze 
dias. Causou profunda impressão 
no espirito das autoridades e visi- 
tantes a perfeição dos trabalhos 
realizados pelo Departamento de 
Terras, da Secretaria de Obras Pu- 
blicas, Viação c Agricultura. 

Após a reunião dos technicos rea- 
jizada na Capital Federal, sob a 
direcção do Conselho Tecnico de 
Economia e Finanças do Ministerio 
da Fazenda, na qual o Departamen- 
-to das Municipalidades foi repre- 
suntado, outra reunião se realizou, 

nesta capital, de todos os contudo- 
res municinães, com o (im de mi- 
nistrar-lhes esclarecimentos, não só | 
quanto & padronização orçamenta- 
ria. como ainda sobre a maneira de 
ser feita a escripluração qu exerck- 
cio de 19H, 

Desnecessario é salientar as van- 
tagens dessas medidas. O Departa- 
mento, com grande econoinia, tem 
altendido o volumoso serviço, que 
lhe cabe executar e vac, pouco a 
pouco, vencendo todas as difficul- 
dades decorrentes da completa re- 
gularização dos assumptos munici 
paes, 

As Prefeituras recebem constan- 
temente instrucções detalhadas, nt- 
tinentes ás resoluções que devem 
ser postas em pralica, por meio de 
officios, circulares e até mesmo 
quadros exemplificativos. 


DEPARTAMENTO DA JUSTIÇA 


Neste Departamento, como nos 
demais da Secretaria do Interior e 
Justiça, os serviços de entrada, mo- 
vimento, saida e archivamento de 
papeis, que antigamente eram fei- 
tos em complicada escripta manual 
" volumosos livros e protocollos de 
mão, foi substituido pelo muderno, 
iimpo e efficionte systema de fi- 
chas, preenchidas a machina e ada- 
ptados a armarios de aço, de que 
foram dotadas todas as secções. 

Essas installações e esse systema 
permittiram a regularização com- 
Victa e a maior celeridade nos as. 
sentamentos e serviços administra- 
tivos da Justiça, de modo we são 
altendidos com presteza todos os 
assumptos que se relacionam com o 
apare aisito judiclario do Es- 
ado 


JUSTIÇA — Cumprindo impera- 
tivo do novo Codigo do Processo 
Civil da Nepublica, confiamos a 
una commissão de profissionaes 
ilustres a adaptação da organiza- 
ção Judiciaria do Estado équelie 
Codigo. Essa commissão, composta 
dos srs. desembargador vice-presi- 
dente do Tribunal de Appellação 
do Estado, do presidente da Conse 
lho da Ordem dos Advogados do 
Brasil, na Secção deste Estado, e um 
promotor publico da comurca da 
capital, desempenhou a incumben 
cia recebida em prazo relativamente 
curto. para apresentar o ante-pro- 
jecto que, depois de ligeiras alte- 
rações que ao governo pareceram 
convenientes, foi convertido em 
lei, depois de devidamente upprova- 
do pelo Departamento Administra- 
tivo do Estado e por v. excia. em 
ultima instancia, 


Por essa lei foi restabelecida 
neste Eslado a Corregedoria Geral - 
da Justiça, que o Paraná tinha sidv 
o primeiro a crear no Brasil e, pass 
ra logo depois extinguir. Melhora- 
dos os vencimentos dos juizes-de 
primeira instancia: creades div 
trictos judicines, como séde de jui- 
zos substitutos, para attender nos 
serviços de grupos de comarcas, 
restabelecida a utilissima Correge- 
doria Geral, ficam os serviços ju- 
dicizes em condições de melhorar, 
desde já, sensivelmente, até que, 
promulgado o Codigo do Processo 
Criminal da Republica, se dê orga- 
nização definitiva á vida judiciaria 
do Estado, 


DEPARTAMENTO DE “SAUDE — 
Regulamentado pelo Decreto numes 
ro 6.155, de 12 de janeiro de 1938, 
que o reformou, o Departamento de 
Sande do Estado esteve confiado, de 
26 de janeiro até setembro ue 1959, 
& direcção do dr. Luiz de Campos 
Mello, medico sanitarista do De- 
partamento de Saude Poblica, desi- 
gnado pelo sr. dr. João de Barros 
Harreto para exercer as funcções «r 
assistente technica junto ao gover- 
no do Estado, cargo em que estive- 
ra até o seu accesso á Directoria. 
O dr. Campos Mello, bem compre- 
hendendo o intuito, que tinhamos, 
de pôr em execução, no Estado, o 
plano federal de reorganização toa 
serviços de saude, empregou muit, 
da sua intelligencia para melhorar 
o e apparalimsaéto sanitário do Pa- 

















Chamado ás suas funeções effecti- 
vas no mez de setembro, foi aquel- 
le sanitarista substituido prelo dr. 
antenor Pamphilo dos Santos, medi- 
co do quadro do Departamento es- 
tadual e professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná, que continia 
a obra de seu antecessor nesse im- 
portante cargo de administração, 

4 2 de março de 1939 se iniciou 
um curso officializado de sanita- 
ristas, que durou até [6 de junho, 
constituindo u corpo docente desse 
turso varios professores catbedrati- 
cos, docentes livres e amistentes 
da Faculdade de Medicina do Para- 
ná, além dos drs. Jeffemson e Pau- 
hieli, do Serveiço de Febre Amarel- 

: de. Jayme V 





Boas, Major sery 


medico do Exercito; dr. Williams 
Boos, engenheiro sanitarista norte- 
americano; dr. Oswaldo Costa, do 
Serviço de Bio-estatistica do De- 
partamento Nacional de Srudc; e o 
proprio director de então, dr. Cam- 
pos Mello, 

A frequencia desse curso foi inl- 
clalmente de 52 medicos, dos quaes 
% chegaram ao fim, entregando-se, 
em sessão solemne, no dir 15 de 
junho, os diplomas expedidos. Den- 
tre os medicos, 10 cram estranhos 
uo Departamento e 2 recem-contra- 
ctados, os quaes fizeram exame 
nfim de obterem classificação pura 
preenchimento de vagas existentes 
no quadro, Dos diplomados foram 
nomeados, depois do curso, nove 
medicos, dos quaes dois Já eram 

contracindos e sete estranhos ao 
serviço, 

Conseguiu-se, desse modo, melho- 
rar o quadro dos medicos do De- 
partamento, pela especialização em 
nssumptos sanitarios, 


CUSTO DOS SENVIÇOS — As 
dotações orçamentarias nos servi-l 
ços de Saude têm crescido de anou 
para anno. Iniclando o uoverno 
em jenciro de 1932, encontramos a 
dotação global de Rs. [270:330L. 

Considerando que a população 
então calculada para o Estado era 
| de 1.116.007 habitantes, resulta que 
n quota “per capita”, para os ser- 
viços de Saude, naquella época, era 
de 18138. No anno corrente, essa 
quota foi elevada a Rs, 2.605:594, 
isto é, 13906 “per capita”, loman- 
do-se por base aquella cifri “ a pi 
area calculada em 1,967.013 ha- 
jitantes. 

Ainda assim, muito resta ainda, 
para completa solução dos proble- 
mas sanitarios no Paraná, e mesrio 
n despeilo das contribuições fe- 
deraes para construcções no Hospl- 
fal Colonia S. Roque. O muxilio fe- 
dteval para substituição de caeas de 
madeira por bigeminadas e pa 
lhões “Carvile”, em alvenaria. foi 
de S9:0008000 neste anno, Essa 
contribuição, com destino proprio, 
vão pode ser computada nºs despe- 
sas de manutenção da campanha 
contra a lepra. 


ESTATISTICA SANITARIA — Na 
Secção Technica do Departamento 
de Saude existe, convenientemente 
organizado, um Serviço de Estatis- 
tica Sanitaria, tendo como principal 
objectivo os trabalhos bio-estatisti- 
ros. Por isso, entre outros funccio- 
narios, existe um medico biu-esta- 
tisticista, que fez curso de espe- 
cialização no Departamento Nac 
nal de Saude Publica, nos mezes 
de julho e agosto de 1939, 

Este serviço não se limitou, no 
anno em curso, ao municipio da cas 
pital, pois foi feita a estatística com 
apuração completa de 27 dentre us 
49 municipios do Estado. Espera- 
mos intensificar as medidas ten- 
dentes a obter a remessa completa 
dos mappas estatísticos, de forma 
que se torne possivel neste anno a 
Estatistica Geral do Estado. 

Em 1937, foncelonava no predio 
onde se ncha installado o Labora- 
torio Geral, um serviço sob a dm 
nominação de “Centro de Saude”. 
Mas a organização se ressentia de 
falhas, como é facil deduzir dos se- 
guintes elementos, que então fur- 
mavam o Centro: Dispensarlo An- 
ti-tuberculoso, Dispensario Antl-ve- 
nero, Serviço de Radiologia e Ser. 
viço de Hygiene Infantil, Emquan- 
to Isso, outros serviços funccionas 
vam na séde do Departamento e al- 
guns ainda existiam com certa In- 
dependencia, coma o de Epldemio- 
logia, de Exames de Saude etc. 

Por isso, no início do anno, fo- 
ram feitas modificações no Pavi- 
Ihão “Leocadio Correia”, onde se 
reuniram diversos serviços do Cen- 
tro, com excepção de uns poucos, 
que ainda pe namecaram junto à 
Directorin, Entretanto, no mez de 
maio, começou a funcclonar com 
regularidade, pela transferencia de 
todos os orgãos para um mesmo 
predio, Isto é, para o predio em 
que está installada a Directoria Ge- 
ral do Departamento. 


A Secção de Bromatologis e q 
Laboratorio Chimico Pharmaceutico 
sairam da séde da Directoria, para 
te installarem em predio proprio: 
o primeiro no pavilhão "Dr. Leoca- 
dio Correia” e o segundo em pavi- 
lhão especialmente construido na 
rua Barão do Rio Branco. 

Assim, essas diversas dependen- 
clas que ficaram livres foram ada- 
Ptadas ao funccionamento dos se- 
guintes : 


Secretaria do Centro 

E — Serviço de Doenças Trans- 
missiveis. 

H — Dispensario  Antt-Tuber- 
culoso, 

á HI —.Serviço de Exames de gau- 

e. 

IV — Serviço de Hygiene da Cri- 

ança, 
i e — Serviço de Hygiene Pré-Na- 
al. 
VI — Serviço de Hygiene da Ali- 
mentação. 

VII — Serviço de Hyglene do 
Trabalho, 

Vil — Bervito de 
Attendentes, 

IX — Serviço de Fiscalização do 
Exercicio Profissional, 

X — Dispensario de Doenços Ve. 
nereas. 

XI — Dispensario de Doenças da 
Pele. 

VIL — Gabinete Radiologico. 

XII! —' Laboratorio de Tesquisas 
Clinicas. 

XIV — Serviço de Policia Sanl- 
taria e Saneamento. 

EXERCICIO DA PHARMÁCIA — 
Na fiscalização do Exercicio Pro- 
fissional, a parte relativa & phar 
macia contingoy em separado do 
Centro de saude, ou seja directa- 
mente subordinada ao Laboratorio 
Chimico Pharmaccutico, por ser o 
cliefe deste q encarregado de tal 


Visitadoras 


abril realizar-se-á no dia 26 





AFFONSO DE U, SANTOS, director-presidenço 











783:0008000 








No Interior e no litoral, os dele- 
gudos de Pharmacia, os medicos 
chefes dos Postos e Sub-postos de 
Hygienc, em articulação com q 
pharmaceutico «laquelle Laborato- 
rio formam o systema necessario 
& tal fiscalização, 

Assim, a profissão pharmacentt- 
ca, os depositos de drogas, droga- 
rias, postos de soccorros pharma- 
ceuticos, a venda de productos eme 
Pregados na pecuaria, «vêm sendo 
orientados e fiscalizados de con- 
formidade com o disposto nos De. 
eretos Foderaes ns. N),977 a 2,877, 
respectivamente, de 8 de «etembrn 
e de 30 de dezembro de 193] e no 
Regulamento de Saude, deste Ea. 
tado. 

Pura attender Às necessidades de 
diversas regiões foram concedidas 
licenças a pharmaceulicos pratis 
tos, para montar postos de soocom 
ro, porém, a titudo precarlo, de ao- 
cordo com a legislação federal. 


EXERCÍCIO DA ODONTOLOGIA 


Com vigilancia severa, O rem 
+ pectivo serviço de fiscalização In- 
terdictou dois gabinetes dentarios 
em Loudrina e um na Colonia Sane 
ta Felicidade, do municipio da cas 
pital, sendo apprehendidos, por 
exercício illegal, o material exis 
tente em um gabinete de Ponta 
Grossa, 0 de tres outros de Nibel- 
rão Claro, beim como foi negada, 
por não a permittir a legislação em 
vigor, a transferencia de um gabl- 
nete dentario de Campina Grande 
para o municipio de Curityha, 


LABORATOMO GERAL — Des- 
de a reforma de 1998, os serviços 
dos Laboratorios Bromatologico e 
Chimico Pharmaceutico, do Labora- 
torlo de Annlyses e Pesquisas Cll- 
nicas e de Prophslaxia da Raiva 
foram reunidos sob a designação 
de Laboratorio Geral, cujn chefia 
foi confiada ao dr. Antenor Pam- 
philo dos Santos, Como taes serviços 
estavam funccionando em edifie 
cios differentes em pontos divere 
sos da cidade, fot impossivel imprl- 
mir de início a precisa unitormi- 
zação de serviço. 

Com esse objectivo foi reforma- 
do ao pavilhão dr. Leocadio Cor 
reia, que fôra construido em 1935 
para hospitalização de tuberculosoa 
“ que não foi destinado n esse fim 
porque fizemos construir oulro 
hospital em loca linais apropriado, 
annexo ao Hospital Oswaldo Cruz. 

No mez de maio, a Secção de Bro- 
matologia e a de Microbiologia e 
Pesquisas Clinicas foram instaladas 
naquelle pavilhão, e a Secção ds 
Prophylaxia da Naiva em pavilhão 
vizinho, onde funecionava esse alli- 
mo Laboratorio, 

Só assim fol possivel centralizar as 
serviços de modo a serem devidas 
mente superintendidos pela respo- 
ctiva Chefia. 

Os trabalhos da Secção de Micros 
blologia foram orientados de mo- 
do a serem adoptados as techniena 
e methodos empregados no Labos 
ratorio de Bacteriologia do Depar- 
tamento Nacional de Saude Publica 
(do Nio de Janeiro), onde o dr. 
Antenor Pamphilo dos Santos fe 
zera estagio em novembro de 1935, 
com o fim de fazer essa adaptação. 

Quanto & secção Bromntologica 
que teve lambem suas Installações 
ampliadas, desde o anno de 1999 
vem seguindo ns methodos officiaes 
e analyses, pois que o sen director 
e aclunl chefe do Laboratorio Ge- 
ral fizera estagio no Laboratoris 
B:omatologico do Rio de Janeiro, 

E' notavel o número de analyses 
previas realizadas na Secção de Bro- 
matologia. A intensificação da ape 
plicação dos dispositivos legnes, da 
União e do Estado, compelliy gran- 
de numero de productores ao exa= 
me prévio de seus productos, de 
modo que o Laboratorio não só at- 
tendeu ás solicitações dos Interea- 
sados do Estado do Paraná como 
dos de Santa Catharina. 

Tambem a Secção de Prophylazia 
pa Raiva, com melhores Installa- 
ções continuou fabricando a vacel- 
na anti-rabica, utilizando o virus, 
de que ha longos annos se vem 
servindo, procedente do Institulo 
Pasteur de Paris. 


FISCALIZAÇÃO DO LEITE—An- 
nexo no Leboratorio Geral está a 
parte technica de fiscalização eys- 
tematica de todo o leite de consu- 
mo na capital. Além disso, só em 
Ponta Grossa e Paranaguá tem si- 
do possivel fazer uma inspecção re- 
gular, por mcio de exames chimi- 
cos e microscopicos, 

O serviço da capital iínicion no 
mez de dezembro or trabalhos de . 
avaliação do tcor microbiano para 
melhor controle e classificação do 
producto. 


HOSPITAL DB ISOLAMENTO 
OSWALDO CAUZ — Esse elumento, 
sobre cuja importancia, no comba- 
te ás molestias lLransmissivels, é 
desnecesario insistir, comprehen- 
de duas secções: uma especialmente 
fnstallada no anno de 1937, para 
hospitalização de tuberculosos, o 
outra destinada ao isolamento das 
demais molestias contagiosas, com 
excepção da lepra (1928). 

A parte technica, confiada a dols 
medicos, um director e outro Phy- 
siologista, dispõe ainda de enter 
meiros e outros auxiliares. 

A parte administrativa está a car- 
zw de irmãs de caridade, que fazem 
turibem o serviço de enfermagem. 

Além da hospitalização mantém 
um desinfectorio centrai, devida- 
mente apparelhado para esteriliza- 
ção de roupas, não s6 do serviço 
como de fóra do estabelecimento, 

SERVIÇO DE LEPRA — Soffreu 
esse serviço, com a reforma do De- 
partamento, nova orientação lech- 
nica e administrativa. 

Ao chefe do Serviço, Medico Te- 
chnico - Leprologista, directamente 
subordinado no director geral, estão 
subordinados o Hospital Colonia 5, 
Roque e o Dispensario -de Doenças 
da é Palle do Centro de Bane Adi 

AContinãa na 04 pag.) 




















1 Te Das É com jan MES 


EN 


O JORNAL — 


Um Estado vanguardeiro! 


(Conclusão da 8) 
aRcincativa manto, dependem desse 


BANATORIO 5. SEBASTIÃO — 
Nesse estabelecimento forâm feltas 
te, o anno varias e importan 

tes obras de melhoramentos, am 


- pllação 'e construcção de pavilhões. 


Por administração, foi construída 
um grande forno crematorio para 
ado o lixo, resíduos alimentares, 


DELEGACIAS DE POLICIA — 
As quatro principaes delegacias 
a Auxiliar, a de Ordem Folitica e 
Social, » de Segurança Fessual e a 
de Vigilancia e Investigações 
têm, por força das normas regula- 
mentares em vigor, as mais mi 
portantes atiribuições da Policia: 
D — A primeira, a que estão ai 
fectos os serviços da 1,* Regiãu Po 
liclal, tem a seu cargo o controle « 
a fiscalização das diversões publi 


O Eanatorio mantém duas sec-| cas da Capital, e elabora a escala 


ções: uma de pensionistas e ou- dos supplentes de Delegado, que 
tra de doentes pobres, mantidos| têm prestado optimos serviços pa 


pelo governo. 


ra o hom andamento dos serviços 


HOSPITAL DE CRIANÇAS — OQ | voliciaes, 


serviço clínico do Hospital de Crl- 
anças foi orientado e organizado 


attender crianças de diversas! Superintende q 


dades, até 15 annos, Nas enferma- 
rlãs podem ser internadas mais de 
SO crianças, distribuidas pelos di- 
versos serviços especializados. As 
enfermarias 1º e 2 têm os leitos 
Separados em boxes, em numero 
de 14, e servem ás crianças de N a 
1 anno, principalmente com pertur- 
bações nutritivas ou congenilna, das 
quaes é preciso afastar o mais pos- 
alvel do perigo Infeccloso 

Duas enfermarias para crianças. 
de malor Idade comportam move 
leitos cada uma e estão sempre las 
tadas. Duas outras entermarias, 
com capackinde cada wma para oito 
leitos, estão reservadas para o ser- 
viço de cirurgia, 

A divisão do serviço meilico nar 
enfermarias está sendo feita de tal 
modo que a assistencia não snffra 
a menor difficuliade, É 

Passarem para o anno de 1940 

53 crianças, que continuam interna- 
dau, em tratamento, tendo o anno 
de 1939 Iniciado com 48 ans enfer- 
marias, 
À Além das enfermarias funceio- 
nam diariamente, das 8 112 ás 10 
e meia, quatro ambulatorios, dis- 
tribuídos em idades: 


1º consoltorio — De 0 a 1 anna: 
2º consultorio — De 1 a 3 annos; 
8º consultorio — De 3 à 5 annos: 
4º consultorio — Acima de 5 an- 


Ainda funccionam, no mesmo hos 
gário, e com toda regularidade, des 
monstrada pelo movimento geral, n 
consultorio de cirurgia, o consul- 
torio de olhos, ouvidos, nariz e gar- 

nta, o serviço de Raio & o La- 

ratorlo de Ansiyses Clinicas e 
gohinete de physioterapia. 

A sala de fichas aceusou um to- 
tal de 3.097 novas matriculas e à 
pharmacia propria do Iospital fez 
um esforço digno de annatação, 
ERPRCAaNARIO pelas cifeas “seguin- 
es: 


Ambulatorios : 


-Receltas.o à, vo co 11;955 

Fórmulas do: edi ço: IASDE 

Enfermnrias : 

“Fórmalas .. .... 2.83 
Total ,, ve. 3. 20.690 


DISTRICTOS SANITARIOS — 
Em 1938 foi feita a divisão dis- 
trictal a que. se refere o artigo 7.º 
do Regulamento vigente que bal- 
xou com o Decreto n.” 6.155, de 
12 de janeiro de 1938. 

Embora consignada a divisão em 
4 Districtos, foi em realidade divi- 
dido o Estado em 5, conforme cons- 
ta da Portaria n.º 26, de 5 de 
abril de 1938 da Directoria Gera!. 

1º DISTRICTO SANITARIO 
Séde: Paranaguá; Area: 199.597 Ema; 
População: -74.789 habitantes; Mu- 
nicípios: Paranaguá, Antonina, 
Guaraquessaba e Guaratuba. 

2º DISTRICTO SANITARIO — 


“Bêde: Curltyba; Area: 16.905 km2; 


População: 336.300 habitantes; Mu- 
nícipios: Curityba, Campo Largo, 
Tamandarê, 3. José dos Pinhaes, 
Araucaria, Lapa, Colombo, Pira- 
quara, Rio Negro, Bocayuva, Rlu 
Branco, Campina Grande e Sel. 


8.º DISTRICTO SANITARIO 
fBáde: Pontu Grossa; Área. 
108.072 km2; População: 27 ui 
pabitantes; Municipios: Ponta Gros- 
sa, Palmeira, Castro, Tibagy, Lubi- 
tuva, Prudentopolis, Ypiranga, Eu- 

Rios, Campinopolis, Guarapua- 
va, Pirahy e Fuz do Iguassu”, 


4.º DISTRICTC SANITARIO 
géde: Jurarézinto; Area: 44,152 km? 
População; 233.594 habitantes; Mu- 
nicipios: Jacarézinho, Jatahy, Ja- 
guariayva, Wenceslão Braz, Thoma- 
zina, Siqueira Campos, Joaquim 
Tavora, Carlopolis, Santo Antonio 
da Platina, Ribeirão Claro, Camba- 
rá, Bandeirantes, Cornelio Proco- 


plo, Londrina e Sertanopolis. 


5º DISTRICTO SANITARIO 
gáde: Iraty; Area 26.635 km2; Pa: 
pulação: 148.823 habitantes; Munl- 
cipios: Iraty, Teixeira Soares, Re- 
bouças, São João do Trumpno, 
Rio Azul, São Matheus, Mais 
União da Victoria, Palmas e Cleve- 


landia. . 
SUB-POSTOS DE HIGYENE — 
Durante o anno, o Departamento 
de Saude entrou em entendimento 
com os Prefeitos de todos os Mumni- 
cipios, para organização de Sub» 
Postos, sendo que a 31 de dezembro 
já existiam 16, completamente or- 
izados, emquanto os demais es- 
fúnccionando sem todo o appa- 


relhamento, porém satisfazendo 
provisoriamente as necessidade re- 
glonass. 


Vão, dessa maneia, os serviços de 
Eaude marchando a passos largos, 
em perfeita harmonia com o plano 
federal respectivo e com o desejo 
que temos de vel-os preencher com 
efficiencia as suas finalidades. 


POLICIA CIVIL 


Durante o anno, varios melhora- 
mentos foram introduzidos nas de- 
pendencias da Chefatura e outros 
departamentos. 

Passando para O predio em que 
se achava o instaliado o Palacio du 
Governo, a Chiiatura de Policia 
passou a ter accomodações mais 
amplas, ali fuytcionando, depois 
das convenientes adaptações realt- 
gadas na actual gestão: a Portaria 
da Direcloria do Departamento da 
Chefatura € o archivo e deposito 
de material do mesmo Departa- 
mento, 

Foi, além disso, plantado um jar- 
dim no fundo do predio, bem como, 
na parte posterior do pateo, se 
construiu um xadrez de concrecto 
armado, com dois pavimentos e dez 
cubiculos dotados de instullações 
sanitarias e electricas, 


CADASTRO GERAL DO PES- 
SOAL — Os antigos livros de ..s- 
sentamentos de funccionarios e au- 
toridades policiaes do Estado, fo- 
rem substituidos, com vantagem, 
pelo systema de flcharios em ar- 
chivos de aço, do ultimo typo. 


DIVISÃO POLICIAL DO ESTA- 
DO — A divisão policial do Esta- 
do, que está de accardo com a nova 
divisão territorial, administrativa e 

diciaria, tambem consta do sys- 

a de fichario. De accordo com 
o decreto nº 8.543, de 15-5-1038, 
O Estado foi dividido em 12 Regiões 
Policiaes. ficando a fematia som 
téde em Curityba e directamente 
subordinada é- Delegacia Auxiliar, 


ele 
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UT) — A segunda, creada pela 
lei n.º 177, dé 15 de março de 14h, 
salvaguarda dos 
Interesses vitaes da nacionalidade, 
ou'seja a estabilidade do regimen e 
a preservação da estructura politlcu- 
social e moral da Nação. 

Internamente, essa Ieegacia «da 
Ordem Politica e Sucril cumpre- 
hende as secções seguies; serviço 
de controle, cartorio, fiscalização ne 
hoteis e pensões, fiscalização de ar- 
mas e explosivos e serviço de re- 
gistro de estrangeiro, 

O serviço de controle, a cargo ds 
tres inspectores, é talvez O mais 
deticado. Nelle se achim  ficnadas 
todos os individuos suspeitos 
actividades extremistas, num 
de 1.711 fichas. 

Tambem está a cargo dessa De- 
legacia a fiscalização de empresas 
de publicidade e propaganda, syn- 
dicatos de classe, navegação aerea, 
transporte de passageiros por ferro- 
vias e rodovias e fiscalização de 
hoteis, , 

A "Delegacia de Ordem Politica e 
Social, que superintende o mesnio 
serviço nas demais delegacias do 
interior, correndo elle comi à maxli- 
ma rapidez possivel, * 

Ui) — A' terceira, ou seja a De- 
legacia de Segurança Pessual, com- 
petem os serviços relativos a costg- 
mes, comprehendendo a fiscalização 
de-menores € do meretriício, repres- 
são aos crimes attentatorios da 
pessoa, crimes conta a tranquillida- 
de publica e contravenções em es- 
pecle, Tumbem lhe cabe a censura 
theatral e cinematographica. 

1V) — A quarta — Delegacia de 
Vigilancia e Investigações — Lem 
como funceção auxiliar o serviço «de 
Ordem Politica e Social, promover 
todas as dilligencias que furem or- 
denadas pela Chetatura de Policia, 
Serviço de Vigilancia, de Capturas, 
de Desayparecidos, Furtos, Koubos, 
Informações e Queixas. 

DELEGACIAS REGIONAES 
As sédes das 12 regiões policiaes 
são as seguintes; 1.º — Curityba, 
2." — Paranaguá; 3º Ponta 
Grossa; 4,* — Mio Negro; 5.º — Ja- 
guariayva; 6.º — Ivuty; 7º — União 
da Victoria; 8º Guarapuava; v* 
Fóz do Iguassu'; 10, ibagy, 
11º —Jacarézinho; e 12.º — Lon- 
drina, 

DELEGACIAS DISTRICTAES — 
Divide-se o perimetro urbano da 
Capital em quatro districios pou- 
ciaes, sédes da 1.º, 2.º, 3.º € 4.º De- 
legacias Districtaes, 

DELEGACIA DE POLICIA MA 
RITIMA — A esta Delegacia cum- 
pete uv controle do movimento de 
entrada e saida de vapores, tanto 
nacionaes cumo estrangeiros. Ca- 
tendo-lhe a repressao do des 
embarque de .indesejaveis no ler- 
rltorio paranaense, pediu a Che- 
fia de Policia que as mesimas atiri- 
buições fossem conferidas à Sub 
Delegacia do Districta de .(Qualiyra, 
no Municipio de Fóz de Iguassu. 
cuja Delegacia Regional, coma a 
de Antonina, tem as mesmas attri- 
huições da Delegacia de Parana: 
gua. 

MELHORAMENTOS NAS DK- 
LEGACIAS — JLoram feltos metha- 
ramentos diversos, para períelia 
adaptação dos predios em quu 
funccionam, nes Delegacias de M- 
dem Politica e Social, nu Delegacia 
e Cadeia de Paranaguá e na Dele- 
gacia de Ponta Grossa, 

DEPARTAMENTO DO SERVI- 
CO MEDICO LEGAL — O ay 
gmento sempre crescente dos tru- 
balhos de exames e perícias, (ul, 
no decorrer do anno, assigualado 
por grande actividade technica. 

For entendimento da Chefia de 
Policia com a Director.a do Hospl- 
clo de N. 8. da Luz, ficou provi- 
soriamente resolvido o problema da 
internação de criminosos dementea, 
até que seja construida a Colonta 
Psychopatha, que o Governo esta 
projectando, 

INSTITUTO: DE IDENTIFICA- 
Ção — Com a installação conve- 
niente da Secção de Identificação 
Criminal, foi melhorada a distri- 
buição dos serviços do Instituto 
Essa secção, de capital importancia, 
conta actualmente com a elevada 
quantidade de cento e vinte e qua» 
tro mil, novecentos e sessenta q 
duas fichas dactyloscopicas achi- 
vadas. 

O Instituto se mantem em conta- 
cto permanente com as iiliaes do 
Interior, que têm dado cabal des- 
empenho & sua missão. 

PENITENCIARIA E CASA DE 
DETENÇÃO — Pelo decreto n. 
9.099, de 10 de outubro, foi re- 
organizada o quadro do pessoal, 
passando a desapparecer os vicios é 
defeitos que a cheíla de Policia 
actual Enfermeiro ali. j 

Foi igualmente creado o Serviço 
de Saude, dirigido por um medico, 
que tem como auxiliares um den- 
tista, um enfermeiro e um manipu- 
lador de pharmacia. 

Foram feitas reformas no predio. 
para melhor installacão da Direçto- 
ria e suas dependencias. 

DIRECTORIA DO SERVIÇO 
DE TRANSL ) — Superintenden- 
do todo o trausito do Estado, esse 
serviço, que tem somente 6 tiscaes 
e 25 guardas. foi beneficiado com 
o acto de chefia de  Policla, que 
mandou lhe ficassem addidos dê 
guardas cívicos, para o serviço du 


total 


Capital. 
LABORATORIO DE POLICIA 
TECHNICA — O quadro de 


funccionarios desse departamento, 
que possuia até começo do anno de 
1939, apenas um perito-auxiliar, 
foi, promovido de mais 4 cargos 
ficando, assim constituido agora 
de um perito-chefe, um nerito-au- 
xiliar, nm photographo technico, 
um preparador e um porteiro ser- 
vente. 

MELHORAMENTOS Foram 
innumeros os all intraduzidos: no- 
vas divisões, revestimento de pare- 
des de madeira com estuque, no- 
vas aberturas, installação electrica, 
escadaria, substituição da antiga 
capela para incineração de visceras 
por uma moderna, toda métalica. 

Materiaes novos, de diversas es 
pecies. foram adquiridos, come “um 
alambique novo, de cobre, frascos. 
balãos, reflectores, nikelados. etc, 

Faram effectuados dutante o an- 
no exames technicos, em numero de 
8i2, a requisição das . diversas ou- 
tras denendencias da Policia. 

GUARDA CIVIL — O predio em 
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que se acha aquartelada a Guarda | mação da Republica, com imponen- 
Civil de Curityba, passou, tambem, | tes desfiles escolares, 


em 1939, por muitas e uteis refor- 
mas, passando a possulr installações 
sanitarias hydraulica, 
convenientes e outras 
dades. 

Além do curso de instrucção pri 


commodi- 


maria ministrada aos componentes | jo Paraná e Santa Catharina, 21 as- 
da Guarda, gq educação physica lhes | sociações e, organizadas 13, que estão 


é cuidadosamente proporcionada 
para isso se tendo construldo um 
bellissimo estadio. 

A actual chefia de Pos fez em 
installar um gabinete denturio para 
a assistencia aos guardas e éx auas 
familias. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 


Desde o aúno de 1932, época em 
que anstimimos o Governo do Fista: 
do tem sido uma das preoceupações 
maximas do nosso Governo, a edu- 
cação e a cultura do povo pera- 
naense, Para isso têm sido disse- 
minadas escolas por todos os re- 
cantos do nosso vasto territorio, 
installando-se em edificios apro- 
priados, dotados de tudas as exi- 
gencias da molerna aciencia pela- 
gogica, 

Além do ensino primario, n enst- 
no fundamental e o profissional. 
especialmente o agricola, têm me- 
recido grande attenção e lido o 
maior incremento, principalmente, 
no anno findo de 1439, cujos fu- 
ctos principaes constituem, tambem, 
objecto deste relatorio. o 

Afóra as 4 esculas de tabalha- 
dores ruraes, “Dr. Carlos Caval- 
canti", “Canguiry", nesta Capilar, 
“Augusto Ribas”, em Punta Gros- 
sa e “Olegario Macedo” em Castro e 
a de pesca “Antonio Seraphim Lo- 
pes", na bahia do aPransguh, on- 
e fazem o seu aprendizado agricus 
Ja 380 alumnos, é do programma do 
do Governo, no corrente anno, a 
construcção de mais «duas escuirs 


ruraes, nos moldes das já existeni- | ção, sendo que, o numero de livros, 


tes «e em pleno funcelonamento, nos 


luz electrica 'mento nos estabelecimentos ie ensk 


municípios de Guaratuba e Palmel- | 


ra e a creação de uma Escola No:- 
mal Rural no municipio agricola 
de Ypiranga para a formação úe 
professores technicos em agricultu= 
ra e pecuaria, Com a construcçao, 
no corrente exercicio, de muis at 
guns edifícios escolares de 17 gru- 
pos ruraes a serem construidos nas 
conas de intensa colonização es- 


trangeira com o importante auxilio | hyglenicos, que são à 


ESCOTISMO ESCOLAR 
Tem tambem tomado grande incre- 


no, o escotismo escolar. 
Durante o anno de 1939, foram fl- 
ladas & Federação dos Escuteiros 


tratando da sua filiação. 

Os escoteiros tomaram parte em 
dois ajuris, um em Santa Catharina € 
outro no Rio de Janeiro, bem como, 
em varias excursões e acampaumen- 
Los, 

COOPERATIVAS ESCOLARES 

Todos os Grupos Escolares do Es- 
tado possuem, devidamente organiza- 
das, as suas cooperalivas ns quaes 
tunceionam de accordo com o esta- 
belecido nos “Estatutos «das Coope- 
rativas Escolares do Estado”, áppro- 
vados pela Portaria n.º 107, de 13 de 
junho de 1938, du Direcloria Geral 
da Educação. 

Actualmente, existem 6º em pleno 
e regular funcecionamento com o opti- 
mos resultados para o ensino, 

O movimento delas no anno de 1939 
fal de: Receita: 207:3123000 — Des- 
pesa: 213:790$000, havendo um sal- 
tlg de 53:5223000, o quil acerescilto «do 
saldo de 1938 de 91:854$595, dá um 
superavit de 145:370$595 que passou 
para O exerolelo de 1940. 


JORNAES ESCOLARES 
No Estado existem, presentemente, 
83 Jurnaes escolares, os quaes estão 
eufeixados em “IMPRENSA ESCO- 
LAR”, publicação da Directoria Ge- 
ral da Educação, 


CENTRO DE PROFESSORES 

Existem no Estudo, 67 Centros de 
Professores, os quaes têm por séile, 
os diversos grupos disseminados pelo 
territorio paranaense, Todos elles 
possuem bibliolhecas em organiza- 


vae além de 8.000. 
BIBLIOTHECAS INFANTIS 


bliotheca. Algumas estão em inicio, 
porém todas, de medo relativo, ser- 
vindo aos educandos, O numero de 
livros eleva-se a 18.000. 


PELOTÕES DE SAUDE 
Os pelotões de saude vém traba- 
Hundo pela diftusão 


dos preceitos 


defesa da 


de 1.5); NUFU0U que o benemerliu | aaude, 


governo de v. excia, concedeu, o 
Paraná poderá, dentro em pouco 


BOLETIM MENSAL 
Boletim Mensal, publicação da 


possuir escolas em numero sufii- | Tnspectoria de Associações Escola- 


ciente para educar toda à SUg popti- 


res do Estudo, vem circulando, com & 


! lação em idade escolar e extinguir | gevida regularidade, desde o mez de 


definitivamente o analphabetismo | novembro de 1938, 


no nosso Estado 

Temos feito tudo quanto é pos- 
sivel fuzer dentro do orçamento, 
sendo que no anno de 1939, 
gastos rs, 1L.70B:STIJUVO, verba es- 
sa que para O corrente exercicic 
foi elevada para rs, 12:902:4284000, 


GREMIOS LITERARIOS 
As nossas casas de ensino prima- 


torama | Flo já possuem os seus gremios lite- 


rarios «dos quaes fazem parte todos 
os ulumnos do terceiro e quarto 
aunos, assim como, os alumnos do 


e que corresponde a 30 *' da ver- | curso complementar, São elles em 
ba resultante de impostos vrçados | numero de 67. 


para o corrente exercício, 
Em tão importante problems a 


CLUBS AGRICOLAS 
Existem 11 Clubs Agricolas, disse- 


melhor demonstração é ainda a da | minados pelo Estado, 


estatística, pois os numeros falam 
mais eloquentemente, pelo que va- 
mos passar a elles, 


Nos 49 municiplos existentes no 


SEMANA DA CRIANÇA 
Attendendo ao appello feito pela 
Divisão de Amparo & Maternidade e 


Estado estão localizados 71 grupos ) É Infancia, annexa ao Ministerio de 


escolares, com 518 classes; 3  es- 
colas complementares com 35 clas- 
ses; 26 jardins de infancia com do 
classes; 1.248 escolus isoladas; 
escolas municipaes e 107 escolas 
particulares. 


Educação e Saude, a Directorla Ge- 
rat da Educação, em collaboração 
com o Departamento de Suude deste 


454 | Estado, levou a effeito, nesta Caplal, 


no periodo de 12 a 18 de outubro de 
1999, a Semana da Criança, que leve 


A matricula geral nessas escolas | Um transcorrer brilhantissimo, 


attingiu no anno, findo a 45.898 
alumnos, assim distribuido: do.ita 
do ensino publico estadual; 5.44 
do ensino publico municipal é 
9.89) do ensina particular, 

A inspecção technica escolar que 
é incontestavelmente « alma «do 
ensino foi feita regularmente 
intermedlo de 5 delegados do en: 
sino, 5 inspectores auxiliares e 43 
inspectores municipaes, 

Dado o plano a ser desenvolvido 


no snno que tão promissoriamente | nxdo 


se inícia com & creação de novas 
unidades escolares esperamus ele- 


O successn invulgar de que se res 
vestiu essa Imponente realização, 
púde-se bem aquilatar pelas referen- 
clas a respeito feltas pelas for 
naes citadinos, 

CoxNcCURSO ENTRE ESCOLARES 

As crianças que frequentam os 


por | Grupos Escolares desta capital tos 


maram parte no Concurso “DA ECO- 
NOMIA”, Instítuldo pela Calxa E se 
nomica Federal do PxranÃ, e no Cons 
curso “SANTOS DUMONT”, patrocl- 
pelo commando do 5º Regl- 
mento ide Aviação, sediado nesta ca- 
pltal. lim amibos os Concursos as 


ver a matricula geral do Estado a | nossas crianças obtiveram, pelos 


110.000 alumnos contando, para 19- 
so com a proxima lei sobre o Ensi- 
no Primario e a sua obrigaturieda 
de cujo importante ante-projecio 
elaborado pela illustre Commisso 
Nacional do Ensino  Primario já 
foi entregue ao st, minisiro da Edu- 
cação e Saude. Com as 
que esse anie-projecto alvitra po- 
deremos obrigar compulsoriamen- 
te os pues mandar os seus filhos as 
estoles e exigir tambem a 
permanencia delies durante qua- 
to annos nas escolas urbanas € 
annos nas ruraes. 

Todas as escoias mantidas pelo 
Estado possuem abundante, cum 
pleto e moderno material estar 
que é fornec.do pelo Almuxariia |3 
da Ditectoria Geral, e no anno ft- 
do attendeu a 2.550 requisições 


medidas | nhor Lenrenço 


trabalhos apresentados, excelentes 
eluusificações e por Isso, fisstam 
Ju's w diversos premios, 
INTERCAMBIO EXTHE ESCOLA- 

RES JAPONEZES E HRASI- 

LEIROS 

Attendendo no solicitado pelo se- 
Flo, divectar do 
Nacional de Estilos Ve- 
em officio dirigido À 


Instituto 
dugogicus, 


os desenhos ennfeccionados pelas 
crianças de nossas escolas « que 
se destinariam ao Japão. 


REUNIÃO DOR SECRETARIOS DA 
ENRTCAÇÃo XA4A CAPITAL DO 
PATZ 
Convocado pelo sr, 


ministro da 


No anno de 1950, foram inuugu- | Educação e Saude, tumon parta du- 


rados 7 magníficos edificios escolas 
res, entre os quaes 
grupo de lraty e o do 
de Jacarézinho, o mais bello e com- 


rante dols mezes, de 31 de maio a 


o majestoso | 2) de Julho de 1539, nas reuniões 
Gymusio | da donta Comissão 


Naclonaj da 
Ensino Primario, o director guru. 


pero estabelecimento secundario do | da Educação do Estado, que npre- 


Estado. 

Estão em vias de 
proximas inaugurações, mais 5 gru- 
pos escolares, todos dotados 
mais mulernos requisitos para uma 
perfeita e completa educição da 
juventude paranaense, 

A educaçao fundamenta! é mi- 
nistrada nú Estado em 6 gymna- 
sios equiparados ao Collegio Ly Te- 
dro IL que tiveram a matricula gu- 
val de 2.059. 

O curso normal, isto é, & forma 
cão de professores  primarios, 
feita em tres escolas de  pofesso- 
res, um na Capital, outra em Ia- 
ranagui e a terceira em Ponta 
Grossa, que tiveram a miutcicula, 
nos seus quis annos de curso, de 520 
alummas 

Além das escolas profissionaes 
agricolas, ja mencionadas, man- 
tem o Estado uma Escola Hruts*sio- 
nai Feminina, cenom.nada “Repu 
blica Atxentina”, que teve 8 matci- 
Ca Ge O alunas. 


- 

Em cumprimento é disposição ex- 
pressa da Constituição Federal e us 
exigencias regulamentares, foi criada 
u Juspectoria de Educação Physica 


que orienta w ensino cespectivo nos| fiada 


estabelecimentos vfticmes e nus esco- 
las particulares. 

Nos Grupos Escolares, existe par- 
que infantil sendo que no anno aus 
terior forum criados lres e no cor- 
rente ano, serão inslallados outros. 
A tudos os educandarios, é forneci- 
do pela referida Inspecloria, mate- 
rial apropriado para pratica de exer- 
cicios physicos, 

E' Intenção do Governo a criação 
de Colonias de Férias para q inter- 
namento e descanso dos escolares 
debeis, 

Estamos, tambem, 
ganização duma Escola Superior de 
Educação Physica, nos moldes ua 
Federal, para a formação de profes- 


conclusão e | cumstanciada “ao 


é | alservações 








senton à mesa uma resposta clr- 
questlonario que 


lhe foi distribuido sobre a altuação 


dos | do Ensino no Estado e, principal- 


mente, sobre a sua nacionalização, 
em face do decreto estadual nu- 
mero 6.149, de 10 de Janeiro de 1933, 
e dos decretos-leis do governo fe- 
deral, posteriores áquella data, 
Tivemos tambem o prazer de pes- 
soalmente assistir a duas sessões 
da alludida Comissão, tendo op- 
portunidede de upresentar algumas 
e suggestões  a«ubre 
aquelle Importante assumpto, que 
mereceram honrosu 
Hinstres 
missão, 


FORÇA POLICIAL DO ESTADO 

N) effectivo da Força Policial, em 
1839, fol fixado pelo decreto nume- 
de 16 de 


acatamento dus 


membros daquella: Com- 


ro 7.851, 
1938. 

fis serviços Internos da Forgu, 
desdobrados por ditas eccções, com 
prebendem:; Thesonraria, Intenden- 
cla, Corpo de Saude, Pharma, 
Serviço Odontologico, Veterinaria, 
Inspectoria da Muslca e Alfalataria. 

A Auditoria de Guerra está con- 
no bacharel JoÃn Grabski, 
com as funcções previstas na Le- 
gislução Militar em vigor, 

INSTRUCÇÃO 

Foram, durante o anno, executa- 
dos programmas de Pollela Adlmi- 
nistrativa e Criminal e da Inetruc- 
cÃao Technica e Tactiva, para offl- 
cines e sargentos, bem como te 
Portugues, Arithmetica, Noções de 
Historia Patria e Noções de Chos 
rographia do Brasil. para cabos, 

Frequentaram os cabos e soldados 
da Corporação o Curso de Armel- 
ros, no Serviço de Material Belllco, 


dezembro de 


tratando da Or-| 4, je Regilo Militar, tendo con- 


- 


cluldo tal curzn 5 cabos, 
SERVIÇO DE SATDE 


Esses serviços, que ecomprehen- 


sores destinados aos estabelecimentos dem a assistencia medica, hospita- 


de ensino que, ainda, não possuem 
technicos da materia. 


pharmaceutica e 
e de 


lar, 
às praças 


ndontolnsica 
veterinaria, véim 


CUMMEMURAÇÕES ESUULAMES | preenchendo as suas finalidades 


Durante o anão foram condigna- 
mente commemoradas todas as datas 


YERBAS ORÇAMENSTARNIAS 
Para o anno de 1939, foram des 


— a e 


E + 


Cada grupo Escolar tem a sua 


birectoria Geral da Educação, fo- 
ram enviados & séde do referido 
| Instituto oa trabalhos manuaes é 





t 
, 


Terça-feira, 1 de Abril de 1941 


Inspectoria do Trafego 


Chamada para hoje, às 7,45 nuras 
(Turma A): 

Serviço Geral de Transporte (M. 
da Guerra) — João de Moura Dias, 
Galeno da Penha Franco, Armando 
da Silva Braga, Julio Almeida Gllva, 
Vedro Merdes dc Uliveira, Leovegildo 
Aquino de Freitas, Manoel da Silva 
Pimentel, Antonio Pereira da Silva, 
Urlando de Oliveira Belarmino, Luis 
Garcia, Juvenal Teixeira Motta é 
Fedro Camello Timbó. 

Turma supplementar — Antonio 
Ponciano biho, Alcino'Rego de 
rox, Orlando Mendes. a 

Motoristas — A'y 7,45 horas — 
turma B), 

tetiv sendes, Jayme Rodrigues 
Abrantes, João Baptista Nobre, Ed- 
mundo de Alnreida Bar sto, Caio 
Mario Nunes de dello, Geraldo Oli- 
veira, Samuel Teixeira, Jovalino 
cinuçalves Monteiro, Jamil Peres, 
Walter Ferreira Leandro, Nathen 
Nuulck Lenson, e Waldemar Dubola. 

Frova regulamentar — Pedro Ba- 
talha de Goes. 

Exame qe -sufticiencia — João 
Baptista deMaria Carvalho. 

Hesultado dos exames hontem 
approvados: 

Manoel Dias do Cruz, Candido 
Fernandes de Almeida, Wolf Bar, 
Benjamin Albagli, Italo Quadros de 
Oliveira, Paulo Monteiro de Barros, 
Gonçalo Sandes, Antonto Ramos 
Gonçalves, Uid Teixeira Soaras, 
iHerniugenes Gonzaga Nazareth, Do- 
vernil João Correla, Arthur Lourel- 
ro Fernandes, Dermeval Morães Sil- 
va, Antonio Jullo Teixeira, Paulo 
Clineo da Silva, Alvaro Gomes da 
Souza Munteiro, Joaquim João Pa- 
checo, bvxundro Gomes, 

Meprovados 6. 

MULTAS 


Excesso da velocidade — P. 31375. 
Estaclunae em local não permit- 


tludus 

Ss. P 130-155549; P, 62, 1441, 
1461, 4ÍLO, 4MIM 5355, GAL, Sib, 
LUMA, 11648, 1IT44, 1341, 13054, 
15758, 15920, 16891, 18509, 15694, 
19391, 20115, 252%, 22554, 26:40, 
47312, 252M, 29406, 29807, JULES, 
30949, 31050, 

pesubediencia ao signal — S. P, 
110276; R. J. 13441, P. 62, 1054, 
294, 2027, SULS, 4995, 15643, 15892, 
17029, 21516, 24107, 26052, 4 27168, 
aTEDO, 20401, 3361, 3311, JH, 
Interromper o transito — ç 
33546. 


Angarinr passageiros — P. 11954, 
24036. 2 

Contra-mão de — P. 
2679, 2568, 403, 32 23101, 
diIll. 

Desobediencia As ordens de ser 
viço — P, 5182, 10115. 

Falta de attenção e cautela: — P. 
2981, 4235, 10014, 15563, 21407, 23149, 
26015, 26443, 27644, 30557, 33428. 

Abandonado — P. 1092, 7347, TH, 
19115, 15008, 15204, 157774 

Fila dupla — DP, 31355. 


——— e —e o e———— 


direcção 
230, 23658, 





Syphilis 

Rheumatismo 

Feridas em geral À 
«ELIXIR DE 


NOGUEIRA» 
Milharas de ; 








mudanças nãa respectivas consigna- 
ções; 

Pessoal, ,. voo, EB9:0844000 
Material ,, su e us 324;5159069 


Total,, «e cow» DB. 881:5498000 


DEPARTAMENTO ESTADUAL 
DE ESTATISTICA 
Reorganizados pelo decreto nume- 
ro 7,8%, de 13 de dezembro ds 
1938, om serviços de estatistica Já 
vão dando no Paraná os resultados 
previstos, Não temos poupado es- 
forçom, no sentido de cooperar com 
o listituto Bruslleiro de Geographia 
e Estalistlon, para melhorar esses 

serviços, 


O quadro dos funoclonarios do 
D, E, E, no qual haviam aido 
aproveitadom alguna funcelgnarios 


do Estado, fot revrganizado no anno 
findo depois que u aus direcção 
passou so engenheiro civil Augusto 
Perneta, Todos os alludidos fune- 
clontriva estão dependendo, para & 
sum effectivação, do concurso qua 
alunda se realizará este anno, 

Para isso, além do esforço que'es- 
tão revelando, na execução dos tra- 
balhos, os funccionarios frequentam 
um curso das materins do concurso, 
previsto no Regulamento, curso es- 
se que está confinado a membros da 
Junta Regiggal, de notoria compe- 
tencia, entre os quaes o seu proprio 
Director, 


AGENCIAS MUNICIPAEFS 


Todo o esforço da actual directo- 
ria foi, no ano de 1939, 0 de me- 
lhorur a contribuição dus agentes 
municipaes de Estatistica, que não 
estavam correspondendo às necrsst 
dades do serviço, quando é cerlo 
que delles, como fornecedores dos 
elementos basicos da estatistica, de- 
pende a maior perfeição das nyura- 
ções que o orgán central realiza 
Gracas âquelle esforço e ao enten- 
dimento mantido com os prefeitos, 
muito já se tem conseguido, 

No intuito de fazer comprehender 
a importancia da sua contrilnição, 
foram convocados tudos os agentes 
municipaes para um estagio de cinço 
dias, em Curityba, o qual se reull- 
zou nos dias 11 a 16 de dezembro, 
com a presença de quarenta e seis 
agentes, só tendo faltudo tres den- 
tre os quarenta e nova Municipios 
do Estado. 


Durante o estaglo, realizaram-se 
cinco conferencias, confindas a pro- 
fissionaes e technicos de reconhecl- 
da competencia, A primeira dessas 
conferências foi feita Pelo dr, Gar- 
cta de Miranda Neto, como repre- 
sentante do 1. B. G. E, Versou ella 
sobre “Estatística na Sciencia e na 
Administração”. A segunda, feita 
pelo dr. Antenor Pamphilo dos San- 
tos, director da Saude Publica, leve 
por thema “Aspectos da Estatística 
Demographo-Sanitaria no Paranh”, 
Sobre a “Creação dus Agencius Mu- 
nicipaes de Estatistica e a sua im- 
portancina no systema estatístico na- 
clonal”, dissertou o dr, Abilio Pel-. 
xnto, director do Departamento do | 
Interior e do dus Municipalidade, 
O dr. Hostllio de Araujo, director 
da Educação, fez a quarta conterene 
cia, acerca da “Estatistica Educa- 
cional no Paraná”. Finalmente, a 
quinta, realizada pelo professor 
Raul Gomes, versou sobre “Aspe- 
etos historicos, economicos e estatis- 


—————e—— 


ticos". Encerrando o estaglo, o se- 
nhor Secretario do Interior fez re- 
saltar a importancia do urso, 
exhortando os agentes miunicipaes a 
envidar todos os seus esforços pa- 
ra que fosse perfeito esse Lrabalho 
no Paraná, 


Mas, não só de conferencias cons- 
tou o estagio dos agentes munici- 
paes em Curityba. Durante os cin 
co dias em que aqui estiveram, o dr. 
Miranda Neto realizou um peyneno 
curso de estatística, dando atlas 
diarias aos ogentes, sendo secunia- 
do por outros elementos do 2uncrio- 
nalismo superior do Estado, que 
tambem concorreram. com suas hi- 
ções, para que maiores fossem as 
resultados praticos do estagio 


APPARELHAMENTO 
O apparelhamento de calcular vo + 


D. E. E. é constituido de seis ma-, 
chinas de calculo, tres manuaes e 


tres electricas, As.manuses são VÍ- | 


ctor Borrougs e Trlumphator.e as 


gacionaes, principalmenta o Dia da| tinadas 4 Força Policial as seguin-, electricas Dalton e Haman Selecta. 
Patria e o cincoentenario da Procla-| tes vorbas, que soffreram pequenas| A secção de desenho está conveni- | Jesus Moura; director da Secção de 


— 


Eis as raxões por que fodo 





0 Rio está passando para 














SUAVE 


entemente apparelhada, possuindo 
tambem um planimetro polar Ans- 
er. 

Possue ainda o D. E, um mime- 

ographo manual Questier. 
Pura as aptivações, temos um equi- 
pemento Power, constituido de duas 
perturadoras electricas, duas confe- 
cidoras manuaes, uma sepsradora e 
uma tabulndora aumerica. 

Além desse apparelhamento, con- 
tao D, E, E. com varios archivos 
de aço. Para us Agencias Munici- 
paes foram adquiridos 48 archives de 
aço, por deliberação da Junta Re- 
gional e conforme a resolução q. 
136 da Assemblén Geral do 1, B. (5 
E., quanto á applicação das verbas 
de 1937 e 1938, destinadas a premios 
aos agentes municipaes, 


EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 


Tem, assim, o D, E, E. realizado 
os trabalhos, no que diz respeito & 
situação physica, demographica, eco” 
nomica, social e cultural, política e 
administrativa do Estado e dos Mu- 
nicípios, com a perfeição possivel, 
dentro das possibilidades actuses da 
sua organização, que vae melhoran- 
do sempre. 


PUBLICIDADE 


Foram publicados os numeros 2, 
3e4 do Boletim do D. E. E, 

Tambem foi publicada a monogra- 
phia do Municipio da Palmeira, ms 
moldes preconizados pela Assembléa 
Geral. 

Cremos que, com o apparelhamen- 
to que Já possue e com a vrientas 
ção aos trabalhos que lhe está sen- 
do duda, » D, E. E. poderá corres- 
ponder plenamente, dentro de curto 
prazo, à sun alta finalidade, remli- 
zando de modo complelo um dos 
pontos do nosso programma de Gu- 
verno, 


MUSEU PARANAENSE 


O Museu Paranaense regulamen- 
tado pelo Decreto n.º 8.201, de 22 
de fevereiro de 1039, passou a ler 
organização definitiva, que noz ler- 
mo À situação incerta com que vinha 
lutando. 

Confiada a sua direcção, desde 
1995, ao Ilustre paranaense dr. Jos 
sé Loureiro Fernandes, tem este em 
pregado o melhor da sua dedicação 
e do seu talento em prol do engran 
decimento do . patrimonio historico, 


| artistico e scientifico do estabeleci- 


mento que lhe foi confiado, 

Atendendo aos appellos feitos por 
seu esforçado director, demos ao 
Muscu séde propria, em edificio de 
situação magnifica, adquirido pelo 
Estado « remodelado. para que nel- 
le fossem convenientemente instal- 
das as diversas secções, 

0 * Conselho Administrativo do 
Museu é n seguinte: director da 
Secção de Historia, dr. Arfrur 
Martin= Franco. director da Secção 
de Geologia e Mineralogia, dr. 
Francisco de Assis Fonseca; dire- 
tor da Secção de Zoologia. padre 


cioso e pe 








Por sua superior qualidade, pelo seu perfume 
diferente, por sua espuma abundante e per- 
fumada, de rápida formação e de ação be- 
néfica sôbre a pele, Gessy é o sabonete que 
dia a dia conquista novos entusiastas. Ex- 
perimente: também êsse produto puríssimo, 
cuja espuma abundante, suave e perfumada, 
representa saúde e beleza para a pele. 


Slots 


ESSY 


E PERFUMADO ATÉ O FIM 





rsistente 


fino "bou- 
Perfumado com tum Resta 
net” de essências er na 


Todos preferem Geasy 
porque produs mais es- 
puma e, portanto, rende 
mais, E também por 
custar pouco, pois, ven- 
dido aos milhões, Gesay, 
e sabonete de qualidade, 
pode ser oferecido ao pre- 
go dos sabonetes comuns, 





Anthropologia e Ethnographia, dr, 
Loureiro Fernandes. 

Installado a 24 de maio de J919, 
o Conselho passou a reunir-se regu- 
larmente e a deliberar sobre a vida 
e a orgunização do Museu, das ses- 
sões tendo participado q desembar- 
gador Antonio Martins Franco, que 
prestou a sua coliaboração efficien- 
te, na montagem da Secção ds Bo- 
tunica, embora não possa, por for- 
ca das suas funcções de juiz, fazer 
parte do Conselho. 


Foi realizada a adaptação das vi- 
trines já existentes, na parte apro- 
veitavel e feita a sequisição de mu 
vas, de typo uniforinizado. A pintu- 
ra dessas vitrines, em combinação 
com a dus salas, amplos e arejulas, 
deu ao Museu a feição de que care- 
cia, para pôr em relevo as suas 
preclusas collecções, agora catalogar 
das e classificadas convenientemen- 


te. 

O Gabinete de taxidermia ful 
construido com, aproveitamento do 
espaço, no predio * adaptado, e os 
seus trabalhos ficaram confiados a 
um technico de real valor, que tem 
enriquecido a secção respecliva com 
exemplares novos e aproveitanento 
apenas dos anilgos que não tfsnum 
sido estragados completamente pvla 
incuria e a ignorancia de taxidvr: 
mistas improvisudos, Incinerados os 
exemplares imprestaveis, para evl- 
tar mesmo a contaminação das no- 
vas collecções, passou a ter o Mu- 
Egeu o seu serviço de taxidermia pér- 
feitamente em ordem, 

As verbas orçamentariss foram 
convenientemente aproveitadas, teti- 
do havido supprimento de numeras 
rio pela verba propria da Secreta- 
ria do Interior e Justiça, na phase 
de renovação u que alludimos. Na 
orçamento deste anno de 1940, alten- 
demos as doinções de que o esinbe- 
lecimento carecia para preenchimen- 
to dos seus fins. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 


A administração do Municipio da 
Capital tem cooperado com esta Jn- 
terventorila em ordem a proporcio- 
nar á collectividade curitybana us 
precisas realizações de melhoramen- 
tos de urbanismo, 

Durante o periodo de janeiro de 
1932 a dezembro de 1939 foi con- 


sideravelmente ampliada a area 
pavimentada da cidade num to- 
tal de 365.412nf2, o que sepre- 


senta mais de 1/3 «do total exis- 
tente, sendo 248,195m2 de paralele- 
pipedoa, 58.924m2 de macadam by- 
draulico, 3.995m2 de betume super- 
ficial, 947m2 de betume de penetra- 
ção, 43.50im2 de asphalto nacional 
e B8.44m2 de concreto de cimento. 


Além das muitas ruas que assim | tado 


se tornaram melhor" transitíveis, 
outras: foram beneficiadas com a 
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Dt e e e its tree e e — 









Divirta-se, cuvin- 
do o progruma 
Pd com NHÔ - 
TOTKO, de 20. q 
Ga.folra, às 7 hrs. 


da noite na Rédio 
Meyrink Voigo. 





Ao par desses serviços, que km: 
portaram em mais de 16. 000:0008000 
foi Intgamente ampliada a ilumina 
ção da cidade não só com o pro: 
longamento da respectiva rede, co: 
mo em relação ao grande augmento, 
em numero € Intensidade, dos focos 
distribuidos. 

Cum esses melhoramentos fol me 
centivada a edificação predial, cujo 
total se elevou a 3.503, donde, resul- 
ta a media de 438 por anno, sendo 
que em 1939 esse numero attingiu 
a 499, aliás lwm asuspiciosos para 
Curityba, 

A receita do Município no exerel= , 
clo de 1931, encerrado em 31 de ja- 
neiro de 1932, foi de 3.216:5473539 
ea referente ao ultimo exerçicio, 


1039, encerrado em janeiro do cor-; 


rente nuno, Se elevou & .. «+ 
8.246:280$500. 


+. 


E esse accrescimo da arrecadação | 


do 
tol : 


não resulta de 
tributação, 


ualquer eleva: 
pois que isso n 


feito, mas simplesmente do culdade , 


e esforço empregados pelo fisco mus - 
nlcipal, 


As photographias em annexo per y 


mittem melhor conhecer as obras de 
urbanismo. executadas: pelo nossa 
governo na cidade da Curityba, 
SENHOR PRESIDENTE, 
Pensamos, á vista do exposto, ter 
feito a v, excla, uma exposição 
simples mas absolutamente vencia 
das principnes  occurrencias verifis 


cadas na administração deste Esta- 


do, dese que tomamos posse de 
cargo de Interventor Federal em 28 
de junciro de 1932. 

Curityba, março de 1140, 

Manoel Kibas — Interventor Fer 
deral no Estado do ParanA”. 


Nas tosses e resfriados ? 





SANATOSSE .' 


Do Lab. ALMEIDA CARDOSO & Q - 
Nna phnrmaciaa e drogarias 


NÃO SE ppl ad 


- O que você tem 6 epenas um 
forte peofriado, Yamos ecombatcLo 
quanto antes com o PEITORAL AN 
GICO FPELOTENSD, Em W toras, 

so modificará! ; 

O consagrado PEITORAL 
GICO PELOTENSE é um 
más molestina das vias pes 





restauração ou substituição de seus | vias. Vende-se em todo o B 


revestimentos por typos moderniza- 
dos, compativeis 
da cidado. 


Deposito LAB, PEITORAL AH; 


com o progresso | CELOTRNIM — PRLOTAD, , 1 
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o sabonete GESSI! 
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O JORNAL — Terca-feira, 1 de Abril de 1941 


O CANTO DO RIO SERA 


HIPPODROMOS 








Uma reunião de 
importancia na 


Ainda as derradeiras reuniões nesta capita | e em S. Paulo — Serão encerradas hoje, às tarde de hontem — 
46 horas, as inscripções para os dois proximos “meetings” na Gavea — Outras notas 


A reuntão de ante-hontem no Hlp- 
Ppodromo Brasileiro offereceu o se- 
Kuinte 

MOVIMENTO TECHNICO 

16 — Pareo “Acatuya” — 1.200 
metros — 10:000$, 2:000$ e 1:0003000. 

À Tequaretinga, à5 ks., P, Simões 


aº Lysia, 65 ku., A. Araulo 

3º Pará, 55 ks., A. Henriques 
4º Tipola, 55 ks., J. Morgado 
6º Iporanga, 65 ks, K, Molina 
8º Bidu', 55 ks, O. Serra 

Te Can Can, 55ks., J. Canales 
8º Brava, 55 ks,, H. Soares 

7º Cachaça, 55 ks., C. Pereira 


Tempo: 80”, Ganho facll por um 
corpo e meio; o 3º a um corpo, Ra- 
telo de Taquaretinga, 123700; dupla 
(24), 333500. Placés: 10$100, 105100 6 
128200. Movimento: 31:490$000, En- 
traineur: Eulogio Morgado. Criador 
e proprietario; Frederico J. Lund- 
gren. 

Partida prompta e boa. Assumindo 
& commando do pelotão logy que o 
apparelho fol suspenso, Taquaretin- 
Ea não mais se deixou desalojar 
pelas suas perseguldoras iniciaes, 
que foram Can Can e Iporanga, & 
resistiu bem aos ataques finaes «le 
Lysia e Porã, que lhe ficaram mais 
perto. A differença entre Tuquure- 
tinga e Lysta foi de um corpo é 
do um 
compriménto. Tipola fol bom quar- 


to, precedendo a Iporanga, Bidu”, 
Can Can, Brava o Cachaça, nesta 
brdem, 


metros — 10:0003, 2:000$ e 1:0005000, 
* Belzebu', 55 ks., H. Soares 
Capelo, 55 ks, D. Ferreira 
Tabu, 55 ks. J. Morgado 
Orlental, 65 ks., RN. Silva 
Jurado, 55 ks. P. Simões 
Ouro Verde, 55 ks, A. Araujo 
Merca 55 ks., J, O. Silva 
Chimarrão, 55 ks, W, Andrade 
Zamel, 55 ks. ll. Freltas 
10º Sortilegio, 55 ks, S, Batista 
Não correu Velhinho. Tempo: 50”. 
Ganho com esforço por melo pesco- 
co; 0 3º à um corpo, Ratela de Bel- 
mebu', 573900; dupla (11), 85$100. Pla= 
cts: 2I$600. 165400 a 208200, Movi- 
mento: 34:000J000, Entraineur: José 
Lourenço Filho. Criador: L. de Pau- 
a Ay asd Proprletario: “Stud Bra- 
el”, 
O ganhador á castanho, tem 3 
ennos nasceu em S, Paulo e é fllho 
ds Corzasl Eugenio em Normanda. 
Jurmão fol o primeiro « inrgar, 
muma partida apenas: regular, em- 
quanto Capelo saia em* ultimo Per- 
Morridos os metros Iniciaes, Belzebu' 
mssume o conimando do lote, perse- 
muldo, !á então, por Chimarrão, Mer- 
<!, Zamlel, Jurado, Tabu" e os de- 
Bm. Ao entrarem os animaes no 
tiro direlto, Zamle! «e Chimarrão co- 
meçam a dar mostras de cansaço, ao 
mesmo tempo de Tabu! Investla e co- 
meçava a se approximar do ponteiro, 
que não dava mostras de querer se 
entregor, tanto assim que attingiu 
O disco, dando tudo, porém, com a 
mantagem do apenas meio corpo so- 
tre Capelo, que atropelou fulminan- 
temente nos derradeiros Instantes, 
En terceiro, a um corpo, chegou Ta- 


| bu', que precedeu a seto adversa- 


Fíoa. 
148 -— Pares “Angahy” — 1.500 

tmctros — 10;000$ 2:000$ e 1:0008000. 
1º Loretta, 55 ks. BR. Freitas 


Marcelina, 55 ks. J. Morgado 
Bourlette, 55 kKa., R. Molina 
Donga, 55 ks., G. Costa 

+* Gentilissima, b5ka., J, Canales 

Não correu Batota. Tempo: 99" 
43. Ganho facll por dois corpos; o 
9º a fgual distancia. Ratelo de Lo- 
rettn, 148500; dupla (12), 198100. 
Plscén; 1$800 e 12$500. Movimento: 
75:120$000. Entralneur: Oswaldo Fel- 





Novo record de athle- 


- tismo sul-americano 


+» BUENOS AIRES, 30 (A. P.) — 
“Em provas de selecção para o proxi 
mo Campeonato Sul-Americano de 
iáthletismo, o athleta Isidoro Ferre- 
za bateu o “record” argentino dos 
1.000 metros rasos, com um minuto, 
58 segundos e seis decimos. 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 





'Os tempos e os vence- 
| dores das provas de 
- domingo 


A obronometragem ofticial apu- 


os seguintes tempos nas difte- 
dente provas de domiago: 
se “AP até 1.200 c. c. 


te — carro 54 — Arrigo Braito — 
Fat — 22 m. 035,8, 

” — carro 56 — Emilio Comino 

.- Fiat — 9 m. 3, 6. 
, Classe "B” de 1.201 até 2.500 o, e. 
“1º carro — 46 — Raymundo J. 
Meira da Silva — Opel — 28 m. 
6a 5, 

” carro 4 — Carlos Mac Dowell 
is Costa — Willis — 29 m. 53 5, 1. 
+ 8º carro 42 — Alvaro J. Santos — 
B.M.w.—Mm. 425,2. 
| Classe "G”, de 2.501 até 4000 e. o. 
| 7º — carro 76 Ary Cortez de San- 
Canna — Ford — 26 m. 015, 5. 
qe — carro 102 — Fernando Coe- 
o de Magalhães — Ford — 26 m. 


Bios. 
+ 8º — carro 62 — Lulz Tavares de 
Moraes — Graham — 26 m. 45 1, à 
4 — carro 80 — Henrique Beve- 
glano Casint — Ford — 27 m. 098.9, 
&º — carro 78 — Luiz Cavalcanti 
Silva — Ford — 27 m. 25 5, 4. 
6º — carro 86 — Antonio Pericles 
Bllho — Studebaker — 27 m. 42 8. 
% — carro 74 — Armindo Fon 
geen — Chevrolet — 27 m. 683. 8. 
8º — carro 72 — Euclydes de Brl- 
fo — Chevrolet — 28 m. 015. 6. 
1 0º — carro 88 —Antonlo C. B. 
pes Farias — Chevrolet — 29 m. 
8, 3. 
7º — 
E Anna 


carro 64 — Joaquim San- 
Gomes — Ford — 29 m. 
86 s. 


ut — carro 68 — Benjamin 
Taunnenbaum — Ford — 383 m 
áD s., 8. 

CARROS DE FORÇA LIVBE 

4º — carro 6 — Geraldo Avellar 
p= Alfa Romeo — 20 m. 39 2.3. 

9º — carro 2 — Franciscê Landi 
— Maserati —U m. 01 2, +. 
8º — carro 4 — Manoel de Teffê 
t> Maserati — 21 m. 115,8. 
* 4º — carro 28 — Rubem Abra 
uhosa — Studbacker — 22 m. 07 s. 7. 

6º — carro 30 — Domingos Lo- 
pes — Bugatti — 22 m. 16 8. 9. 

& — carro 20 — José Bernardo 
— Ford — 25 m. 08 5., 4. 

7 — carro 34 — Luigi Bertetti Bl. 
anco — Wanderer-Fiat — 25 m. 


“48 8., 6. 


18 — Julio de sránçio 
-— Wanderer — 28 m, 0 s., 6. 

se ES éario 10:— Rodrigo Valen- 
tim — Alfa-Romeo — 29 m. 05 8. 


8º — carro 


ce e e 


147 — Pareo “Carpincho* — á 


Bnlallana, 55 ke. D. e toria, 
Acatuva, 55 k9., P, Simões 151 — Parao “Não me esqueças |” 


= 


| 
ho 
6< 
7 
gº 
tw Crecelle, 52 ks,, S, Batista 
Tempo: 48"35, Ganha com esfur- 


E e as e 
ca 


it 


jó. Criador: A. 4. Peixoto de Cus- 
tro. Proprietario. Jayme Moniz do | 
Aragão. |, 

Partida muito rapida. Loretta es- 
capullu na deunteirm soguida de 
Bourlette, Acútuye, Balakiane e as 
demais. Balaklana começou u pru- 
Greuir trogeutus metros depois do 
pulv. Nos 1.4uu metros & filho def 
Trinidad passou pura o terceiro pos-t 
tu e mails cent metros firmou-se no 
segundu logar, E, mal eo viu na re- 
ctu, Balaklana investiu contra a 
leader, mas Lorettu zomnbando dos 
seus esforços, conteve-a a dois cor- 
pus 6 cont essa vantagenf cruzou vi- 
ctorlosa a meta, 

144 — Parey “Hupldes" — 1.500 
metros — B:U0UYF, LOVOF e S00G0U0, 

1º Plumazo, DZ ks, LD. Werreira 
Susan, 52 ks, R, Urbiua 
Aralau, 0 us, G. Santos 
Urussanga, 54-51 ks, A, Araujo 
Usolar, 55 ks. O. Coutinho 
Ferdulurio, 55 ks, EF. Cunha 
Vatitornia, 51-43 ks., R. silva 
Urayultan, 54-52 Ka, doe O- 

Silva 

Tempo” IuU", Ganho facil por dols 
curpus; u q” a um corpo, Ratelo de 
Plumazo, 203500; dupla (23), JUSSUU. 
Plaçés; 11$9UU, 15F200 e 183500. Mo- 
vimento: GUUUM$OUU, lintralnaur; Ar- 
lindo Cabral. Importador: O, a! 


Caunilza. Proprietaria; Orvalina M. 
Camiza. | 
Niv tardaram multo tempu na 


fita us ovllo concurrentes á quaria 
prova, Susan esfusloy na deanteira 
seguido do Wlumazo, Urussanga u 
Aratau!, que no melo da grunds 
curva passou pelo Urussanga, Su- 
san tinha wo seu lado o Pluniazo, 
ao intclar a recta, quando este ul- 
timo Investiu contra u “leudor", 
Nas geraes, Plumazo dominou a 
Susan e encaminhou-se rapido para 
o disco, Susan ainda tentou reau- 
clonar, mas Plumazo nãv se anar- | 
cebeu de sua atropeluda «e, man- 
Lendo dois corpos de vantagem 
transpôs a méta em primeiro logur 
150 Pareo “Zunldo" — B0U mue- 
tros — 10:0008, 
— (Grama), 


2:0005 e 1:049BUDA 


1º Cujóul, 52 ka. J, Zuniga 
2º bxu', 54 ke, G, Costa 
qº Spitfire, 54 ks. W, Andrada 


4º Curtezinha, 52 ks, Il. Rurbina 
Star Bright, 54 ks, KR. Freltus 
Récita, 53 ks., L, Lelghton 
Paravista, 64 ks. O. Coutinho 
Scarlett, 52 ks, C, Persira 


Go, por um corpo; o terceiro a um 
corpo. Ratelo de Cujóal, 158400; du- 
pla (13), 255900, Placés:: LASAVO, 
12$900 e 16$700, Movimento; cóis ,. 
63:570$000, Entraineur: Ernant de 
Freitas, Criador e proprietario: Lla- 
neu de Paula Machado, 

Partida muito demorada, porque 
e maloria dos potros se mostram 
algo iIndocil. Sómente depois do 
toque da eslrene, pôdo o "atarter* 
alçar a fita, partindo Crucells um 
vanguarda, mas girando muito ahor- 
tn à curva para entrar na recta, & 
filha de Trinidad perdeu terreno. 
Exu', Cajóal e Spitfire apparecerum 
na recta, occupando as principaes 
posições, Cajóat atacou logo o pon- 
telro, dominando-o nas geraes. Dahl 
eté o disco, a filha de Flecalss Tu- 
&lu um corpo e com essa vanta- 
gem sobre Exu, venceu a elimina- 


— 1,500 motros — 10:0003, 2:0003 
e 1:000$000, 

1º Zunido, 65 ks, J. O, Sliva 
Aventureiro, 55 ke, J, Zunigs 
Tamborll, 56 ks, KR, Freitas 
Inbanduhy, 65 les, J. Morgauu 
Gennaro, 565 kKs., A, Aruujo 
Souvenir, 55 ks. J, Canaies 
55 ks,, 


ques 
8º Gran Senor, 65 ks, W, An- 
drade 

Blaplcu', 565 ks. P, Simbes 

Não correu: Soberano: Tempo: 
P9"3/5. Ganho firme, por um cur- 
po; o terceiro a dois corpos, kHia- 
talo de Zunido, 1339500; dupla (11), 
2105600. Placés: 314100, 123200 «e 
165000, Movimento: 95:290$0000, En- 
tralneur; Paulo Rosa, Crlador: An- 
tenor de Lora Campos. Propricta- 
rio: Paulo Piza de Lara, 

Após breves momentos, o starter 
levantou o apparelho em necaslão 
opportuna, despontando Inhanduhy. 
acompanhado de Grã Senhor até 08; 
1,400 metros, quando Zunido passou 
a seguil-o, 

Nou final da grande curva Aventu- 
reiro firmou-se em terceiro e Sou- 
venlr em quarto, 

Iniciada a reta, Zunido e Avan- 
tureiro dominaram Inhandahy, as- 
sumindo o primeiro & vanguarda, 
Aventureiro, empregando visivels 
esforços, tenta alcançar o Zunido, 
mas o filho de Middle West não se 
deixa abater e conservando um 
corpo de vantagem venceu firme. 


157 — Poreo “Poquito” — 1.000 
metros — B1000, 1:0008 e 0008. 


1.º Patavina, 48 kilos, H, Molina, 
2.º Angaby, 54 kilos, J. Zunigs. 
a, Tta, 56 kilos, P, Simões. 

4.º Kid Gallahad, 58 kilos, J. 
Morgado. 

f,s Kemal, 50 Kilos, L. Lolghton. 
6.º Araporé, bO kilos, S. Batista, 
7,º Malisana, 48 Kilos, C, Morga- 


2º 
- qo 
4 
se 


Luminoso, à, Henrt- 


do. 
8.º Secretaria, 50 kilos, A. Arau- 


o. 
9º Samambalas 43 kilos, O, Ser- 


ta, < 

Não correu Acarau', — Tempo: 
OA" aid, — Ganho facil por tres 
corpos; o terceiro a 3/4 de corpo — 
Ratelo de Patavina: 5324500; dupla 
(12), 609400 — Placés: 76$500, 128800 
e 314500 — Movimento: 96:700$ — 
Entralneur; João Coutinho — Crla- 
dor e proprietario: Frederico G. 
Lundgren. 


Kema! e Patavina não chegaram 
a atrazar denastadamento a partl- 
da da setima prova, pulando o prl- 
meiro oa deanteira, escapado, mul o 
starter suspendeu à fita, seguido de 
Tta o Angahy. Este ultimo, de gol- 

e, nos 1,400 metros assumiu O 
commando do pelotão, collocando-se 
immediatos, 

Patavina, Iniclada a reta, investiu 
Patavina, Ita e Kemal nos postos 
contra o leader, por elle passando 
nas geraes, 


Dah! até o disco a pernambuca- 
na fuglu tres corpos e com essas 
vantagem sobre o Angahy attingir 
o disco em primeiro logar, 

153 — Pareo “Sucuravy” — 1.400 
emciros — 100008, 210008 e ido, 

1º P. Verde, 55 kilos, W. An- 
drade. 

2.º Buffalo, 55 kilos, D, Terreira, 

3.º Danglar, 55 kilos, HH, Soares, 

4º Rapidez, 53 kilos, J, Morga- 


o. 

5.º Mermoz, 55 kilos, S. Batista, 

6.º Barulho, 565 kilos, J.: Zunigu. 

7.º Brevet, 55 Kilos, J, Canales. 

8.º Camões, 55 kilos, R. Freltas, 

9,º Boleador, 55 kilos, C. Pereira, 

10,º Bauá, 55 kilos, P. Simões. 

Tempo: 91” 3/5. — Ganho facil por 
tres corpos; o terceiro por cabuça, 
— Ratelo de P, Verde, 679500; du- 
pla (12), 1238900 — Placés: 25$400, 
423600 e 338400 — Movimento: .. «+ 
95:730$000 — Entraineur: Levy Fer- 
reira — Crlador: Serviços de He- 
monta e Veterinaria do Exercito — 
Proprietario: Rubens Antunes la- 
clel. 

Camões fol o primeiro a surgir, 
mal! o starter alçou a fita, mas cem 
metros, após deixou paszar Rapidez 
e Ponche Verde. Ente ultimo aguar- 
dou a entrada da recta para atacar 
a leader, e, realmente mal se viu no 
tiro direito, investiu contra a per- 
nambucana, sobrepujando-a nas go- 


E) ET E Des a» 


msmo 


E rr 


tues. Uma vez ua ponta, Ponce 
Verde conteve q urremetida de But- 
talo « Danglur uv com tres curpys us 
vuntagel cruzou sem estuçus & 
mIvLiu, 

151 — Pureo “rigurunto” — 1.60U 
meLrus — G:UVUS, LigWUf é GOUFUVU, 
Palvez!, 5% ka. dl, dreitus 
Mualladur, 54 ks, O. Serra 
“  Buruuyra, 34 he, É, Dituúes 
Caminito, 54 ke, 4. Custa, 
Juimunda, 4 ks. C. Pereira 
duiiwu, 44 Ks., Silva 

7º Cubiuuu, 58 ku, À, Henriques 

Tempo: 4” “já. (ganbv cum vos 
forço pur tiely corpo; uv vd” wu um 
curpu. Huteio de Valvez!, Ulfuuv; qgu- 
piu 444), 134JuvU. Vlacêys; vamu e 
TUFIVO. Movimento: ISLA TUSWU, Ein- 
tralneur; Uswualdo Feljó, Criudur: 
à. J. Peixotu de CVastryu, Proprieta- 
rio: Jayme Moniz dy Aragão, Sovi- 
mento geral de apostas; BSLATUFUVU. 
Concursoe: 121:855$U000, listado Jus 
pistas; miuclou uv du de greia q leve 
uv da de grana, emu qual Cui dispu- 
tado o pareo denominado "Zunido”. 

Partida multo rapida. Jamunda 
surgiu de poita, seguida de Bailu- 
dor, Talvez:, Caminito, Maranyra, 
Cabluna e Kliwa, ordem essa manti- 
da até o final da grande curva, 
quando Bailador passou pela Jamun- 
da e Iniciou a recta nonteando o pe- 
lotão. No começo do tiro directo, 
Talvez! tambem dominou Jamunda e 


satu ao encalço do Ballador, que 
hbuvia fugido um pouco. E, insistin- 
do sempre na sua atropelada, em 
clima da meta Talvez! livrou melo 
corpo sobre o Ballador, o que ine 
valeu o trlumpho. 

NOTICIARIO 

— Foram estes o resultados do» 
concursos dv Jovkey Clur Eraslleas 
ro ua veuntão de aute-bontem; 

Bolo simples | gunhadores 
cum 5 pontas (533F00U a cada); 

Bolo duplo: —l wanhador vom 14 
pontos (5:5524000); 

“Betting” ds JU$U0O0 — Não teve 
ganhador, ficando wu liquido ..... Er 
(HLIASGSVVO) mara mer adiculonadeo 
ao da reunido de subbado prozimo; 

“Betting” de 58000 — 2 ganho 
res (15:825$04) à cada): e 

“Betting” duplo — Não houve gas 
nhador, ficando o liquido 1367545000) 
para rer addivlonado ao da reunião 
de sabbado proximo, 

— Serão encerradas hoje, às 16 
horas em ponto, ae “inscripões para 
os “meetings” de sabbado e de do- 
mingo proximos no Hippodromo «a 
Gavrea, 

— Na festa de ante-hontem no 
Hippodromo Paulistano venceram os 
seguinte parelhelros; Gerlva (A. Mon» 
Unad, ftallhre (A. Nobrega), Quie- 
tus (T, Batista), Miss Chelita (P. 
Vaz), Nalrel (A, Gutlerrez), paul 
tá, Rosa) e Sikla (A. Rosa), 





Unanimidade — O 
Bangú adheriu 
pelo telephone 


Confirmando as anteriores ver- 
sões que demos sobre o assumpto, 
podemos assegurar que o Canto 
dn Teo será o decimo club. 

Na tarde de hontem, no esecrl 
ptorio de João Lyra. que vem de- 
sempenhando. habilmente, o papel 
de leader nus ultimas questões. foi 
tirmado um compromisso que dará 
unanimidade ao Canlo do Rio, pois 
ns oulros vlubs se compromelte 
ram a dar v decimo logar ao club 
nicthermyense. emquanto que 6 
presidente Silveira Filho, pelo te- 
tenhone, deu a sua adhesão á 
causa. 

Em face du que vem de occor- 
rer não pode haver qualquer duvi- 
da quanto ao ingresso do Canto do 
Mo na Liga de Football do Rio de 
Janeiro, alndn que, para Isso, seja 
necessario modificar as leis da 
propria Liga e da Federação. 











O DECIMO CLUB 





Vencedor e resista da Sub 


Foram superados, todos os records 


na Subida da Montanha, domingo * 


a disputada da Subida da Mon 
tanha fol focalizada nos minimos 
detolhes, .focalizando-se tudas as 
minucias do desenrolar da grande 
corrida de domingo, na estrada 
Rio-Petropolis. 

Poucos, todavia .se detiveram, 
no exame dos tempos verificados 
em comparação com as melhores 
pertomances cumpridas nas dispu- 
tas anteriores 


ESTABELECIDO O TEMPO 
MINIMO PARA A CLASSE “A” 


Verificamos, por exemplo, que 
pela primeira vez foi disputada a 
classe “A” para os carros de lu- 
cismo com cylindrós até 1.200 ce 
na qual se inscreveram tres cor- 
redores Italianos, com Fiat, sendo 
estabelecido o tempo de 29m 038,3. 
para a referida classe. 


SUPERADO O RECORD DA 
CLASSE “B” 


A -cinsse “B” reuniy os carros 
com cylindrada de 1.201 a 2.500 
c.c. Nesta vathegoria figurava euv- 
mo tempo record o de Luize Lean- 
der, com carro B. M. W, de 
1,479 c.c. em 30m 005,1, Ray- 
mundo J. Vieira da Silva, pllotan- 
do um carro Opel, marcou 28m 
495,5 bem como Carlos Mac Dowell 
da Costa, com carro Wyills, me- 
lhoroy o record de 1937, com o 
tempo de 2ºm 535,1, 

NOVO RECORD NA CLASSE *"C” 


Ary Cortez de Sant'Anna, ao 
completar o percurso em Sm 
015,8 estabeleceu a nora marca 
para a classe “C” superando o re- 
cord de 1997, que era de 26m 
Tab e pertencia a João A. de 
Carvalho Braga que, por sua vez 
estava tentando euperar sey om 
eord pilotando um carro de mator 
força. classificado na classe “DN” 
masa que engulcou no caminho. 

O feito do Are Cortez fol dos 
mais esienlficativos princinalmen- 
te por Iratar-se de um elemento 


novn. habilidoso e Me sangue-frio, 


e nudacta sômirarels, 
OS OTANTOS CTAÁSETFICANOES 


Ja PenyA DE cremos nm 
COTPTDA STO VrCoRmenx 


de corrida, força livre, os quatrs 
primeiros colocados superaram os 
records existentes. Assim, Geral- 
do Aveltar, Franciaco Land! e Ma- 
noel de Teffts melhoraram o tem- 
po de Teftê. em 1937, que era fc 
Im 465,5 completando a prova 
em 20m 398,9, 2im 015,4 e 2im 
tIs, %, respietivamente. 


Rubem Abrunhosa, por outrn 
lado, pilotando o carro em que 
venccu a Gavea, a Studebacker, es- 
tabelcceu novo record para os car- 
ros adaptados e que pertencia « 
Domingos Lopes, com Hudson, em 
23m 415,7, estabelecendo a marca 
de 22m 078,1 o que representa um: 
tempo masi» para os carros 
udaptados, 


Interessante 6 salientar que “Do- 
mingos Lopes pilotando a sua Bu- 


galli fez o tempo de 2?m 16s,9 
pouço melhor do que o alcançado 
com q Huds-n em 1937, melhora 
essa que nao corresponde ao pa- 
ralello estabelecido entre os dols 
varros. 


RODRIGO COMPLETOU A 
PROVA FALHANDO 


Certamente não deve ter pas- 
sado despercebido que o tempo at- 
cançado por Rodrigo Valentim, pl- 
lotando o Alfa-Komeo 2,300 c.e., 
foi um dos peores da competição, 
não tendo superado mesmo o tem- 
po estabelecido para os carros ds 
vlasse “A” da prova de turismo, 
com o maximo de 1.200 c.c. de 
cylindrada que foi de 29m 035,9 
emquanto Rodrigo completou o 
percurso em 29m 055. 





Notavel feito de Geraldo Avellar ao enfrentar 
! marca de Manuel de Teffé e Fra ncisco Landi — 


mentavel empanou o brilho da pr 
sistente, durante a capotagem do carro numero 70 








Ro 


Não tôra o tamentavel desas- 
tre de que nos oceupamos mais de- 
talhadamento em outra secção e 
a Subida da Montanha não teria 
apresentado qualquer senão capar 
de oftuscar o seu brilho. 

Apenas o destino, roubando uma 
vida moça, marcou em sangue q 
grande competição, precisamente 
quando se realizavam as provas 
de lurismo. O principal causador 
do accidente, Hans Krips, é o prl- 
meiro a deplorar o acontecimen- 
to. mas ao dar a curva do kilo- 
metro n. 37 o corredor allemão 
perdeu o controle do carro, dando 





Hercules acabará ficando 
no esquadrão do Fluminense 











Condicionada á opinião de Ondino a transferencia para o Madureira | 


A noticia de que o 


Fluminense para o Madureira, causou surpress 


estabelecera o preco de 16 cuntos ros meios eportivos. 


do rêis para o “passe” do Hercules 


Nossa reportagem procurou apU- 





Prepara-se o America para 
sua excursão a Minas 





No ensaio, realizado no campo do Confian- 
ça, os effectivos venceram os reservas 





Como já é do dominio geral, o 
America, com apenas alguns dias ds 


Interessante se torna salientar | repouso de sua excursão ao norte do 
que na prova destinada aos carros ! pais, realizará outra a Minas, onde, 





As provas cyclísticas 
de domingo 





Wilson Alves da Silva o principal vencedor 


A competição cyclistica de hon- 
tem, patrocinada pelo Cyclo Subur- 
tbano Club, em prosegulmento do ca- 
lendario de 1041 da Liga Carioca ds 
Cyclismo e Motocyelismo alcançou o 
brilho que era do esperar-se, por- 
quanto o elevado numero de concor- 
rentes que participaram das provas 
realizadas como o mumerosisgimo 
publico que presenciou esse especta- 
culo desportivo foram os factores 
primordiaes ds successo verificado, 
De outro modo, tanto a organização 
technica das provas — caracteristl- 
ca que a L. O C. M. apresenta 
sempre como elemento preponderan- 
to das suas Iniclatives pelo desen- 
volvimento d odesporte de pedal — 
com o excellento policiamento pres- 
tado pelos guardas 116, 1456, 1335, 
1506 e 1546. sob a chefla do fiscal 
918, sr. Rubem Correia Guimarães, 
foram detalhes que contribulram 
para o exito verificado. 


TERCEIRA CATEGORIA 


Esta prova comprehendia um per- 
curso de 10 voltas, na pista formada 
pelos ruas clrcumjacentes á séde do 
Cyclo Suburbano Club, situada no 
aprazível suburblo de Madureira. 

Alinharam-se, para a sua disputa, 
19 concorrentes representando as 
cores dos clubs filiados à L. €C. €. 
M. Após mn disputa renhida e en 
thuslasta em que ee empenharam os 
futuros cracks do pedal, verificou- 
so o seguinte resultado; 

1º Frlts Prell do Suburbaro, em 
31'30”; 2º Heitor Tote do Interna- 
clonal; 3º José Dormea do Suburba- 
no; 5º Joaquim Alves da U .C. Cam- 
do Graide; 6º Pedro Santos Longo 
da U. C. Campo Grande. 


SEGUNDA CATEGORIA 


Esta prova tere,o concurso de 11 
concorrentes, comprehendendo um 
percurso de 15 voltas. 


ES 


e — 


Duramente disputada e oferecendo 
alternativas interessantes, terminou 
com o seguinte resultado: 1º Envck 
Gomes do Suburbano, em 49'; 2 
Manoel Marques do Suburbano; 3º 
Augusto dos Reis Pereira, do Hy- 
glenopolis; 4º Adolpho dos Santos 
do Suburbano; bº Tson Itajahy Mo- 
raes do Suburbano e 6º Waldyr Ros 
drigues do Hyglenopolis. 


PRIMEIRA CATEGORIA 

A prova principal do programma, 
destinada a corredores de primeira 
categoria, apresentou um lote de 
concorrentes cujas forças se apre- 
sentavam com equilibrio, da manei- 
ra a prever-se uma prova plena da 
enthuslasmo e Interesse. Assim 
aconteceu e o publico presenta teve 
motivos para vibrar, applaudindo os 
seus favoritos, Sem desmerecimento 
para qualquer dos demais concor- 
rentes, deve realçar-so a estupenda 
actuação do corredor Etelvino Mo- 
retra ,o bravo defensor das cores do 
Hrgienopolis, o qual, tendo-se atra- 
sado log: após a salda, por defi- 
ciencia de sua machina, chegou A 
ficar com q differença de uma volta 
d opelentão' da ponta, Reagiu, en- 
tretanto, com energia e decisão, de 
maneira empolgante, porém, tardia- 
mente, pois não fôra dessa reacção 
tardia e ge q prova tivesse mais 
duas voltas, certamente teria sido 
cério adversario para a victoria, se 
não mesmo 9 vencedor, O neu «s- 
pirito desportivo levou-o a encarar 
essa pouca sorte com estolcismo, e 
a melhor recompensa de seu esfor- 
qn traduziu-se nos calnrosos applan- 
sor com que fol assignalada a sua 
chegada, Dos demals corredores ha 
a assignalar-se a bravura com que 
todos so defrontaram, em que to- 
dos se mostraram dígnos desportis- 
fas.  A- classificação final fol: 1º, 
Wilson Alves da Silva, do Tnterna- 


por 6x5 





saldando o compromisso qua assu- 
miu sobre a transferencia de Nico- 
la, enfrentará o Athletico, no prozl- 
no dia 5. 

E fol com o ojectivo de prepa- 
rar-pa para essa nova temporada, 
que a direcç'a technica dos rubros 
fez realizar na manhã de domingo, 
no Campo do Confiança, um rigoro- 
so ensalo da conjunto da que partl- 
param todos os seus profissionaes, 
quer effectivos como supplentes. 

A pratica que so effectuou entre 
dois quadros formados 
elementos; teve um transcurso mo- 
vimentado, aprerentondo resultados 
bastante ralisfatorlos. 

Os reservas, plenos de anime e en- 
Huisiaemo, affereceram rude rexís- 
tencia, obrigando os titulares a um 
gaamio esforço para lograrem a vl- 
etirla que sá se marcou pela escas- 
ta margem de um goal, 

A nota de interesso dada pelo 
treinn fo] offerecida pelo centro 
medio argentino Pepito D'Agosto, 
"mue depois le actnar na Italia se 
candidata a um club brasileiro . 

Mesmo sem ter tida uma actuação 
de superior destaque, o que pode ser 
levado em conta de suas más condi- 
cães de forma, Pepito não chegou a 
desagradar intelramente, 


TEAME E MARCADORES 


O exercicio terminou com a vleto- 
ria dos titulares por 6 x 5; tendo 
sido os seguintes os quadros que 
actuaram a os marcadores; 

Titulares Cabrita (Mozart); 
Aralton e Gritta: Dedão, Aziz e Al- 
ceblodes; Nelsinho, Baleiro, Placido, 
«Cecilio e Esquerdinha. 

Reservas — Mozart “Cabrita); 
Joaquim e Badu'; Manoel,  Pepito 
D'Agosto (Bolinhar e Duca (Gl- 
Og), Mestiço, Navarro, Gerson, Caro- 
la e Esquerdinha, 

Assignalaram os tentos; Baleiro, 
4 e Placido, 2, pelos titulares e Car- 
nelro ,2, Navarro, Carola Mestiço, 


Ouro Velho e Brilhantes 
Compra-se até vU3$ B 
gramma; até 3:000$000 o 
kilate. 860:0008000 para 
empregar; Certifinue-se, E' 
quem melhor paga. A VASA 
DO OURO—OUVIDOR, 95 


cional em 1 hora 4?'; 2º lison Moraes 
do Suburbano; 3º Affonso Zambrl- 
ch! do Suburbano; -4º Etelvino Mo 
reira do lisglenopolis: 5º Franciscu 
Dias Mourá do Suburbano, 

Alinharam nesta prova 15 corre- 
fores, 





por esses! 


e me a a ta 


rar o qeu havia de verdadeiro a 
ess respeito, mesmo porque parece 
uiuito difricil que o Fluminense ao 
disponha a libertar Hercules um 
elemento de real valor e que póde 
rovezar-se sem influir na producção 
technica do quadro com Carreiro na 
equips titular, 

Chegamos a saber que realmente 
Hercules fôra consultado por «le- 
mentos do Madureira, a respelio de 
nua possivel transferencia para o 
Madureira, 


Continuando em nossas averizua- 
ções, soubemos que o proprio Plu- 
minense já ftra consultado a res 
psito da possibilidade da tranuta- 
rencia do valoroso ponta esquerda, 
tendo sido estabolecido o preço de 
15 contos pelo “passe”, pelo vles 
presidente Arlindo da Fonseça 

Ao voltar os directores do Madu- 
reléa já com o dinheiro para effu- 
crtvar o negocio, á presença do vice- 
presidente do Fluminenss, houve 
alfficuldades, uma vez que os dl- 
rectores do gremio tricolor allega- 
ram não desejar solucionar esse 
negocio sem ouvir primeiramente qu 
tecnnico Ondino Vieira, que ss en- 
contra na Argentina, 

Quem conhece a organização dn 
Fluminense, sabe perfeilamente que 
o technico contractado tem apenas 
a funcção Se preparar os Jogadores 
e ajustar o team, cabendo au dire- 
etor de football verificar os vato- 
res e, de posse da Informação de 
Departamento Medico, proceder eim 
commum accordo com o technico a 
escalação definitiva do team, 

Não temus duvidas, assim, a acre- 
ditar que a condição estabelecida 
pelo Fluminenso para effeclivar o 
negocio da venda do “passe” de 
Hercules ao Madurelra encerra q 
desejo ds não mals realizar s trans- 
acção, uma vez que é fóra de du- 
vidas que Ilerculcs é um dos gran- 
des valores do team. 





O amistoso entre o São 
Christovão e o Madureira 





| os do segundo collocado, Francls- 


1 


“pI E ( 
E? SA ER tam EA 


margem a espectacular derrapaxem 
que terminou atingindo o Jovem 
Milton da Costa e Silva, o qual 
tave morte Instantanea quando, em 
lJocal que lhe parecia fora de qual- 
quer perigo, procurava aguardar a 
passagem do seu pac que iria to- 
mar parte na competição reserva 
da aos carros de forca. 

Esse senão é que a todos cons 
tranglu e não permittiu que Ge- 
raldo Avellar tivesse a sua victo- 
ria melhor commemorado, E? que 
apesar de ser um corredor extra- 
urdinariamente inimigo da Impren- 
e dos jornaes, com os quaes não 
se farolliarisa voluntariamente, co- 
mo todos os outros volantes fa: 
zem, Geraldo obteve uma victoria 
de brilho e que bem merece ser 
destacada. 

Assim acontece por ter elle dirl- 
gldo um carro sem as credencines 
dos que pilntavam Teffé e Landi, 
residindo nesse particular o exitu 
do trlumpho conquistado: 

A despeito, portanto, de ter en- | 
frentado elementos de Inconteste 
valor, Geraldão Avelar venceu e fel- 
o de maneira a merecer ser im 
cluldo entre 0g corredores de malor 
merito do pair, | 

Tanto o tempo do vencedor, como | 


co Land! e terceiro, Manoel de Tef- | 
té, foram superiores no record que | 
Teftá detinha em seu poder. 1 

Em noticlario Á parte nos occu- 
pamos de todos os tempos da car- 
relra é dos que foram verificados 
nas demals provas vencidas por 
Ary Cortez, que derrotou concur- 
rentes de cartas na prova de turis 
mo de maior importancia. 


A corrida apresentou muita or- 
dem, tendo sido iniciada As 8,18 e 
terminado &s 20,20. 

A directoria do Automovel Club 
esteve representada pelo presiden- 
te Herbert Moses e outros dire- 
ctorea. 

A commissão sportiva, como vem 
acontecendo na actual gestão, es- 
teve presente pelos seus membros. 
capitão Swita Rosa e Romeu de 
Mirande e Silva, verdadeiros ba- 
tuartn c a ouem se deve, em gran 
de purte a realização da esplendi 
da prova. 

Terminala * competição, em Pe- 
tropotis, fol offerecido um almoço 
& Imprenta, saudando os jornalls 
tas o presidente Herbert Moses é 
o a"nhor Felisario de Soura, 


TE e io TT 16 mesma es 
E 


Em nome dos jornalistas agra- 
deceu o rosto compênheiro Ger 
son Baudilra. 


O vencedor da prova princival 
conseguiu cinco contos de premios; 
o segundo colocado, dois contos 
e quinhentcsa; o terceiro, um con- 
to é duzentos e quarto seiscentos 
mil réis. 

Ao quinto coube a importancia 
de trezentos mil ráls e ao sexto 
duzentos, 

Geraldo Avelar murprehendeu 
vencendo seus príncipaes adversa- 
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Foi fertil de aggressões, brigas e incidentes 


— Tres jogadores presos: Tuica, Ro- 
berto e Hernandez 





Infelizmente o amistoso travado 
entre'o S, Christovão e o Madorei- 
ra, que teve por palco o campo da 
rua Figueira de Mello, offereceu um 
desenrolar dos mais accidentados e 
lamentaveis. 

Basta dizer que Roberto, revidan- 
do um violento foul de Tuica, ag- 
grediu o jogador suburbano e com 
elle se atracou. Hernandez e Dôdá 
interviram para brigar c Hermes 
terminou sendo aggredido, 

Em consequencia dos lamentavels 
acontecimentos a policia Leve que 
entrar em campo, o que fez para 
effectuar a prisão de Roberto, Tulca 
e Hernandez, maneira unica de aca- 
bar com a indisciplinar maneira de 
se conduzirem varios plavera. 

Em. face do rumo imprimido ao 











treino não foi possivel observarmos 
um football apreclavel, o que efte- 
ctivamente não aconteceu, 

Assim, o empate verificado foí 


Justo, pois tanto os alvos como ; 





Hi apresentaram suas fa- 
as. 

Apenas Alfredo, Lelé, Isaias e 
Jair. No 8, Christovão apenas agra- 
daram Magdalena, Villegas e Nes 
tar. 

Iniciado a peleja com decisão, 
conseguiu o Madureira o seu pri- 
meiro ponto. Fel-o Isaias, Carecia, 
assim, que a victoria terminaria pen- 
dendo para os suburbanos, mas o 
defesa local firmou e aguentou o 
restaale do tempo, 

Na phase final, Roberto assígna- 
lou o goal de empate e ainda Isaías 


FISSY a 





ado bd 8 ra Este anne 


da Montanha 


corredores da 
Um desastre la- 


ova — A morte de um joven as- 


O carro n. 70 no local em que capotou. 


rios sem que elles tivessem sctfri 
do qualquer eccntratempo. 


VARIUS DESASTRES 


As provas de turismo propor: 
etonaram varios uceidentes, um 
dos quaes, o que nos referimos no 
inicio desta nota, de consequencias 
funestas. 

Os cartos 5º, 84 e 48 soffreram 
difterentes derrapagens e choques, 
sendo que O rarro de n. 52 caiu 
numa ribanceira de mais de 50 
metros, dapois de cnpotar quatro 
vezes, sem que seu piloto, A. Vet- 
tore, soffresse mais do que sim- 
ples arranhões. 

Unicamente o joven assistente & 
que encontrou morte horrivel. 


— e e— 






COMPANHIA 
INTERNACIONAL 
DE 
CAPITALIZAÇÃO 


Amortização de 
Março 


xo norteia rentizado em 81 
de Março de 1041 foram eas- 
tendns as neguintes cr 


Os portadores de titulos em 
vigor contemplados são convt- 
dedos a receber n reembolso 
garantido, na séde ds Com- 
panhia à 


Rua 1º de Março n. 6 


2* andar. 
Edificio do FPaço-R.de Joneiro 

Não esqueçam a pagamen- 
to das mensalidades! Em ca- 
so de interrupção, rebabiito 
tem ifmmeditomente os seus 
titulos. 

E' eofficlente pagar UMA 
MENSALIDADE para resigo 
Far o mesmo e evitar a perda 
do direito sobre o aortelo € 
enivar au nuns economias 


—————————e 


fez o segundo tempo. Quando a par 


tida caminhava para seus derradei: 
ros minutos, Valentim, valendo-se 
de uma falha de Pintado, igualou « 
score. 

Fioravante D'Angelo, talvez pos 
estar dirigindo um Jogo amistesso 
mão ligou a menor importancia à 
disciplina entre os players e dah! 
ser o principal responsavel pelos 
acontecimentos.» 


A renda fol das malz compensado- 
das, principalmente se Jevarmos em 
conta a falla de expressão que a 


partida apresentava; perto de seis 


contos. 
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TITULOS DIVERSOS 
























NOVA YORK, 81 de março, Loew Inc. . 931,37 81,25 
FECHAMENTO | Lone Star Cement Njcot. 3750 
sé Hoje Ant. | Missouri Kansas 

E e ra A Dao ho Texar oo 3.75 2 76 
... , ontgome Ward 3 36.8 
Americas Can ,... Njcot. 86.13 RHiCal Cost Re : ; 
meras Foreign Eister cru... 13.50 48.60 

P OWOr” ..cereses 3.25 Nicot. | Natlonal Lead Cla. 15.50 16 

merican Metals . 17.75 Nicot. | New York Central 12.87 19.75 

American Radiator 6.50 6.62 |North American 
american Emelting Corporation .... 14,47 14,62 

and Refining ... 40 40 Otis Elevator ..... 15.62 15,87 
American Tel and Vucite gas Ele 
Teleg. cessresoe 180,87 180,87 Otro csreceresro 28.75 “28,47 
q American Tobseco Pur American Afr. 
B cosrcrarerco MD.TE 09.64 VE cossrroross — :5.75 
American Woolen . e roj Nicot. count Plegu- 
Anaconda Copper . 4.50 24,37 TOS cenceseçódono? dAVIO -LASOI 
Anes Copper .... Njcot. Njcot. | Patino Mines ..... 7.63 Ticot. 
Arno + Delaware Pennsvivanta Rail. 
Pref. .csrsve.. Njcot. Njcot. FOR] eccerreroo 24.25 24.13 
Armuur Miiigis Phillips Petroleum 38.25 38.50 
À” corecrestoto 4.75 4.82 | Puhilo service of 
Arn.our ingl New Jersey ..... 5.170 Mt 
Prof. oscersono 55 Njcot. | Radio Corporation 4.12 4.12 
Atlantic Guif amó Reo Motors VTC 1 1 
West Indies ,.,. 20.50 Nicot, | Socony Vacuun.... 8 9 
tlas Corporation 6.75 6.75 | Standard Brands . 6 6.12 
Bendiz Aviation 38.25 38 retendo all Of 
Bethlehem Steel . 76,87 6.6! California ..... 20 20,12 
Canadian Pacific ,, 3.87 3.62 | Sissi ol qf 
Chara Premio bla. Indianna us. 27.50 DM 
chine escreves. Nicot. ajeot. | Sinndard tl of 
Cerro de Pasco ... 30.50 0.25 Now Jersey .... q5.12 35 
Chile Copper ...... Nicot, Nijcot, | Swlft and Cla. ;.. 21,62 32 
Chrysler Motors ,. 62.62 82.50 (Rwirft Internatio 
Columbia Gas Ele TAL erseroseevo 18: BO UNIGOL: 
CtIO “orsradedada 3.75 3.76 | Texas Corporation 36.6! 36.50 
Con-"ilinded Ed). Texa» cult Sul 
son cocesrarogo 21.45 RB PROF Giiivcasçõo 34.57 35 
Continental Can .. 37.37 37.60 | Union Carbld ...... 65.87 65.62 
Continental Steel . Nicot. Njcot. | Union Pacifle .... 77.50 77.50 
Cuvan American United Afreraft ... 37.75 37.50 
Bugar rreteeraro 4.75 Njcot, | United Fruit .... 65 65 
Dupont de Neumors 145 145 12 | United Gas impro- a 
Eastman Kodack . 135 134 «| vement ic... 8.12 8 
Elavirte Power and U. S. Leather .... Njcot. Nicot. 
CE PREREO sbre, 2.37 | os smeltina Re ; 
General Electric . 33.35 32.12 tining escrsoos Nicot, 1 60 
Gets Punta Cor. U. 5, Steel ,, 58.75 6787 
— poratlon ...v... 35,87 35.82 | Warner Bros 2.87 2.57 
General Motoga ... 42.62 42.84 | Warren Bros «qu.. 5:12 Nijcot, 
Gillette rafoty Ra Wostimnhnire  Ele- 

, Sor cuseccso sus 3 3 ctric rreveasveo  B4.BT 94 765 
Goodyenr Rubber . 18 18 Woolworth e. 30 30 
Hudson Motors .. 3.62 3.62 et Spock: 

Rd loteria vo Hui. american Gas Ele 
nesse Machine .. Nicot. Nijcot, CUIS  sigestmiato. 2) 2*.75 
Ins emenal  Har: Brasilian Traction Nicot. 4.37 
VOBOr: esttvecôs 45.50 47.75 | e jure Hand and 
dotervitganas NA Eharo “oncreçeiss 5 2.75 
jOkel oreseresoo 28.62 26.50 | Nesusr; lindeon 
Enternarienml Tal and Power ce... 2.75 2.15 
and Teleg. ..... são  2au! United naZ cevues 5.12 6.87 
nterminilonal Tel Do tshirt 
i O it DR 2.50 Nicot, | Bankers Trust ,... 53 34 
Kennocott Copper . 34 33.62 vhaxse National 
Eroger Grocery ... 25.34 Njcut. Bank sesoverses 11,46 81.95 
Larva Courpvora- “irss Natjona 
o Hon cussessesee 12.12 Ajeot. Bank of Boston 45,87 45 5U 
Lehman  Corpora - Natlonai uity 
a WON, csssocoasão “20.26 Nicot, Bank of N. York 27 2 
CUTAÇÕES LIA BULSA DE NUVA YORK, FORNECIDAS 

: PELA “UNITED PRESS ASSOCIA TIONS” 
wNOVA YORK d1 de março, Fit HANENTO 
Esta dy tortu Centraitdu drasil Hole Anterior 

- 7% UBE metas RM DO 17.52 17.62 
Euipiestimo Hrasileiro — 6 — 

1267 a a n o 16.50 16.50 
Emprést rasileiro — 6 — 

pista 16.50 16.50 
Ki rende do Sul — 4 % — 1952,. Ricot. Rjebt» 
Márccipalidade de São Paulo. 1952. Nitot, Nicot. 
Bete esank O: Canadá coco. ro 151.00 155.00 
Atlantic Refining «sassemme sema 22.87 át.5u 
Curt producis .. fuscseescerscuaras 46,50 45,00 
Muuitpalidade do Ri de Janeiro... 1,37 Nicot. 

: Emprestimo do Reino da ltalla 7 % Z9,25 Not. 
Bristt Federal B % IMM cimo 19,12 Nicot, 
Rio Grande do Bul - o % — 1948,, Nicot. Nicot. 
Titulos do Estado de São Paulo =, 

136.6: ae! DUDA: cestos car 80600 Nicot 21,50 
Titulos jo Estado de São Paulo — 
7% -1 PES As 50.50 Nicot. 
Titulos do Estado de São Paulo = 
8 — “DES eos é To q Ee Nicot. Njcot. 
itulons do Estado da São Paulo —= 
vs % — 10 iso bhriça ... ra 17.00 Nicot. 
a - 
ai Hero 9.35 9.25 
1 Gernes — 6 4% 
ebnçÕÃ Pote ia read Nicot. est. 
naus aa Provincia de Buenos Aires 5 
Ea PA in rc 49,50 Nicot. 
“1 vavão: 
CAFE Para entrega em maio 6.86 6.87 
MERCADO VE NOVA TIMK Para entrega em 
(Contracto do Hio) JUÍhO comesom tones 6506 100 
NOVA YORK, 31 de murço. Assucar: 
O mercado de calé desta praça] Cont nº 3 para en- 
abriu calmo, com baixa parcial de |  tresa em mato .... tam 2.33 
4 pontos, e mrelação ao techamen- | Conl. n. | para em- 
to anterior, cotando-se por lbra- trega em julho +... UM 24 
peso: . MERCADO DE SATOSN 

: Feek. ami DISPONIVEL 

) Para tmalo so ce vo Nicot 6.%t LAPA , 

PERU Para julho .. vv «o 6:40 6.40 | SANTOS, 31 de março. x 

| Para setembro .. .. 8.40 6.99 | Typo 4 molle. .. + Nom. Nom. 

R Para março (1942.. Nicot, 6.74] Typo 4 duro. +. . Nom, Nóm, 
sra dezembro .. Nicot. Njcot. | Typo 5, Rio... +. Nom. Num: 

FECHAMENTO Despacho .. é 19,597 40.096 
KOVA YORK, 31 de março Metcado — Numinal, 
: O mercado de caté desta price ESTATISTICA 
fechou estavel, com alta do $ à 11 SANTOS, 31 de março 
. pontos ,em relação ao fechamento | Passagens,. . 8.737 14.554 
anterior, cotando-se por libra-pesu: | Entradas . « 23.457 27,843 

+ Fech. am Embarques, . 48,931 26.856 
para mato «o 8.84 6.23 | srock, . , . 1.971.055 1.996.265 
Para Julho .. ce. 8.4N 5.4d » VICTORIA 
Para setembro .... 6.70 6,58 MERCADO DE VICT 
para dezembro .. «a 5.53 6.17% VICTORIA, 31 de março. 

Yara março (1942) Njcot. Njcot. Espirfto Santo! 
Vendas : Entradas: 
. maceas | No dia de hoje cc ces. 3.104 
Xo dis de hoje .. .. +. 5.000 | xo dia anterior. «v «» 2.220 
No dia anterior .. .. .. B.u90 Minas Geraea: 
(Contracto Santur) No dia de hoje .. «ves pe 
; ABERTURA No dia anterlor.. eu «4 e 
O mercado de café abriu irrezn- Cabotagem: rêe 
jar, cum alta parcial de 7 a ? dx dia de hoje cs vs 22 
buixa parcial de 3 a 9 pontos, em | xe dia anterlor.. vs vs mo 
relação ao fechamento anterimi, |" urrarinr: 
etoando-se por libra-peso, | so ti CAQS RNTA oo Uia nn 
Hoje  An'. (x, gta anterior... a» 
Para malo ,, vm 4.18 9,2 Existencla: 
Para julho.. .. ce. 94d UAI | va dio de hoje e ss 82.2,% 
Para setembro .. .. 9.64 U.ih lo di anterlor PE antas 89.451 
Para dezembro .. .. B.ki SM | do TIS: E 
, Para março (1942).. M.94 9.85 | da de hoje ce o 159100 
FECHAMENTO po e e 153700 
, oie Ant; | SO Mia! aAtASinsee to 144 
Para maio .. co co V.I5 9 st | SICAÇO: Leme 
Para julho .. .. .. 9.8 9.19 o ae de no Sto EA gipa 
Para setembro .. .. 9.60 9.56 | Nº ERR, 
Para desembro .. «. 9.75 D.ko ALGODÃO 

; Para março (1043) D.82 9.95 | 

No dia de hos Sncas | MERCADO DD LIVERPOOL 

o dia de O ce ce 40.009 

No dia anterior ,. ., 15.000 SEREIA 
DIBPONIVEL Hoje 


NOV ATORK, 31 de maryo, 


LIVERPOOL, 31 de março. 
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UBERABA 


Aos srs. Viajantes e Er rresentantes 
recommendamos o moderno 


GRANDE HOTEL 


recentemente inaugurado. 
100 apartamentos ricamente mohilia- 
dos desde 128000: 
Diarias completas desde 208900 
Sitnrdo no coração da cidade 


POLDINO DE OLIVEIRA 






aisaço 
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American sport Alid- 

diing Uplande ... 
Maio .. 
Julho ,. vu 
Uutubro .. so no ve 
Dezembro .. as riu 
Janeiro (1943) ., «. 
Março (1942) 


. .. 


NOVA YUKK, di de murço. 


alercado — estavel. 


Desão O 


bulxa de 2 u 6 pontos, 


Vendas — 138.000 


MERCADO Dk 5. PAULO 


tContructo A) 
ABDRTUKA 
S. PAULO, 31 de marçu. 


Menta: 


Para 
Para 
Para 
Para 
Para 
Para 
Para 
Para 
Para 


março .. 
abril ., 
maio .. 
Junho e es 
julho .e vs. 
agosto ,. 
sstembro 
outubro 
novembro 


.... 


Comp. 
43Guuu 
44 420U 
AS9TUU 
Njvot. 
Nijcot. 
444400 
454000 
Nicut, 
454000 


Vendas — não houve. 
FECHAMENTO 
E. PAULO, 31 de março. 


abril 
main 0640 
tunhy cet va. 
julho .. «us ue. 
agosto .. 
setembro ,... 
OULUDEU .. vu. 
Para novembro .... 
Para vJesembro ... 
Vendas — 1.00u 


Para 
Para 
Fara 
Para 
Para 
Para 
Para 


4 


Cusp. 
433500 
435500 
4345u0 
423700 
444000 
444500 
455200 
455200 
454500 
rendas. 


(Contrneto C) 


ABERTURA 
Ss. PAULO, 31 de março. 
Menes: 
Cump. 
Para abril ,. «o «+ 433800 
Para maio ,. vu «e 443501 
Para junho .. «e «+ 459100 
Vara julho .. ce +» 453400 
Para agosto .. sv... 453600 
Para setembro (... 465100 
Para outubro ., ... 458500 
Para novembro .... 46550 
Para dezembro .,... 445aU0 


Vendas — 6.000 arrotns. 





FECHAMENTO 
«. PAULO, à1 de março. 
Memes: 
Comp. 
Para abril ,. «e «o 453800 
Para mato .. 443700 
Para junho .. 44500 
Para julho 453000 
Fara agosto . 455400 
Para setembro ,... 455500 
Para nevembro ..,. 455300 
Para outubro .. ... 453900 
Vend's — 11.500 arrnhas 
Para dezembro ,... 463700 
DISPONIVEL 
Tron A as ço! suma 448001 
TYDO Bs Tao) eis 443nmn 
TypnÃ oc. co 444001 


MEHCADO DE PERVAMBUÇCO 


RECIFE, 29 de março. 


Uninnas 
Hoje .. cu .. 
Anterior .. «+ 

Mtucks 
HOJ8 .. wo 00 “0% 
Anterlor 

amunta do 
Hoje .. 
anterior .. 
ieportnçios 
Hoje .. .. 
Anterior .. 

Winfinme 
HOJE co: pio sjorisa 
Anterior , au 

Serthems 
Hoje .. 
Anterior .. 


1. .. e. . 


“4. 


am 


.. uu 


“0. .. 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YORKE 








ENT 
. fa PE 


“O JORNAL — Terça-feira, 1 de Abril de 194 


E: “4 PESO DAR Gen 
Finanças, Commercio e Producção ara deseo doi 


RS ana 


7.25 1.26 
Para dezembro , «« 7.35 7,97. 

Mojo Ant. FECHAMENTO 

NOVA TORK, 31 de março. 
11.56 1.91] O mercudo de cacão fechou uc- 
Mods 41.31] cesstvel com baixa de 12 a 18 pon- 
11.44 11.25] tos, em relação ao fechamento ante- 
11,10 11.16) rior. 

1.08 11.16] Hoje Ant 
11.06 11.14! Para mato ,. ,. ces 6.85 6.97 
11.08 11,11) Para Julho .. «o» 6.94 7.05 
Para setembro ,, ,es 7.01 7,15 
fécnamento unterior.| Para dezembro . + « T.t0 7.26 
Para março . ,v« 2 7,9 
tardos. Savcas 
BOJO cervo coros UV: 00 00 no.000 


ANtOPIDE soco coroé vasto 20.000 


PRAÇA DO RIO 


MERCADO DE UAMBIO 
Vend. O mercado de camblo abriu hon- 
Nicot.| tem, com o Banco do Brasil venden- 
Ncot.! do a libra area a 808010 e o Moliar 
“4456u0| & 195770 e comprando a 79391) e a 
444504] 19$680, respectivamente, 

454500 Operava aquello Banco para re- 
Njuat.! passe aos seus congeneres a .. 
sat 1€5560 por dollar á vista e a 103550 
| por dollar cabo, 
mento. 

Assim ficou, no primeiro encarra- 
Reabriu a fechou, ida A 


8 BANCO DU DHASIL AFFIXOR 
AB SEGUINTES TAXAS PARA 
COBRANÇAS, CONRANÇAS LM 
OLTHOS BANCOS, QUOTA» E 

REMESSAS PARA EXPIR- 


TAÇÃO 
Reab. Tech, 


as 
«+ 507010 SO$OLO SOGUID 
19G770 ASSTTO LOSTIO 
9660 4660 45669 
45600 43500 13609 
74380 75880 78550 
45820 4Jtdl sódio 
4F730 as7ao agro 
9795 4795 4795 
63060 63060 69064 
.» 14000 15000 19006 


Libra area. .. S0SL&) N0FÍI0 HOFLIA 
Dollar., ., 195800 19$800 195800 


O DBANLO DO UNASIL AFFISOU 
AS SEGUINTES VAXAS PAHA 
COMPHA DE CAMBIO LIVRE 

DO div A' vimtu é nba 

803040 505090 80$09U* 

195500 145540 195600 

Susa 
sisu 

43530 

Ho 


Mutelda o 


Njcot, 


“ 


Vend, 
Nicot. 
45F0Uy 
453000 
45F3uu 
455600 
454994 
454500 
45$2uu 
46Mu) 


a! vintas 
Libra area . 
Dollar... ,,... 
Peso chileno,, 
Franco suiísso, 
Peso uruguayo. 
Peso argentino 
corda nueca .. 
Escudo , +... 
Marvu comp, . 
SATA Le 


Vend, 
Cabo: 


Nicot. 
Nicot. 
N'cot. 
Nicot. 
Nicot 

Nicot. 
458709 
478009 
4Tftuo 


“+. 


Libra area .. « 
VOS Ss quo 
arco comp, 
Cecudo, ..... 
Pesn argentino 
Peso uruguayo, 
rese chiirna sbau 


O BANCO vUO BRASIL AFFIXOU 
AS SEGUINTES TAXAS PAHA 
COMPRAS NO CAMNIU UEFICIAL 

DO div A'sista Cubo 
Libra area .. iSFolu iJguin iIgusm 
Dollar .., .... 199550 19$040 194550 
Escudo,, ., .. 4560 
Peso uruguagso. 63574 
Peso argentino 33330 


Í 
€ 4 R 
500 o BANCO DO HHASIL AFFIAUU 
| AS SEGUINTES TAXAS PAIRA 


Vend. ==? 
445304 
448209 
445in9 
453109 
458504 
458309 
4984114 
GA FUon 


445500 
14Es0r 
41559 | 


U CAMBIO EXPECIAL 
A vintas 
Ab. MHenb. Fech, 
(Compra): dy) 
Dollar '. 203200 403200 203400 
Venda: . 
ca as +» MOFTOU 205700 20F7CH 


Cabo; 
cera, AOFILO LOFTIO 20S1H0 


Dollar 
oUROoO FiNU 

0 Banco do Brasil comprava hon- 
tem a gramma de ourv fino, É tnge 
de 1.000 por 1.000, em urra ou 
amosdado go preço de IEGUA, 

OURO COMPRADO 

9 Banco do Brasil veslzis aa 
guintes compras de ouro finas 
Hontem .. 2; cc vo 25, 2.443 
Desde 1º do mez ., 


Fardos 

* | Dollar 
4 120 
2 880 
549 
989 


40.000 
4 000 


163560 


859.947, 248 
Total, ., a. 885.159,70 


MERCADO DE TITULOS 


Omercado de titulo sesteve func- 
clonando hontem em condições vai- 
mas e bastante anímado, anjos ne- 


318400 
Bugcou 





854007 
358000 


, goclos foram feltos em csgala muts 
xÓVvA qa NDA março pi tj como se vê em se- 
O mercado de assucar abriu esta- | EUISa: 

vel, com alta parclal de 1 a 4 pon- VENDAS REALIZADAS 
a em relação a ofechamento an- dios 
terlor. E ? 
Hoje An. GERAES 
Para maio ,. cc 240 2,40 4 O. do Porto. .. «. 80030 
Para julho TE sec DAS 22AY 315 Diversas emissões, 
Para setembro . ,.. 247 2.45 nominal ,. .. cc... TOP 
Para janeiro .. .... 2,4 2.41 92 Idem, portador,. ., SIS 
FECHAMENTU i AGA. cé< oo dE io! s1450 
NOVA YORK, 31 de março. 7 Idem... ce ecos 8150 
O mercado de assucar fechou es- 30 idem,, ,v.. rua sum 
tavel, com alta de 5 a 7 pontos, 1 Idem.. .. costas ER 
em relação an fechamento anterior, | Rss. bi cautelas .. ., bd 
H R CSS sa oo cultas ty 
Para malo ,, .. Prid 2 88 Renjustamento ,, .. BT140 
Para julho 2,48 2.42 7 Idem... PR Sist 
Para setembro .. ., 2,50 2,45 au Obrigações, 1921 .. 1iUMatu 
Me ADO VE PENNAMBUÇO 1,500 Idem, de 1932 4, .., 1:05030 
RECIFE, 31 de março. TS ARES. o taco co 49) MITODRA 
Uatnms 20 Idem, de 1939 1, ,, 101089 
Hoje .. cs cuca ra ve ss — 1 Idem, Ferroviaria ., 1:035$0 
AMLELOL os “Co qa, sUA GO — MUNICIPAES 
tinnunê E ESTADTAES 
Helicasias canos pbrdareo — E5 Emprestimo de 1904 
DERTAREOR O qa, pos Uai er liuio — — portador.. ., +» 63730 
fixiatencin de ditar 130: fdemds 20.5 ds 50030 
HolBro side curam rá voor Ao CLT OAS 190 Idem, de 1906 ,, . 14350 
Anter! - es) od) cotoa “Vo tLICOAE vo Tdem, de 1920 ,, .« 18689 
A camod exportndos: pas “ Idem, de 1931 .,. .. rias 
voa 00 00 dé qo cu SP 1 AUGML Voe oi 04, = e] 
rr e. 471.428 2% Prefeitura de Bello R 
E Prada s03u00 E Horizonte, .. .. +. 87530 
20 Prefeltura de Porto 
Anterior ., 803009 Alegre. ... E 3510 
Mata de isa 20 Minas. 1:0008—7 G 
Anterior by de co: eql aa 81809 = portador. . ss ta 89484 
8º jnctói 51 dinas, de 19H44 — 1 
BON Toa es eo 64º qo lis RÉSTR MARES o Jos sul nos SUA 
AMOMOP oo oe om serao 0 a8gç00)  2D, Ademico To) ao to om SEMSE 
Maacavosi l TORTAS Sa ie a Do 1045 
Hold. 000 cobgaMO  aignte] SR AURA = A 
Antplncama co EUA MINNOO) gos fdem ido uário 64 ATUSO 
É tata : ' austin 5 Pernâmbuco,, ., vu UN 
RS CEDRO t Idem.s é ca ce ep) vo 1885 
Dem rRraS e ço 8 São Paulo .. rss 2h 
Hoje . fee 375209 15 Idem, Uniformiza- 
Anterior .. se eres as 37400 das, nominal... «o 1578080 
a E ç “462 [dem portador .. «o IM6NSD 
CACÃO 45 Idem,, Pe, 1:95755 
A ES 
MERCADO DE NOVA YORKE* 19 Banco do aa Ná bougu 
| ABERTURA 200 Companhia S, Jero- 
* NOVA TORK, 31! de março. nsmo — Urd. .. 1328 
rt mercado de cacán abriu nperas to Companhia  Belgo-- 
esuel nom alta parcial de 1 a é Mineira, portador ,, Au 
pontus, em relação ao fechamento 10 5, A, Serviços Hol- 
anterior, deito DO pi A t00$0 
Hoje Ana DEBE:. E- 
Para maln ,, «e qua 7.01 8.97 1.350 Banco “Lar Prsl- 
Pirk IUINOR.. ora o 1:08: TU Jelro”,, 4... $ + 20539 
Para setembro .. ... 1.16 7.15 mergaiio qe CAFE 








- FUR 


Anonymas. 
Rio de Janeiro, 
(0% 1941. 
! A 


FONSECA. 





am: | PALACETE VALENÇA S, À 





3* Convocação 


São convidados os sra. accionistas 
para a reunião da Assemblta Ger! 
| Extraordinaria, a realizar-se no dia 
(16 de abril proximu futuro, dz 16 
j horas, na cédo desta Sociedade, à 

Visconds de Inhauma n. 
*2* andar, para deliberarem sobre a 
refurma dos estatutos o gun ada- 
ptação 4 nova lei das Sociedades 


1 


“ 
Directoria: JOSE DE sl- 


| QUEIRA SILVA DA FON- 
SECA e ADHEMAR 


de 


DA BILVA 


O mercado de café “lispontvel funo- 
clonou hontem em «undições firmes 
e bem colocado, porém, com os 
preços Inalterados, 





e eee me em emo mem =." 
a 


O mercado de cats disponivel de | Março... «. se se 8.85 8,84 A commitsão de preço sorteada 
Nova York, funccionou inalterado |Malo -. 2... 0» .e Nicot. Nicot. | ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA | declarou cotar o typo 7 no limite 
tara Santos e para o Rio, cotando- | Junho,. -. «ve «+ Nicot, ln 8º Convocação anterior de 19$500 por ao go bo 
do por librapasos | iOutubro.. so ee ao NO Nlcot: | SEO convidados on ara. acclonta: | Portauero. o MoEME A 
Es Typo Eis! saneiro (1942) .,... Nicot. Nicot,| *28 para a reunidu Ju Assembléa Fechou inalterado, 
- SOS roi ea dal CAME BI Desão o fechamento anterior, Geral Ordinariu, que devera reall- Typo 3 .. ce co vo 21H 
' > RO (RE DS NR Ah 6 34 | Alta de 21 pontos. zar-so na séde social, à rua Vis- Typo 4 ce co co vo 2180 
! Do pantos: : 4 FECHAMENTO conde de Inhauma n. 56, ?º andar, Edo E ve a as e. tra 
» / do: ve Do co cv 00 d4 ljg Dj LIVERPOOL, 31 de março. ás 14 horas do dia 16 de abril pros Ypo ve jou eo + 
MERCADO DE CA Dos aa tp mpi erros Piesis PA ss8A tigo 16 dos nossos estatutos. atim CO PAUTA MENSAL 
NOVA YORK eres oo a» N COL Not: de tomarem conherimento do 're-| E de Minas: 
q , Junho... ve cs ve «. Nlcot  Nicot, : 
A É ip 31 (U. P.) — O | Outubro... .. se «o Ncor Nicot. | jatorio da Dlrectorix. parecer do CETA Mol cs coca vo are 
NINOTAP café fechou estavel 4 | Bazâmbro.. e. + Nice!  Hlcot Conselho Fiscal, appr. vação de con- | Café commum Aves $300 
poraran as seguintes Pt Janeiro (1942) .. .. Njcot. Nicot. | tas. balanço relativo ao exercicio | pure aa ls 1$60 
- Rlo: . ' Desde o fechamento anterior, | findo é eleição da Directoria, mem- | CO RA NES DE CAFE 
Typo 7 4 vista .. .. 6,50 6.50/| Hnalterado. p bros do Conselho Fiscal e seus NO DIA 31 R 
3: MERCADO DE SOVA YORK supplentes, Exportadoren acena 
Typo 4 á vista... 9.50 9,5U! (ABERTURA Africa do Sul: 
Medei Lin Exceistor 3 : Rio de Janeiro, 1º de abril | Felix Fonseca 5. A : x25 
' us uz |- NOVA YORK, 31 de março. A E ado bs 
| A vista ce vera ces 15-15,85 15-15,85 dedo ANE: de 1541, Norton Megaw .. .. «ese 1.000 
Typo | para entrega MAIO cu. cd os 0000 MlCBT: Add A Directorla: JOSE' DE St 
em maio .. ..... 6.32 goal Junho e co cs aca 21.230 didê QUEIRA SILVA DA FUN- S o d d A 
| Typo 7 pars entrega OUUDrO «o. «o cosao  A1518 “IL.I8 SECA e ADHEJNAR DA SILVA ocicdade nonyma 
dm tulho .. corro 8.38 6.39 | Dezembro .. co cu. Mill 21.16 FONSECA 
- Bantos: tunelro (1942) .. .. 11:08 11,12 ú 
Erro pai entrega Pe Março (4543) Res 11.07 11.11 
ce de aee . 8.2? Mercado — estuvel. 
vm Ps encoaga 9.3 Desde q fechamento anterior. PALARETE VALENÇA S. À A Sociedade Anonyma O JORNAL 
RRacaa Pais 30 9.49 taixa parcial de 2 a 3 pontos. avisa aos srs. accionistas que estão 
| ASSEMBLEA GERAL ESTRA- |4 sua disposição, na séde desta =o- 
! | ORDINARIA cledade, 4 Avenida “Rio branco, 
129-131, se 


os documentos a que 
refere n artigo 29 do decreto-lei 
mn. 2.627. de 26 de setembro de 
1940 — A DIRECTORIA., 


Sociedade Anonyma 
"Diario da Noite” 


A Socledade Anonyma “Diario da 
Nolta” avisa aos ars, acclonistas que 
estão à sua disposição, na réde 
desta Sociedade, á Avenida Rio 
Branco, 129-131, os documentos & 
que se refers o artigo 99 do decreto- 
léi n. 2.627, do. 26) dé setembro 
RIA. Ra! 


abril: 
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE EX. 





PLOSIVOS RUPTURITA 


RELATORIO DA DIRECTORIA 


Brs, accionistas: 


Desempenhando-nos ds uma de nossas tarefas, vimos apresentar-vos 
o balanço enterrado em 31 de dezembro de 1940 s respectiva conta da 
Lucros e Perdas, acompanhados, na fórma da lei, do Parecer do Con» 


selho Fiscal. 


Animada pela vossa confiança, sempre inequivocamente manifesta, 
na realização methodica e progressiva 
plano elaborado para o conjunto de novas installações. 

Grande tem sido. sem duvida, o esforço technico e 
peudido péla noust4 Socledade para alcançar esse “desideratum”, mas os 


prosegulu esta Directoria 


resultados já se vão revelando compensadores. 


Diversos pavilhões de nossa fabrica foram inaugurados no correr 
do anno transacto, sendo para nós motivo de especial desvanecimento as 
visitas que tivemos a honra de receber, de altas autoridades. Devemos 
destacar a do exmo, sr. almirante ministro da Marinha, o ar. prefeito 
de Nova Iguassij, os ars. almirantes director geral do Arsenal da Tiba 
das Cobras e director geral de Aeronautica, os ars. director geral 
Engenharia Naval, director do Armamento da Marinha, os ars, inspector 
federal de Obras Contra as Seccas, inspector de Aguas, e varios gutros 
oflicines superiores, e engenheiros; e & dos Exmos. ars. almirante chefe 
do Estado-Malor da Armada, ministro presidente do Tribunal de Gegu- 
rança Naclonal, general director do Materia! Bellico do Exercito, almi- 
rentes director da Escola Naval e director geral do Pessoa] da Armada, 
e multas outras altas personalidades civis e militares, dentre as quaes 
banqueiros, industriaes é commerciantes e officines de terra e mar. 

Todos essca illustres brasiteiros vveram opportunidade de apreciar 
e louvar os nossos esforços em pról da nossa industria especializada. 

Além de termos augmentado u nossa capacidade de producção. 
crescentes difficuldades, ora existentes, para obtenção de materias pri- 
mas, não têm impedido continuarmos em condições de attsnder ao ubas- 
tetimento dos principaes consumidores de explosivos do pais. 


Rio de!Janeiro, 18 de março de 1541 — OCTAVIO FERREIRA VEIGA, 


director commercial, 





BALANÇO GERAL EM 81 DE DEZEMBRO DE 16 
Periodo de 1º de juueiro a 31 de desembro de 1940 


ACTIVO 


Putentes de Invenção 
Acções Cauclonadas 
Moveis e Utenslilos 
Imoveis 
Semoventes 
Titulos de Renda ...cermesermencano vs 
Utilização de Notos Processos .,.... 
Bonco de Credito Geral — C/Cobrança 
Novas lustallações da Fabrica ....v.. 
Obrigações a Receber ,ecssesssseretto 
Ccrtas Currentes 


testes ananaa” 
ementa 
cessa tanas 
aeennaieas 


CERCO 


etentasea cansa tasas 


ERA EEE EEE) 





.eenpesaansa 


eretas 


eee sansas 
RIP SEAT 
eee reanta sanar 
ERITREA 
"tese 
ERES 
Penne teen dan 
ESSES EEE 


Conta CL MOVIMENTO suco r cedia tos disse co seen soda amo do dio 


eee tercaa natas 


tensas e netas 


ecererrengantonet!  arcrnasoçêsas 


CHEH An Wisosnas pesa Und a da do CE SAN á WAS 
MINLETÍÃOS  orororccocscosaoneocadioss 
as 
PASSIVO 
CRM cossssyo acoes iss aa co) cuada a 
Canção da Directoria 
Furdo de Reserva ..sesess 


Estabilização de Lividendus 
Gratificação de Directoria 
Dividendos 
Banco de Credito Geral — C/C ...s. 
p Obrigações a Pagar 
Cartas Correntes 
Titulos Descontados 








EEE EEE EEE) 
EEE EEE 
comcsnceriaeaaeaannt tasas 


“orasrianaca EEE 


Prensa tasas 
eeensense rena sas 


eme nnreant 


PECA EEE EA] 


- 


financeiro des- 


2.000:0008080 


2.400:0008000 


“207:6769650 


——— — — 


4. 


— 
+ 





do 


de 


e MAO Ee mo e OS O cm 


40:0008040 | 
a4:TO8G000 ; 
2:0965000 | 
35:3569000 
2:3529000 
800:0003000 
T2:UUN$000, 
101:0005000 
321:9784200 
680:3229417 
18:3468800 
19:2784600 


425:1089177 


40:000$000 
197:4309843 
19:1209983 
7:333166%0 
IV ATHAEsS 
24500 
941.91: 3600 
217:853$536 
316:220$000 


=D — 


4.425:1089777 





Alo de Janeiro, 31 de dezembro de 1940 —- OCTAVIO FERREIRA 


VEIGA, director commercial, SYLVIO 


LAZARTYT, contador, 





“DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PENDAS NO PERIUDO 


DE 1º DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1940 


de Materlaes 
Mão de Obra ..cesscenseastsacanses 
Ordenados cocosesrcnpa Leda sbesso 
Commissões .ceseeesereassaranto 
Juros e Descontos ,.csserenserenas 
Moveis o Utenaílios .eccrerencenia 
Fundo de Reserva ..ceseesescisem 
Gratificação da Directoria ....s.x 
Gratificação do Conselho Fiscal «mg 
Estabilização de Dividendos 
Dividendos 


2» PDA 


= 


se... 


om; 


' 


ERES ERRAR 


Despesas Gerdes ..ceereeessenento 


ERES EEE EEE 


seu seaass 


60:3823500 
58:2003000 
157:1079454 
231:381$800 
158:1275000 
6:0785400 
61119384 
8:1115384 
1:222$276 

- 8:055$592 
4s:613$10 





730:371$000 


T30:371$000 








Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940 — OCTAVIO FERREIRA VEIGA, 


director commercial; SYLVIO LAZART, contador. 


4 





PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Havendo examinado culdadosa € minudentemente toda a escripturs- 


ção da 5 


ncledade Brasileira de Explosivos Rupturita, referente ao snno 


de 1910, somos de parecer que sejam irrestrictamente approvados todos 


os actos e contas da Directora, Inclusive o balanço en: 
dezembro de 1940 e a respectiva conta de lucros é perdas, 


tudo em perfeita ordem o clareza. 


; Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1941 — Os membros do anca 
; MANOEL ELOT ALVIM PESSOA, MANOEL BARBOSA UE 


Fiscal. 
SANT'ANNA, FRANCISCO VENANCIO 


a me 











do Correto as bases dos nossos 
LAVENIO, que lho proporcionarão 
TODAS 45 CONCORRENTES T 


têm apparecido! 
Todas concorren 


LABORATORIO 
Rua 13 de Malo, 


“* LAVENIO é insubstituível ns 


ato Kinlay 8. A. um + sa 
urnsteim de E . . - o. 

Ss, Francisco: E 
Leon Israel S. À. em = 1.00 

Rio te Prata: nós 
Ornsteln erro ro tema s- 
Castro Silva Comp. 5. A-. 4.290 
Marcelino M. Filho .. ... > so 
A. toa da 6 05 SEO 

Los Angeles: 

Boc. Exp. de Café 8. A. + 50m 
Pitesamo: : 
Departamento N. de café . 5.54 

Sul; 
Dr. João de À. L. Martins EU] 
Tovenet .. vce ae ves pá 
Me Kinlay 8. Acne ce care 42 
Ss. Filipponet +. «e «e ver 10 
Ornstein jo vm: VOBdO. op &o 


Theodor Willa 


e e... 
————— 


Total 17.43k 


MERCADO DE ASSUCAR 


Esse mercado permaneceu hon* 
tem firme, porem, com 08  preçoa 
inalterados. 

Os negocios verificados foram 
mais animados é o mercado ferhou 


.. .. .. ........ 


inalterado. 

MOVIMENTO  ESTATISTHU 

saccos 
Entradas .. ces cessas 6.52% 
Saidas .. vo 0» vos 10.548 
Stock .. sv e. à ae sa 76.132 
Cotações por 90 kilos 

Branco crystal ,. - Nominai 
Demerara .. «» «« 503000 a 519006 
aMascavinho ... vs Não ha 
Mascavo tv.» 875000 a 397000 


MERCADO DE AIGUDÃO 


O mercado de algodão em rama 
regulou hontem, calmo e com os 
preços inalterados. ; 

Os negocios realizaros foram apre- 
claveis e o mercado fechou tnalte- 


rado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas ., .. cetss 
Saidas 


da 445 
0.970 


.. ve se emma 


.... 


10 kilos 


895000 a 408000 
a 875500 


A actas us se 
es dA 


Os concursos LAVENTO são os 
tes são premiadas. Escreva-nos hojs mesmo) 


FILHO. 


a a 


- immediatamente, que lhe mandaremos pela volta 
eita D tacilimos e originalissimos, Concurso 
nheiro. 


elevados premios em 


PEQUIVEROL 
903, São Paulo 


hygieno intimas 


fertões: 

Tyro Doca co do os 
ceará o Mattas: 
typo 3 € BD ils ae 

Paulista: 


TypoJe 5... o. 


ERXO PELO MENOS UM PREMIO 
mais sensacionae» de quantos 


da mulher, 


cerrado em 31 de 
por se achar 













Nominal 
6... 2. ++ oo 285500 à 308500 


Nominal 


Nominal 


CARNE VERDE 
MATDOURU D ESANTA CRU & 


Matança geral 


Bovinos... ce ce vs - a13 
Vitellos., «a ms cmo vu +» 18, 
Sulnos .. co us a, vo us 163 
Ovinos .. em 0. mu ms 
Caprino .. 00 +06 0» 06 do 
Preços: 
Bovinos .. co cu us e» vo 13950 
Vitellos .. ce se co 04 ou 24000 
Sulnos e cr so co 00 vu 45000 
MATADOURO DE NOVA 
IGUASBSU' 
Matança geral: 
a 0... q. ma, 8 
tellos,, .. us 0» o» « 
Suínos .. co ou o ce a t 
Ovinos .. «+ o... us me 
Caprino .. «eve vs 04 vu ms 





Companhia Progresso 
"de Valença 


2º CONVOCAÇÃO 
Assemblém Geral Extraordinaria 


São cenvidados os ers. 
tas para comparecerem 


acclonia- 
na séde 


desta Companhia, 4 rua Visconde 
de Inhauma n, 56, 2º andar, no dia 
% de abril corrente, és 14 horas, 


afim de serem nclentificados 
exigencias feitas pelo 
de Industria * 


mento Nacional 


das 
Departa- 


Commercio, nos Estatutos que ap- 
provaram em Assombléa Gera! Ex- 
traordinaria, realizada em 28 do 


fevereiro ultimo. 
A 








it VEM. 


DIRECÍORIA . 


CATAR 
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FASANELLO VENDERA" 


IÚ 


CONTOS 


... E SORTEIO DE OUTRO 
- CHEVROLET - GRATIS 


E FANTASTICO! 
















SABBADO VENDEU NOS 








“CLASSICOS"” E 

| CONTOS 

TAMBEM VENDEU | 

| NOS ULTIMOS DIAS | 

FEDERAL 4 

DE é | 

AVENIDA, 110 k 

- AVENIDA, 147 | 

o ves 9 = a = 4 A 

AVIAÇÃO COMMERCIAL | 
AVIÕES ESPENADOS E A sam 

proeedencia | nem | AVIDES One .d0 Destino / 








a Sã sta e aee 


EE PANAUL . cen. ! P. Alecre ) 
brita CE) q |PANANE siri é cio eraba 
UMMs ado do LOORDOR . cio sue) cem [iii E gras 
Miami » + 4) 2 PAN A, AIRWAYS . - 1 IB. Aires 
P. alegre . .. a PANAIR ... ves -— É gia, De AD 6 
eso “o comi VI IGONDOR: o sia eis 2 B. Aires dá 
E caldasBzh] 8 | PANAIR. . cs 6)» 2 |B. H.-P, culã, 
E gas-s P. 2 PANAIR... 000 2 IS, P-P Calã 
B.alres...|) 1 PAX A. AIRWAYS , + 2 |B. Atres 
Belém... d 4 PANAIR... .0. 0.» 2 | Fortaleza 


PP mes 
MERCADOS DIVERSOS 15000 ea): 
RUA DA QUITANDA, 126 — 


, . » 
CAMNDO LEIA e MTO: Claudino Victor 
2º andar — Tel. 284724 


4 
mento, o Eanco do Brasil : 


E ECONOMICA FEDERAL 


— E — 


Victor do Espírito Santo. 


ADVUGANOS 


102500. . 
Em Nova York .— No fechamen- 
to, alta de 8 & 11 pontos. 


ALGODÃO NO RIO — No fecha- 
mento, dútavel, sendo o typo 8, Se- 
ridá, cotado a 898000 e 403000. 

Em mova York — No fechamen- 
to, baixa de 2 a R pontos. 

Liverpool — Fechado. 

ASSUCAR NO RIO — No fecha- 
mento, firme, sendo o typo branco 


eryntal cotailo nominal, 
Em Nova York — No fechamen- 


to, alta de 6 a 7 pontos. 
a 


a A 


DO RIO DE JANEIRO 


CAFE' NO RIO — No fechaman- 
CARTEIRA DE PENHORES ! 


to, mercado firme, com O typo 7 4 
LEILÕES 


Error - e. m ou ou 44950 Os leilões das diversas Agen-. 
Vitellos «e ve am me ae ++ Soda clas de Penhores, do mes de 
erre fa 9º | ABRIL, serão realizados nas da- 
CRUPINO colado 00 ;aé Gi do — tas abaixo; 
MATADOURO DE, MENDES Dia 2? — AGENCIA BANDEI- 

Matança geral: RA/PENHORES (Jolas e merca-' 
Bovinos .. se. 3617 dorlas), 
Vitellos me vem cem 68 Dia 9 — AGENCIAS CENTRAL 
Guinoa som eso dm 00 T |o-ROBARIO (Joias). 
Caprino 0... as -— Dia 17 ms: AGENCIA IMPERA= 

meaçgoas TRIZ LEOPOLDINA (Joias a 
Bovinos .. ms au ue vu e 1£950 : 1 
Vitellos so «om as as o ascn9 | mercadorias). | 
Suínos me sm vs es es 45000 Dia 24 — AGENCIA SETE DB 
Ovinos ms es os 00 do do — |SETEMBRO (Jolas e meicados 
Caprino «e se sente ee -— Pads: ; + 

MATADOÇRO DA. EEE Todos os.leilões serão realiza- 

nico aerial JR 923 dos no 3º andar do Edificio 13 de | 
Vitellos .. vc» ce vovo 26 Malo, á rua 13 de Maio 33/35 6' 
SUÍNOS «o ue me ar cu a 37 los lotes serão expostos nó referi 
cp ENO o >= do local desde as 11 horas de ves: 

Preços: , : pera da realização de cada leilão. : 
BOVINOS «e en ae, mo 04 om Ferri São avisados os srs. mutuarios 
Mme os OE Rai 43009 [de que só poderão reformar ou, 
CRENOS S55/04 qo vives (op — resgatar os penhores sujeitos | 
Caprino +... mm 00 mm ce — — linilão, até ás 15 horas da vespera 


Rejeições: ] 
Bovinos .. «« um 
Vitellos .. .. wu 
Sulnos ,, = eu 
Ovinos .. vz uu ve o. e. 
Caprino e .. e... 


DR. OCTAVIO DE CARVALHO 


Professor de Clinica Medica 


Docente da Universidado é Membro da. Academia Nacional do Medicina 
Estudo proprio sobre o tratamento dn ANGINA DO PEITO e das 
+ ULCERAS GASTRODUONENAES 5 
GLALDULAS DE SECREÇÃO INTERNA E NUTRIÇÃO 
Consultorio: Edificio Pórto Alegro (2 às 6 horas). Tel.: 2322-6455 
Residencia: Avenida Atlantica, 550 Tel.: 47-2063 


4a realização do mesmo, sem exe! 
"enção de especie alguma. 
(n.) ARFIO MAZZEL. 
Director. | 














Você tem boa voz? Possue bonita dicção? 
E attraente? . j 
Então inscreva-se no “Concurso das garotas”, ' 
| “na portaria da Radio Tupi. 






= Db LITE cio 


het Va 


12 


Sh, 
ul 


| SECRETARIA GERAL D 
EDUCAÇÃO E CULTURA 

Despachos do secretario geral 

Pedro Alves de Freitas — Oswnl- 
dina Pacheco Guimarães — Orlando 
Figueiró — Mario Ferreira da Cunha 
— Maria de Lourdes Werntck — 
rgo Tostes — Lucinda Carva- 

Silva — Jurema Corrêa Sal- 
gado — Isaurina Rodrigues Moraira 
R — Gabriela Kufe de Oliveira — Ce- 
A cllia Pinto ds Brito Pereira — Car- 
os sb a e Albertina Maria 

o o rmelind 
m W Restituam-se, usado 
, : Preenchimento de fichas 

JM “Bra, chefes dos 4º e 13º dintri- 
H actos educacionaes: 

“md Para sua selencia, communiso- 
lhes: haver recebido do protesgor 
H. Baptista Pereira, director do 
! Centro de Pesquisas Educaciynacs, 
o seguinte officio: 

“Br, director do Departamento do 
Educação Primaria, 

Reportando-me ao officio numero 
k 20-CPE, que deu origem à vossa qr- 
| Gom de serviço n. 30, solicito. von 

0 co 8 exclusão dos 4º e 13º districtos 
El 0 hyducacionases dentre aquelies que, 
ro conforme determinastes, devem yro- 
videnciar para o preénchimento das 
“Fichas de turma e resultados dus 
testa”, com os resultados da prova 
de Redacção, realizada em dezembro 
ultimo, - 

Juntifica a presente solicitação * 
facto de ter esto C. P, E, verlfl- 
“BM cado, posteriormente, que os dois 
“4 citados districtos educacionaes fo- 

“incluidos por engano, tendo o 
“e B. E, enviado ae primeiras vias 
A das referidas “fichas” já com os 
a resultados em questão, e o 13º D. E. 
designado, em dezembro p, p. duas: 
professoras daquelia chefia para o 
pes anca tento dos cltados resulta- 
os, 

Justificando o engano, que lamen- 
PV to, apresento-vos attenciosas sauda- 
ANA ções,” 

N » Brs, Coordenadores dos Centros 
Cívicos Districtaes: 

1 — Com o objectivo de mlaistrar 
&s professoras em exercicio da múti- 
vidades de bibliotheca e auditorlo, 
mos Centros Cívicos Districtres das- 
bl! te Departamento, os elementos ta- 
chnicos relativos A organização, 
funccionamento e utilização das res- 
pectivas bibliothecas, deverá reall- 
sar-so uma serie de conferenciaa 
(palestras e exercicios) sobra essa 
especialização, a partir do proximo 
A dia 2 de abril. 

11 — Estas conferencias serão 
feitas pela funccionaria Ruth Liba- 
mio Villela, da Commissão de Li- 
vros dasta Secretaria Geral, no au- 
áditorio do Sector Cinema do Depar- 
tamento de Diffusão Cultural, é rua 
Evaristo da Velga, nº 72. devendo 


—e—=. o — — 


É “AV. RIO BRANCO, 12 
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e 43-9933 
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me. 


Transmissões de Immoveis 


Estãv sendo processadas us se- 
guiistes transmissões 


Ia TERRENOS 





EM Comp.: Constantino Gonçalves 
Ti Moreira. Vends.: João da Cunha é 
gue mulher, Local: rua Manoel Pin- 
to. Tamanho; 11,00 x 15,00, Preço: 
1:000$000. 








Abrahão Ellis, Vend.: 
Local: 
20,00 


E, Comp.: João 
Tx José Josquim de A. Filho. 

hº, estrada do Joary. Tamanho: 
por 75,00, Preço: 6:000$000. 











to 

Comp.: Manoel Martins. Vend.: 
| Empresa de Terrenos e Edifica- 
a ções, Local; rua da Bmboada. Ta- 
Cm manho; 8,00 x 29,00, Preço: réis 
+ 8:558$000. 





Comp.: Henriqueta Glolito. Vend.: 
espolio Estevam J. de Almeida. 
Local; rua André Pinto, Tamanho: 
80,00 x 13,00. Preço; 10:000$000. 


ES 





o Comp.: Joaquim Coelho dos San- 
tos, Vend.: espolio de. Olga da 
Cokta Tavares. Local: rua 'D. Isa- 
del. Tamanho: 16,00 x 30,00. Preço: 
8:6008000. eos 


Comp.: Amello de Oliveira Barros. 
Yends.; T. Sá & Cla. Ltda: Local: 
yua Cacapava, Tamanho: 12,00 po 
40,00. Preço; 7:008$000, , 


5 


e gioá 





7 
) 





DS 2 NIUE Roc ro a 


pet 


Comp.: Antonio Pereira da Silva, 
Vend.: Cla. 8. T. e Construcções. 
Local: rua Quatro. Tamanho: 8,00 
por 24,00. Preço: 2:549$000. 


| 


(ESA: 





* Antonlo L, Corrêa. Vend.: 
ve 
8, 


Comp. 
Joaquim Bernardes, Local: 
Br” Automovel Club. Tamanho, 
por 40,00. Preço: 2:5008000. 








Comp.: Romeu Manoel Glanotti. | 
Vend.: Trandiali Ciantnl. Local; la- 1 
deira dos Tabajaras. Tamanho : 
10,00 x 30,00. Preço: 15:000$000. 


Mendes Villela. 
Industrial Melho- | 
Local; avenida 
11,00 x 32,00. 








Comp.: Arino 
Vend.: Empresa 
gamentos do Brasil. 
- Buburbana, Tamanho: 
"Preço: 11:000$000. 
ea omp.: Calo de Mello Franco. 
a espollo João L. Modesto 
Leal. Local; rua Saint Raman: Ta- 
manho: 16,00 x 34,50. Preço: réis 
50:000$000, 


mp.: Norberto Thomaz. Vends.: 
a P. Goulart e sua mulher, Lo- 







elix 
dr travessa Navarro, 59. Tama- 
-mho: 25,50 x 26,00, Preço; 4:000$000. 


; PREDIOS 

mp.: Ernesto de Sousa. Vend.: 
ASoIDhO Gonçalves de Oliveira. 
Local: rua Alalde, 126. Tamanho : 
14,00 x 17,00. Preço: 14:000$000, 





Comp.: Emiliano. Lavay. Vends.: 
Beraphim Lopes e sua mulher. Lo- 
cal: avenida Geremario Dantas, 
w 4.999. Tamanho: 10,00 x 54.70, Pre- 

co: 25:000$000. 


o 1 e, me e e a 





















Comp.: Climerio Rodrigues de - 
Carvalho. Vend,: Marlo Nedy da 
Costa, Local: rua Alberto Cam- 
pos, 257. Tamanho: 10,00 x 20,00. 

* Preço: 160:000$000. 

Comp.: Laurinda Rodrigues Bote- 

Jho. Vend.; Isabel Villas, Local: run 





Fernandes Leão. Tamanho: 10,0) 
“por 40,00, Preço: 4:000$000. 
Comp.: Bento Simes Pereira. 


Yend.: Celestina de Almelda Frias. 
Local: rua E. Uruguay, 83. Tama- 
nho: 7,50 x 20,00, Preço: 30:000$000. 





““ Carioca perto da 


to de Janeiro, 7 de março de 








TELEPHONES 43.7482 




















“"ALUGA-SE magnifica loja nã Rua da 


Tratar á Rua Gençalves Dias, 62 








“COMPANHIA BRASILEIRA DE ES- 
“| TRADAS E EDIFICAÇÕES, S.A. 


:? RUANBEXICO OS — 4º ANDAR — 5. 43, 44, 45 
ir ASSEMBLEM/ GORAL EXTRAORDINARIA 
br E) 5 (Convocação) RSA; 


c Wicam: convidados. os srs. accionistas para uma assembléa geral 
ordinaria, que se realizará no dia 6 do proximo mes de abril, às l4 
na séde da Corapanhia acima, afim de proceder à alteração dos 
tutos, adaptando-os às novas exigenolas legaes, o tambem para to- 
“eonheçimento do. relatorio da Directoria, approvação e contas go 
eleto anterior, eleição de um director e membros do Cotselho Fiscal. 


QRO AUGUSTO DA FONSECA E 





a ellas comparecerem as referidas 
professoras, Hos seguintes Lorarioa: 

Quarta-feira — A's 15 horas. 

Sabbados — A's 9 horas 

II — Kecommendo-vos a convenl- 
encia do vosso proprio compareci- 
mento a essas conferencias, sempre 
que o puderem conciliar com ou 
serviços a vosso cargo. 

DEPARTAMENTO DE SAUDE 

ESCOLAR 

Actos do director: — Transferin- 
do o dentista Alceblades Camillo de 
Atmeida, da Esvola Barão de Mu- 
cahubas, para o Serviço de Educa- 
ção e Assistencia Dentarias, para ns 
funcções de revisor e controlador 
dos gnbinetes dentários do 2º Gru- 
po de Districtos Odontologicos: 

O dentista Milton Suriguê ae Uza- 
da, da Escola Floriano Peixoto, pa- 
ra o Centro Odontologico Esuolar, 
o dentista José Guimarães Moraes, 
da Escola Olympla do Couto, pars 
o Centro Odontologico Escolar. 

Alteração de ferias — Por ctonvo- 
miencia de serviçu foram n'teradas 
as ferias dos seguintes funcolona- 
Fios; 

Adele de Assis Mello -Mwttos, pa- 
ra o periodo de 5 a 24 de abril; 

Luiz Antonio da Silva, para v po- 
riodo de 27 de março a 15 de ubril, 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 

Despachos do director: — Yerzath 
Barlllari — Esther Nisto — Irene 
Tranjan e Ruth Costa — Sim, del- 
xando traslado, | 

Francisco Leupoldino Corrêa 3Ma- 
chado — Deferido. 

Exigencias a satisfazer; — Nicka 
Pinto — Compareça à Secretaria — 
Procurar D. Alice de Barros, das 
10 ás 16 horas. 

tEntrega ae 
Applicadas) — Srs, 
turma de 1940: 

Communico-vos que os trabalhos 
de Artes Applicadas, que flguraram 
na Exposição da Desenho e Artes 
realizada neste Instituto em dezem= 
bro do anno p. passado, estilo & 
vossa disposição e podem ser pro- 
curados quarta-feira, dia Y do mes 
do abril proximo futuro, das 13 às 
15 horas, na saia 325 com a pro- 
fessora Maria Isabel Lacombe, 

JARDIM DE INFANCIA 

Levo ao conhecimento dos Interes- 
sados que as actividades escolares 
deste Jardim de Infancia, serto Int- 
ciadas na proxima ' sexta-feira, u'a 
4 de abril, 

Os paes ou responsaveis das crl= 
“ancos matriculadas nos 2.º e 3º pe- 
rlodos são convidados a comparecer 
nos dias 1 e 2 de abril proximo fu- 
turn, das 9 ás 11 horas, para to- 
marem conhecimento dos turnos em 
nte seus filhos foram classifiondos. 

Havendo primeiros periodos so- 


trabalhos de Artes 
professoras da 


9/1381 


IMMOVEIS E CO 


LUANA 


(LTDA) 





— e — e—— 


Comp,: João Velloso. Vend,: Lul- 
sa Joaquina dos Santos. Local: rum 
8. Claudio 43. Tamanho: 25,50 pur 
42,00. Preço: 25:000$000. 





Comp,: Agremiação Espirita Fran- 
elsco de Paula. Vend.: Bertha Pinto 
Gomes. Local; rua dos Araujos. Ta- 
manho: 22,00 x 46,00. Preço: réis 
135:00080000. 


Comp.: João Ribeiro Alves Mo» 
reira, Vend;: 5. A. Zona da Mat-. 
ta. Local: rua ,Bento Martins, 9: 
Tamanho: 8,00 x 28,50, Preço: réls 
55:000$000. 








Comp.: Jorge Eltas Nakad. Vend.: 
Antonto André Juntor, Local: ave- 
nida Engenheiro Richard, 34, Ta- 
manho: 12,00 x 40,00. Preço: r&is 
120:0008000. 





omp.: Isaura Goncalves Silva 
entar: vend, : Carolina Emilia 
Araujo Macedo. Local:.rua dos In- 
validos, 49. Tamanho: 6,80 x 71,00 , 
Preço: 15:0004000, | 





Comp.: Maria da Conceição Vel, 
ga. Vend,: Sebastião Paes.. Local: 
rua Violeta, 29, Tamanho: 8,80 por 
45,42, Preço: 10:000$000, - 








Comp.: Maria da Concelção Vel- 
ga. Vend.: Affonso Pinto. Local: 
rua Violeta, 31. Tamanho: 8,50 por 
47,45. Preço: 6:0003000. 


pr in] 
Milton Magalhães | 


Corretor de Immoveis 
Compra e venda de casas é 
terrenus 
RUA 1º DE MARÇO, | 
das 15 ás 17 huras, 


ad 
4“, 


8 + 





ALUGAM-SE os modernos 

apartamentos residencipes 
acabados de construir, pelo alu= 
guel mensal de Rs. 4008000 e 
Rs. 8758000 e taxas, no Edifi- 
cio da rua Dona Romana n. Zi, 
aonde se encontra um encarre- 
gado á disposição dos interese 
sados. Memais informações com 
Adolfo Meyer, & rua da Alfan- 
dega n. 48-6º andar. Leltphone 
23-1835. Ramal n. à. 


























EDIFICIO 
AMENDOEIRA 


Alugam-se, neste ..magnifico 
edificio, de fino acabamento, 
recem-construído,. à prata do 
Flamengo n. 382, trecho sem 
bondes, esplendidos aparta- 
mentos com AR -CONDICIO- 
NADO. Os- maitores são... de 
typo Duplex-e-têm 6 quartos, 4 
amplas salãs, grandes  varan- 


das, 3 banheiros de luxo, ar- 
marlos embutidos completos, 
garage e demais  dependen- 


O ar 'condicionndo & 
fornecido ao mesnio tempo pars 
todas as Seças. 


IMMORILIARIA ..KORTE-SUL 
DO BRASIL, LTDA. 


Director-Geral: 
ARNON DE MELLO ' 
(Da Bolsa “de ' Immnveizy 
Ros Mexico; 99, 3º andar, 
malas 307, 08 e 300 - 
Tels, 2272-6109 e 424064 





Praça Tiradentes 


1941. 
SILVA, Girector-prestdente. 





vei dio do Pri E e ci ada ida da o e 









Prefeitura do Districto Federal 


. 42ente no 1.º turno, as crianças do 
4 annos a 4 annos e 5 mezes (clas- 
alficação no 1,º periodo), terão que 
frequentar o turnu da manha, 

C 1.º turno funccionará dus 8.15 
às 12 horas e o 2 turno das 13 às 
16.45 horas, 

CAIXA REGLLADORA DE 
EMPRESTIMOS 

Serão elfevtuados hoje os paga- 
mentos dos emprestimos das seguin- 
tes matriculas: — 58 — 473) — 302 
— 9460 — 19091 — 195114 — 19149 — 
15953 — 18098 — 21666 — 2274) — 
2492) — 2652) — 24195 — 25100, 

Pognmentos Atrnzndos 

Dia 13 — Matr. 10655. 

Dia 31 — Matrs. 2.455 — 18.811, 

Edlinl 

A partir desta uulu (1 de abril) o 
pagamento de emprestimos coummins 
serã feito, rigorusamente, pela or- 
dem de recebimento dos pedidos, — 


—- 


Serão cancellados os, pedidos «cujos 

emprestimos não forem reçebidos 

dentro de cada semana. 
Propostas Cancelindas 


João Venancio da Silva — Satur- 
nino Pinto Felix —Alfredo Fimen- 
tel Nettn — Heltor Ernesto de Re- 
zende — Oswaldo da Silva — Fran- 
cisco Fontoura — Eurfizto Thimoteo 
da Silva — Francisco Origuela — 
Cirlaco Barbosa — Saturnino Farias 
— Qctacilto de Souza Rocha — Co- 
rino Felix da Silva — Antonio Cna- 
gas — Joaquim Antonio Ramos — 
Oswaldo José Ferreira de Araujo — 
Benedicto Alves — Alfredo Sebas- 
tiho — Iidefonso dos Santos — José 
Gomes de Carvalho, 


— Ary Serpa Caldas — apresente 
os cjcieques de janeiro e tevereiro 
de 1941. 

— Antonio Joaquim Gomes da Sil- 


- Va — Apresente os ciCheques de fe- 


verelro de 940 a janeiro de 1941, 


—Entas Telles de Faria — Aguar- | 


de a terminação da licença. 
Manoel Bernardo dos Santos — 
Padro Rels Mariano Alves ido 
Azevedo — Apresentem os cicheques 
ey dezembro de 1340 e de marçu des 
941. 
— Gelduque Caetano de Almeida 


- Castro — Compareçga. 


— Eduardo Bernardo da Silva — 
vit Galvão — Nada ha que de- 
erir, 


-— Thomé Oscar Gomes — Apre. 
gente cicheque de fevereiro. 

— Affonso Calhamo — Apresente 
clcheque de dezembro de 1940. 

— Saturnina Maria de Oliveira — 
Apresente clchenmne de novembro e de 
dezembro de 1490, 

— Joaquim Mariano dos Santos — 
izidoro Pinto Pereira — Apresente 
cilcheque «de dezembro de 1940, 

— Isidoro Pinto Pereira — Matr. 











O 


"O Mensarlo Estatístico do De- 
partamento de Geographia ec Esta- 
lística da Prefeitura” publica no n.º 
24, além de qutros dados sobre os 
serviços municipues, um graphico 
demonstrativo do movimento da As 
sistencia Medico Cirurgica dos Em- 
pregados Municipaes em dezuntiro 
do anno findo, 


Por esse graphico verifica-se que 
nesse mez fui o seguinte o movi- 
mento: 8.363 consultas, 147 serviços 
diversos; 17.495 serviços de unbu- 
latorio; 62 uperações de sala; 103 
pequenas intervenções e 1.497 cxu- 


mes de laboratorio, 





DR. COSTA JUNIOR | 


CLINICA DE VUMORES 
CANCERULUGIA 
KADIUMTHERAPIA 
RADIOTHERAPIA: PROFUNDA 
Rua Mexico, 94 — 4º par. 
Tel.: 22-1587 











OPTICA MODERNA 


CASA 
ESPECIAL 





| Arthur Jacintho Rodrigues 
RUA 7 DE SETEMBRO, 47 
TEL. 23-4437- RIO DE JANEIRO 





1292 — Apresente cicheque de alril 
a dezembro de 1940, 

— Antonin Pinto da Silva Valle 
— Apresento cicheque de feverelro. 

— Joaquim Ferreira Lima — João 
Manoel Fernandes — João Germann 
Guerra — Aguardem terminação da 
licenca e aarrecadação do exercirio, 

— Fructuoso Pedro da Silva — In- 
deferido. 

— Lencadio Pin Tulxalra — Alva- 
ro Duarte — João Bezerra da Silva 
— Canceliados, 

— Seraphim de Freitas Vieira — 
Junte o cicheque de dezembro, 


Domingos Peretra Gente 
Apresente titulo de nomeação. 


ES 





LM 





SÉDE: AV. RIO BRANCO N.º 91 — 5º ANDAR 


RIO DE 


JANEIRO | 


PLANO FEDERAL DO BRASIL 
Carta Patente n.º 113 Expedida pelo Thesouro Nacional 


Resultado do sorteio realizado no dia 29 de março de 1941, 
de conformidade com o decreto-Lei nº. 2.891, de 20 de dezembro le 


1940, na presenca do gr. Fiscal 


Federal e grande numero de 


prestamistas e outras pessoes, na séde da Alliança do Lar Ltda,, de 
accordo com as instrucções baixadas pelo referido Decreto-Lei, 


PLANO ESPECIAL PRÊMIADO O N. 7010 


7.010 Milhas Primeiro Premio no valor-de Rr. 


010 Centena 
Inversão do milhar 


»? 40 BRU ASA TS 1:2008000 
o Rs, 


8008000 


PLANO POPULAR PREMIADO O N. 7010 


Milhar Primeiro Premio 
010 Centena 
Inversão do milhar 


7.010 


no valor de Rs. 5:0008000 
io Oi Rg 6008000 
Rs, 2008000 


Observação: — O proximo sorteio realizar-se-á no dia 30 de abril 
(quarta-feira), às 16 horas, de conformidade com o 


Decreto-Lei nº. 2.891. 


Rio de Janeiro, 29 de março 


VISTO: Nelson Nogueira .«....+ 


Eduardo F. Lobo .... 
O. Peçanha . ..cesos 


' 


de 1941, 


Fiscal Federal 
lirecrorLhesoureiro 


birector-Gerente 


Convidamos os senhores prestamistas contemplados,' que es- 


tejam com os seus titulos em dia, 


a virem á nossa séde, para recs- 


berem seus premios de accordo com o nosso Regulamento 


grande Porão 


; EMPRESTO desde 10 até 350 

contos, sob predios, terre- 

nos, construcções, incorpora- 

ções, adeanto dinheiro para im- 

postos b vertidões, solução ras 

pida, á rua do Onvidor 89-sob«, 
sala 7. 


CASA OU APAR- 
TAMENTO 


Precisa-sa de um aparismento cm casa, 
com 4 quartos o demais dependencias, no 
Ipsacma ou Copacabana, no posto 5 au 
q pa familia do' tra Cartas 











TRASPASSA-SE 


o contracto. da Loja com 


nida Almirante Barrozo 
Nº 86. Tratar no local. 








sito à Aves 





“ABA MOBILADA - — Aluga-se m casa 


dep. Pode ser vista 
Li) Chaves na quitanda, Paysando' 


A JUROS MINIMOS — Empresto, 

sob hypothecas de predios, 
avenidas, apartamentos e tambem 
para construcções até Meyer, a lon- 
go e a curto prazo, com direito a 
amortização ou liquidação antes da 
tempo, sem bonificação. "Tambem 
pela Tabella Price, solução rapida. 
Adeanto dinheiro para impóstos .e 
certidões. Tambem compro. predios 
para renda. S. Bosclli, &:R. dg Qui 
tanda 87-1º and, Tel, Z3-489, 





e 


10:000800u0 | 


JORNAL — Terça-feira, 1 de Abril de 1941 


119.375 enfermos 
attendidos em 1940 


Os extraordinarios serviços prestados pela A. M. C. E. 
M. aos empregados municipaes e ás suas familias 





Além do graphico dá o “Munsa- 
rio” a seguinte nota: 

“A Assistencia Medico Cirurglea 
dos Empregados Municipaes vem 
cumprindo a sua finalidade Ce as- 
sistir aus servidores da Prefeitura 
do Districto Federal naquilio que 
diz respeito: 4 conservação ou ves- 
tauração de saude physica, À sua 
Importancia como serviço medico é 
lo modo de clindoas'ETÃO TAÃOO 
attestida de modo insuphisuuvel, 
pela estatistica referente au exerci- 
cio de 1940. ' 

Os dados publicados nos mensarios 
anteriores, permittem verificar que 
aquela! instituição attendeu em 
consultas, 111.375 enfermos, pres- 
tando-lhes serviços culo quantirall- 
vo se eleva a 110.514 entre injcc- 
ções, Corutivos, intervenções e uxa- 

| mes diversos, Dentre as consultas a 

cfrequenchs maxima coube A clinica 

“medica, com 31.843 consultas, ses 
guilda das clinicas pediatrica, tistoto- 
gica, oto-rhino-laringologica « cirur- 
| Blca com 307 respectivamente. 

t Foram praticados 765 inlerven- 
ções de sala; fornecidos os restilta- 
dos de 12.185 pesquisas clinicas e 
aviados 100.556 formulas, além de 
outros reviços executados, Convem 
salientar que a assistencia presta- 
da As familias dof contribuintes tem 
“sido igualmente satisfntoria, comst- 
| derando-se o elevado numero de ert- 
anças altendidas pela clinica pedia- 
trica”, 

“Trata-se de uma referencia alta- 
mente honrosa à administração da- 
| quella instituição que Lem na pre- 
* aldencia do Conselho o sr. Moniz de 
: Aragão» 

Beguindo a orientação do prefel- 
to Henrique Dotlsworth e do sr. 
Jorge Dodsworth, secretario geral 
da administração, a A, M, €. E. 
M. imprimiu 4 sua vida economica 
rumos definidos que a restabelece- 
ram, permiltindo que, sem desiqui- 
librio financeiro, pudesse a institul- 
ção melhorar, aperfeiçoar e deson- 
volver os seus serviços collocando à 
entre as maiores na assistencia su- 
cial no paiz. 


O Concurso de Historia e 
Contos Infantis 


1 
O PRIMEIRO PREMIO SERA' DE 
UM COXTO E QUINHENTOS 
MIL-RÉIS 


O sr. Pio Borges, secretario qe- 
tul de Educação e Cultura, terdo 
em vista que a firma Paulo de 
sAzevedo, pela Livraria Francisco 
Alves, vfferece tres premios de 5003 
para o concurso de Historias e Cons 
tos safantis, determinou que a pro- 
«ima «distribuição pelos conten:pla- 
aos venha a obedecer ao seguinte 
eeilerio 2 1º premio — 1:5068, 2º — 
LOMANI; 4 — GUOSDON; 7º — 2508, 
offerecidos pela Secretaria Geral 
de Edutação e Cultury; 4º, 5º cf” 
premios, HSM, offerecklos pela 
Livraria Francisco Alves, 


Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 








SN 


senhora, como todas 

as mães, anseia por 

um parto feliz e quer 
- preparar seu vurganismo 
para o eublime mistér 
de dar eo mundo um ses 
obusto, alimentando-o 
com o proprio leite. 
Gravidina lhe proporcio- 
aarô esta incomparave) 
felicidade! Gravidins 
fornece &s parturientes 
elementos ricos de pro 
priedades nutritivas, pro 
movendo um parto feliz 
e facil. Após o parto, 
Gravidina reconstitue 
rapidamente es forças. 





ISTITUTO HELCO 


PERNAS 


QUITANDA, 26 - 1 





ICOS 
DO DR. JOAQUIM SANTOS 


ULCERAS — VARIZES — ECZEMAS! 
EDEMAS — INFILT. DURAS — ERISIPE- 
LA E SUAS COMPLICAÇÕES — PHLEBITE 


 — Tel, 42-7871 








NO LAR PREVIDENTE... 





IDEAL — poderoso icconstitalate. 


Sempre deve ter, 
ESTOMATINA — nos mnles de estomago e figado, 





GRIPERINA —= 
uma grippes e resfrintos. TOSSINA — nas tosses e bronchites, TONICO 


—  HOMEOPATHIA SEADIA — 


PA CHEGUAVANA, 142 











CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


"BÃO CLEMENTE, 155 


Fara tratamento de doenças nervosas é menines 
com medicos externos 





20.0907, 
Acelinm.se dnentes 


-—- “Fel 
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RACEMA MIRANDA — Parteira e en- 
fermeira especializada — Rui Miguel 


rerreira 159 .— Ramos. Tel. 30-3095, 





PHARMACIA 


Balanças para: pharmacia, IabO- 

ratorlo, pesar ouro, bebês e advi- 

tos. Completo aortimento de 
nccessorios para pharmacia 
ADOLPHO INGHREM & LIA. 


Roa Theophilo Ottont, t4D - io 
Peçam nossos ultimos: preços 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 


INSTRUMENTOS 
DE MUSICA 


— e mm 
TANOS — Alugam-sa magníficos a Dre- 
ços modicos, compram-te, vendem-se, 
trocam-se, concertum-se e afinam-se 
CASA FREITAS. R 24 de Malu 1031 — 
Engenho Novo Tel %9-1570 


RADIOS 


PHILCO — PHILIPS 1941 
Preços barstissimos a lu xo 
prazo, sem fiador 


VALVULAS 


PHILIPS — PHILCO — d4.A- 


GELADEIRAS. 


Electrícns, a gos e kerozene 
ELEUTROLUX — NORGE 
PHILIPS — G. E. 
Ultimos modelos 1941 
Preços barntissimos, a longe 
prazo, sem findor 
CASA RUY LHDAL 
38 »- ATA 7 DE SETEMBRO . 34 
Tel 44171 


| FUNEBRES | 


“A NTONIO Joaquim Esteves — Puneraes 

a domicilio Boccorros funcrarios — 
Tel. 73-2838 e 33-0309. Berviço permanen. 
te dis e noite Capella propria para v& 
lortos Ambulancias apropriadas pars rs 
moções. Adennta as despesas Praça de 



























COLLEGIOS | 













Escola Padua Soares 


Optimo clima, esplendids situa- 
ção. Amplas Gnlas para gymuas- 
tica, piscina e demais dependen- 
cias em conformidade com os 
preceitos do byglene moderna. 
Estrada Velha da Tijuca n. 61. 
Telephone 48.4131. 





JOIAS, OURO 
E BRILHANTES 


4 JOALHERIA VALENTIM 
vende, compre, Iroca, faz a concerta 
joias e rejogios com seriedade: & 
rua Gonçalves ias 37, Tel. 22-02%4, 








BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


Paga-se pelc malor preço da 
pruçu. Avalinção gratis, 
RUA DO THEATRO N, 1 


iÃo lado da Igreja) — Tel. 22.917), 





JOALHERIA UNICA 


A casa dos bons briihantes 
Antiguidade — Prataria ntiga 


Bolsas de Crocodilo 


Rescbêmos joias usadas em troca 
Pagam-se preços excepcionaes 
54 — Rua 7 do Setembro — 54 


OURO VELHO 


Em qualquer especie vendam ao 
malor comprador autorizado 


BRILHANTES e PLATINAS 


E' quem melhor paga. 
14 — Largo de 8. Francisco — 14 


U 0: — JOALHERIA 


MONROB. JIiua Urugunsana q. 28, 
esquina de 1 da Setembro. 


OURO 


Compram-se OURO é BRILHAN- 
TES, platina e prataria, Vendem-se, 
trocam-ss g concertam-se com Pre- 
cisão, Casa de nbsojuta confiança — 
Avenida Kto Branco, L5l, 2º andar, 
e 153 fesquina de Assamblta). 








brilhantes e pratarta, 
compra pelo maior 
preço Avaliação 








OURO 


Brilhantes € prntaria, core 
pram.se. Trocom-se, vendem-se 
e concertam-se Joias e reloxtos 
com eorantia e absoluta com. 
finnea 


JOALHERIA BESDIN 


Rea da Carioca, 55 — Pro 
ziímo à [raça Tiradentes 














REZOPOLIS E PA 


Grmnasio 
— Rus) Senador. Dantas, 


; Us — 
Prof. Vas). 





INTERNATO EM PETROPOLIS, THE- 


Todos os cursos q idades — Prospectos é Informações 
Vasto da Cama — Edificio do Lyceu Literario Portugues 








RAHYBA DO SUL 


no Elo = 







9º — Telephons 42-2789 (com 















GRAVIDINA 
ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


NSTRUCÇÕ 


————— e mm 


nos pés e bolhas d'agua. Eme pad 


efeipudo é 630”, mais macio. Não se desprende 
banho. Às caixas contém Discos Medicados 
pera extirpar promptarente callos e callcsi- 
dades, Existem modelos para Callos, Callosida- 
des, Joanetes é Callos Molles. A' venda em 


toda parte, 
LOJA DR. SCHOLL 
RuaS José, 114 - Rio 


Zino-pads 


D' Schol 


dam Ra E 


= TER UM FILHO ROBUSTO 


Será 1 maior felicidade de sua vida! 


Ed 







O, 
O REMÉDIO PARA 
ANTES — DURANTE 
E DEPOIS DO PARTO. 


R. OCTAVIO EURICIO ALVARO — 

Especialidades da linea: tenbalhos 
de porcelana fundida (coróns e restuu- 
rações; pontes moveis isyatema Rosch; 
cirurgia bucal e dos focus de inlecção é 
chapas completus pela teclimica Fotrnet= 
Tulter, Instuliações de Rnlos X e appa- 
relhos physiotherapicos, assistencia me 
dica e Inboratorio, Av. Rio Branco, 137, 
8º andar, Tel, 23-3632 (Editleto Guínie). 


MOVEIS 


— ——e a ——— 
PNOBMITÓRIOS folheados a uu 

buyu, pura upurtimentos, com 
armario de tres corpos perfeito 


acabamento, a 6008. lim Frei 
Caneca O, 





e 
NV Pesa Excta, vas viajar? Deseja guor- 

dar seus moveis? Telephone cara u 
Guarda Moveis BOTAFOGO, R São Cle- 
mente 185 Tel. 20-S814 — Não sm es 


Queça: 26-5414 
e e 
OVEIS -— Compramos e trocamos por 


N modernos, geladeiras, maciinas ce 
costura, cofres, escriptorios, etc 4 «um 
Senhor dos Passos 05; tel 43-1205 — 
Casa Moutinho, 


Alitvio mais rapido. Mais facil extracção. 


Graças ao Novo Zino-pad Dr. Scholl Super- 
Suave, ninguem mais solfrerá de calios, dór 








- 





sc AEE 
é NOVD ! 
| LIVRESE DE (ALLO: 
(BOLHAS E DOR NOS Pis 
p) L 


. 
St. 












acolchoado 






630º 
MAIS MACIOS 





Neurasthenia sexual? 


UMA PLANTA QUE FAR 
MILAGRES 


Alguns Jornnes norte-americanos 
informaram que o chefe de uma 
uxpedição nas selvas do Equador 
trouxe wma planta milagrosa con- 
tra À impotencia, neurasthenia ou 
fraqueza sexgal, Este senhor ro 
vebeu seducioras oftertas de diver= 
sos itburatorlos, tendo recusado, 
systematicamente, sob s allegação 
do que o seu intento é puramente 
sulentítico. O minis Interessante é 
que esta planta, à que chamam de. 
“Acantico Viriis", nada als é no 
não wu Marapuama, que existe abuns 


dafitemente em nlzuns Estados do 
Norte do Brasil, A Marapuama 6 
conhechta de longa duta pelos fne 
digenas  brasllelros, como  pode- 
rosa Jevantador do systema ner= 


vosa, sobretudo quando se trata de 
merasthenta genital com Impotens 
cla, Existe À venda nas principaes 
pharmacias a drogarias um produ= 
eto denominado “Pilulas  Maratú”, 
fabrico com extracto de Maras 
poama e Cutuaba, As pessoas Ine 
tevessiulns devem experimentar um 
vhlro deste afamado tonlco nere 
vino, que tanto succerso está alcane 
cando nos metos norte-americanos. 

N. DB. — às "Plulas Maratg" fos 
ram approvadas e licenciadas pelo 
D. SN. S, Publica e são isentas de 
qualquer neção nociva, Peçara 
prospectos nos Laboratorios Fitr&- 
Pisant, Calxa Postal 2.455, Silo 
Paulo. 


APPA APPA PALA LA AAA LA AAA 
CASAS E APARTAMENTOS 
— TERRENOS — 
EMPREGOS — DIVERSOS 











DENTISTAS | | MODAS | 


E grsórese de Corte e Alta Costura 
-+ Mme Alessio — Lecciona com Fãs 
pidez o perteição Aulss mensses 208000, 
Rua Pedro Alves 61. 

N ME AMARAL - Faz chaptos, deaa 
t iosono. reforma desde 8%, ultimos 
modelos à venda, far vestidos desda 25% 
corta e prova cesde 303 ensina chaptos 


e corte RB Chila 5, Tel 43-1401, esquie 
na de São José 


Id eatira D 
Soutiens com cinto 158 
Abrange o estomago, 
Na CASA MME, SARA 
Rua Visconde Itauna 145 — 
Praça 11 de Junho, 





Compre tudo em 10 presta» 
ções na 


A NOBREZA 


Ser qualquer augmento de 
preço, pelo systema ADOMA— 
Tel. 23-1512 
95 — URUGUAYANA — 95 





DIVERSO 





| CREOSANA | 


o melhor desincetante 
proprio para o gado 











STOZEMBACH & Co. 
SUCCESSORES DE 
LECLERC & Co. 


Agentes Offlcines da Propricdnde 
Endustrint 


fon Uruguasona n. 87, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregan-se de econtractar e 
Promuver fornecimento do dinponst= 
tivo ampliador do rendimento util 
dos sepneadores tubulares para 
enté e outros grilos, privilegindo 
pela Pntente de invenção n. 21.051, 


da qual é concesstonar o - 
TEADO s, A. tia Puslicd 










MALAS 


PASTAM CINTOS, UANTEIRAS 
AUTEFACTOS LB COURO, 
ARTIGAS TARA PRESENTES 


PREÇOS mMINIVOS 


CASA MUNDIAL 


HA HA GATNCA, da 


POAIA 


Compra-se qualquer quantidade, 
Rua do Acre n. 60 
JULIO MULIA & COMPANHIA 














API 


CHA” INDOCEYLON 


Legítimo 
ELEPHANTE URANCO 


mistura do alta cinsse de puro 
chá aromatico, 
Para os amadores vendemos a 
E' nel, desde 1/4 de kilo, 


VEPOSITO GERAL 
Ru» Acre 60 — Tel. 











Durante o mez de abril 


1º GRANDE VENDA ESPE CIAL - DESCONTOS ATÉ 40% 
— Roupas para crianças —— 


A JUVENIL 


RUA GONÇALVES DIAS, 38 

















tm 


«MTV 


H. 





Procuro grandes lotes, collecções, 


lados. Bom stock do Brasil 
quaesquer negociantes 


VENDEDOR - CAPITAL FEDERAL 


JOALHERIA PASCHOAL la 


Importante firma de Perfumarias, da SXO PAULO, necessita 
lemento profundo conhecedor da freguezia da Capital Federal. 
OPTIMAS CONDIÇÕES. — Cartas, com fontes de referencia, para 
“PERFUMISTA", rua Maestro Cardin, 297, 8. Paulo, 


«= SELLOS PARA COLLECÇÃO 


; ; Becco das Cancellas, 11 — 1.º andar 
Telephone : — 23.41192 


COMPRA E VENDA 


COMPRO qualquer quantidade de sellos, pagando sempre à vista, 


commemorativos em centos. Compro tudo que tem valor gm selloa. 
VENDO por preços redusidos grande stock de sério e mollos ao 
Dou, abatimento sobre catalógos '&& 













BURLE MARX 









sellos communs mo milhejro e 










"SÁQLUIZ 


PESE TRITÇEE 


O grande artista que dispensa adjectivos ! 


LAIRD CREGAR 


Mais um 


ea 0000000 — 


“N 





Se, INSTANTANEOS, . 


4 9 
io AO MINISTRO SALGADO 
EO O TUO 





IR “o cperá a 8 proximo o almoço em 
Uh “CfRiomenagem so: sr. Salgado Filho, 
o o Toelmiatro da Aeronautica, offerecido 

; por amigos e classes representativas 


A” Wumiisto encarregada do al- 
moço 4 composta das seguintes pes- 
7 BOM? .. 
Ministros Eúrico Gaspnr Du 
U 
Aristides Guflhem, Oswaldo Aranha 


de 
mardes, Antonio Ribeiro 
Hortencio Lopes e 





do “Jornal 
1 do 


Syndientos Patronses, Syndiento dos 
+ Commerciantes Atacadistas, Jockey 
Clnh Brasiisiro, Club Militar, coro- 
mal 
to dos do Commercio, Con- 
fettntia DR do Ja- 


ADO 

' Pasem aunda hojes õ. 
- Benhores; Antonlo  Beizes Brandão. 
| Custodio Lamego, Arthur 
zico inter. Armando. Boni Virgi) 

A 5, 
i e - Moura. Domingos Dantas, 
“LPedro Ablen, Lucindo Xavier de Moyaes. 
a Pinto Bampalo, o - 
frativo da "Prefeitura; 


> Senhoras: Juracy Cardoso Meirelles, es- 

podo sr, Clovis 5. tJelreiles; Ontida 
— de Lima, esposa . 
"de Lima; Brivis Gonçalves Fra- 
do ar. Levindo Frazão; Wam- 


; RO a e 








SAGLUIZ “€ 


die 









BRENDA HA 
CLANIDE R 


Drecão 










































































vel Gomes Ribeiro, fyndies- 





roça 


MICHAEL CURTIZ 


Ia - 


CINE JORNAL BRASILEIRO (DIP) 


(HUDSON'S BAY) 


TRAHIDOR! RENEGADO! 
POR QUE? SE PIERRE 


RADISSON ERA UM HERÓE, 


UM VALENTE 11 | 


+ 


“ 
o: 


(Improprio atá 10 annos) 


- as 


t EN 

















atmospher 
voltam ao 


pre inolvidaveis. 


veranistas. , 


|—de-elegonena-no “róckéy” Cla 


A 


da, encarregado do protocollo geral da 
1º Circumucripção de Recrutamento. 

O suniversariante, por ese motivo, 
nerê alvo de significativas homenagens. 
por parte da officialidade daqueils'C, RB. 


“UM POEMA 
NOCTURNO - 


Q perfume dos nossos manacás 

a com: entontece! 
As flores todas vão enflorar, 
passaros rapidos emigram para 's 
; distancia, 
as velas dos sayelros' vão tão longe, 
que a palzagem -monotons parece 
Uma tenus de Bruges sobre o mar. 


Voltam as ovelhas aos pascigos 

. humildes, 

e a avena melancolica e rude do 
Zagal, 

canta a canção feita de nevoaes s 


uar, 

que é a coroa votiva dos humildes, 

dos que. não pedem mais nas suas 

ansias, 

que uma lagrima azul para chorar... 
E aquela rapariga ds olhos - 

: convaletcentes 


teverido os filos sumvissimos da 
E trama, 
nem sabe, — ingenua, que tecendo 


«a urdidura invisivel do meu 
destino... 


! Francisco Galvão 
Nascimentos 


Nasceram nesta copital: 
- ha do sr; Rossuro Montens- 
gro e ara, Maria Christina L. Montane- 
aro; 


— Dinah. Miha do sr. Eurico Fernane 
dese sra. Lucia Pinho Fernandes; 

sr. Affonso Las 
Maris Therezinha Tavares 


aldyr, filho do sr. Ivan Custeio 
e sra. Zulita Guímarkes Castello; 
— Dairy, filha do sr. Disima Sosres 
- Warda M. Bonres Branco; 


Oliveira; 

— Galba, filho do sr. Honorio Travas 
“sos Pinheiro q ara. Cacilda Trigueiro Pi- 
metro; 

o - Luis Fernando. filho do sr. Henri- 
que Moreira Rizzo o sra. Myrthes Qon- 
qalves Risão. S 


Contractos de nupcias 


Contrsctaram casamento: 


Er. Ovidio Lemos e senhorita Cells de 
Menezes Fiuza, professora, filhs qo sr. 
Arnaldo P, Fluza e sra. Maria Anto- 
micita de Menezes Fluza; 

— Br. Jayme Cardoso de Montes € sa- 


E 





ARIOCA ODEON 


ro [Praco Florono, 5 | 
Acompanha 
Complemento 
Wactonn] 


asenz ha 
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OTAS  MUNDANAS 
“NO JOCKEY, DOMINGO 


4 tarde azul de domingo no Hippodromo da Gavea foi 
como que a saudação do Jockey Club elegante us “grand- 
monde” carioca, que acaba de regressur a cidile 
longa permanencia fóra do Rio. E” que o verdo-ocm seus dias 
escaldantes'proporciona d nossa socieuaar um dos refugio nas 
serras e estações de aguas. Um docs relugio onde 2 paisagem 

de tonalidades tranquilias se m-ssura, no espirito vz ca- 

esuaa, com as festas magníficas e as elegantes paradus de 
mundanismo. Entretanto, diminuído 
O prenúncio de uma novr vitação, eis que 
jo cheios de saudade 
“03 salões outra ves se miuminam e ar obrem esplendidumente 
para o reinício de tailes, reuiões e mais outros attractivos sem- 


Petropolis, Poços de Caldas, Carambu* comevum a sé des- 
povoar de veranistas. Emquanto isso v Rio Os vae recebendo. 
A cidade os acolhe novamente com seu riso franco de terra boa 
e insubstituível. O Jockey Club — onde aos domingos a nossa 
mais fina sociedade se reuns —deu ante-hontem boas vindas aos 


As marquizes, as archibancadas ea tribuna de honra apresen- 
favam uma phisionomia das mais alta 
Viam-se ali diplomatas, figuras ojficiaeg, 
bretudo, » carioca mundano que mal haria chugudo do seu re- 
fugio para, verdo, comparecia ao aristocratico 
para assignas ponto de presença indispensavei. 

Estamos pois na imminencia de movas tardes. de -bellesa-e: - 
Ciuo. A de" domingo ultimo, por 
exemplo, foi uma promessa, uma magnifica promessa. 


E E e ES SS ODDS DS E SS 


GENE TIERNEY à 
Essas : 


grande desempenho de Paul Muni 
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distincção e elegancia 
inteliectuaes, mas, s0- 


club da Gaves 






MR. CHIPS. 


hhorita Hilze Pontenelis, filha do ar. Pau- 


.lno Fontenelie e sra, Arminda Ramalho 


agree 

— Br. Ary Tavares de Almeida 1€- 

amorita Noemis Ribeiro, filhs do E AD- 

ei C. Ribeiro e sra. Martha C. Ri- 
— Br. Heraldo Xavier ds Moura te 

ahorita Angela Tornarl, filha do BEN An- 

tonto Tornar e ara. Conceição Tornart. 


Homenagens 


Completou ante-hontem 88 unnos de 
tdade O professor Mançel Gonçalves Cor« 
Fên, que por mais ds melo seculo leccio- 
hou gymnastica e esgrima em estabee- 


cimentos do Ministerio da Guerra, do 
Ministerio da Marinha e da Prefeitura 


fo Districto Federal, 

Bocio fundador do Club Gymnsatito 
Portúguez, o anniversariante é o unico 
professor-fundador sobrevivente da Colie- 
ato Militar do Rio de Janeiro, Apaixo- 
usdo e competente viticultor, o protese 
dor Manoel Gonçalves Corrêa ainda man- 
tem o lindo vinhedo que ertou na ma 
vivenda da rus Zulmira, verdadeiro cam- 
po experimenta! da especialidade, 

Muitas- homenagens lhs foram presta- 
das por seus numerosos amigos, disoi- 
pulos e admiradores. 


NOTA ESTRANGEIRA 


“Actualmente, portanto, as fontes 
humanas, authenticas, da grande 
musica, não são procuradas para o 
povo, E' preciso que Isto mude: «ir 
primeiro lugar, porque o ovo tem 
direlto 4 musica, como tem direito 
aos museus, aos jardins, ás archite- 
cturas; em segundo logar, porque a 
opinião e a critica dos “amadores”, 
que se sentam nas largas poltronas 
dos «âncertos deram, depois da 
guerra, resultados depluraveis, Es- 
tes conhecedores”. favoreceram o 
nascimento e o crescimento de uma 
musica para algumas excepções, 
sem contacto, com o humano, sem 
contacto com o social, sem raizes 
na natureza é na verdade”. 


Daniel Lnssrus 
Europa, Paris, 


Missas 


Commemorando a data em que com- 
pistaria anncs O conde de Alfonso Ceisu, 
sua familia fará celebrar hoje missa por 
sua alma, na igreja de N. S. Mãe dos 
Homens, ds 9,30. 

— Collegas e amigos do sr. Pranctsco 
Ferilia, official do Thesouro Nacionar, 
mandam rezar hoje missa de 30º dia, 
em suffragio de sua alma, na igreja de 
E. José, às 10 horas. 

— Rezam-se hoje as seguintes 
fúnebres: Isanc Nascimento, 9,30, 
da Candelaria; Ary de Alencastro qui- 
marfes. 5.0, igreja de São Francisco de 
Paula; Anna Belem Borges do Carmo. 
9.30, igreja de N. S. da Boa Morte; 
Luir M. Pinto de Queiroz, 9 boras, Igre- 
Ja do Bantisstmo Sacramento; Maria Is 
belia Leão de Carvalho. 9,30, igreja de 
N. 8. do Rosario e São Benedicto; Emi- 
Ha Netto Amarante, 9 horas, basílica de 
Santa Therezinha (Mariz e Barros!; Il- 
defonso de Albúnquerque Bilya Souto, 
10.90, igreja de São Prancisco! de Pauta, 
Ferctllana Hermetto de Almeida, O horas, 
igreja de Senta Therezinha; Omar Cam- 
pello. 8.30, igreja de N. S. do Parto; em- 
baixador Fontoura Xavier, O horse, igre- 
ja de Santa Therezinha (Tunnel Novos; 
Raymundo Campello, 9 horas igreja ne 
Eão Prancisco de Pauls; Waldemar Lutz 
Bento, 9.30, igreja de São Jorge; Victor 
Paiva Peixoto, 9 horas, igreja de N. 9. 
da Salstte (Catumbr); Arthur Ottom Ri- 


missas 
igreja . 


«beiro Franco, & horas, lgrela de Santo ( 


Affonso. 


- Reuniões e conferencias 


Sociedade dos Homens de Letras 
do Brasil — Realiza-se, na proxima 
quinta-feira, ás 17 horas, na aéde 
da Sociedade Amigos de Alberto 
Torres, no 4º andar do edificio do : 
“Jornal do Commercio”, uma re- 
união da Sociedade dos Homena de 
Letras do Brasil, ' 

Essa reunião terá por fim a lel- 
tura do estatuto e sua approvação, 
sendo - encarerida a presença dos 
antigos fundadores, - 

Loja Perseverança da Socicindo 
Theosophica do Frnall — Na séde 
festa Loja, á rum do Rosario 149. 
sobrado, no proximo dia 3, ás 29,29 
horás, fará uma conferencia o se- 
nhor Ivan Galvão, que falará sobre 
o thema; “O lado occulto' das cól- 


sas”, , 
A conferencia 6 publica. 
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Paul Muni agora nu 20th Century Fvx num instante do seu primeiro 
-— film parg esta comperhia “O Rengeado* 


Para o principal papel de “0 Ne- 
negado”, quis a boa sorte que as 
20th Century Foxe conseguisse con- 
tractar Paul Muni, o artista de 
“Zola” “Pasteur” — “Scarfaca” 
e outros grandes successos, 

Seu primeiro film depols de ter- 
minado o contracto com a Warnsr 
Brothers, é “O Renegado”, unia 
Muni apresenta-se como Plerre la- 
diseon, caçador e plonelro francos 
canadense do Seçulo XVII e um 
dos fundadores da famosa “Hud- 
son's Bay Company”, que alnia 
hoje existe, 

Seu papel, 
ferente dns typos 
tem representado 
tempos, 


Pierre Radisson é o aventureiro 
audas. homem de sentimentos, que 
ama verdadeiramente as perigosas 
florestas e rins do Canadá primi- 
tivo, e sente-se fortemente ligado 
8os indios, com quem negocia, por 
laços de grande amizade, y 

Radiseon foi um dos poucos 

+ 


SEDA 


nesto film, é bem dif- 
que, Paul Muni 
nestes ultimos 


ho- 








mens que combateu pelos direitos 
dos Indios, 'afflemando que mais | 
valia tratal-os com Justlga e lest- 
mente, do que aproveitafesa de sua 
ignorancia, com referencia a ne- 
Evcios. 

Sua firme convicção, sua hones- 
tidude, seu grande lJenl, ajudaram 


a construlr a famoca “Hudson's 
Bay Company”, sob buses solidas, 
porém, a sia recompensa fo! bem 
cruel, 


Por toda À parte ouvia-se rha- 
mar Pierre Radisson de “renegado” 1 
A! elle que núnca quebrara uma 
promessa, mesmo com o risco ds 
sua propria vida, 


“Tralçoriro”! a um homem aque 
soubs reconciliar duas criaturas 
quê se amavam, porem, que peio 
capricho de um rel tyrano, foram 
feparaias, 


E finalmente: "traldor”, mas que 
ealvou um novo mundo, parg o go- 
vernador que assignara a sua sen- 
tença de morte! 
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“R.GONÇ. DIAS, 62 


1º SÃO FRANCISCO, 36 
R. LUIZ DE CAMDES, 26 





ATTENÇÃO — 


Quando o clarim da sorte 


tocnr se você estiver pa- 


gando suas Compras na caixa, peça a devolnção do seu dinheiro à Ge- 
rencia, porque nada terá que pagur. Não Importa o volume da compra, 





DR. ELIAS GREGO 


-— Chefe do Ambolatorio de Gy- 
necoloçia do H. Galfrée-fininie — 
Clinica Geral — Molestias de se- 
nhoras — Partos—= CINELANDIA 
— EDIF, GLORIA, 8º andar —-= 
Telephone; 22-7247 — De 1 ás 4. 
| Residencias CONDE DE BOM- 
FIM, 613 — TELEPHONE 44-9510. 


DR, JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Membro effectivo da Soclednte 
de Sexologia de Paris 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 





Doenças Sexuaes do Homem |- A” venas em todas as pnar- 


Rua do Rosario, 172 — De 1 ás 7 


macias e drogarias. 





Superior à Besta 
-Jumana em tra- 
sedia, emoção e 
selleza! 


Um homem e uma 
mulher atirados violen- 
tamente contra o 

destino! 





| (LE DERNIER 
] TOUVANANT ) . 


Improprio 
até 14 
annos 

Act. O GLO 

BO .N, 42 

(Cinédia) 


ATHÉ EEE 


SE MGA NA ON ADO PILTEÇIAT ES TODAS (hj ASS 





k 


e E 


“Um pedacinho do céo” 


Dentro de poucos dias veremos & 
queridinha traquina Gloria Jean 
em seu terceiro film, e, desta vez, 
uma. producção Jos Pasternak 
“Um pedacinho do céo”, = 

Gloria Jean, uma menina boasl- 
nha, mas pobre, vive com seus 
paes, sua irmã e seu avósinho que- 
rido, numa casa modesta, Apparece 
um caça-talentos de uma emisso- 
ra; elle ouve Gloria cantar, Ellis 
não perde tempo: carrega com & 
pequena para os estudios, onde en- 
contra o director da estação bra- 
bissimo. Não quer anber de novos 
talentos e despeile o agente. 

Mas Glorta vence, Ela volta 
mais gloriosa do que nunca e de- 
Vela tolos os ouvintes de boa mu- 
sica com sua vox de rouxinol. 

No “cast” estão Nan Urey, Ro- 
bert Stack, Hugh Herbert, Frank 
Jenks, Billy Gilbert e os dols tra- 
vessos Butch e Buddy, o velho 
C, Anbrey Smith e multos outros 
“astros”, 


“Fruto prohibido” 


Clark Gable & um dox elementos 
do "cast" de “Fruto  prohibilo”. 
Neste film, teremos ainda Claudette 
Colbert, Spencer Tracy, Hedy La- 
marr e Frank Morgan, Para uns 
criticos, embora todos os artistas 
tenham opportunidade e  brilhem, 
Clark Gable & o dono do especta- 
colo, que, allás, foi dirigido por 
dack Conwar. Para outros, elle e 
Spencer Tracy estão Igualados. De 
qualquer fórma, wma opportunidade 
de ver Clark Gable é sempre uma 
sensação para os “fans”, E, Inte- 
ressante, embora sempre muito 
querido, muito popular, o prestigio 
de Clark Gable cresceu muito e 
multo de *...E o vento levou” 
para cá. E Isso porque tiable tinha 
um papel que se poderia classifi- 








Clarck Glabe 


car como antipathico. Vá lá enten- 
der-se o publico, que quas! sempre 
só se apalsona pelos anjinhos dos 
enredos... b, já que estamos ás 
voltas com Clark Gable; elle con- 
tinua casado, sim, e muito fella; 
casado com Carole Lonwibard e cul- 
dando das gallinhas e ovos de sue 
fazenda, num suburhio de Holly- 
wood. Prosalco,.. mas pratico é 
seguro! 


“Paixão criminosa” 








Scena do film frances “Paixão 
criminosa” 


Um dia, entre as carícias desen 
perantes de um amor peccaminoso, 
elles decidiram eliminar o marido, 
O crime é praticado, mas a felicis 
dade não lhes sorrl,., q “sombra” 
do morto sempre se interpõe entre 
elles... Max, na ultima curva do 
caminho, os amantes esperavam 
encontrar a felicidade, Ella encon= 
trou a morte brutal; elle, a expla- 
ção de seu crime! E' que a justiça 
havia tardado, mas não falharas 

à consagração qnxima de Fer 
nand Graves. Corinne  Luchnlre 
aurge pela primeira vez em um pas 
pel onde pôde mostrar todo o sem 
talento artístico, E Michel Simon, 
quast rouba o film de ambos, 

“Paíxão criminosa” será o espe. 
ctnculo de todos os fempos, supa- 
rior à “Besta humana”,  “Mnyer- 
Ung”, “Cúes das sombras” e mbl- 
tos outros, 


“Hotel Sacher” 


Em Vienna, antes da Grande 
Guerra, havia um hotel famosa, 
situado perto da Opera e coshecido 
como ponto de reunião do  munda- 
nismo elegante e da alta política 
da velha Austria.  Intitulava-se 
“Hotel Sacher”, e, nos seus “sepa- 
rés”. por vezes, occorreram factos 








da grande Importancia, como um 
caso de espionagem, que nos dem- 
creve a nova producção da Ufa, 


“Hotel Bacher”, realizada por Erich 
Engel, com Sybllla Echmitz e Willy 
Birgel, nos principass papeis. 





“O gavião do mar” 


Os magestosos galehas, as meados 
nhas abordagens, a musica infere 
nr! dos sabres crixados, os comba- 
tes corpo a corpo, tudo quanto, 
emfim, & magnífico e dominador, 
na combina em “O gavião do mar” 
(CThe sea hawk”), esse drama do 
mar, para fazer sentir o Imperio da 
coragem e a gloria do heroísmo! 

E, centralizando toda essa cora- 
* gem, todo esse herolsmo, a Warner 
collocou Errol Flynn, a aventura 
personficada como a mails famoso 
de todos os “gavlies do mar”, como 
essa lrresistlvel Geoffrey  Thorpe, 
o mais' querido de sua rainha, por 
sua autaci, sua dedicação nunca 
desmentida e o zelo com que assal- 
tava os ricos galebes da Hespanha, 
em heneficio dos cofres vastos da 
Grã-Bretanha. 

Com Errol Flynn, surge, amoro- 
sa, melga e dedicada, Brenda Mars- 
hall, a pequena que, na vida real, 
positivamente encantou esse Incor» 
rigival aventureiro que é “Errol 
Flynn. 


“Levanta-te, meu amor!” 


Vocês se lembram da um film 
intitulado “O Iyrio dourado”, que 
fot exhibido em nossos cinemas ha 
maia ou menos uns cinco annos? 
Fois os dois artistas que formavam 
a dupla romantica desse film vão 
apparecer novamente juntos, numa 

; producção chela de romance, movi- 
mento e emoção, 

São elles Claudette Colbert e Ray 
Milland, e o novo flim é “Levanta- 
te, meu amor!”, um delicioso dra- 
ma da Paramosnt, que tem como 
“background” a actual Buerra eu- 
ropia. 


PR. HEITOR ACHILES 


Doenças do palmão 


Av. Nilo Peçanha, 155-7º andar 
Tels. 453071 0 27:2405 
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jm NÃO SERÁ CHULHIGO UM AUANUM CINEMA 00 
WISIMEIO FONCUAL PELO MENOS GUANOIO NIM AMAG- 
A não SOR 00 GINA MATRA! 


on=ama 





em sessão especial 


NA sera 







emos ugima go Sarrentino, que apresentard cos carivucas o film “Pal. 
xdo criminosa”, no cocktail offerecido d imprensa, acompanhado de seus 
auxiliares e do director do Pathé Palace Eduardo Ferres 


“Paixão Criminosa”, uma das Pela primelra vez viu-se na tála 
obras primas do cinema frances, | um Fergad Graver convertido numa 
realizado por Pierre Chenal, o mes-| actor pramatico de grande affeito, 
mo director que já no deu ="Pecca-| E corine [ichulro aurprehende pa- 
doras de Tunis% ful mostrado hon-l la sua maguitica “performanca” 


tem 4 Imprensa carioca 
*avant-premlére”, 

O film cuja pujança supera, sob 
muitos aspeetos, o inesquecivel 
“Besta Humana”, Impressidhou 
agradavelmente aos que compnrece- 
ram á sessão, 


numa | num papel Intelmamente diverso das 
quelle que a corsagraram perante a 
publico. Fixt4 soberba de naturnli= 
ênde. E Michel Simon, por sua ves, 
destaca-se com à sua caracterização 
impeccavel de marido que serve de 
esturvo à fellcidade da esposa. 


NÃO CUBIÇARÁS A MULHER ALHEIA 


(Historia em 14 quadros) 


Ey 





Um fazendeiro rico, Tony, (Char: qlena, pedindo-a em casamento, 4 
lea Laughton), sem parentes, vae “Rargonette” (Carole Lombard) dg 
cllade ulvertir-so. Lá elle encontt«) sumerada com a vila de miseria que 
uma “garvoneite” Que 38 turitv: | vaga, respondeu aceitando o pedi 
dese Jogo seu les), Voltando à fu bio, desde que elle lhe mandadss 6 
menda, pede a seu amigo Win nhotographia,., 
dargun que cecreva Uia curta q pe (Continua amanhã) 
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O GENERAL MORREU AO 
AMAMECHES 


 (IMPROPRHO ATE U.AHOS) 


Auim TAMIROFE - DUDDLEY 
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“U panorama tragico de uma querra 
efvil serve de fundo a este drama 
— emocionante o movimentado! — 
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JAPÃO CHEGO 
BONTEM A ROM 


Será recebido por Mussolini, 
pelo rei e pelo Papa 
— Versões 


PROPOSTAS DE PAZ 


ROMA, 31 (U, P.) — A's 19 ao. 
ras, chegou a esta capital, proce 
dente de Berlim, o ministro das Re 
Jações Exteriores do Japão, sr. Yo- 
suke Malsuoka, sendo recebido na 
estação de São Paulo pelo ministro 
das Relações Exteriores da- Italia, 
conde Ciano, o secretario geral do 
Partido .Fascista, sr. Adelchi- Sere- 
nas, altos funceionarias, chefes das 
forças armadas e membros de cor- 
po: diplomatico, 

A composição especial em que vla- 
Java o estadista nipponico attingiu o 
territorio italiano pelo celebre Pas- 
so do Brener, 6s 6,40, sendo recebi- 
do por uma delegação especial vin- 
da de Roma, e pelo embaixador ja- 
ponez acreditado no Quirinal, sr. 
Horikiri. 

Depois da troca das saudações de 
praxe, a delegação allemã que ha- 
via acompanhado o ministro nlp- 
ponico até à fronteira, emprehen- | 
deu o regresso a Berlim e 4s 7.14, 
horas partiu para Roma o comboio | 
que conduzia o estadista Japónsz. | 

O ministro Matsuoka entrevistar 
sei com o chefe do Governo, sr. 
Mussclini à ultima hora da tarde de: 
amanhã, terça-feira, e espera-se que 
nq curso da entrevista os dois esta- 
distas tratarão das medidas que de- 
* verão adoptar no caso.de outra a- 
ção, possivelmente os Estados Uni- 
dos, entrar na guerra, a 

Considera-se provavel ao mesmo 
tempo, que o Dúce e o sr. Matsuo- 
ka estudarão detalhadamente a ai 
tunção em geral, e a probabilidade 
de que outras nações tambem en-, 
trem na guerra, 





SERA! RECEBIDO PELO REI 
E PELO PAPA 

Além desta entrevista, Indublta- 
velmente a mais importante, exis- 
tem mails duas que se destacam — 
uma com o rel Victor Manoel, ter- 
ga-feira pela manhã, antes da tl- 
xada com o “duce; e a outra” com 
, o Papa, marcada para a proxima 
; quarta-feira, pela manhh, 

De ccordo com o programma de 
visitas, a audiencia com o rel será 
&s 11 hotas e continuará até as 13 
horas, quando será servido no Quis 
Final um almoço, em honra do vis 
gitante. 

mM Emo muitas espheras acredita-se 
qué é provavel que o Summo Pon- 

*tifica aproveite a entrevista para 
mondar o sr, Malsuoka ácerca da 
possibilidada de formular novas 
propostas de pas, 

O estadista nipponico será hos 
pedado na Villa Margheritta, res 
servada pelo governo italiano para 
as personalidades que visitam esta 
capital, 

, Acredita-se que o sr, Matsuoka 
RE, regressarã quinta-feira proxima, 

E A PAZ SERIA EXAMINADA 
Tê BERNA, 31 (Havas) — O “Jour- 
ns] de Geneve", em noticias de 
Ja (Roma, annuncia que é provavel que 

* q Papa discuta com o sr, Matsuoka 


ê as condições para uma paz even 
ao tual. 

E. O jornal eccrescenta que essa no- 
E ticia, embora deva ser acolhida com 
pl. as devidas reservas, corresponda 

, mos boatos correntes na capital ita- 
F si liana, desde que foi annunciada 
o chegada do sr. Matsuoka, 


Despachos de Roma para os jor= 
w  naes sulesos enllentam geralmente 
a importancia da visita do estadista 
japones, sob o ponto de vista às 
política do “eixo” e principalmente 
quanto ao que se refere à visita 
que o ministto de Estrangeiros do 
Japão fará ao papa Flo XII, 
MATSTOYA RESERVADO 
TOKIO, 31 (Havas) . Segundo 
informa a Agencia Domel, o senhor 
Matsuoka, antes do seu embarqua 
de Berlim para Roma fol entrevia- 
tado pelos correspondentes da Im- 
prensa nipponica, tendo declarado 
que durante & eua permanencia em 
Berilm tivera conversações “de co- 
ração aberto” com os dirigentes al- 
lemães, 





RAN: + O sr. Matsuoka, entretanto, não 
Csna quiz divulgar a» natureza dessas 

conversações com q “fuehrer",o ma- 
TAN mhor Von Ribbentrop e outras per- 





“LR tonalidades allemãs, 

sm Adeantou apenas: 

Re — “Nestes tres dias troquei Im- 
AH pressões com os dirigentes alla- 
qo mães a proposito de varias ques- 
id t6es, Tive Igualmente o ensejo ds 
1 ad tomar contacto com o povoa. 


18 A visita não durou mais de trea 
= valas, mes della tirei tão grandes 
= yproveltos como se houvesse estuda- 
a | do longos annos na Allemanha.” 


“A 

“an “SEM RESULTADOS POSITIVUS” 
ER LONDRES, 31 (Reuters) —O vur- 
sa respondente da Agencia Francezu 
Pa Independente em Shanghal Informa: 


“Segundo os clreulgs Japonczus 
pçs F desta cidade, as conversações Fem 
> RN Jsadas em Berlim entre o sr. Mat- 
MO muoka, ministro de Estrangeiros do 

“a Japão, e os dirigentes, do, “eixo”, 
“a serminaram sem resultádos positi- ; 
Po, vos. .O ministro nipponico teria 
Th gommunicado so chanceller Hitiur 
"A que seu governo não tomaria ne- 
C= hum compromisso wuntes Ge sau 
regresso de Roma, marcado para O 
dia 4 de abril proximo. 

Eeses mesmos círculos salientam 
que sómente o Imperador do Japão 
tem o direito de “declarar puerra, 
fazer o paz e realizar tratados”, 
segundo o art, 13 da Constitulção 
gaponeza., 

Além disso, lembram que os vir- 
eulos chegados ao imperador não 
são favoraveis a malor approxima- 
cão com oz palzes do “eixo”. 

IRIA AO ENCONTRO DO 
CHANCELLER 

LONDRES. 31 (U. P,) — O em- 
paixador do Japão, sr. Namoru Shi- 
gumitsu, tenciona seguir, por via 
“mercã, para O continente, afim qe 
conférenciar com o ministro das 
Welações Exteriores de seu pais, 
ar, Matsuoka, Ee : 

Espera-so que essa entrevista 
Btrtereça ao embaixador opportuni- 
dado para transmittir uno seu chste 
“tum relatorio succinto e claro dou 
principaes acontecimentos da sama- 
pa passada, que incluam a defecção 
Yugoslavia relativamente no 








º maríuma que é sma Inapiraaãa! 


O CHANCELLBR DO | 


E a conquista britadnica de 











* BIO DE JANEIRO — TERÇA-FEIRA, 1 DE ABRIL DE 1941 





O rei Boris, da Bulgaria, (no primeiro plano, á esquerda) 
inspeccionando um avião allemão Junkers-88, em compa- 
nhia de officiaes bulgaros e allemães, em “certo ponto da 
Bulgaria”. (Telephoto visada pela censura germanica. Ser- 
viço “Wide World”, para os “Diarios Associados” ) 





O comboio francez 
- conduzia materia 
prima para o Reich 





Perse guido por uma flotilha ingleza perto de Gi- 
braltar = Embora atacados pelas baterias de 
costa, os inglezes não alvejaram os fugitivos 





O GOVERNO DE VICHY PROTESTA 


LONDRES, 31 (U. P.) — Infor- 
ma-se que as baterius da costa da 
Argelia fizeram fogo contra forças 
ligeiras navaes britannicas que tra- 
tavam de obeter um comboio de 4 
barcos mercantes escoltados por um 
destroyer francez perto de Gibraltar 
Os navios Inglezes responderam ao 
fogo emquanto o comboio se refu- 


giava no porto proximo de Ne- 
mours. 
ENTRAM EM ACCÃO AVIGES 


FRANCEZES 

LONDRES, 31 (U. P.) — A pro- 
posito do incidente naval franco- 
britannico, o Almirantado publicou 
o seguinte communicado: 

“Esta manhã, verificou-se um in- 
cidents entre algumas de nossas 
unidades ligeiras e as baterias 
francezas da costa de Argel. 

Segundo as informações recabl- 
das, um comboio composto de qua- 
tro navios mercantes e escoltado 
por um destroyer frances devia 


FONTE DE ENERGIA 


O systema nervoso é a principal 
fonte da energia creadora do ho- 
mem. Qualquer perturbação no deli 
cado mecanismo desse systema re- 
flecte-se sobre todas as forças do 
corpo e impede que a vida se pro 
cesse mo rythmo de efficiencia ne- 
cessario. E' sabido que muitas das 
mais terriveis molestias que asspl- 
tam e Infelicitam a humanidade re- 
sultam do descontróie dos mervos 
occasionado pelos soffrimentos mo- 
raes, pelas inquietações da existen- 
cia moderna, pelas emoções demara- 
das, As infecções aproveitam o pe 
riodo de enfraquecimento resultante 
das penas nervosas para fazer a sua 
irrupção fatal. Manter os nervos 
tranquillos equilibrados e normaes, 
é garantir uma fonte de energia de- 
fensiva, base da saude e, portanto, 
da felicidade. Não permitta que as 
molestias penetrem no seu organis- 
mo pela porta dos nervos debilita- 
dos, A sciencia offerece-lhe o espe- 
cifico do domínio do systema ner- 
voso que lhe assegurará a calma, a 
tranquillidade do espirito, a resis- 
tencia aos golpes imprevistos, e Be- 
nal é uma fórmula preciosa. empre- 
gada sempre com exito seguro, que 
*em feito a felicidade de milhares 
de vervosos, que o empregam syste- 
maticamente, O Benal garante o 
somno reparador e evita as pertmr- 
tações do systema nervoso. Benal é 
uma fórmula do grande neurologis- 
ta brasileiro professor Austregesiln: 








KEeren e Harrar; a evacuação ita- 
lana de Diredauá. e o golpe sot- 
and pola marinha da guerra ita- 
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passar pelo estreito de Gibraltar, é 
esse comboio, transportava impor- 
tantes materiaes bellicos para a Al- 
lemanha. 

Por essa motivo, foram dadas as 
ordens necessarias para a detenção 
do combolo; não obstante, o mesmo 
passou pelo estreito. 

Nossas forças foram ao encalço 
dos navios francezes, depois quê 
elleg deixaram as aguas territo- 
rlaes hespanholas, e ordenaram que 
elles parassem, afim de se executar 
o habitual processo de visita, 


ABRIRAM FOGO 


As baterias das immediações abri- 
ram fogo contra os nossos navios, 
não obstante os mesmos estarem 
simplesmente exercendo nossos di- 
reitos de belligerante. 

As unidades de guerra de sua ma- 
jestade britannica se viram obrl- 
gadas a responder ao fogo em de- 
fesa propria, e se pôde observar 
que varios projectis attingiram as 
baterias da costa, 

Em vista da acção das baterias 
francezas, nossos navios da guer- 
ra serlam plenamente justificados 
ze houvessem rompido fogo contra 
os navios mercantes franceses e 
eua escolta; mas, por motivos hu- 
manitarios, não o fizeram, e os 
navios francezes conseguiram refu- 
glar-se no vizinho porto francez de 
Nemours. 


Durante seu regresso a Glbraltar, 
nossas unidaies foram atacadas, 
duas vezes, por formações de appa- 
relhos francezes de bombardeio, po- 
rém não houve damnos nem victi- 
mas a bordo." 

LONDRES NAO QUER PROVOCAR 
QTESTOES 


LONDRES, 31 (Reuter — De 
Fergus J. Fergusson, correspon- 
dente diplomatico) — O governo 
britannico não tem nenhum desejo 
de provocar questões com o E9- 
verno de Vichy, nem de interferir 
com o' trafego legitimo entre à 
França não occupada e &s colonias 
francezas. mas nem por isso deve 
o governo de Vichy procurar tirar 
vantagem da attitude britannica. 

Espera-se, portanto que & attl- 
tude do governo britannico nessa 
questão, e em outras com ella re- 
jacfonadas, será repetida para O 
governo de Vichy em uma lingua- 
gem clara, afim de evitar a Fepe- 
tição de Incidentes como o qua 
occorreu hontem, 

Já ha algum tempo o governo 
britannico foi informado de que os 
navios francezes estavam  trans- 
portando mercadorias destinadas & 
Allemanha. 


PROGRAMMA DE TRANSPORTE 


Outra descoberta importante fel- 
ta pelo governo britannico fol as 
de um programma organizado pelos 
allemães para transporte pelas es- 
tradas de ferro francezas de 30 mil 
toneladas de bauxite, 10 mil tone- 
ladas de alumínio e milhares de to- 
neladas de borracha, as quaes de- 

(Continua na 2,º pag.) 
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innuncia-se em Roma que o Vaticano sondará 
“ Matsuoka sobre a proposta de paz á Inglaterra | 
IAs tropas britannicas dominam 280 Kilometros 


da estrada de ferro que leva a Addis-A 
Reage a aviação 


Italiana 


contra o 


| ARTIGULANDO À 


RESDTENGIA EM 


NOVAS POSIÇÕES] 


“avanço britannico) rom jura és: 





Pondo em pratica o unico recurso para tentar 


conter a offensiva de 


Wavell = Diredawa e 


Cara em poder dos inglezes 





PROGRESSOS 


CAIRO, 31 (U,. P.) — As forças 
imperises avançaram hoje sobre 
adis-Abeba ao longo da via terrea, 
quando contingentes  motirizados 
das tropas sul-atricanas se dirigi- 
ram para Avsac, situada sebyre essa 
linha ferorviaria, é metade do ca- 
minho entre Diredesdawn e Ádis- 
Abeba , 

Na Erythrés, outra capital se vê 
agora ameaçada pela stropas bri- 
tannicas, onis as farças do general 
Wawell, em sia constante marcha 
pela estrada de Keren a Asmara, 
«s encontram já na metade da dis- 
tancia de 90 lilometros que separa 
ambas as cidades. 

Ao avançazem contra as tropas 
italianas, que somente travam ae- 
ções de rectaguarda, os britannicos 
abrira mpassagem pela aldeia de 
Cara, sobre o caminho de Tarrar a 
Diredswa, e entraram na mesma 
durante as ultimas horas de sabbu- 
do. OU avanço se fez apessr dos 
grandes obstaculos oppostos no ca- 
minho seguido peloc britanaicos pe- 
los corpos de engenharia dos alias 
nos, que fizeram desmoronar as es- 
carpas das montanha ssobre a pas- 
sagem que conduz a Diredawa. 

Os sapadores britamnicos conse- 
gulram abrir um caminho -entre 8s 
rochas e a arela para que o resto 
das forças continuasse a marcha. 


DOMILXANDO A VIA FERREA 

Com a occupação de Diredawa é 
seus arredores. os britannicos domi- 
nam agora effectivamente 250 dos! 
780 kilometros que tem a via ferrea 
de Adis Abeba a Djlbout, Além dis- 
so, uns 250 kilometros da linha ds 
Diredawa a Auase estão Indirrcta- 
mente dominados pelas tropas e De- 
la aviação britannicos, pols sa in= 
formou que os italianos se retira- 
ram sóbrs uma nova linha fortitl- 
cada, de recente construcção, pru 
ximo de Auasc. 

Ao mesmo tempo que se informou 
sobre um augmeênto da actividade 
aerea Italiana ao longo da via fer- 
rea, as autoridades britannicas opl- 
naram que elis obedece em parte 
ao facto de que o sitallanos com- 
preendem que agora ou nunca de- 
verão conter o evanço britannico. 

As foites militares lotãaes pensam 
que a queda de Diredawa é o toque 
de morte de Adis Abeba e do resto 
aa Ethiopia, Assignalam que os ila- 
lanos não terão tempo de construir 
aofesas adequadas na zona de Auase 
à que a presenca de 38.000 mulhe- 
ras q crianças Italianas obrigará as 
forças fascistas n se renderem pr 
ra salvar os não combatentes. 


IMMINENTE A SUBMISSÃO DA 
AFRICA ORIENTAL 

As autoridades militares Itallanas 
da Ethiopia, dirigidas pelo vice-rei, 
duque de Aosta, não têm esperanças 
do evacuar os civis ou as tropas em 
virtuda do cerco exteadido gelos 
pritannicos em torno da cidade, st- 
gundo expressa mos proprios Infor- 
mantes locaes. A unica rota aberta 
para a retirada é o diftictl caminho 
núe corre ao norte, sobre os bordos 
de escarpada planalto ethiope, por 
Desise, Makelee, Adigrat e, nor fim, 
aAsmara, Opinam ao mesmo tempo 
uue as tropas que utilisarem essu 
rota correrão o perigo de chegarem 
a uma Asmara orcupada pelos bri- 
tanpicos, 


Os commentaristas concordam em 
que os britaanicos dominarão tcda 
a Africa Ortental Italiana antes que 
começe a temporada das chuvas em 
meltados de abril proximo, emquan- 


ro que alguns jornaes chegam até), 


a prever a completa queda do “= 
forço bellico da Italla em virtnis 
dos revezes soffridos na Africa € ro 
Mediterraneo, para não falar nos úa 
Albania. 2 

A luta na Ersthéa limitou-se «ao 
cauteloso avanço das unidades bita- 
dades britannicas contra os ltalia- 
nos que retiraram pela aberta e pe- 
rigosa rota de Keren a Asmita. 
Tropas inglezas, escocezaz e fran- 
cezas livres se dedicam a persodulr 
sem treguas o figo, que procu- 
rava retardar & qranço britannico 
destruindo tudo que encontrava à 
eua passabem sera levantar, assim, 
obstaculos. 


PROSEGTE O AVANÇO 


Entrementes, as columnas britan- 
nicas que operam ao sul da Ethíonia 
continuavam avançando dectal for- 
ma que se espera de um momento 
para outro a noticia de Importantes 
conquistas de terreno. As tropas da 
Africa Orlental que avancam ao 
norte de Neghell encontraram tam- 
bem pouca resistencia, ao mesmo 
tempo que os patriotas ethíopes, em 
seu avanço dirigido para o norta, 
desde Yavello, liam eliminando toda 
a resistencia que encontravam, 

Despachos de Nairobi declarar 
que a columna de Kenys, que avan- 
cava para o oeste da cadela ds la- 
gos ao sul ca Ethiopia, havia pro- 
gredido muito. Accrescentavam que 
m difficil configuração do terreno 
era o unico obstaculo que Fetardavs 
o avanço destas forças sobra Addis 
Abeba. t f 

As tropas ethlopes na zona de 
Debra Markos conquistaram ponições 
de importancia local em escaramu- 
cos com forças italianas, que, em 


tm e em 


NA ERYTHRÉA 


uumero approximado de 10.000, de- 
tendem essa cidade da provincia de 
Gojam. 

Accrescentavam ainda que outras 
unidades das forças de Hallê sSe- 
sasstáé avançavam para além da fer 


Diredawa — Gayda e 0 
papel da Italia 


COMMUNICADO 


ROMA, 31 (U. P.) — Afim de 
defender com maior efficacia as 
suas posições no centro da abyssi- 
ala, informou-se ofticialmente, hon- 
tem, que as tropas italianas retira- 
ram-se da localidade de Diredawa 
para uma linha situada a oeste, 0n- 
de, segundo se espera, será travada 
uma batalha decisiva contra as tro- 
pas britannicas. 

Embora a evacuação de Dire.lawa 





taleza para atravessar o Nilo azut dê aos inglezes a opportunidade de 
" atacar as refesas extremas da cu-| cortar a linha ferrea Djibout-Addis 
pital. A aviação britannica, entre- Abeba, acredita-se que as novas po- 


mentes, presta consideravel apoio 
às forças imperises e indigenas. 


PRISIONEIROS E PRESAS DE 
GUERRA 
CAIRO, 31 (4. P.) — O Quartel 
General britannico no Orlente Meaiu 
vommunica: 


“Na Libya — A situação permane- 
ce inalterada”, 

“Na Erythréa — Prosegue o nos» 
so avanço na direcção de Asmara”. 

"ná Avyssinia — Diredauá foi vu- 
cupaca pelas forças sul-sfricanas 
qyue continuam a avançar na Cireu- 
ção de oeste”. 

“Noutros sectores, estão se des- 
envolvendo, segundo os planos, us 
nossos movimentos geraes de uvan- 
ço”. 

“O numero de prisloneiros au- 
gmenta Fapidamente, ao mesmo 
tempo que canhões e material belli- 
co de nutra natureza, abandonadus 
pelo inimigo em sua retirada, vão 
séndo colligidos em grande quanti- 


dade”. 
OCCUPAÇÃO DE CARA 


NAIROBI, 31 (U. P.) — O com- 
mand> das forças britannicas em 
Kenys emittiu o seguinte communi- 
cudo: 

*Nosso avanço no sector de Yavel- 
io prosegue de accordo com o plaãu 
traçado. No sector de Harrar nossas 
tropas vccuparamia 23 do corrente 
e localidade de Cara, situada u 43 
kilometros de Herrar e à 8 Kilome- 
tros de Diredaua. O passo da mcii- 
tarha entre Cara e Diradaua col 
destruído pelo inimigo, Nossas tro- 
pas de sapadores supereram rapida- 
mente todos os obstaculos e o uvan- 
ço continua. Durante os ultimos tres 
dias as nossas tropas tomaram 4d 
prisioneiros fascistas e 317 indige- 
nas, 1) canhões pesados, 3 leves, 15 
metralhadoras, tres tractores, 19 va- 
minhões e uma consideravel quanti- 
dade de material de guerre de ou 
tras classes”. 

AS ACÇÕES DA R. A. F, 

CAIRO, 31 (H.) — O commando 


da RAF no Orlente Medio distribuiu 
o seguinte communicado: 


“Durante a noite de sexta-feira 
sara sabbado, aviões de bombardeio 
da RAF emprehenderam uma incur- 
sã: contra Tripoli. Bombas pesedas 
entram entre os navios que se acha- 
vais amarrados no caes do porto € 
avlae quiros objectivos, 


Na Africa Orlental Italiana, “as 


| 


] 


actividades da RAF foram intensas, 


no sector de Asmara durante o dia 
de sabbado. Na cidade, a estação fer- 
roviaria e concentrações de cami- 
gbhões e veniculos motorizados foram 
attingidos em chelo por diversas 
bombas e os damnos causados foram 
consideraveis. Vehiculos e uma usl- 
na foram incendiados. 

No mesmo sector, columnas moto- 
rixadas inimigas foram bombardea- 
das e metralhadas nas estradas. 


| 


sições defendidas pelos italianos 
tornarão infrútiferos todos aos úta- 
ques britannicos, 

Segundo se julga, as fortificações 
das novas posições Italianas [oram 
levantadas nos ultimos mezes quun- 
do se evidenciou - que os inglezes 
lançariam uma offensiva pelo sul, 
e ao que se diz, cllas extenderam- 
se por alguns trechos da estrada 
Diredawa-Addis Abeba. Não se teve. 
lou O numero de tropas italianas 
que defende o centro da Ethiopia, 
mas o commentarista Virginio Gay- 
da diz, no “Glornale d'Italia”, que 
e actual tarefa da Italia é «distrair 
o maior numero de tropas britinni- 
cas tanto na Africa como na Alba- 
nia, enfraquecendo as defesas das 
lhas Britannicas. 


LUTANDO CONTRA 500.000 
HOMENS 


Ô citado artigo diz: 


“Na actualidade as tropas Italla- 
nas na Africá combatem contra 
mais de J0U.UvU Inglezes e na Afrika 
Septentrional se calcula que ha 
outros 200.UUU soldados inglexes, som- 
mando portanto mais de 500.000 o 
numero de tropas britannicas que fol 
attrahida a um theatro da guerra ai- 
tuado a milhares de kilometros de 
distancia das Ilhas Britannicas. 

“Todo q exercito grego, Integrado 
DOr mais de 20 divisões, avha-se 
actualmenta na frante albaneza e 
compróvou-se que mais de 100,00 
Inglezes e australianos — que for- 
mam 4 divisões — e outras unida- 
des desembarcaramjá em  Salonica 
emquanto outras duas divisões fo- 
ram concentradas em Creta. 

“Disso se deprehende que a tarefa 
da Italia na guerra é distrahir o 
maltor numero possivel de forças inl- 
migas e todas as forças que atrahir 
para a luta são tiradas das Ilhas 
Britannicas, não se contando alem 
disso a protecção de que precisam 
os ingleses para os combolos do 
Atlantico necessarios a Inglaterra 
por causa do fornecimento de armas 
e demais abastecimentos. 

“Essa é à tarefa permanente dos 
italianos e a perda temporária do 
territorio africano, que somente ser- 
ve para gebilitar o Jalmigo, em nas 
da inlulrá no resultado final da 
guerra”, 


XARRANDO AS OPERAÇÕES 


ROM, 31 (U. P.) — O Estado 
maior deu 4 publicidade o seguinte 
communicado ; 

“Na frente grega foram  repel- 
lidas as investidas do inimigo, de 
caracter local, no sector do 9º 
exercito, Os aviões allemães altas 
caram os asrodromos de Maita. 

No Norte da Africa os aeropla- 
nos allemães e italianos atacaram 
as baterias de rtilharia. 

Os aviões Inimigos atacaram Tri- 


Sn En 
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Muitos vehículos toram destruldos € sr sem causar damnos Importan- 


dutros damnificados. GQutros appa- 
(Continn'a na Za 085.) 


tes, 
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“Schamhorst"e 
o “Gneisenau” sob 


“ofogodaR. À. F. 





Ambos os super-cruzadores allemães recebiam 
abastecimentos em Brest = Um comboio na- 
zista bombardeado ao largo de Boulogne 


EM CALAI 


DOVER, 31 (U. P.) — Aviões brl- 
tannicos de bombardeio em picada, 
evolucionando entre us muvens, ata- 
caram hoje, navios inímigos nas im- 
mediações de Boulogne, observando- 
se que densas calumnas de fumo ele- 
vavam-se dos navios attingiaus po- 
las bombas. 

Os navios allemães navegavam ao 
longo da costa franceza, de Calais 
para Boulogne, quendo seis appa- 
relhos de bombardeio, escoltados por 
arlões de caça, atravessaram o ca 
mol da Manchas e lançarm-se o at- 
que. 


S. E DUNKERQUE 





Acredit-se que os navio sallemães 
fazlam parte de um comoblo que, 
protegido pela costa franceza, pros 
curavo não ser localizados pelos 
britannicos, 


Entretanto, a zona de Dover fol 
canhoneada esta manhã, durante 
quasi uma hora, das 11 ás 12, ap 
proximadamente, não se tendo amém» 
ticias se os projectis das baterias 
allemãs de longo alcance, situadas 
das immediações de Calals, causa 
ram damnos ou victimas, 


Atacados dois cruzadores 


LONDRES, 31 (U. P.) — Os su- 


psr-cruzadores allemães “Scharn- 
horst” e "Gnelsenau”, que Se acha- 
vam  reabastecendo no porto de 


Brest depois de seus cruzeiros con- 
tra a marinha mercante britannica 
ao Atlantico, foram intensamente 
atacados hontem à noite por esqua- 
árilhas de  apparelhos britannicos 
de bombardeio, 

Simultaneamente, outras esqua- 
drilhas bombardearam os portos “de 
invasão” — Valais, Dunkerque & 
Havre — onde já no curso de um 
ataque diurno foram alcançados, 
cim cinco bombas, dois petroleiros 
alemães, que se incendiaram é 
mais tarde, atundaram. - 

O ataque contra o “Scharnhorst 
e “Gnelsenau”, tul o mais violento 
da nolte, pois foi arremessada uma 
verdadeira chuva de bombas incen- 
diarias e explosivas sobre os nã- 
vios, es diques e os armazens pro- 
ximos. 

Os grandes appagalhos de bom- 
bardeio que ettectuiram O ataque 
levavam bombas até de mil kilos, 
que pela primeira vez foram empra- 
gadas contra aquella base naval & 
cujas terriveis explosões se fizeram 
sentir até &0s apparelnos, apesar 
de voarem estes a grande altura, 


ESORMES DAMNOS 


Os pilotos declararam que, de- 
pois d: explodir uma bomba, per- 
ceberam que grandes labaredas, que 
rapidaments foram extinctas, se er- 
gueram junto de um dos cruzado- 
res allemães, como se tiveste stdo 
alcançada alguma barcaça atracaus 


ao mesmo e carregudo, talvez, ue 


combustivel, 

O Ministerio do 
desde quando estes dois cruzadores 
se achavam em Brest, embora =ê 
acredite provavel que para ali foram 
procedentes de algum porto allómao 
donde teriam chegado ha pouco. 


Ar não indicou 


As bombas calram nos diques em. 


que se achavam 08 navios allemães 
causaram enormes damnos em todas 
as suas installações. 


ENFRENTANDO INTENSO FOGO 


O fogo das defesas  enti-aereas 
allemãs foi Intenssísimo, porém os 
apparelhos britannicos que por ve- 
ses eram focalizados pelos reflecto- 
res alelimães, conseguiram sair in- 
genes. Os Incendios provocados pe- 
tas bombas  Iluminaram o porto, 
fazendo  resaltar a silhueta do 
“schernhoret”, do “Gnelshau” e de 
outras embarcações menores. 


As autoridades aeronquticas so 
Inclinam a acreditar que ambos os 
navios soffreram avarias apesar de 
não terem sido alcançados directa- 





O desprestigio da França entre 
os nativos do Norte da Africa 


TANGER, 31 (U. P.) — A Fran- 
ça perdeu consideravel prestígio eu- 
tre as populações nativas do Mar- 
rotos, Argelia e Tunis. Tal é a 
impressão obtida pelo correspou- 
dente. através de uma longa viascio 
pelo norte da Africa. Muitos na- 
tivos olham a França, hoje em dis 
de maneira differente e submeltem 
a uma nova analyse os valures eu 
ropeus em vista dos acontecimen- 
tos, mas principalmente atraves de 
sua concepção dos direitos da tor- 
sa e do, vencedor, 


Tres são as causas que influem 
nessa perda de prestígio; 

Em primeiro logar, a maneira co- 
mo a França caiu ante as hostes 1n- 
vasoras allemãs. 

Em segundo logar, a eflflcacia da 
propaganda allimã na Africa e, H- 
oaimente, em terceiro logar, as res 
trieções que o systema de raciona- 
mento impõe. * 

Muitas raças das mais primitivas 
observam com franca admiração os 
movimentos das forças ullemãs. Fa- 
ra ellas a virilidade e a força bru- 
ta são a linguagem mais eloquente. 
porque algo de commum €.'* seus 
instinctos. 

; MENOSPREZO - 

Menosprezam a debilidade physt- 


ca ea derrota da França altera in- 
stinctivamente suas relações com us» 
protectores. 

Informa-se em fontes fidediguas 
que a commissão allemã do arnis- 
tício, destacada para o Marrocos — 
e que, de accorio com os termus 
do mesmo comprebende* 54 mem- 
tros — tem desenvolvido, com re- 
sultado eflectivo, um trabalho de 
sapa entre os nativos, 

Diz-se que os allemães distribuem 
impressos e dinheiro entre os gru- 
pos que sempre se mostraram mais 
hostis aos Francezes assim como ep- 
tre as populações mais primitivas. 
Muitos nativos recordam que du- 
rante a guerra passada viram numes- 
roso: prisioneiros allemães constru- 
indo estradas no norte da Africa 
sob u vigilancia e fiscalização dos 
trancezes. Hoje, em troca, obser- 
vam allemães uniformizados que via, 
jam em grandes automoveis em per- 
feito pé de igualdade com os offi- 
ciaes francezes. . 

Em uma occasião, em Casablanca, 
o correspondente viu como um nD- 
meroso grupo de curiosos rodeava 
um offiical allemão vistosamente 
unif£ormizado. 


INTRIG GERMANICAS 
Em uma fonte franceza revelou- 
so lque toram os allemães que insti- 


garam o incidente occorrido ha mais 
de um mez perto de Argel quando as 
trovas nativas se amotinaram e pro- 
vocaram varias mortes, tendo sido 
executados alguns cabeças. 

Sabe-se que entre os leaders figu- 
ram trahidores argelinos que haviam 
saldo dos campos allemães de pri- 
realizações do nazismo e se lhes en- 
sioneiros, onde se lhes falou das 
tregaram fundos para sua distribui- 
ção quando regressassem a Argelia. 


AE AGITAÇÕES NA SYRIA 

JERUSALEM, 31 (Reuter) — O 
correspondente da Agencia Fran- 
ceza Independente (A, F. I.), na 
Syria, informa que persiste uma 
forte tensão nos centros princl- 
paes syrios As communicações 
com o Libdno e com bOutras re- 
iões do paiz, bem como com os 
paizes limitrophes> estão sendo se 
veramete vigiados. 


Em Damasco, Alep, Homs e Ha- 
ma, columnas de tanques desfi- 
tam diariamente pelas ruas; e o 
numero de manifestantes mortos 
durante as desordens, ao que pa- 
rece, eleva-se a' fozo. 

O mesmo correspondente accres- 
centa que houve, ao demais, nume 
rosas prisões dos chefes revoltosos 
“JU Z90UVIZ OjIvsEjumos ojju O 
tu para Vichy. 


mente, pols as bombas cairam maul» 
to proximo folles. Nog mesmos cir= 
eulus acredita-se que a IntensMade 
do ataque e os damnos soffridos pe- 
lo porto obrigarão os alemhies a 
procurarem para seus navios fun= 
dendores. menos accessiveis, 

Nos ataques contra os portos de 
invasão, os britannicos bombardes- 
ram intensamente as obras portua- 
rias, diques e depositos de  Calass, 
Dunkerquemg.al 
Dunquerque e Havre. As explosdem 
das bombas podiam ser ouvidas des 
de a costa britannica. 


AFUXDADO UM SUBMARINO 
NAZISTA 


LONDRES, 31 (Reuters) — Um 
communicado do Ministerio do Ar 
informa: “Um bombardeiro “Blen- 
heim” pertencente ao commando 
costelro, afundou hoje um submas 
rino alemão, ao largo da costa do 
estuario do Loire. 


Uma de nsss bombas attingiu é 
navio um pouco à frente da ponte 
de comimando, provocando uma ter- 
rivel explosão e um Incendio, após 
o que o navio Inimigo foi visto 
afundar”, U 
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E = ASSOCIADOS 


HABILITE -SE 
A CENTENAS DE 


PRENIOS PREFERINDO 


“AS CASAS quE- 


DIST, RIB VEM 
“CEDULAS " 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Todo dia 1º nos pontos de 
jornaes da cidade, 


! 


A DO End 


é a marca dos unicos te 
cidos brasileiros, de algo- 
dão, consumidos no es 
trangeiro. Isso dis tndo 
do alto padrão de que 
lidade desse producto, 
fabricado pela Cia, Ame 
elea Fabril 











o 


